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E R R A T A 

Página 21: incluir rodapé 

FICHA TÉCNICA 
Coordenação do trabalho de t radução e versão em Português: Messias L iguor i P a d r ã o 

Ia t r a d u ç ã o / 2 a t radução: Sylvio Giordano Jr./Messias Liguori Padrão 
Versões Português x Espanhol (5/2/91): Messias Liguori Padrão 
Revisão gramatical: Nelson Bedin, Messias Liguori Padrão, Edna Miyuki Hirano 
Revisão da terminologia j u r í d i c a : José Damião Lima Trindade 
Revisão final e Adaptação à linguagem " A m i g a do U s u á r i o " : Eduardo Mourão 

Vasconcelos 

Página 28 - item 4.6 - 11a linha: 

onde lê-se: " E ainda:" acrescenta r : "1 psicólogo" abaixo de "-

2 auxiliares de enfermagem;" (que d e v e r á 

ser mant ido ) 



Apresentação 

A o p u b l i c a r e s t e c a d e r n o , a gestão "Psicologia em Ação" d o C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i ­

c o l o g i a - 6 a Região - São P a u l o , t e m c e r t e z a d e es ta r , m a i s u m a v e z , c o n t r i b u i n d o p a r a a 

transformação d a assistência à S a ú d e M e n t a l no B r a s i l . 

E n q u a n t o e n t i d a d e o r g â n i c a d o M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , m o v i m e n t o 

e s t e q u e c o n g r e g a e m s e u inter ior , u s u á r i o s e f a m i l i a r e s d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l , 

t r a b a l h a d o r e s , e n t i d a d e s f o r m a d o r a s , p a r l a m e n t a r e s , s i n d i c a t o s e c o n s e l h o s de p r o f i s s i o n a i s 

d a á r e a d a s a ú d e , v i m o s a n e c e s s i d a d e d e u m a publicação q u e r e ú n a o s p r i n c i p a i s d o c u m e n t o s 

q u e e m b a s a m e o r i e n t a m a transformação d a assistência à S a ú d e M e n t a l . 

É i m p o r t a n t e q u e t o d a a s o c i e d a d e t o m e ciência q u e a q u i l o q u e d e f e n d e m o s , não s e t r a t a 

a p e n a s do s o n h o d e u m g r u p o de p e s s o a s , u m e n o r m e g r u p o é b o m q u e s e d i g a , q u e não 

t o l e r a m v e r a q u e l e s q u e s o f r e m m e n t a l m e n t e s e r e m t r a n c a f i a d o s , d o p a d o s , a m a r r a d o s , 

r e c e b e r e m e l e t r o - c h o q u e s , t u d o i s to , p a s m e m , f i n a n c i a d o c o m r e c u r s o s p ú b l i c o s e s o b o t í t u l o 

de " t r a t a m e n t o p s i q u i á t r i c o " . 

P a r a s e ter u m a ideia do t a m a n h o d e s t e p r o b l e m a , e x i s t e no B r a s i l a t u a l m e n t e , a l g o e m 

to rno de 6 2 mil l e i t o s e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , o q u e c o n s o m e c e r c a d e R $ 450 milhões 

d e r e a i s p o r a n o , e m internação. 

C o m p a r a d o a o u t r o s a g r a v o s d e s a ú d e , a á r e a d a s a ú d e m e n t a l o c u p a o 5 o l u g a r e m n ú m e r o 

d e u s u á r i o s i n t e r n a d o s e o 1 o e m g a s t o s só c o m internação, s e g u n d o d a d o s do M i n i s t é r i o d a 

S a ú d e . 

E s t a m o s p o r t a n t o f a l a n d o d e u m p r o b l e m a q u e a t i n g e m i l h a r e s de b r a s i l e i r o s , e q u e 

s e g u n d o R e l a t ó r i o A n u a l d a O M S (Organização M u n d i a l d e S a ú d e ) , d e v e s e r v i s t o c o m o u m 

d o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s d e s a ú d e n o s p r ó x i m o s a n o s . 

E s t a m o s f a l a n d o d e milhões d e r e a i s g a s t o s i n u t i l m e n t e , v i s t o q u e a internação e m h o s p i t a l 

p s i q u i á t r i c o é u m a f o r m a d e atenção u l t r a p a s s a d a , q u e v e m s e n d o s u p e r a d a e s u b s t i t u í d a e m 

t o d o o m u n d o . 

O B r a s i l po r s i n a l é u m g r a n d e e x e m p l o d e m o d e l o s a s s i s t e n c i a i s b e m s u c e d i d o s , p l a n t a d o s 

e m c e n t e n a s d e m u n i c í p i o s , e e m v á r i o s e s t a d o s . 

O s i n ú m e r o s C A P S ( C e n t r o d e Atenção P s i c o s s o c i a l ) , N A P S ( N ú c l e o d e Atenção P s i c o s ­

s o c i a l ) , h o s p i t a i s d i a , a m b u l a t ó r i o s , u n i d a d e s b á s i c a s c o m s e r v i ç o d e s a ú d e m e n t a l , c e n t r o s 

d e convivência, e n f e r m a r i a s d e s a ú d e m e n t a l e m h o s p i t a i s g e r a i s e d e p r o n t o s o c o r r o s c o m 

s e r v i ç o d e s a ú d e m e n t a l , têm g a r a n t i d o a população d o s m u n i c í p i o s o n d e s e l o c a l i z a m , u m 

a t e n d i m e n t o m a i s h u m a n o , s e m exclusão e c o m r e s o l u b i l i d a d e . 

3 



Apresentação 

E x e m p l o d i s t o , fo i o P r o g r a m a d e S a ú d e M e n t a l i m p l a n t a d o p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e 

São P a u l o , no p e r í o d o 1 9 8 9 - 1 9 9 2 , q u e p o s s i b i l i t o u u m a c a p a c i d a d e de a t e n d i m e n t o e m t o r n o 

d e 1 6 0 mil u s u á r i o s p o r a n o . 

N e s t e m e s m o p e r í o d o , h o u v e u m redução no n ú m e r o d e le i tos p s i q u i á t r i c o s n a c i d a d e , d e 

5 . 0 0 0 p a r a 3 . 5 0 0 , g r a ç a s a o f e c h a m e n t o d e v á r i o s h o s p i t a i s . 

P o r é m , a s a ú d e m e n t a l não t e m r e c e b i d o d o s g o v e r n a n t e s a atenção n e c e s s á r i a . 

A p e s a r d o êxito d o s p r o g r a m a s d e s e n v o l v i d o s po r v á r i o s m u n i c í p i o s , a v e l o c i d a d e c o m 

q u e v e m s e d a n d o a substituição d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s p e l o s s e r v i ç o s c o m u n i t á r i o s , c o m o 

o s j á r e l a c i o n a d o s n e s t e t e x t o , é v e r g o n h o s a . 

N o g e r a l , o s p r e f e i t o s q u e c o m a municipalização t o r n a r a m - s e o s r e s p o n s á v e i s p e l a 

atenção à s a ú d e d a população, não s e p r e o c u p a m e m c r i a r s e r v i ç o s n e s t a á r e a , p e r p e t u a n d o 

a s s i m o h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o c o m o f o r m a d e t r a t a m e n t o . 

N e s t e s e n t i d o é q u e e n t e n d e m o s s e r i m p o r t a n t e a publicação d a "Declaração d e C a r a c a s " , 

d a Organização P a n a m e r i c a n a d e S a ú d e , o n d e s e s o l i c i t a " a p o i o à Reestruturação d a Assistência 

P s i q u i á t r i c a " . 

O u t r o d o c u m e n t o i m p o r t a n t e a q u i i n c l u í d o : " P r i n c í p i o s P a r a a Proteção d e P e s s o a s C o m 

P r o b l e m a s M e n t a i s e P a r a a M e l h o r i a d a Assistência à S a ú d e M e n t a l " , a d o t a d o p e l a Organização 

d a s Nações U n i d a s . 

E s t e s d o i s t e x t o s , são d o c u m e n t o s p o l í t i c o s e d e p r i n c í p i o s , q u e d e v e m s e r o b s e r v a d o s 

n a organização d o s s e r v i ç o s d e S a ú d e M e n t a l . 

A i n d a no c a m p o d a assistência, i n c l u í m o s a P o r t a r i a 2 2 4 d o M i n i s t é r i o d a S a ú d e , q u e 

e s t a b e l e c e d i r e t r i z e s p a r a o a t e n d i m e n t o n o s s e r v i ç o s d e S a ú d e M e n t a l , n o r m a t i z a n d o s e r v i ç o s 

s u b s t i t u t i v o s c o m o o s C A P S e N A P S e d e f i n i n d o padrões m í n i m o s p a r a o a t e n d i m e n t o n o s 

h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , a t é q u e s e j a m t o t a l m e n t e s u p e r a d o s . 

N o c a m p o d a legislação f e d e r a l , p u b l i c a m o s o P r o j e t o d e L e i n° 3 6 5 7 - B , d e 1 9 8 9 , d e a u t o r i a 

d o D e p u t a d o P a u l o D e l g a d o , a p r o v a d o n a C â m a r a F e d e r a l , e t r a m i t a n d o n o S e n a d o s o b n° 

0 8 / 9 1 . 
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Apresentação 

N o â m b i t o e s t a d u a l , R i o G r a n d e d o S u l , P a r a n á , M i n a s G e r a i s , R i o G r a n d e d o N o r t e , 

C e a r á , P e r n a m b u c o e o D is t r i to F e d e r a l , a p r o v a r a m le i s o r d i n á r i a s , q u e o b j e t i v a m a s u b s t i ­

tuição d o h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o p o r s e r v i ç o s c o m u n i t á r i o s . 

J á no E s t a d o d e São P a u l o , fo i a p r o v a d a lei c o m p l e m e n t a r n° 7 9 1 , d e 9 / 3 / 9 5 , d e a u t o r i a 

d o D e p u t a d o R o b e r t o G o u v e i a , q u e c r i a o C ó d i g o d e S a ú d e d o E s t a d o d e São P a u l o , c u j a 

Seção III a q u i p u b l i c a d a t r a t a d a S a ú d e M e n t a l . 

F i n a l i z a n d o , p u b l i c a m o s o s r e l a t ó r i o s d a II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l e, 

t a m b é m , d o s I e II E n c o n t r o s N a c i o n a i s d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , b e m c o m o a C a r t a d e D i r e i t o s 

d o s U s u á r i o s e F a m i l i a r e s d o s S e r v i ç o s d e S a ú d e M e n t a l . 

E s t e s ú l t i m o s d o c u m e n t o s t e m i m p o r t â n c i a s i n g u l a r , p o i s r e f l e t e m o s a n s e i o s d a s o c i e d a d e 

c i v i l , no t o c a n t e a S a ú d e M e n t a l . 

A l i á s , fo i n a d e f e s a d o s p r i n c í p i o s c o n t i d o s n e s t e s d o c u m e n t o s , q u e o I C o n g r e s s o N a c i o n a l 

d a P s i c o l o g i a , r e a l i z a d o e m C a m p o s d o Jordão e m a g o s t o d e 9 4 , a p r o v o u q u e o C o n s e l h o 

N a c i o n a l d e P s i c o l o g i a d e v e a t u a r no s e n t i d o d e : 

- F o r t a l e c e r e m t o d o s o s n í v e i s : 

• O m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l ; 

• O e n f r e n t a m e n t o d o m o d e l o hospitalocêntrico m a n i c o m i a l , a t r a v é s d a criação e m a n u t e n ­

ção d e u m a r e d e c o m u n i t á r i a s u b s t i t u t i v a , c o m atenção à s a ú d e c o l e t i v a , e participação 

p o p u l a r e f e t i v a , g a r a n t i n d o r e s p e i t o à c i d a d a n i a e à s u b j e t i v i d a d e . 

E s p e r a m o s q u e e s t a publicação s i r v a c o m o i n c e n t i v o p a r a q u e o s p s i c ó l o g o s e a população 

o r g a n i z a d a , e m p a r t i c u l a r n o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s d e S a ú d e , c o b r e m d o P o d e r E x e c u t i v o 

l o c a l , a implantação d e p r o g r a m a s e p o l í t i c a s d e s a ú d e m e n t a l a n t i m a n i c o m i a i s . 

18 de maio de 1997 

10 anos de Luta Antimanicomial 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA- 6 A REGIÃO 
SÃO PAULO 
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Declaração de Caracas 

Declaração de Caracas 
A s organizações, associações, a u t o r i d a d e s d e s a ú d e , p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l , 

l e g i s l a d o r e s e j u r i s t a s r e u n i d o s n a Conferência R e g i o n a l p a r a a Reestruturação d a A s s i s ­

tência P s i q u i á t r i c a dent ro d o s S i s t e m a s L o c a i s de S a ú d e 

VERIFICANDO, 

1. Q u e a assistência p s i q u i á t r i c a c o n v e n c i o n a l não pe rmi te a l c a n ç a r o s ob je t i vos c o m p a t í v e i s 

c o m u m a t e n d i m e n t o c o m u n i t á r i o , d e s c e n t r a l i z a d o , p a r t i c i p a t i v o , i n t e g r a l , c o n t í n u o e 

p r e v e n t i v o ; 

2 . Q u e o h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o , c o m o ú n i c a m o d a l i d a d e a s s i s t e n c i a l , i m p e d e a l c a n ç a r o s 

ob je t i vos já m e n c i o n a d o s a o : a) i s o l a r o d o e n t e do s e u m e i o , g e r a n d o , d e s s a f o r m a , m a i o r 

i n c a p a c i d a d e s o c i a l , b) c r i a r condições d e s f a v o r á v e i s q u e põem e m p e r i g o o s d i re i tos h u ­

m a n o s e c i v i s d o e n f e r m o , c) reque re r a m a i o r parte d o s r e c u r s o s h u m a n o s e f i n a n c e i r o s 

d e s t i n a d o s p e l o s p a í s e s a o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l , d) f o r n e c e r e n s i n o i n s u f i c i e n t e ­

m e n t e v i n c u l a d o c o m a s n e c e s s i d a d e s de s a ú d e m e n t a l d a s populações, d o s s e r v i ç o s d e 

s a ú d e e ou t ros s e t o r e s . 

CONSIDERANDO, 

1. Q u e o A t e n d i m e n t o P r imár io de S a ú d e é a e s t r a t é g i a a d o t a d a p e l a Organização M u n d i a l 

d e S a ú d e e p e l a Organização P a n a m e r i c a n a d e S a ú d e e r e f e r e n d a d a p e l o s P a í s e s 

M e m b r o s p a r a a l c a n ç a r a m e t a d e S a ú d e P a r a Todos , no ano 2 0 0 0 ; 

2. Q u e o s S i s t e m a s L o c a i s de S a ú d e ( S I L O S ) f o r a m e s t a b e l e c i d o s p e l o s p a í s e s d a Região 

p a r a fac i l i ta r o a l c a n c e d e s s a m e t a , po is o f e r e c e m m e l h o r e s condições p a r a d e s e n v o l v e r 

p r o g r a m a s b a s e a d o s n a s n e c e s s i d a d e s d a população de f o r m a d e s c e n t r a l i z a d a , p a r t i c i ­

p a t i v a e p r e v e n t i v a ; 

3 . Q u e o s p r o g r a m a s d e S a ú d e M e n t a l e P s i q u i a t r i a d e v e m a d a p t a r - s e a o s p r i n c í p i o s e 

orientações q u e f u n d a m e n t a m e s s a s e s t r a t é g i a s e m o d e l o s d e organização d a a s s i s ­

tência à s a ú d e . 
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Declaração de Caracas 

DECLARAM 

1. Q u e a reestruturação d a assistência p s i q u i á t r i c a l i g a d a a o A t e n d i m e n t o P r imár io de S a ú d e , 

no q u a d r o d o s S i s t e m a s L o c a i s d e S a ú d e , pe rm i te a promoção de m o d e l o s a l t e r n a t i v o s , 

c e n t r a d o s n a c o m u n i d a d e e dent ro de s u a s r e d e s s o c i a i s ; 

2 . Q u e a reestruturação d a assistência p s i q u i á t r i c a n a Região i m p l i c a a revisão c r í t i ca d o 

p a p e l h e g e m ó n i c o e c e n t r a l i z a d o r do h o s p i t a l ps iqu iá t r i co n a prestação d e s e r v i ç o s ; 

3 . Q u e o s r e c u r s o s , c u i d a d o s e t r a t a m e n t o s d a d o s d e v e m : a) s a l v a g u a r d a r , i n v a r i a v e l m e n t e , 

a d i g n i d a d e p e s s o a l e o s d i re i tos h u m a n o s e c i v i s , b) e s t a r b a s e a d o s e m c r i té r i os r a c i o ­

n a i s e t e c n i c a m e n t e a d e q u a d o s , c) p r o p i c i a r a permanência d o e n f e r m o e m s e u m e i o 

c o m u n i t á r i o ; 

4. Q u e a s legislações d o s pa íses d e v e m a j u s t a r - s e de m o d o q u e : a) a s s e g u r e m o respe i to a o s 

di re i tos h u m a n o s e c i v i s d o s d o e n t e s m e n t a i s , b) p r o m o v a m a organização d e s e r v i ç o s 

c o m u n i t á r i o s de s a ú d e m e n t a l q u e g a r a n t a m s e u c u m p r i m e n t o ; 

5. Q u e a capacitação d o s r e c u r s o s h u m a n o s e m S a ú d e M e n t a l e P s i q u i a t r i a d e v e f a z e r - s e 

a p o n t a n d o p a r a u m m o d e l o , cu jo e i x o p a s s a pe lo se rv iço d e s a ú d e c o m u n i t á r i a e p r o p i c i a 

a internação p s i q u i á t r i c a n o s h o s p i t a i s g e r a i s , d e a c o r d o c o m o s p r i nc íp ios q u e r e g e m e 

f u n d a m e n t a m e s s a reestruturação; 

6. Q u e a s organizações, associações e d e m a i s p a r t i c i p a n t e s d e s t a Conferência s e c o m p r o ­

m e t a m s o l i d a r i a m e n t e a a d v o g a r e d e s e n v o l v e r , e m s e u s p a í s e s , p r o g r a m a s q u e p r o ­

m o v a m a Reestruturação d a Assistência Ps iqu iá t r i ca e a v i g i l â n c i a e d e f e s a d o s d i re i tos 

h u m a n o s d o s d o e n t e s m e n t a i s , d e a c o r d o c o m a s legislações n a c i o n a i s e r e s p e c t i v o s 

c o m p r o m i s s o s i n t e r n a c i o n a i s . 

P a r a o q u e 

SOLICITAM 

A o s M in is té r ios d a S a ú d e e d a J u s t i ç a , a o s P a r l a m e n t o s , S i s t e m a s d e S e g u r i d a d e S o c i a l 

e o u t r o s p r e s t a d o r e s d e s e r v i ç o s , o r g a n i z a ações p r o f i s s i o n a i s , associações d e u s u á r i o s , 

u n i v e r s i d a d e s e outros c e n t r o s de capacitação e a o s m e i o s d e comunicação q u e a p o i e m a 

Reestruturação d a Assistência Ps iqu iá t r i ca , a s s e g u r a n d o a s s i m o êxito no s e u d e s e n v o l v i ­

me n to p a r a o bene f íc io d a s populações d a Região. 

APROVADA POR ACLAMAÇÃO PELA CONFERÊNCIA, EM SUA ÚLTIMA 

SEÇÃO DE TRABALHO NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1990. 
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Declaração da ONU 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 

17 de Dezembro de 1991 

A PROTEÇÃO DE PESSOAS ACOMETIDAS DE TRANSTORNO MENTAL 
E A MELHORIA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE MENTAL* 

A A S S E M B L E I A G E R A L . 

Ciente d o s d i s p o s i t i v o s d a Declaração U n i v e r s a l d o s D i re i tos d o H o m e m , 6 5 / d a Convenção 

In te rnac iona l d e D i re i tos C i v i s e Po l í t i cos , 8 4 / d a Convenção In te rnac iona l d e D i re i tos E c o n ó m i c o s , 

S o c i a i s e C u l t u r a i s , 8 4 / e de out ros i n s t r u m e n t o s r e l e v a n t e s , c o m o a Declaração d e D i re i tos d a s 

P e s s o a s P o r t a d o r a s de Deficiência, 9 8 / e do C o r p o de Pr inc íp ios p a r a a proteção d e T o d a s a s 

P e s s o a s s o b Q u a l q u e r f o r m a de Detenção ou A p r i s i o n a m e n t o , 9 9 / . 

R e c o r d a n d o s u a resolução 3 3 / 5 3 de 1 4 / d e z e m b r o / 1 9 7 8 , n a q u a l s e r e q u e r i a à Comissão 

d o s D i re i tos H u m a n o s q u e a s subcomissão d e Prevenção d a Discriminação e d e Proteção d e 

M i n o r i a s t o m a s s e , c o m o m a t é r i a p r io r i tá r ia , u m e s t u d o d a questão d a proteção d a s p e s s o a s 

i n t e r n a d a s por s u a s m á s condições de s a ú d e m e n t a l , c o m v i s t a s a f o r m u l a r d i r e t r i z e s . 

Recordando t a m b é m s u a resolução 4 5 / 9 2 de 1 4 / d e z e m b r o / 1 9 9 0 , n a q u a l s e s a u d a v a o 

p r o g r e s s o feito pe lo g r u p o de t r a b a l h o d a Comissão de D i re i tos H u m a n o s a o e l a b o r a r u m pro jeto 

de c o r p o de p r i nc íp ios p a r a a proteção d e p e s s o a s a c o m e t i d a s de t r a n s t o r n o m e n t a l e p a r a 

m e l h o r i a d a assistência á s a ú d e m e n t a l c o m b a s e e m u m pro jeto a p r e s e n t a d o à Comissão p e l a 

sub-Comissão de Prevenção d a Discriminação e d e Proteção d e M i n o r i a s . 

Anotando a resolução 1 9 9 1 / 4 6 d e 5 / m a r ç o / 1 9 9 1 , 6 9 / d a Comissão d e d i re i tos H u m a n o s , n a 

qua l s e e n d o s s a v a o projeto de c o r p o d e p r inc íp ios a e l a s u b m e t i d o pe lo g r u p o de t r a b a l h o 

e d e c i d i a e n c a m i n h á - l o , b e m c o m o a o re la tó r io d o g rupo d e t r a b a l h o , à A s s e m b l e i a G e r a l , po r 

i n t e r m é d i o d o C o n s e l h o E c o n ó m i c o e S o c i a l . 

Anotando t a m b é m a resolução 1 9 9 1 / 2 9 de 3 1 / m a i o / 1 9 9 1 , d o C o n s e l h o E c o n ó m i c o e S o c i a l , 

e m q u e s e d e c i d i a s u b m e t e r o projeto de c o r p o d e p r inc íp ios e o re la tó r io do g r u p o de t r a b a l h o 

à A s s e m b l e i a G e r a l . 

A s s u m i n d o a s recomendações d a Comissão de D i re i tos H u m a n o s e m s u a resolução 1 9 9 1 / 

46 e do C o n s e l h o E c o n ó m i c o e S o c i a l e m s u a resolução 1 9 9 1 / 2 9 q u e , e m c a s o d e aprovação 

do projeto de c o r p o de p r inc íp ios p e l a A s s e m b l e i a G e r a l , o texto c o m p l e t o d e v e r i a s e r d i v u l g a d o 

* Original em Inglês. Versão não Oficial: 1e em 01/06/92, última em 16/11/92. 
Coordenação deste trabalho de tradução e versão em Português: Dr. Messias Liguori Padrão 

8 



Declaração da ONU 

de m o d o m a i s a m p l o p o s s í v e l e q u e a introdução d e v e r i a s e r p u b l i c a d a a o m e s m o t e m p o c o m o 

u m d o c u m e n t o c o m p l e m e n t a r , p a r a bene f í c i o d o s G o v e r n o s e do p ú b l i c o e m g e r a l . 

A s s u m i n d o t a m b é m a no ta d a S e c r e t á r i a G e r a l , 1 0 0 / q u e e m s e u a n e x o c o n t é m o projeto 

de c o r p o de p r inc íp ios e a introdução a o m e s m o . 

1. Adota o s P r inc íp ios p a r a a Proteção de P e s s o a s A c o m e t i d a s de T r a n s t o r n o M e n t a l e 

p a r a a M e l h o r i a d a Assistência à S a ú d e M e n t a l , cu jo texto es tá a n e x o a p r e s e n t e resolução; 

2. Requisi ta à S e c r e t á r i a G e r a l q u e inc lu ía o texto do c o r p o d e P r inc íp ios , j u n t a m e n t e c o m 

a introdução, n a p r ó x i m a edição de "D i re i tos H u m a n o s / - U m a Compilação d e Ins t rumentos 

In te rnac iona is " : 

3 . Requisi ta à S e c r e t á r i a G e r a l q u e dê a m a i o r divulgação p o s s í v e l a o c o r p o de Pr inc íp ios 

e g a r a n t a q u e a introdução s e j a p u b l i c a d a a o m e s m o t e m p o c o m o d o c u m e n t o c o m p l e m e n t a r , 

p a r a bene f í c i o d o s G o v e r n o s e d o púb l i co e m g e r a l . 

A N E X O 

PRINCÍPIOS PARA A PROTEÇÃO DE PESSOAS 
ACOMETIDAS DE TRANSTORNO MENTAL E PARA A 

MELHORIA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE MENTAL 

APLICAÇÃO 

E s t e s P r inc íp ios serão a p l i c a d o s s e m discriminação de q u a l q u e r e s p é c i e , s e j a n a distinção 

de deficiência, raça , cor , s e x o , l íngua , religião, opinião po l í t ica o u de o u t r a n a t u r e z a , o r i g e m 

n a c i o n a l , é tn ica o u s o c i a l , s ta tus l ega l ou s o c i a l , i d a d e , p r o p r i e d a d e o u n a s c i m e n t o . 

DEFINIÇÕES 

N e s t e s p r i nc íp ios : 

" A d v o g a d o " s i g n i f i c a u m r e p r e s e n t a n t e l ega l o u outro r e p r e s e n t a n t e q u a l i f i c a d o ; 

" A u t o r i d a d e i n d e p e n d e n t e " s i g n i f i c a u m a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e e i n d e p e n d e n t e p r e s c r i t a 

p e l a legislação n a c i o n a l : 

"Assistência à S a ú d e M e n t a l " inc lu i a n á l i s e e d i a g n ó s t i c o do e s t a d o p s í q u i c o d e u m a p e s s o a 

e t r a t a m e n t o , c u i d a d o e reabilitação d e u m t r a n s t o r n o m e n t a l ou s u s p e i t a d e u m p r o b l e m a 

de s a ú d e m e n t a l ; 

" E s t a b e l e c i m e n t o de S a ú d e M e n t a l " s i g n i f i c a q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , o u q u a l q u e r u n i d a d e 

de u m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e q u e , c o m o função p r i n c i p a l , o f e r e ç a assistência à s a ú d e m e n t a l ; 

9 
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" P r o f i s s i o n a l de s a ú d e m e n t a l " s i g n i f i c a u m m é d i c o , p s i c ó l o g o , c l í n ico , e n f e r m e i r o , a s s i s t e n t e 

s o c i a l ou ou t ra p e s s o a a d e q u a d a m e n t e t r e i n a d a e q u a l i f i c a d a , c o m h a b i l i d a d e s e s p e c í f i c a s 

r e l e v a n t e s p a r a a assistência à s a ú d e m e n t a l : 

"Usuár io" s i g n i f i c a u m a p e s s o a r e c e b e n d o assistência à s a ú d e m e n t a l , i n c l u i n d o t o d a s a s 

p e s s o a s a d m i t i d a s e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l ; 

" R e p r e s e n t a n t e p e s s o a l " s i g n i f i c a u m a p e s s o a l e g a l m e n t e i n c u m b i d a do d e v e r de r e p r e s e n t a r 

o s i n t e r e s s e s de u m usuár io e m q u a l q u e r m a t é r i a e s p e c i f i c a d a , ou de e x e r c e r d i re i tos e s p e c í f i c o s 

e m s e u n o m e , i n c l u i n d o o s p a i s o u o guardião lega l de u m menor , a m e n o s q u e s e j a e s t a b e l e c i d o 

de outro m o d o p e l a legislação n a c i o n a l ; 

" C o r p o de revisão" s i g n i f i c a o órgão e s t a b e l e c i d o de a c o r d o c o m o P r i n c í p i o / 1 7 p a r a rever 

a admissão invo lun tá r i a ou a retenção de um p a c i e n t e e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l . 

CLÁUSULA GERAL DE LIMITAÇÃO 

O e x e r c í c i o d o s d i re i tos e x p r e s s o s n e s t e s P r inc íp ios p o d e r á e s t a r su je i to a p e n a s às limitações 

p r e s c r i t a s po r le i , e n e c e s s á r i a s à proteção d a s a ú d e ou s e g u r a n ç a d a p e s s o a i n t e r e s s a d a o u 

de ou t ras , o u a i n d a p a r a p r o t e g e r a s e g u r a n ç a púb l i ca , a o r d e m , a s a ú d e , a m o r a l ou o s d i re i tos 

e l i b e r d a d e s f u n d a m e n t a i s d e out ros . 

P R I N C Í P I O 1 

LIBERDADES FUNDAMENTAIS E DIREITOS BÁSICOS 

1. T o d a s a s p e s s o a s t e m di re i to à m e l h o r assistência d i s p o n í v e l a s a ú d e m e n t a l , q u e d e v e r á 

s e r par te do s i s t e m a d e c u i d a d o s de s a ú d e e s o c i a i s . 

2 . T o d a s a s p e s s o a s p o r t a d o r a s d e t rans to rno m e n t a l , ou q u e e s t e j a m s e n d o t r a t a d a s c o m o 

ta l , deverão s e r t r a t a d a s c o m h u m a n i d a d e e respe i to à d i g n i d a d e i ne ren te à p e s s o a 

h u m a n a . 

3. T o d a s a s p e s s o a s p o r t a d o r a s de t rans to rno m e n t a l , ou q u e e s t e j a m s e n d o t r a t a d a s c o m o 

ta l , têm dire i to à proteção c o n t r a exploração e c o n ó m i c a , s e x u a l , o u de q u a l q u e r out ro 

t ipo, c o n t r a a b u s o s f í s icos o u de ou t ra n a t u r e z a , e t r a t a m e n t o d e g r a d a n t e . 

4. Não h a v e r á discriminação s o b pretexto d e u m t r a n s t o r n o m e n t a l . 

"Discriminação" s i g n i f i c a q u a l q u e r distinção, exclusão o u preferência q u e t e n h a o efe i to 

de a n u l a r o u d i f icu l tar o des f ru te igua l i tá r io de d i re i tos . M e d i d a s e s p e c i a i s c o m a ún ica 

f i n a l i d a d e de p r o t e g e r o s d i re i tos ou garant i r o d e s e n v o l v i m e n t o d e p e s s o a s c o m p r o b l e m a s 

d e s a ú d e m e n t a l não serão c o n s i d e r a d a s d i s c r i m i n a t ó r i a s . Discriminação não inc lu i 

q u a l q u e r distinção, exclusão ou preferência r e a l i z a d a s de a c o r d o c o m o s p r o v i m e n t o s 

d e s t e s P r inc íp ios e n e c e s s á r i o s a proteção d o s d i re i tos h u m a n o s d e u m a p e s s o a a c o m e t i d a 

de t r a n s t o r n o m e n t a l ou de out ros i nd i v íduos . 
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5. T o d a p e s s o a a c o m e t i d a de t rans to rno m e n t a l t e r á o di re i to d e e x e r c e r t o d o s o s d i re i tos 

c i v i s , po l í t icos , e c o n ó m i c o s , s o c i a i s e cu l tu ra i s r e c o n h e c i d o s p e l a Declaração U n i v e r s a l 

d o s D i re i tos do H o m e m , 6 5 / p e l a Convenção In te rnac iona l d e D i re i tos E c o n ó m i c o s , S o c i a i s 

e C u l t u r a i s , 8 4 / p e l a Convenção In te rnac iona l d e D i re i tos C i v i s e Po l í t i cos , 8 4 / e por ou t ros 

i n s t r u m e n t o s r e l e v a n t e s , c o m o a declaração de D i re i tos d a s P e s s o a s P o r t a d o r a s d e 

Deficiência, 9 8 / e pe lo C o r p o d e Pr inc íp ios p a r a a Proteção de T o d a s a s P e s s o a s s o b 

Q u a l q u e r f o r m a de Detenção ou A p r i s i o n a m e n t o , 9 9 / . 

6. Q u a l q u e r decisão e m q u e , e m razão de u m t r a n s t o r n o m e n t a l , a p e s s o a p e r c a s u a 

c a p a c i d a d e c i v i l , e q u a l q u e r decisão e m q u e , e m consequência d e tal i n c a p a c i d a d e , u m 

r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l t e n h a q u e s e r d e s i g n a d o , s o m e n t e poderão s e r t o m a d a s a p ó s u m a 

audiência e q u i t a t i v a a c a r g o d e u m t r ibuna l i n d e p e n d e n t e e i m p a r c i a l e s t a b e l e c i d o p e l a 

legislação n a c i o n a l . A p e s s o a , c u j a c a p a c i d a d e e s t i v e r e m p a u t a , t e r á o d i re i to d e s e r 

r e p r e s e n t a d a po r u m a d v o g a d o . S e e s t a p e s s o a não p u d e r ga ran t i r s e u r e p r e s e n t a n t e 

lega l por m e i o s p róp r i os , tal representação d e v e r á e s t a r d i s p o n í v e l , s e m p a g a m e n t o , 

e n q u a n t o e l a não p u d e r d i s p o r de m e i o s p a r a p a g á - l a . O a d v o g a d o não d e v e r á , no m e s m o 

p r o c e s s o , r e p r e s e n t a r u m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l ou s e u s f u n c i o n á r i o s , e não 

d e v e r á t a m b é m r e p r e s e n t a r u m m e m b r o d a f a m í l i a d a p e s s o a c u j a c a p a c i d a d e e s t i v e r 

e m p a u t a , a m e n o s q u e o t r ibuna l e s t e j a s e g u r o de q u e não há c o n f l i t o s d e i n t e r e s s e s . 

A s decisões c o m r espe i t o à c a p a c i d a d e c iv i l e à n e c e s s i d a d e d e u m r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l 

deverão s e r r e v i s t a s a in te rva los razoáve is , p r e v i s t o s p e l a legislação n a c i o n a l . A p e s s o a , 

c u j a c a p a c i d a d e e s t i v e r e m p a u t a , s e u r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l , s e houver , e q u a l q u e r ou t ra 

p e s s o a i n t e r e s s a d a terão o di re i to de a p e l a r a u m t r ibuna l s u p e r i o r c o n t r a e s s a s decisões. 

7. N o s c a s o s e m q u e u m a cor te ou outro t r ibuna l c o m p e t e n t e c o n c l u i r q u e u m a p e s s o a 

a c o m e t i d a de t rans to rno m e n t a l e s t á i n c a p a c i t a d a p a r a ger i r s e u s p r ó p r i o s a s s u n t o s , 

d e v e m - s e t o m a r m e d i d a s no s e n t i d o de garant i r a proteção d o s i n t e r e s s e s d a p e s s o a , 

a d e q u a d a s às s u a s condições e c o n f o r m e s u a s n e c e s s i d a d e s . 

P R I N C Í P I O 2 

PROTEÇÃO DE MENORES 

D e v e m - s e t o m a r c u i d a d o s e s p e c i a i s , dent ro d o s p r o p ó s i t o s d e s t e s P r inc íp ios e dent ro d o 

c o n t e x t o d a s le is n a c i o n a i s , p a r a a proteção d o s m e n o r e s , q u e v e n h a m garant i r s e u s d i re i tos , 

i nc lu indo , s e n e c e s s á r i o , a designação d e outro r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l q u e não s e j a u m fami l iar . 

PRINCIPIO 3 

VIDA EM COMUNIDADE 

T o d a p e s s o a a c o m e t i d a de t rans to rno m e n t a l d e v e r á ter o di re i to d e v i v e r e t raba lhar , tanto 

quanto poss í ve l , n a c o m u n i d a d e . 
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P R I N C Í P I O 4 

DETERMINAÇÃO DE UM TRANSTORNO MENTAL 

1. A determinação de u m t rans to rno m e n t a l d e v e r á s e r fe i ta d e a c o r d o c o m o s padrões 

m é d i c o s a c e i t o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e . 

2. A determinação de u m t rans to rno m e n t a l n u n c a d e v e r á s e r fe i ta c o m b a s e no s ta tus 

e c o n ó m i c o , po l í t ico ou s o c i a l , ou n a pertinência a u m g r u p o c u l t u r a l , r ac ia l ou re l i g ioso , 

ou e m q u a l q u e r ou t ra razão não d i r e t a m e n t e r e l e v a n t e p a r a o e s t a d o de s a ú d e m e n t a l 

d a p e s s o a . 

3. N u n c a serão f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s p a r a o d i a g n ó s t i c o de u m t r a n s t o r n o m e n t a l : o s c o n ­

f l i tos f a m i l i a r e s ou p r o f i s s i o n a i s , a não-conformidade c o m v a l o r e s m o r a i s , s o c i a i s , c u l t u r a i s 

ou po l í t icos , ou c o m a s c r e n ç a s r e l i g i o s a s p r e v a l e n t e s n a c o m u n i d a d e d a p e s s o a . 

4. U m a h is tó r ia de t ra tamento anter io r ou u m a hospitalização c o m o u s u á r i o não deverão 

por s i m e s m a s just i f icar q u a l q u e r determinação p r e s e n t e ou fu tura de u m t r a n s t o r n o 

m e n t a l . 

5. N e n h u m a p e s s o a ou a u t o r i d a d e c l a s s i f i c a r á u m a p e s s o a c o m o p o r t a d o r a , ou ind ica rá 

de outro m o d o , q u e u m a p e s s o a a p r e s e n t a u m t r a n s t o r n o m e n t a l , f o r a d o s p r o p ó s i t o s 

d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s a o p r o b l e m a de s a ú d e m e n t a l o u s u a s consequências. 

PRINCIPIO 5 

EXAME MÉDICO 

N e n h u m a p e s s o a s e r á o b r i g a d a a s u b m e t e r - s e a e x a m e m é d i c o c o m o ob jet ivo de d e t e r m i n a r 

s e a p r e s e n t a ou não u m t rans to rno m e n t a l , a não s e r e m c a s o s q u e e s t e j a m de a c o r d o s c o m 

o s p r o c e d i m e n t o s a u t o r i z a d o s p e l a legislação n a c i o n a l . 

PRINCIPIO 6 

CONFIDENCIALIDA DE 

D e v e - s e respe i ta r o d i re i to de t o d a s a s p e s s o a s às q u a i s s e a p l i c a m e s t e s P r inc íp ios , à 

c o n f i d e n c i a l i d a d e d a s informações q u e lhes c o n c e r n e m . 

P R I N C Í P I O 7 

PAPEL DA COMUNIDADE E DA CULTURA 
1. T o d o usuá r io t e r á o di re i to d e s e r t ra tado e c u i d a d o , tanto q u a n t o p o s s í v e l , n a c o m u n i d a d e 

o n d e v i ve . 

2. N o s c a s o s e m q u e o t r a t a m e n t o for r e a l i z a d o e m u m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l , 

o usuá r io t e r á o d i re i to , s e m p r e q u e poss í ve l , d e s e r t ra tado p r ó x i m o a s u a residência 

ou á de s e u s p a r e n t e s ou a m i g o s e t e r á o dire i to de retornar à c o m u n i d a d e o m a i s b r e v e 

p o s s í v e l . 
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3. T o d o usuá r io te rá o d i re i to de r e c e b e r t r a t a m e n t o a d e q u a d o à s u a tradição c u l t u r a l . 

P R I N C Í P I O 8 

PADRÃO DE ASSISTÊNCIA 

1. Todo usuá r io t e r á o d i re i to d e r e c e b e r c u i d a d o s s o c i a i s e d e s a ú d e a p r o p r i a d o s às 

n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e , e te rá d i re i to a o c u i d a d o e t r a t a m e n t o de a c o r d o c o m o s m e s m o s 

padrões d i s p e n s a d o s a o u t r a s p e s s o a s c o m p r o b l e m a s d e s a ú d e . 

2. T o d o usuá r io se rá p r o t e g i d o de d a n o s , i n c l u s i v e de medicação não j u s t i f i c a d a , de a b u s o s 

por parte d e out ros usuá r i os , e q u i p e t é c n i c a , f u n c i o n á r i o s e ou t ros , ou de q u a i s q u e r ou t ros 

a tos q u e c a u s e m s o f r i m e n t o m e n t a l ou d e s c o n f o r t o f í s ico . 

P R I N C Í P I O 9 

TRATAMENTO 

1. T o d o usuár io t e r á d i re i to a s e r t ra tado no a m b i e n t e m e n o s restr i t ivo p o s s í v e l , c o m o 

t r a t a m e n t o m e n o s restr i t ivo o u i n v a s i v o , a p r o p r i a d o às s u a s n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e e 

à n e c e s s i d a d e de p r o t e g e r a s e g u r a n ç a f í s i ca de out ros . 

2. O t r a t a m e n t o e o s c u i d a d o s a c a d a usuá r io serão b a s e a d o s e m u m p l a n o p r e s c r i t o 

i n d i v i d u a l m e n t e , d i s c u t i d o c o m e le , rev is to r e g u l a r m e n t e , m o d i f i c a d o q u a n d o n e c e s s á r i o 

e a d m i n i s t r a d o por p e s s o a l p r o f i s s i o n a l q u a l i f i c a d o . 

3. A assistência à s a ú d e m e n t a l s e r á s e m p r e o f e r e c i d a d e a c o r d o c o m padrões é t icos 

a p l i c á v e i s a o s p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e m e n t a l , i n c l u s i v e padrões i n t e r n a c i o n a l m e n t e a c e i t o s , 

c o m o o s Pr inc íp ios de Ét ica M é d i c a a d o t a d o s p e l a A s s e m b l e i a G e r a l d a s Nações U n i d a s . 

J a m a i s s e cometerão a b u s o s c o m o s c o n h e c i m e n t o s e p r á t i c a s de s a ú d e m e n t a l . 

4. O t ra tamento de c a d a u s u á r i o d e v e r á e s t a r d i r e c i o n a d o no s e n t i d o de p r e s e r v a r e a u m e n t a r 

s u a a u t o n o m i a p e s s o a l . 

P R I N C Í P I O 10 

MEDICAÇÃO 

1. A medicação d e v e r á a t e n d e r d a m e l h o r m a n e i r a p o s s í v e l às n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e d o 

usuár io , s e n d o a d m i n i s t r a d a a p e n a s c o m p r o p ó s i t o s terapêuticos ou d i a g n ó s t i c o s e n u n c a 

d e v e r á s e r a d m i n i s t r a d a c o m o punição ou p a r a a conveniência d e ou t ros . S u j e i t o s às 

determinações do p á r a g r a f o / 1 5 do P r i n c í p i o / 1 1 , o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l deverão 

a d m i n i s t r a r s o m e n t e a s medicações de e f i c á c i a c o n h e c i d a ou d e m o n s t r a d a . 

2. T o d a medicação d e v e r á s e r p r e s c r i t a po r u m p r o f i s s i o n a l d e s a ú d e m e n t a l a u t o r i z a d a p e l a 

legislação e s e r r e g i s t r a d a no p r o n t u á r i o do usuár io . 
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P R I N C Í P I O 11 

CONSENTIMENTO PARA O TRATAMENTO 

1. N e n h u m t r a t a m e n t o se rá a d m i n i s t r a d o a u m usuár io s e m s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , 

e x c e t o n a s situações p r e v i s t a s nos p a r á g r a f o s / 6 , 7 , 8 , 1 3 e / 1 5 a b a i x o . 

2. C o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o é o c o n s e n t i m e n t o obt ido l i v r e m e n t e , s e m a m e a ç a s ou persuasão 

i n d e v i d a , a p ó s e s c l a r e c i m e n t o a p r o p r i a d o c o m a s informações a d e q u a d a s e in te l ig í ve is , 

n a f o r m a e l i n g u a g e m c o m p r e e n s í v e i s a o usuár io s o b r e : 

(a) A avaliação d i a g n o s t i c a ; 

(b) O p r o p ó s i t o , m é t o d o , duração e s t i m a d a e b e n e f í c i o s e s p e r a d o do t r a t a m e n t o p r o p o s t o ; 

(c) O s m o d o s a l t e r n a t i v o s de t r a t a m e n t o , i n c l u s i v e a q u e l e s m e n o s i n v a s i v o s ; e 

(d) Poss í ve i s d o r e s o u d e s c o n f o r t o s , r i s c o s e e fe i tos c o l a t e r a i s d o t r a t a m e n t o p r o p o s t o . 

3 . O usuár io p o d e r e q u e r e r a p r e s e n ç a d e u m a p e s s o a ou p e s s o a s d e s u a e s c o l h a d u r a n t e 

o p r o c e d i m e n t o d e obtenção do c o n s e n t i m e n t o . 

4. O usuá r io t e m o di re i to de r e c u s a r ou i n t e r r o m p e r u m t r a t a m e n t o , e x c e t o n o s c a s o s 

p rev i s tos n o s pa rág ra fos / 6 , 7 , 8 , 1 3 e / 1 5 a b a i x o . A s consequências d e r e c u s a r ou in te r romper 

o t r a t a m e n t o d e v e m s e r e x p l i c a d a s a e le . 

5. O usuár io n u n c a d e v e r á s e r c o n v i d a d o ou i n d u z i d o a abr i r mão d o d i re i to a o c o n s e n t i m e n t o 

i n fo rmado . S e a s s i m q u i s e r fazê-lo, d e v e - s e e x p l i c a r a e l e q u e o t r a t a m e n t o não p o d e r á 

s e r a d m i n i s t r a d o s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o . 

6. E x c e t u a n d o - s e o s c a s o s p r e v i s t o s nos p a r á g r a f o s / 7 , 8 , 1 2 , 1 3 , 1 4 , e / 1 5 a b a i x o , u m p l a n o 

d e t r a t a m e n t o p o d e r á s e r a d m i n i s t r a d o a u m u s u á r i o s e m s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , 

s e a s s e g u i n t e s condições f o r e s s a t i s f e i t a s : 

(a) O usuár io for, no m o m e n t o r e l e v a n t e , m a n t i d o c o m o p a c i e n t e i n v o l u n t á r i o ; 

(b) U m a a u t o r i d a d e i n d e p e n d e n t e , e s t a n d o de p o s s e d e t o d a s a s informações r e l e v a n t e s , 

i n c l u s i v e d a informação e s p e c i f i c a d a no p a r á g r a f o 12 a c i m a , e s t i v e r c o n v e n c i d a de q u e , 

no m o m e n t o r e l e v a n t e , o u s u á r i o e s t á i n c a p a c i t a d o p a r a d a r ou r e c u s a r o c o n s e n t i m e n t o 

i n f o r m a d o a o p l a n o d e t r a t a m e n t o p r o p o s t o o u , s e a legislação n a c i o n a l permit i r , e 

c o n s i d e r a n d o a s e g u r a n ç a do p rópr io usuá r io o u a de out ros , o u s u á r i o t e n h a r e c u s a d o 

i r r a c i o n a l m e n t e tal c o n s e n t i m e n t o ; e 

(c) A a u t o r i d a d e i n d e p e n d e n t e e s t i v e r c o n v e n c i d a de q u e o p l a n o d e t r a t a m e n t o p r o p o s t o 

a t e n d e a o m a i o r i n t e r e s s e d a s n e c e s s i d a d e s de s a ú d e do usuár io . 

7. O p a r á g r a f o 6 a c i m a não s e a p l i c a r á q u a n d o o usuá r io t iver u m r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l 

d e s i g n a d o por lei p a r a d a r c o n s e n t i m e n t o a o t r a t a m e n t o e m s e u n o m e ; m a s , e x c e t o n o s 

c a s o s p rev is tos nos parágra fos / 1 2 , 1 3 , 1 4 e / 1 5 a b a i x o , o t ra tamento p o d e r á s e r a d m i n i s t r a d o 

a tal p a c i e n t e s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o s e o r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l , t e n d o 

r e c e b i d o a s informações d e s c r i t a s no p a r á g r a f o 12 a c i m a , a s s i m o c o n s i n t a , e m n o m e 

d o usuár io . 
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8. E x c e t o n a s situações p r e v i s t a s n o s p a r á g r a f o s / 1 2 , 1 3 , 1 4 , e / 1 5 a b a i x o , o t r a t a m e n t o 

t a m b é m p o d e r á s e r a d m i n i s t r a d o a q u a l q u e r usuár io s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , 

s e u m p r o f i s s i o n a l d e s a ú d e m e n t a l q u a l i f i c a d o e a u t o r i z a d o pôr lei d e t e r m i n a r q u e é 

u r g e n t e m e n t e n e c e s s á r i o , a f im d e s e ev i ta r d a n o i m e d i a t o ou i m i n e n t e a o usuár io ou 

a o u t r a s p e s s o a s . Tal t r a t a m e n t o não s e r á p r o l o n g a d o a l é m d o p e r í o d o e s t r i t a m e n t e 

n e c e s s á r i o a s e s s e p r o p ó s i t o . 

9. N o s c a s o s e m q u e a l g u m t r a t a m e n t o for a u t o r i z a d o s e m o c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o d o 

usuár io , serão fe i tos t o d o s o s e s f o r ç o s p a r a i n f o r m á - l o a c e r c a d a n a t u r e z a d o t r a t a m e n t o 

e de t o d a s a s a l t e r n a t i v a s poss í ve i s , b u s c a n d o envolvê-lo, tanto q u a n t o s e j a poss í ve l , 

c o m o par t ic ipante no d e s e n v o l v i m e n t o d o p l a n o d e t r a t a m e n t o . 

10. T o d o s o s t r a t a m e n t o s serão i m e d i a t a m e n t e r e g i s t r a d o s n o s p r o n t u á r i o s m é d i c o s d o s 

usuá r i os , c o m a indicação de t e r e m s i d o a d m i n i s t r a d o s v o l u n t á r i a o u i n v o l u n t a r i a m e n t e . 

11. Não d e v e r á s e e m p r e g a r a restrição f í s ica ou o i s o l a m e n t o i n v o l u n t á r i o d e u m u s u á r i o , 

e x c e t o d e a c o r d o c o m o s p r o c e d i m e n t o s o f i c i a l m e n t e a p r o v a d o s , a d o t a d o s p e l o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l , e a p e n a s q u a n d o for o ún ico m e i o d i s p o n í v e l d e p r e v e n i r 

d a n o s imed ia to ou im inen te a o usuár io e a out ros . M e s m o a s s i m , não d e v e r á s e p r o l o n g a r 

a l é m do per íodo e s t r i t a m e n t e n e c e s s á r i o a e s s e p r o p ó s i t o . T o d o s o s c a s o s d e restrição 

f í s ica ou i s o l a m e n t o i nvo lun tá r i o , s u a s razões, s u a n a t u r e z a e extensão, deverão s e r 

r e g i s t r a d o s no p r o n t u á r i o m é d i c o do usuár io . O usuá r io q u e e s t i v e r res t r ing ido o u i s o l a d o 

d e v e r á s e r m a n t i d o e m condições h u m a n a s e e s t a r s o b c u i d a d o s e supervisão i m e d i a t a 

e regu la r d o s m e m b r o s q u a l i f i c a d o s d a e q u i p e . E m q u a l q u e r c a s o d e restrição f í s i ca o u 

iso lamento invo luntár io re levante , o rep resentan te p e s s o a l do usuár io d e v e r á s e r p r o n t a m e n t e 

no t i f i cado . 

12. A esterilização n u n c a d e v e r á s e r r e a l i z a d a c o m o t r a t a m e n t o d e u m t r a n s t o r n o m e n t a l . 

13 . U m p r o c e d i m e n t o m é d i c o ou c i rú rg ico de m a g n i t u d e s o m e n t e p o d e r á s e r r e a l i z a d o e m 

p e s s o a a c o m e t i d a d e t r a n s t o r n o m e n t a l q u a n d o permi t ido p e l a legislação n a c i o n a l , q u a n d o 

s e c o n s i d e r a r q u e a t e n d e m e l h o r às n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e do u s u á r i o e q u a n d o r e c e b e r 

s e u c o n s e n t i m e n t o i n fo rmado , s a l v o o s c a s o s e m q u e o usuá r io e s t i v e r i n c a p a c i t a d o 

p a r a d a r e s s e c o n s e n t i m e n t o e o p r o c e d i m e n t o s e r á a u t o r i z a d o s o m e n t e a p ó s u m e x a m e 

i n d e p e n d e n t e . 

14. A p s i c o c i r u r g i a e o u t r o s t r a t a m e n t o s i n v a s i v o s e i r reve rs í ve i s p a r a t r a n s t o r n o s m e n t a i s , 

j a m a i s serão r e a l i z a d a s e m u m p a c i e n t e q u e e s t e j a i n v o l u n t a r i a m e n t e e m u m 

e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l e, n a m e d i d a e m q u e a legislação n a c i o n a l p e r m i t a 

s u a realização, s o m e n t e poderão s e r r e a l i z a d o s e m q u a l q u e r outro t ipo de usuár io q u a n d o 

e s t e t iver d a d o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o e u m c o r p o de p r o f i s s i o n a i s e x t e r n o e s t i v e r 

c o n v e n c i d o d e q u e h o u v e g e n u i n a m e n t e u m c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , e d e q u e o t ra ta ­

m e n t o é o q u e m e l h o r a t e n d e às n e c e s s i d a d e s de s a ú d e d o u s u á r i o . 

15. E n s a i o s c l í n i cos e t r a t a m e n t o s e x p e r i m e n t a i s n u n c a serão r e a l i z a d o s e m q u a l q u e r u s u á r i o 

s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o . S o m e n t e c o m a aprovação de u m c o r p o d e revisão 

c o m p e t e n t e e i n d e p e n d e n t e , e s p e c i f i c a m e n t e c o n s t i t u í d o p a r a e s t e f im, p o d e r á s e r a p l i c a d o 

um e n s a i o c l í n ico ou u m t r a t a m e n t o e x p e r i m e n t a l a u m usuár io q u e e s t e j a i n c a p a c i t a d o 

a dar s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o . 
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16. N o s c a s o s e s p e c i f i c a d o s n o s p a r á g r a f o s / 6 , 7 , 8 , 1 3 , 1 4 , e / 1 5 a c i m a , o u s u á r i o , o u s e u 

r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l , o u q u a l q u e r p e s s o a i n t e r e s s a d a , t e rá o d i re i to de a p e l a r a u m a 

a u t o r i d a d e i n d e p e n d e n t e , j u d i c i á r i a o u out ra , no q u e c o n c e r n e a q u a l q u e r t r a t a m e n t o q u e 

lhe t e n h a s i d o a d m i n i s t r a d o . 

PRINCIPIO 12 

INFORMAÇÃO SOBRE OS DIREITOS 

1. O usuár io e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l d e v e r á s e r i n f o r m a d o , tão logo q u a n t o 

p o s s í v e l a p ó s s u a admissão, de t o d o s o s s e u s d i re i tos , de a c o r d o c o m e s t e s P r inc íp ios 

e a s le is n a c i o n a i s n a f o r m a e l i n g u a g e m q u e p o s s a c o m p r e e n d e r , o q u e d e v e r á inc lu i r 

u m a explicação s o b r e e s s e s d i re i tos e o m o d o d e exercê-los. 

2. C a s o o usuár io e s t e j a i n c a p a c i t a d o p a r a c o m p r e e n d e r ta is informações, e p e l o t e m p o 

q u e a s s i m est iver , s e u s d i re i tos deverão s e r c o m u n i c a d o s a o r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l , s e 

h o u v e r e for a p r o p r i a d o , e à p e s s o a ou p e s s o a s m a i s h a b i l i t a d a s a r e p r e s e n t a r o s i n t e r e s s e s 

do usuá r io e d i s p o s t a s a fazê-lo. 

3. O usuár io c o m a c a p a c i d a d e n e c e s s á r i a t e r á o di re i to de n o m e a r a p e s s o a q u e d e v e r á 

s e r i n f o r m a d a e m s e u n o m e , b e m c o m o a p e s s o a p a r a r e p r e s e n t a r s e u s i n t e r e s s e s junto 

às a u t o r i d a d e s do e s t a b e l e c i m e n t o . 

P R I N C Í P I O 13 

DIREITOS E CONDIÇÕES DE VIDA EM 
ESTABELECIMENTO DE SAÚDE MENTAL 

1. T o d o usuá r io d e u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l d e v e r á ter, e m e s p e c i a l , o d i re i to 

d e s e r p l e n a m e n t e r e s p e i t a d o e m s e u : 

(a) R e c o n h e c i m e n t o , e m q u a l q u e r lugar, c o m o p e s s o a p e r a n t e a le i ; 

(b) P r i v a c i d a d e ; 

(c) L i b e r d a d e de comunicação, q u e inc lu i l i b e r d a d e d e c o m u n i c a r - s e c o m o u t r a s p e s s o a s do 

e s t a b e l e c i m e n t o ; l i b e r d a d e de e n v i a r ou r e c e b e r comunicação p r i v a d a não c e n s u r a d a ; 

l i b e r d a d e de receber , p r i v a d a m e n t e , v i s i t a s de u m a d v o g a d o ou r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l 

e, a todo m o m e n t o razoáve l , ou t ros v i s i t a n t e s ; e l i b e r d a d e de a c e s s o a o s s e r v i ç o s p o s t a i s 

e t e l e f ó n i c o s , e a o s jo rna i s , rádio e televisão; 

(d) L i b e r d a d e d e religião o u c r e n ç a . 

2. O a m b i e n t e e a s condições d e v i d a nos e s t a b e l e c i m e n t o s de s a ú d e m e n t a l deverão 

a p r o x i m a r - s e , tanto q u a n t o poss í ve l , d a s condições de v i d a n o r m a i s de p e s s o a s de i d a d e 

s e m e l h a n t e , e deverão incluir , p a r t i c u l a r m e n t e : 

(a) Instalações p a r a a t i v i d a d e s r e c r e a c i o n a i s e de laze r ; 

(b) Instalações e d u c a c i o n a i s ; 

(c) Instalações p a r a aquisição o u recepção d e a r t i g o s p a r a a v i d a d i á r i a , recreação e 

comunicação; 
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(d) Instalações, e e s t i m u l o p a r a s u a utilização, p a r a o e n g a j a m e n t o d o usuár io e m ocupação 

at iva a d e q u a d a à s u a tradição cu l tu ra l , e p a r a m e d i d a s a d e q u a d a s d e reabilitação v o c a c i o n a l 

q u e p r o m o v a m s u a reintegração n a c o m u n i d a d e . E s s a s m e d i d a s d e v e m inc lu i r orientação 

v o c a c i o n a l , habilitação p r o f i s s i o n a l e s e r v i ç o s de e n c a m i n h a m e n t o a p o s t o s de t r a b a l h o 

p a r a garant i r q u e o s u s u á r i o s m a n t e n h a m ou c o n s i g a m v í n c u l o s d e t r a b a l h o n a c o m u n i d a d e . 

3. E m n e n h u m a c i r c u n s t â n c i a o usuár io se rá s u b m e t i d o a t r a b a l h o s f o r ç a d o s . O u s u á r i o t e r á 

o d i re i to de e s c o l h e r o t ipo de t r a b a l h o q u e q u i s e r rea l i zar , dent ro d e l imi tes c o m p a t í v e i s 

c o m a s s u a s n e c e s s i d a d e s e a s condições a d m i n i s t r a t i v a s d a instituição 

4. O t raba lho d o s usuár ios e m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l não s e r á ob jeto de e x p l o ­

ração. T a i s u s u á r i o s deverão ter o d i re i to d e recebe r , po r q u a l q u e r t r a b a l h o r e a l i z a d o , 

a m e s m a remuneração q u e s e r i a p a g a p e l o m e s m o t r a b a l h o a u m não-usuário, d e a c o r d o 

c o m a legislação ou o c o s t u m e n a c i o n a l . E deverão t a m b é m , e m t o d a s a s c i r c u n s t â n c i a s , 

ter o d i re i to de r e c e b e r s u a participação e q u i t a t i v a e m q u a l q u e r remuneração q u e s e j a 

p a g a ao e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l por s e u t r a b a l h o . 

PRINCIPIO 14 

RECURSOS DISPONÍVEIS NOS 
ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE MENTAL 

1. U m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l d e v e r á d i s p o r do m e s m o n íve l d e r e c u r s o s q u e 

q u a l q u e r outro e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e , e e m par t icu la r : 

(a) E q u i p e p r o f i s s i o n a l a p r o p r i a d a , de m é d i c o s e o u t r o s p r o f i s s i o n a i s q u a l i f i c a d o s e m n ú m e r o 

su f i c i en te , c o m e s p a ç o a d e q u a d o p a r a o f e r e c e r a c a d a usuá r io p r i v a c i d a d e e u m p r o g r a m a 

terapêutico a p r o p r i a d o e a t ivo ; 

(b) E q u i p a m e n t o d i a g n ó s t i c o e terapêutico; 

(c) Assistência p r o f i s s i o n a l a d e q u a d a ; e 

(d) T r a t a m e n t o a d e q u a d o , regu la r e a b r a n g e n t e , i nc lu indo f o r n e c i m e n t o de medicação. 

2 . T o d o e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l d e v e r á s e r i n s p e c i o n a d o p e l a s a u t o r i d a d e s 

c o m p e t e n t e s , c o m frequência s u f i c i e n t e p a r a garant i r a s condições, o t r a t a m e n t o e o 

c u i d a d o a o s p a c i e n t e s , de a c o r d o c o m e s t e s P r inc íp ios . 

P R I N C Í P I O 15 

PRINCÍPIOS PARA A ADMISSÃO 

1. N o s c a s o s e m q u e u m a p e s s o a n e c e s s i t a r de t r a t a m e n t o e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e 

m e n t a l , todo e s f o r ç o s e r á feito p a r a s e ev i ta r u m a admissão i n v o l u n t á r i a . 

2. O a c e s s o a u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l s e r á o f e r e c i d o d a m e s m a f o r m a q u e 

e m q u a l q u e r out ro e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e f rente a out ro p r o b l e m a de s a ú d e qua lquer . 

3 . T o d o usuá r io q u e não t e n h a s i d o a d m i t i d o i n v o l u n t a r i a m e n t e t e r á o d i re i to d e d e i x a r o 

e s t a b e l e c i m e n t o a q u a l q u e r m o m e n t o , a m e n o s q u e s e a p l i q u e o c r i té r io p a r a a s u a 

retenção c o m o p a c i e n t e i nvo lun tá r io , c o n f o r m e o P r inc íp io /16, d e v e n d o - s e in fo rmar e s t e 

di re i to a o usuár io . 
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P R I N C Í P I O 16 

ADMISSÃO INVOLUNTÁRIA 

1. U m a p e s s o a p o d e (a) / s e r a d m i t i d a i n v o l u n t a r i a m e n t e c o m o p a c i e n t e e m u m e s t a b e l e ­

c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l : ou (b)/ t e n d o s i d o a d m i t i d a v o l u n t a r i a m e n t e , s e r ret ida c o m o 

p a c i e n t e i nvo lun tá r i o no e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l s e , e a p e n a s s e , u m p r o f i s s i o n a l 

d e s a ú d e m e n t a l q u a l i f i c a d o e a u t o r i z a d o por lei p a r a e s t e f im d e t e r m i n a r , d e a c o r d o 

c o m o P r inc íp io / 4 , q u e a p e s s o a a p r e s e n t a u m t r a n s t o r n o m e n t a l e c o n s i d e r a r : 

(a) Q u e , d e v i d o a o t r a n s t o r n o m e n t a l , e x i s t e u m a s é r i a p o s s i b i l i d a d e d e d a n o i m e d i a t o 

im inente à p e s s o a o u a out ros ; 

(b) Q u e , no c a s o d e u m a p e s s o a cu jo t r a n s t o r n o m e n t a l s e j a s e v e r o e cu jo j u l g a m e n t o e s t e j a 

p r e j u d i c a d o , d e i x a r de a d m i t i - l a ou retê-la p r o v a v e l m e n t e l e v a r á a u m a sér ia deterioração 

de s u a condição o u i m p e d i r á a o fe r ta de t r a t a m e n t o a d e q u a d o , q u e s o m e n t e s e r á p o s s í v e l , 

por m e i o d a admissão e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l , de a c o r d o c o m o p r i nc íp io 

d a a l t e r n a t i v a m e n o s rest r i t i va . 

N o c a s o re fer ido no s u b - p a r á g r a f o / b , u m s e g u n d o p r o f i s s i o n a l de s a ú d e m e n t a l i g u a l m e n t e 

q u a l i f i c a d o , i n d e p e n d e n t e do pr ime i ro , d e v e r á s e r c o n s u l t a d o , o n d e isto for p o s s í v e l . 

S e tal c o n s u l t a ocor rer , a admissão ou a retenção i n v o l u n t á r i a não s e darão, a m e n o s 

q u e o s e g u n d o p r o f i s s i o n a l c o n c o r d e . 

2. A admissão o u retenção i n v o l u n t á r i a s deverão i n i c i a l m e n t e o c o r r e r po r u m p e r í o d o cu r to , 

c o n f o r m e e s p e c i f i c a d o p e l a legislação n a c i o n a l , p a r a observação e t r a t a m e n t o pre l iminar , 

f i c a n d o p e n d e n t e à revisão d a admissão ou retenção, a s e r r e a l i z a d a p e l o c o r p o d e revisão. 

A admissão e s e u s m o t i v o s deverão s e r c o m u n i c a d o s p r o n t a m e n t e e e m d e t a l h e s a o 

c o r p o de revisão; o s m o t i v o s de admissão t a m b é m deverão s e r c o m u n i c a d o s p r o n t a m e n t e 

a o p a c i e n t e , à s u a famí l i a . 

3 . U m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l só p o d e r á r e c e b e r u s u á r i o s a d m i t i d o s i n v o l u n ­

t a r i a m e n t e s e t iver s i d o d e s i g n a d a p a r a i s s o po r u m a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e p r e s c r i t a 

p e l a legislação n a c i o n a l . 

PRINCIPIO 17 

CORPO DE REVISÃO 

1. O c o r p o de revisão d e v e r á s e r u m órgão i n d e p e n d e n t e e i m p a r c i a l , j u d i c i a l ou out ro , 

e s t a b e l e c i d o p e l a legislação n a c i o n a l e f u n c i o n a r de a c o r d o c o m p r o c e d i m e n t o s p r e s c r i t o s 

p e l a m e s m a . Deverá , a o f o r m u l a r s u a s decisões, ter a assistência d e u m o u m a i s 

p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e m e n t a l q u a l i f i c a d o s e i n d e p e n d e n t e s e leva r e m consideração s u a s 

recomendações. 

2. O p r ime i ro e x a m e do c o r p o de revisão, c o n f o r m e r e q u e r i d o no p a r á g r a f o / 2 do Pr inc íp io 

/ 1 6 , a r espe i t o de u m a decisão de admit i r o u reter u m a p e s s o a c o m o p a c i e n t e i n v o l u n t á r i o 

d e v e r á o c o r r e r tão q u a n t o poss íve l a p ó s a q u e l a decisão, e d e v e r á s e r c o n d u z i d a de a c o r d o 

c o m p r o c e d i m e n t o s s i m p l e s e ráp idos c o n f o r m e e s p e c i f i c a d o p e l a legislação n a c i o n a l . 
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3 . O c o r p o de revisão d e v e r á rever p e r i ó d i c a o s c a s o s d e p a c i e n t e s i n v o l u n t á r i o s , a i n te rva los 

razoáve is , c o n f o r m e e s p e c i f i c a d o p e l a legislação n a c i o n a l . 

4. U m p a c i e n t e i nvo lun tá r i o p o d e r á requ is i ta r a o c o r p o d e revisão s u a a l ta , o u conversão 

d e s u a condição a o e s t a d o de usuár io v o l u n t á r i o , a i n te rva los r a z o á v e i s p r e s c r i t o s p e l a 

legislação n a c i o n a l . 

5. E m c a d a revisão, o c o r p o de revisão d e v e r á a v a l i a r s e o s c r i t é r i os p a r a admissão i n v o ­

luntá r ia , e x p r e s s o s no p a r á g r a f o / 1 do P r i n c í p i o / 1 6 , a i n d a estão s a t i s f e i t o s , e , s e não 

e s t i v e r e m , o usuá r io sa i rá d a condição d e p a c i e n t e i n v o l u n t á r i o . 

6. S e , a q u a l q u e r m o m e n t o , o p r o f i s s i o n a l de s a ú d e m e n t a l r e s p o n s á v e l pe lo c a s o e s t i v e r 

c o n v e n c i d o de q u e a q u e l a s condições p a r a a retenção de u m a p e s s o a c o m o p a c i e n t e 

i nvo lun tá r i o não são m a i s ap l i cáve i s , e s t e d e v e r á d e t e r m i n a r a a l ta d e s s a p e s s o a d a 

condição de p a c i e n t e i n v o l u n t á r i o . 

7. P rópr io u s u á r i o t e r á o u s e u r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l , ou q u a l q u e r p e s s o a i n t e r e s s a d a terão 

o d i re i to de a p e l a r a u m t r ibuna l s u p e r i o r c o n t r a a decisão d e a d m i t i - l o o u retê-lo e m 

u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l . 

PRINCIPIO 18 

SALVAGUARDAS PROCESSUAIS 

1. O usuár io te rá o d i re i to de e s c o l h e r e n o m e a r u m a d v o g a d o p a r a r e p r e s e n t á - l o c o m o 

ta l , i n c l u i n d o a representação e m q u a l q u e r p r o c e d i m e n t o de q u e i x a e apelação. S e o 

usuár io não p u d e r garant i r ta is se rv iços , c o l o c a r - s e - á u m a d v o g a d o a s u a disposição, 

g r a t u i t a m e n t e , e n q u a n t o p e r d u r a r s u a carência de m e i o s d e p a g a m e n t o . 

2. O usuá r io t a m b é m t e r á d i re i to , s e n e c e s s á r i o , a o s s e r v i ç o s d e u m i n t é r p r e t e . Q u a n d o 

ta is s e r v i ç o s f o r e m n e c e s s á r i o s e o usuá r io não p u d e r g a r a n t i - l o s , e s t e s deverão e s t a r 

d i s p o n í v e i s , s e m p a g a m e n t o , e n q u a n t o p e r d u r a r s u a carência de m e i o s de p a g a m e n t o . 

3 . O u s u á r i o e s e u a d v o g a d o p o d e m r e q u e r e r e produz i r , e m q u a l q u e r audiência, u m re la tó r io 

de s a ú d e m e n t a l i n d e p e n d e n t e e q u a i s q u e r ou t ros re la tó r ios e p r o v a s o r a i s , e s c r i t a s e 

o u t r a s evidências q u e s e j a m r e l e v a n t e s e a d m i s s í v e i s . 

4. C ó p i a s d o s reg is t ros d o usuár io e q u a i s q u e r re la tó r ios e d o c u m e n t o s a s e r e m a p r e s e n t a d o s 

deverão s e r f o r n e c i d o s a e le e a o s e u a d v o g a d o , e x c e t o e m c a s o s e s p e c i a i s o n d e for 

d e t e r m i n a d o q u e a revelação de u m a informação e s p e c i f i c a a o u s u á r i o p o d e r á c a u s a r 

d a n o g r a v e a s u a s a ú d e o u por e m r i s c o a s e g u r a n ç a de ou t ros . 

C o n f o r m e prescrição d a legislação n a c i o n a l , q u a l q u e r d o c u m e n t o não f o r n e c i d o a o usuár io 

d e v e r á , q u a n d o isto p u d e r s e r fe i to e m c o n f i a n ç a , s e r f o r n e c i d o a o s e u r e p r e s e n t a n t e 

p e s s o a l e ao s e u a d v o g a d o . Q u a n d o q u a l q u e r parte do d o c u m e n t o for v e d a d a a o usuár io , 

e s t e o u s e u a d v o g a d o , s e houver , deverão s e r i n f o r m a d o s do fato e d a s razões p a r a 

tanto , e o fato s e r á su je i to à revisão j u d i c i a l . 

5. O u s u á r i o , s e u r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l e o s e u a d v o g a d o terão o d i re i to d e c o m p a r e c e r , 

pa r t i c ipa r e s e r e m o u v i d o s e m q u a l q u e r audiência. 
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6. S e o usuár io ou s e u r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l o u a d v o g a d o s o l i c i t a r e m a p r e s e n ç a d e u m a 

d e t e r m i n a d a p e s s o a e m u m a audiência, e s s a p e s s o a se rá a d m i t i d a , a m e n o s q u e s e 

c o n s i d e r e q u e s u a p r e s e n ç a p o d e r á c a u s a r d a n o s sé r i os à s a ú d e d o u s u á r i o ou c o l o c a r 

e m r isco a s e g u r a n ç a de out ros . 

7. Q u a l q u e r decisão a respe i to d o c a r á t e r púb l i co ou p r i vado de u m a audiência o u parte 

d e l a , e d a p o s s i b i l i d a d e d e publicação de s e u s a u t o s e re la tó r ios , d e v e r á l e v a r e m p l e n a 

consideração o d e s e j o do usuár io , a n e c e s s i d a d e de r e s p e i t o à s u a p r i v a c i d a d e e d e o u t r a s 

p e s s o a s , e a n e c e s s i d a d e de ev i ta r d a n o s sé r ios à s a ú d e do usuár io o u c o l o c a r e m r i s c o 

a s e g u r a n ç a de out ros . 
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ACESSO À INFORMAÇÃO 

1. O usuár io (este t e r m o , n e s t e Pr inc íp io , inc lu i u m e x - u s u á r i o ) d e v e r á ter d i re i to de a c e s s o 

à informação c o n c e r n e n t e a e le , a s u a s a ú d e e a o s r e g i s t r o s p e s s o a i s m a n t i d o s p o r u m 

e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l . E s t e d i re i to p o d e r á e s t a r su je i to a restrições c o m o 

f im de ev i ta r d a n o s sé r ios à s a ú d e do u s u á r i o e c o l o c a r e m r i s c o a s e g u r a n ç a d e ou t ros . 

C o n f o r m e a legislação n a c i o n a l , q u a i s q u e r informações não f o r n e c i d a s a o u s u á r i o , d e ­

verão, q u a n d o isto p u d e r s e r fe i to e m c o n f i a n ç a , s e r f o r n e c i d a s a o s e u r e p r e s e n t a n t e 

p e s s o a l e a o s e u a d v o g a d o , Q u a n d o q u a l q u e r informação for v e d a d a a o u s u á r i o , e s t e 

ou s e u a d v o g a d o , s e houver , deverão s e r i n f o r m a d o s d o fato e d a s razões p a r a o m e s m o , 

e ta is determinações estarão su je i tas a revisão jud ic ia l . 

2. Q u a l q u e r c o m e n t á r i o , fe ito por e s c r i t o , pe lo usuár io , s e u r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l o u a d v o ­

g a d o , d e v e r á , s e a s s i m for reque r i do , s e r i n s e r i d o e m s e u p r o n t u á r i o . 
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DOS INFRATORES DA LEI 

1. E s t e P r inc íp io s e a p l i c a a p e s s o a s c u m p r i n d o s e n t e n ç a s de prisão por c r i m e s , o u q u e 

e s t e j a m d e t i d a s no c u r s o de investigações ou p r o c e s s o s p e n a i s c o n t r a e l a s , n a s q u a i s 

t e n h a s i d o d e t e r m i n a d a a p r e s e n ç a de t rans to rno m e n t a l , o u a p o s s i b i l i d a d e de s u a 

existência. 

2. E s s a s p e s s o a s d e v e m r e c e b e r a m e l h o r assistência à s a ú d e m e n t a l d i s p o n í v e l , c o m o 

d e t e r m i n a d o no Pr inc íp io / 1 . E s s e s P r inc íp ios serão a p l i c a d o s a e l a s n a m a i o r extensão 

poss í ve l , c o m modificações e exceções l im i tadas a p e n a s por n e c e s s i d a d e s c i r c u n s t a n ­

c i a i s . N e n h u m a d e s s a s modificações e exceções d e v e r á p r e j u d i c a r o s d i re i tos d a p e s s o a 

no q u e d i z respe i to a o s i n s t r u m e n t o s m e n c i o n a d o s no p a r á g r a f o 15 d o Pr inc íp io / 1 . 

3. A legislação n a c i o n a l p o d e r á a u t o r i z a r u m t r ibuna l o u ou t ra a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e a 

dete rminar , b a s e a n d o - s e e m opinião m é d i c a c o m p e t e n t e e i n d e p e n d e n t e , q u e ta is p e s s o a s 

s e j a m a d m i t i d a s e m u m e s t a b e l e c i m e n t o de s a ú d e m e n t a l . 
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4. O t r a t a m e n t o d e p e s s o a s n a s q u a i s s e t e n h a d e t e r m i n a d o a p r e s e n ç a de u m t r a n s t o r n o 

m e n t a l d e v e r á , e m t o d a s a s c i r c u n s t â n c i a s s e r c o n s i s t e n t e c o m o Pr inc íp io / 1 1 . 

P R I N C Í P I O 21 

QUEIXAS 

T o d o usuá r io ou e x - u s u á r i o t e r á o di re i to de a p r e s e n t a r q u e i x a s , c o n f o r m e o s p r o c e d i m e n t o s 

e s p e c i f i c a d o s p e l a legislação n a c i o n a l . 

P R I N C Í P I O 22 

MONITORA MENTO E MECANISMOS DE INTERVENÇÃO 

O s e s t a d o s d e v e m a s s e g u r a r a vigência d e m e c a n i s m o s a d e q u a d o s à promoção e aceitação 

d e s s e s P r inc íp io , à inspeção d o s e s t a b e l e c i m e n t o s de s a ú d e m e n t a l , à apreciação, investigação 

e resolução d e q u e i x a s e, p a r a e s t a b e l e c e r p r o c e d i m e n t o s d i s c i p l i n a r e s o u j u d i c i a i s a p r o p r i a d o s 

n o s c a s o s d e m á c o n d u t a p r o f i s s i o n a l o u violação d o s d i re i tos d o u s u á r i o . 

P R I N C Í P I O 23 

IMPLEMENTAÇÃO 

1. O s e s t a d o s d e v e m i m p l e m e n t a r e s t e s P r inc íp ios po r m e i o s de m e d i d a s a p r o p r i a d a s d e 

c a r á t e r l eg i s la t i vo , j u d i c i a l , a d m i n i s t r a t i v o , e d u c a c i o n a l e o u t r a s , q u e deverão s e r r e v i s t a s 

p e r i o d i c a m e n t e . 

2. O s e s t a d o s d e v e m t o m a r e s t e s P r i n c í p i o s a m p l a m e n t e c o n h e c i d o s , po r m e i o s a p r o ­

p r i a d o s e d i n â m i c o s . 

PRINCIPIO 24 

ALCANCE DOS PRINCÍPIOS RELACIONADOS 
AOS ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE MENTAL 

E s t e s P r inc íp ios s e a p l i c a m a t o d a s a s p e s s o a s a d m i t i d a s e m u m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e 

m e n t a l . 

P R I N C Í P I O 25 

PROTEÇÃO DOS DIREITOS EXISTENTES 

Não h a v e r á restrição o u diminuição de q u a l q u e r d i re i to já e x i s t e n t e d o s u s u á r i o s , i n c l u i n d o 

d i re i tos r e c o n h e c i d o s e m legislação i n t e r n a c i o n a l o u n a c i o n a l a p l i c á v e l , s o b o p r e t e x t o d e q u e 

e s t e s P r inc íp ios não o s r e c o n h e c e m ou q u e o s r e c o n h e c e m p a r c i a l m e n t e . 
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Portaria MS 224 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETÁRIA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
PORTARIA N s 224, DE 29 DE JANEIRO DE 1992 

O s e c r e t á r i o n a c i o n a l de Assistência à S a ú d e e P r e s i d e n t e do I N A M P S , no u s o d a s atribuições 

do D e c r e t o n s 9 9 2 4 4 de 10 d e m a i o d e 1 9 9 0 e t e n d o e m v i s t a o d i s p o s t o no ar t igo XVIII d a 

lei n 2 8 . 0 8 0 de 19 de s e t e m b r o de 1 9 9 0 , e o d i s p o s t o no p a r á g r a f o A- d a P o r t a r i a 1 8 9 / 9 1 , a c a t a n d o 

Exposição de m o t i v o s ( 1 7 / 1 2 / 9 1 ) , Coordenação de S a ú d e M e n t a l , do D e p a r t a m e n t o de P r o g r a m a s 

de S a ú d e , d a S e c r e t a r i a N a c i o n a l d e Assistência à S a ú d e , do M i n i s t é r i o d a S a ú d e , e s t a b e l e c e 

a s s e g u i n t e s d i r e t r i z e s e n o t a s : 

1. DIRETRIZES: 

- organização d e s e r v i ç o s b a s e a d a n o s p r i n c í p i o s de u n i v e r s a l i d a d e , hierarquização, 

regionalização e i n t e g r a l i d a d e d a s ações; 

- d i v e r s i d a d e d e m é t o d o s e t é c n i c a s terapêuticas n o s v á r i o s n í v e i s d e c o m p l e x i d a d e 

a s s i s t e n c i a l ; 

- g a r a n t i a d a c o n t i n u i d a d e d a atenção nos v á r i o s n íve is ; 

- m u l t i p r o f i s s i o n a l i d a d e n a prestação de s e r v i ç o s ; 

- ênfase n a participação s o c i a l d e s d e a formulação d a s po l í t i cas d e s a ú d e m e n t a l a t é o 

c o n t r o l e d e s u a execução; 

- definição d o s órgãos g e s t o r e s l o c a i s c o m o r e s p o n s á v e i s p e l a complementação d a p r e s e n t e 

P o r t a r i a n o r m a t i v a e p e l o c o n t r o l e e avaliação d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s . 

2. NORMAS PARA O ATENDIMENTO AMBULATORIAL 
(SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS DO SUS) 

1) Unidade B á s i c a , Centro de S a ú d e e A m b u l a t ó r i o 

1.1 - O a t e n d i m e n t o e m s a ú d e m e n t a l p r e s t a d o e m níve l a m b u l a t o r i a l c o m p r e e n d e u m 

con jun to d i v e r s i f i c a d o d e a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a n a s u n i d a d e s b á s i c a s / C e n t r o d e S a ú d e e / o u 

a m b u l a t ó r i o s e s p e c i a l i z a d o s , l i g a d o s ou não a po l i c l í n i cas , u n i d a d e s m i s t a s o u h o s p i t a i s . 

1.2 - O s cr i té r ios de hierarquização e regionalização d a r e d e b e m c o m o a definição d a 

população-referência de , c a d a u n i d a d e a s s i s t e n c i a l serão e s t a b e l e c i d a s pe lo Órgão G e s t o r L o c a l . 

1.3 - A atenção a o s p a c i e n t e s n e s t a s u n i d a d e s d e s a ú d e d e v e r á inc lu i r a s s e g u i n t e s a t i v i d a d e s 

d e s e n v o l v i d a s po r e q u i p e s m u l t i p r o f i s s i o n a i s : 
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- a t e n d i m e n t o i nd i v idua l ( c o n s u l t a , p s i c o t e r a p i a , den t re ou t ros ) ; 

- a t e n d i m e n t o g rupa i (grupo o p e r a t i v o , terapêutico, a t i v i d a d e s s o c i o t e r á p i c a s , g r u p o s de 

orientação, a t i v i d a d e s de s a l a d e e s p e r a , a t i v i d a d e s e d u c a t i v a s e m s a ú d e ) ; 

- v i s i t a s d o m i c i l i a r e s po r p r o f i s s i o n a l d e n íve l m é d i o o u s u p e r i o r ; 

- a t i v i d a d e s c o m u n i t á r i a s , e s p e c i a l m e n t e n a á r e a de referência do s e r v i ç o de s a ú d e . 

1.4 - R e c u r s o s H u m a n o s 

D a s a t i v i d a d e s a c i m a m e n c i o n a d a s , a s s e g u i n t e s poderão s e r e x e c u t a d a s por p r o f i s s i o n a i s 

de n íve l m é d i o ; 

- a t e n d i m e n t o e m g r u p o (orientação, s a l a de e s p e r a ) ; 

- v i s i t a d o m i c i l i a r ; 

- a t i v i d a d e s c o m u n i t á r i a s . 

A e q u i p e t é c n i c a de s a ú d e m e n t a l p a r a atuação n a s u n i d a d e s b á s i c a s / c e n t r o s de s a ú d e d e v e r á 

s e r d e f i n i d a s e g u n d o c r i t é r i os do Órgão G e s t o r L o c a l p o d e n d o c o n t a r c o m e q u i p e c o m p o s t a 

por p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s ( m é d i c o p s i q u i a t r a , p s i c ó l o g o e a s s i s t e n t e s o c i a l ) o u c o m e q u i p e 

i n t e g r a d a por ou t ros p r o f i s s i o n a i s ( m é d i c o g e n e r a l i s t a , e n f e r m e i r a , a u x i l i a r e s , a g e n t e s d e s a ú d e ) . 

N o a m b u l a t ó r i o e s p e c i a l i z a d o , a e q u i p e m u l t i p r o f i s s i o n a l d e v e r á s e r c o m p o s t a p o r d i f e r e n t e s 

c a t e g o r i a s d e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s ( m é d i c o p s i q u i a t r a , m é d i c o c l í n i c o , p s i c ó l o g o , 

e n f e r m e i r o , a s s i s t e n t e s o c i a l , t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l , f o n o a u d i ó l o g o , n e u r o l o g i s t a e p e s s o a l 

aux i l ia r ) , c u j a composição e atribuições serão d e f i n i d a s p e l o Órgão G e s t o r L o c a l . 

2. NÚCLEOS/CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSOCIAL (NAPS/CAPS): 

2.1 - O s N A P S / C A P S são u n i d a d e s de s a ú d e l o c a i s / r e g i o n a i s , q u e c o n t a m c o m u m a população 

a d s c r i t a d e f i n i d a p e l o n íve l l o c a l e q u e o f e r e c e m a t e n d i m e n t o d e c u i d a d o s i n t e r m e d i á r i o s ent re 

o reg ime a m b u l a t o r i a l e a internação h o s p i t a l a r e m u m o u d o i s t u r n o s d e 4 h o r a s , po r e q u i p e 

m u l t i p r o f i s s i o n a l . 

2 .2 - O s N A P S / C A P S p o d e m c o n s t i t u i r - s e t a m b é m e m por ta de e n t r a d a d a rede d e s e r v i ç o s 

p a r a a s ações re la t i vas à s a ú d e m e n t a l , c o n s i d e r a n d o s u a c a r a c t e r í s t i c a d e u n i d a d e d e s a ú d e 

loca l e r e g i o n a l i z a d a . A t e n d e m t a m b é m a p a c i e n t e s r e f e r e n c i a d o s de o u t r o s s e r v i ç o s d e s a ú d e , 

d o s s e r v i ç o s d e urgência p s i q u i á t r i c a ou e g r e s s o s de internação hosp i ta la r . Deverão e s t a r in te ­

g r a d o s a u m a rede d e s c e n t r a l i z a d a e h i e r a r q u i z a d a d e c u i d a d o s e m s a ú d e m e n t a l . 

2 . 3 - São u n i d a d e s a s s i s t e n c i a i s q u e p o d e m f u n c i o n a r 2 4 h o r a s po r d i a , d u r a n t e o s s e t e 

d i a s d a s e m a n a ou d u r a n t e o s c i n c o d i a s úte is , d a s 8 :00 às 18 :00 hs . , s e g u n d o definições d o 

Órgão G e s t o r L o c a l . D e v e m c o n s t a r c o m le i tos p a r a r e p o u s o e v e n t u a l . 

2 .4 - A assistência a o p a c i e n t e no N A P S / C A P S inc lu i a s s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

- a t e n d i m e n t o i nd i v idua l ( m e d i c a m e n t o s o , p s i c o t e r á p i c o , d e orientação ent re ou t ros ) ; 

- a t e n d i m e n t o g r u p o s ( p s i c o t e r a p i a , g r u p o o p e r a t i v o , a t e n d i m e n t o e m o f i c i n a terapêutica, 

a t i v i d a d e s s o c i o t e r á p i c a s , den t re ou t ras ) ; 

- v i s i t a s d o m i c i l i a r e s ; 
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- a t e n d i m e n t o à f a m í l i a ; 

- a t i v i d a d e s c o m u n i t á r i o s e n f o c a n d o a integração d o d o e n t e m e n t a l n a c o m u n i d a d e e s u a 

inserção s o c i a l ; 

- O s p a c i e n t e s q u e f r e q u e n t a m o s e r v i ç o po r 4 h o r a s (um turno) terão d i re i to a d u a s 

refeições; o s q u e f r e q u e n t a m por u m p e r í o d o d e 8 h o r a s (do is tu rnos ) terão d i re i to a 

3 refeições. 

2 .5 - R e c u r s o s H u m a n o s 

A e q u i p e t é c n i c a m í n i m a p a r a atuação no N A P S / C A P S , p a r a o a t e n d i m e n t o a 3 0 p a c i e n t e s 

por tu rno de 4 h o r a s d e v e s e r c o m p o s t a por: 

- 1 m é d i c o p s i q u i a t r a ; 

- 1 e n f e r m e i r o ; 

- 4 ou t ros p r o f i s s i o n a i s de nível s u p e r i o r ( p s i c ó l o g o , a s s i s t e n t e s o c i a l , t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l 

e / o u outro p r o f i s s i o n a l n e c e s s á r i o a realização d o s t r a b a l h o s ) ; 

- p r o f i s s i o n a i s de n íve is m é d i o e e l e m e n t a r n e c e s s á r i o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s . 

2 .6 - P a r a f ins de f i n a n c i a m e n t o pe lo S I A / S U S , o s i s t e m a r e m u n e r a r á o a t e n d i m e n t o de 

até 15 p a c i e n t e s e m r e g i m e d e 2 tu rnos (8 h o r a s po r d ia) e m a i s 15 p a c i e n t e s po r tu rno d e 

4 h o r a s , e m c a d a u n i d a d e a s s i s t e n c i a l . 

3. NORMAS PARA O ATENDIMENTO HOSPITALAR 
(SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES DO SUS) 

1) Hospi ta l -d ia 

1.1 - A instituição de h o s p i t a l - d i a n a assistência e m s a ú d e m e n t a l r e p r e s e n t a u m r e c u r s o 

i n t e r m e d i á r i o en t re a internação e o a m b u l a t ó r i o , q u e d e s e n v o l v e p r o g r a m a s d e atenção d e 

c u i d a d o s i n t e n s s i v o s po r e q u i p e m u l t i p r o f i s s i o n a l , v i s a n d o subs t i tu i r a internação in teg ra l . A 

p r o p o s t a t é c n i c a d e v e a b r a n g e r u m c o n j u n t o d i v e r s i f i c a d o d e a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s e m a t é 

5 d i a s d a s e m a n a (de s e g u n d a fe i ra a s e x t a fe i ra) c o m u m a c a r g a ho rá r i a de 8 d iá r i as p a r a 

c a d a p a c i e n t e . 

1.2 - O h o s p i t a l - d i a d e v e s i t u a r - s e e m á r e a e s p e c í f i c a , i n d e p e n d e n t e d a e s t r u t u r a hosp i ta la r , 

c o n t a n d o c o m s a l a s p a r a t r a b a l h o e m grupo , s a l a s de refeições, á r e a e x t e r n a p a r a a t i v i d a d e s 

a o a r l ivre e le i tos p a r a r e p o u s o e v e n t u a l . R e c o m e n d a - s e q u e o s e r v i ç o de h o s p i t a l - d i a s e j a 

r e g i o n a l i z a d o , a t e n d e n d o a u m a população d e u m a á r e a g e o g r á f i c a d e f i n i d a , f a c i l i t a n d o o a c e s s o 

d o p a c i e n t e a u n i d a d e a s s i s t e n c i a l . D e v e r á e s t a r i n t e g r a d a a u m a r e d e d e s c e n t r a l i z a d a e 

h i e r a r q u i z a d a d e c u i d a d o s de s a ú d e m e n t a l . 

1.3 - A assistência a o p a c i e n t e e m r e g i m e de h o s p i t a l - d i a inc lu i rá a s s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

- a t e n d i m e n t o ind iv idua l ( m e d i c a m e n t o s o , p s i c o t e r á p i c o , de orientação, den t re ou t ros ) ; 

- a t e n d i m e n t o g rupa i ( p s i c o t e r a p i a , g r u p o o p e r a t i v o , a t e n d i m e n t o e m o f i c i n a terapêutica, 

a t i v i d a d e s s o c i o t e r á p i c a s , den t re out ras ) ; 
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- v i s i t a s d o m i c i l i a r e s ; 

- a t e n d i m e n t o à f a m í l i a ; 

- a t i v i d a d e s c o m u n i t á r i a s v i s a n d o t r a b a l h a r a integração d o p a c i e n t e m e n t a l n a c o m u n i d a d e 

e s u a inserção s o c i a l ; 

- o s p a c i e n t e s e m r e g i m e h o s p i t a l - d i a terão d i re i to a 3 refeições: c a f é d a manhã, a l m o ç o 

e l a n c h e o u jantar . 

1.4 - R e c u r s o s H u m a n o s 

A e q u i p e m í n i m a , po r turno d e 4 h o r a s , p a r a 3 0 p a c i e n t e s - d i a , d e v e s e r c o m p o s t a por : 

- 1 m é d i c o p s i q u i a t r a ; 

- 1 e n f e r m e i r o ; 

- 4 o u t r o s p r o f i s s i o n a i s de n íve l s u p e r i o r ( p s i c ó l o g o , e n f e r m e i r o , a s s i s t e n t e s o c i a l , t e r a p e u t a 

o c u p a c i o n a l e / o u out ro p r o f i s s i o n a l n e c e s s á r i o a realização d o s t r a b a l h o s ) ; 

- p r o f i s s i o n a i s d e n íve is m é d i o e e l e m e n t a r n e c e s s á r i o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s . 

1.5 - P a r a f ins d e f i n a n c i a m e n t o p e l o S I H - S U S 

a) O s p r o c e d i m e n t o s r e a l i z a d o s no h o s p i t a l - d i a serão r e m u n e r a d o s p o r A IH -1 p a r a o m á x i m o 

d e 3 0 p a c i e n t e s - d i a . A s d iá r i as serão p a g a s po r 5 d i a s ú te is po r s e m a n a , p e l o m á x i m o 

d e 4 5 d i a s c o r r i d o s . 

b) N o s m u n i c í p i o s c u j a proporção de le i tos p s i q u i á t r i c o s s u p e r e a relação d e u m leito p a r a 

3 . 0 0 0 hab . , o c r e d e n c i a m e n t o de v a g a s e m h o s p i t a l - d i a e s t a r á c o n d i c i o n a d o a redução 

d e igua l n ú m e r o d e le i tos c o n t r a t a d o s e m hosp i ta l p s i q u i á t r i c o e s p e c i a l i z a d o , s e g u n d o 

c r i té r ios d e f i n i d o s p e l o s órgãos g e s t o r e s e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s . 

2. S e r v i ç o de U r g ê n c i a P s i q u i á t r i c a em Hospi ta l -Geral 

2.1 - o s s e r v i ç o s de urgência p s i q u i á t r i c a e m p r o n t o s - s o c o r r o s g e r a i s f u n c i o n a m d i a r i a m e n t e 

d u r a n t e 24 h o r a s e c o n t a m c o m o a p o i o d e le i tos de internação p a r a a té 7 2 h o r a s , c o m e q u i p e 

m u l t i p r o f i s s i o n a l . 

O a t e n d i m e n t o reso lu t i vo e c o m q u a l i d a d e d o s c a s o s de urgência t e m por ob je t ivo ev i ta r 

a internação hosp i ta la r , pe rm i t i ndo q u e o p a c i e n t e retorne a o c o n v í v i o s o c i a l , e m cur to p e r í o d o 

d e t e m p o . 

2 .2 - O s s e r v i ç o s d e urgência p s i q u i á t r i c a d e v e m s e r r e g i o n a l i z a d o s , a t e n d e n d o a u m a 

população r e s i d e n t e e m d e t e r m i n a d a á r e a g e o g r á f i c a . 

2 . 3 - E s t e s s e r v i ç o s d e v e m o fe recer , d e a c o r d o c o m a n e c e s s i d a d e d e c a d a p a c i e n t e , a 

s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

a) avaliação m é d i c o - p s i c o l ó g i c a e s o c i a l ; 

b) a t e n d i m e n t o i nd i v idua l ( m e d i c a m e n t o s o , de orientação, den t re ou t ros ) ; 

c) a t e n d i m e n t o g rupa i (grupo o p e r a t i v o , de orientação); 

d) a t e n d i m e n t o a f a m í l i a (orientação, e s c l a r e c i m e n t o s o b r e o d i a g n ó s t i c o , d e n t r e ou t ros ) . 
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A p ó s a a l ta , tanto no pronto a t e n d i m e n t o q u a n t o n a internação d e urgência, o p a c i e n t e d e v e r á , 

q u a n d o i n d i c a d o , s e r r e f e r e n c i a d o a u m s e r v i ç o e x t r a - h o s p i t a l a r r e g i o n a l i z a d o , f a v o r e c e n d o a s s i m 

a c o n t i n u i d a d e d o t r a t a m e n t o p r ó x i m o a s u a residência. E m c a s o d e n e c e s s i d a d e de c o n t i n u i d a d e 

d a internação, d e v e - s e c o n c e d e r o s s e g u i n t e s r e c u r s o s a s s i s t e n c i a i s : h o s p i t a l - d i a , h o s p i t a l - g e r a l 

e hosp i ta l e s p e c i a l i z a d o . 

2 .4 - R e c u r s o s H u m a n o s 

N o q u e s e re fere a o s r e c u r s o s h u m a n o s , o s e r v i ç o de urgência p s i q u i á t r i c a d e v e ter a s e g u i n t e 

e q u i p e t é c n i c a m í n i m a , p e r í o d o d iu rno (serv iço a té 10 le i tos p a r a internações b r e v e ) : 

- 1 m é d i c o p s i q u i a t r a o u 1 m é d i c o c l í n ico e 1 p s i c o l ó g i c o ; 

- 1 a s s i s t e n t e s o c i a l ; 

- 1 e n f e r m e i r o ; 

- p r o f i s s i o n a i s d e n íve is m é d i o e e l e m e n t a r n e c e s s á r i o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s . 

2 .5 - P a r a f ins de remuneração no S i s t e m a de Informações H o s p i t a l a r e s - S I H , o p r o c e d i m e n t o 

d i a g n o s t i c a e / o u P r i m e i r o A t e n d i m e n t o e m P s i q u i a t r i a s e r á r e m u n e r a d o e x c l u s i v a m e n t e nos 

p r o n t o s - s o c o r r o s g e r a i s . 

3. Leito ou Un idade P s i q u i á t r i c a em Hospi t ra l -Geral 

3.1 - O e s t a b e l e c i m e n t o de l e i t o s / u n i d a d e p s i q u i á t r i c a s e m h o s p i t a l - g e r a l o b j e t i v a o f e r e c e r 

u m a r e t a g u a r d a h o s p i t a l a r p a r a o s c a s o s e m q u e a internação s e f a ç a n e c e s s á r i a , a p ó s e s g o t a d a s 

t o d a s a s p o s s i b i l i d a d e s de a t e n d i m e n t o e m u n i d a d e s e x t r a h o s p i t a l a r e s e de urgência. D u r a n t e 

o p e r í o d o de internação, a assistência a o c l i e n t e s e r á d e s e n v o l v i d a po r e q u i p e s m u l t i p r o f i s s i o n a l . 

3 .2 - O n ú m e r o de le i tos p s i q u i á t r i c o s e m hosp i ta l ge ra l não d e v e r á u l t r a p a s s a r 1 0 % d a 

c a p a c i d a d e i n s t a l a d a d o h o s p i t a l , a t é o m á x i m o de 30 le i tos . Deverão, a l é m d o s e s p a ç o s 

a p r o p r i a d o s d e u m h o s p i t a l - g e r a l , s e d e s t i n a d a s s a l a s p a r a t r a b a l h o e m g r u p o ( t e r a p i a s , g r u p o 

o p e r a t i v o , dent re ou t ras ) , o s p a c i e n t e s deverão ut i l i zar á r e a e x t e r n a d o h o s p i t a l p a r a lazer , 

educação f í s ica e a t i v i d a d e s s ó c i o - t e r á p i c a s . 

3 .3 - E s t e s s e r v i ç o s d e v e m o f e r e c e r , d e a c o r d o c o m a n e c e s s i d a d e de c a d a p a c i e n t e , a s 

s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

a) avaliação m é d i c o - p s i c o l ó g i c a e s o c i a l ; 

b) a t e n d i m e n t o i nd i v idua l ( m e d i c a m e n t o s o , p s i c o t e r a p i a b r e v e , t e r a p i a o c u p a c i o n a l , d e n t r e 

out ros ) ; 

c) a t e n d i m e n t o g rupa i (grupo o p e r a t i v o , p s i c o t e r a p i a e m g r u p o , a t i v i d a d e s s o c i o t e r á p i c a ) ; 

d) a b o r d a g e m a f a m í l i a : orientação s o b r e o d i a g n ó s t i c o , o p r o g r a m a de t r a t a m e n t o , a a l t a 

h o s p i t a l a r e a c o n t i n u i d a d e d o t r a t a m e n t o ; 

e) preparação do p a c i e n t e p a r a a a l t a - h o s p i t a l a r g a r a n t i n d o s u a referência p a r a a c o n t i ­

n u i d a d e d o t r a t a m e n t o e m u n i d a d e de s a ú d e c o m p r o g r a m a d e atenção c o m p a t í v e l c o m 

s u a n e c e s s i d a d e ( a m b u l a t o r i a l , h o s p i t a l - d i a , n ú c l e o / c e n t r o d e atenção p s i c o s o c i a l ) , 

v i s a n d o p r e v e n i r a ocorrência de o u t r a s internações. 
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3.4 - R e c u r s o s H u m a n o s 

A e q u i p e t é c n i c a m í n i m a p a r a u m c o n j u n t o d e 3 0 le i tos , no p e r í o d o d iu rno , d e v e s e r c o m p o s t a 

por : 

- 1 m é d i c o p s i q u i a t r a o u 1 m é d i c o c l í n i co e 1 p s i c o l ó g i c o ; 

- 1 e n f e r m e i r o ; 

- 2 p r o f i s s i o n a i s de n íve l s u p e r i o r ( p s i c ó l o g o , a s s i s t e n t e s o c i a l e / o u t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l ) ; 

- p r o f i s s i o n a i s d e n íve is m é d i o e e l e m e n t a r n e c e s s á r i o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s . 

3 .5 - P a r a f ins de f i n a n c i a m e n t o p e l o S i s t e m a d e Informações H o s p i t a l a r e s ( S I H - S U S ) : o 

p r o c e d i m e n t o 6 3 . 0 0 1 . 1 0 - 1 ( T r a t a m e n t o p s i q u i á t r i c o e m H o s p i t a l - G e r a l ) s e r á r e m u n e r a d o a p e n a s 

n o s h o s p i t a i s g e r a i s . 

4. Hospita l Espec ia l i zado em Psiquiatr ia 

4.1 - E n t e n d e - s e c o m o hosp i ta l p s i q u i á t r i c o a q u e l e c u j a m a i o r i a de le i tos s e d e s t i n e a o 

t r a t a m e n t o e s p e c i a l i z a d o d e c l i e n t e l a p s i q u i á t r i c a e m r e g i m e d e internação. 

4 .2 - E s t e s s e r v i ç o s d e v e m o fe recer , d e a c o r d o c o m a n e c e s s i d a d e d e c a d a p a c i e n t e , a 

s e g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

a) avaliação m é d i c o - p s i c o l ó g i c a e s o c i a l ; 

b) a t e n d i m e n t o i nd i v i dua l ( m e d i c a m e n t o s o , p s i c o t e r a p i a b r e v e , t e r a p i a o c u p a c i o n a l , d e n t r e 

ou t ros ) ; 

c) a t e n d i m e n t o g r u p a i (grupo o p e r a t i v o , p s i c o t e r a p i a e m g rupo , a t i v i d a d e s s o c i o t e r á p i c a s ) ; 

d) a b o r d a g e m a f a m í l i a : orientação s o b r e o d i a g n ó s t i c o , o p r o g r a m a de t r a t a m e n t o , a a l ta 

h o s p i t a l a r e a c o n t i n u i d a d e do t r a t a m e n t o ; 

e) preparação d o p a c i e n t e p a r a a a l t a - h o s p i t a l a r g a r a n t i n d o s u a referência p a r a a c o n t i n u i d a d e 

do t r a t a m e n t o e m u n i d a d e d e s a ú d e c o m p r o g r a m a d e atenção c o m p a t í v e l c o m s u a 

n e c e s s i d a d e ( a m b u l a t o r i a l , h o s p i t a l - d i a , n ú c l e o / c e n t r o de atenção p s i c o s o c i a l ) , v i s a n d o 

p r e v e n i r a ocorrência de o u t r a s internações. 

4 . 3 - C o m v i s t a s a garant i r condições f í s icas a d e q u a d a s a o a t e n d i m e n t o d e c l i e n t e l a p s i q u i á t r i c a 

i n t e r n a d a , deverão s e r o b s e r v a d o s o s p a r â m e t r o s d a s N o r m a s E s p e c í f i c a s r e f e r e n t e s a á r e a 

d e e n g e n h a r i a e a r q u i t e t u r a e m v igo r e x p e d i d a s pe lo M i n i s t é r i o d a S a ú d e . 

4 .4 - O h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o e s p e c i a l i z a d o d e v e r á d e s t i n a r 1 e n f e r m e i r a p a r a intercorrências 

c l í n icas , c o m u m m í n i m o d e 6 m 2 / l e i t o e n ú m e r o de le i tos igua l a 1 /50 d o tota l d o h o s p i t a l , 

c o m c a m a s F o w l e r , o x i g é n i o , a s p i r a d o r de secreção, v a p o r i z a d o r , n e b u l i z a d o r e b a n d e j a o u c a r r o 

de p a r a d a , e a i n d a : 

- s a l a de c u r a t i v o o u , n a inexistência d e s t a , 01 c a r r o d e c u r a t i v o s p a r a c a d a 3 p o s t o s d e 

e n f e r m a g e m o u fração; 

- á r e a e x t e r n a p a r a deambulação e / o u e s p o r t e s , i gua l o u s u p e r i o r a á r e a c o n s t r u í d a . 

4 . 5 - O h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o e s p e c i a l i z a d o d e v e r á ter s a l a ( s ) de estar , j o g o s , e t c , c o m u m 

m í n i m o d e 4 0 m 2 , m a i s 2 0 m 2 p a r a c a d a 1 0 0 le i tos a m a i s ou fração, c o m televisão e m ú s i c a 

a m b i e n t e n a s s a l a s d e estar . 
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4 .6 - R e c u r s o s H u m a n o s 

O s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s e s p e c i a l i z a d o s deverão c o n t a r c o m , no m í n i m o : 

- 1 m é d i c o p l a n t o n i s t a n a s 2 4 h o r a s ; 

- 1 e n f e r m e i r o d a s 0 7 : 0 0 às 1 9 : 0 0 hs , p a r a c a d a 2 4 0 le i tos ; 

E a i n d a : 

- P a r a c a d a 4 0 p a c i e n t e s , c o m 2 0 h o r a s d e assistência s e m a n a l d i s t r i b u í d a s no m í n i m o 

e m 4 d i a s , u m m é d i c o p s i q u i a t r a e u m e n f e r m e i r o . 

- P a r a c a d a 60 p a c i e n t e s , c o m 20 h o r a s de assistência s e m a n a l , d i s t r i b u í d a s no m í n i m o 

e m 4 d i a s , o s s e g u i n t e s p r o f i s s i o n a i s : 

- 1 a s s i s t e n t e s o c i a l ; 

- 1 t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l ; 

- 2 a u x i l i a r e s de e n f e r m a g e m ; 

E a i n d a : 

- 1 c l í n ico g e r a l p a r a c a d a 1 2 0 p a c i e n t e s ; 

- 1 nu t r i c i on i s ta e 1 farmacêutico. 

O p s i q u i a t r a p l a n t o n i s t a p o d e r á t a m b é m c o m p o r u m a d a s e q u i p e s b á s i c a s c o m o p s i q u i t r a -

a s s i s t e n t e , d e s d e q u e , a l é m de s e u ho rá r io de p l a n t o n i s t a c u m p r a 15 h o r a s s e m a n a i s e m , p e l o 

m e n o s três o u t r o s d i a s d a s e m a n a . 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1) T e n d o e m v i s t a a n e c e s s i d a d e d e humanização d a assistência, b e m c o m o a preservação 

d o s d i re i tos de c i d a d a n i a d o s p a c i e n t e s i n te rnos , o s h o s p i t a i s q u e p r e s t a m a t e n d i m e n t o e m 

p s i q u i a t r i a deverão s e g u i r a s s e g u i n t e s orientações: 

- es tá p r o i b i d a a existência d e e s p a ç o s rest r i t ivos ( c e l a s fo r tes ) ; 

- d e v e s e r r e s g u a r d a d a a i n v i o l a b i l i d a d e d a correspondência d o s p a c i e n t e s i n t e r n a d o s ; 

- d e v e h a v e r registro a d e q u a d o d o s p r o c e d i m e n t o s d i a g n ó s t i c o s e terapêuticos n o s p a c i e n t e s ; 

- O s h o s p i t a i s terão p r a z o m á x i m o de 1 (um) a n o p a r a a t e n d e r e m e s t a s exigências a part i r 

de c r o n o g r a m a e s t a b e l e c i d o p e l o Órgão G e s t o r L o c a l . 

2) E m relação a o a t e n d i m e n t o e m r e g i m e d e internação e m h o s p i t a i s g e r a l ou e s p e c i a l i z a d o , 

q u e s e j a referência r e g i o n a l e / o u e s t a d u a l , a complementação n o r m a t i v a d e q u e t ra ta o ú l t i m o 

p a r á g r a f o d o i tem 1 d a p r e s e n t e P o r t a r i a , s e r á d e competência d a s s e g u i n t e s S e c r e t a r i a s 

E s t a d u a i s de S a ú d e . 

RICARDO AKEL 

(01. ne 68/92) 
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Projeto de Lei N° 3657-B 

Projeto de Lei 
N° 3657-B 

D E 1 9 8 9 

D i s p õ e sobre a e x t i n ç ã o p rogress iva d o s m a n i c õ m i o s e s u a s u b s t i t u i ç ã o por outros 

r e c u r s o s ass is tenc ia is e regulamenta a i n t e r n a ç ã o p s i q u i á t r i c a c o m p u l s ó r i a . 

O C o n g r e s s o N a c i o n a l d e c r e t a : 

Art . 1 e - F i c a p r o i b i d a , e m t o d o o te r r i tó r io n a c i o n a l , a construção de n o v o s h o s p i t a i s p s i ­

q u i á t r i c o s púb l i cos e a contratação ou f i n a n c i a m e n t o , p e l o s e t o r g o v e r n a m e n t a l , d e n o v o s le i tos 

e m h o s p i t a l ps iqu iá t r i co . 

§ 1 2 N a s regiões o n d e não h o u v e r es t ru tu ra a m b u l a t o r i a l a d e q u a d a , a implantação do d i s p o s t o 

no c a p u t d e s t e art igo s e fa rá de m a n e i r a g r a d a t i v a , s e m c o l a p s o p a r a o a t e n d i m e n t o . 

§ 2 9 Q u a l q u e r exceção, d e t e r m i n a d a por n e c e s s i d a d e r e g i o n a l , d e v e r á s e r ob je to d e lei 

e s t a d u a l . 

Ar t . 2 S - A s administrações r e g i o n a i s de s a ú d e ( s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s , comissões r e g i o n a i s 

e l o c a i s , s e c r e t a r i a s m u n i c i p a i s ) estabelecerão a planificação n e c e s s á r i a p a r a a instalação e 

f u n c i o n a m e n t o de r e c u r s o s não-manicomiais de a t e n d i m e n t o , c o m o u n i d a d e p s i q u i á t r i c a e m 

h o s p i t a l ge ra l , h o s p i t a l - d i a , h o s p i t a l - n o i t e , c e n t r o de atenção, c e n t r o s de convivência, pensões 

e o u t r o s , b e m c o m o p a r a a p r o g r e s s i v a extensão d o s le i tos d e c a r a c t e r í s t i c a m a n i c o m i a l . 

§ 1 g A s administrações r e g i o n a i s disporão do t e m p o d e 1 (um) a n o , a c o n t a r d a d a t a d e 

aprovação d e s t a le i , p a r a a p r e s e n t a r e m a s comissões de s a ú d e d e p o d e r l e g i s l a t i v o , e m s e u 

n íve l , o p l a n e j a m e n t o e c r o n o g r a m a de implantação d o s n o v o s r e c u r s o s t é c n i c o s d e a t e n d i m e n t o . 

§ 2 9 É d a competência d a s s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s c o o r d e n a r e m o p r o c e s s o de substituição 

de le i tos p s i q u i á t r i c o s m a n i c o m i a i s e m s e u níve l d e atuação, e do M i n i s t é r i o d a S a ú d e a o n íve l 

f e d e r a l . 

§ 3 9 A s s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s constituirão, e m s e u â m b i t o , u m C o n s e l h o E s t a d u a l de R e f o r m a 

Ps iqu iá t r i ca , no qua l e s t e j a m r e p r e s e n t a d a s , v o l u n t a r i a m e n t e , o s t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e m e n t a l , 

o s u s u á r i o s e f a m i l i a r e s , o p o d e r púb l ico , a o r d e m d o s a d v o g a d o s e a c o m u n i d a d e c i e n t í f i c a , 

s e n d o s u a função a c o m p a n h a r a elaboração d o s p l a n o s r e g i o n a i s e m u n i c i p a i s d e d e s o s p i t a -

lização e a p r o v á - l o s ao c a r g o d e s u a finalização. 

Art . 3 e - A internação p s i q u i á t r i c a c o m p u l s ó r i a d e v e r á s e r c o m u n i c a d a , p e l o m é d i c o q u e 

a p r o c e d e u , no p r a z o d e 2 4 (vinte e quatro ) h o r a s , a a u t o r i d a d e j u d i c i á r i a l o c a l p r e f e r e n t e m e n t e 

a D e f e n s o r i a Púb l i ca , q u a n d o houver . 

29 



Projeto de Lei N° 3657-B 

§ 1 9 D e f i n e - s e c o m o internação p s i q u i á t r i c a c o m p u l s ó r i a a q u e l a r e a l i z a d a s e m o e x p r e s s o 

d e s e j o d o p a c i e n t e , e m q u a l q u e r t ipo de se rv iço de s a ú d e , s e n d o r e s p o n s a b i l i d a d e d o m é d i c o 

auto r d a internação s u a caracterização e n q u a n t o ta l . 

§ 2° C o m p e t e a o D e f e n s o r P u b l i c o (ou out ra a u t o r i d a d e j u d i c i á r i a d e s i g n a d a ) ouv i r o p a c i e n t e , 

m é d i c o s e e q u i p e t é c n i c a do serv iço , f a m i l i a r e s e q u e m m a i s j u lga r c o n v e n i e n t e e emit i r p a r e c e r 

e m 2 4 (vinte e quat ro ) h o r a s s o b r e a l e g a l i d a d e d a internação. 

§ 3 9 A d e f e n s o r i a p ú b l i c a (ou a u t o r i d a d e j u d i c i á r i a q u e a subs t i tua ) p r o c e d e r á a a u d i t o r i a 

p e r i ó d i c a s d o s e s t a b e l e c i m e n t o s ps iqu iá t r i cos c o m o ob jet ivo d e ident i f i ca r o s c a s o s de s e q u e s t r o 

i lega l e z e l a r p e l o s d i re i tos do cidadão in te rnado . 

A r t . 4 9 E s t a lei e n t r a e m v i g o r n a d a t a de s u a publicação. 

A r t . 5 9 R e v o g a m - s e a s disposições e m cont rá r i o , e s p e c i a l m e n t e a q u e l a s c o n s t a n t e s do D e c r e t o 

n s 2 4 . 5 5 9 , de 3 de ju lho de 1 9 3 4 . 

S a / a das Sessões, 14 de dezembro de 1990. 

Virgílio Guimarães, Relator. 
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Lei Complementar 791 

Código de Saúde 

Lei Complementar 791 
de 09/03/1995 

Seção III 

Da S a ú d e Mental 

Art igo 3 3 - N o t o c a n t e à s a ú d e m e n t a l , o S U S e s t a d u a l e m u n i c i p a l , e m p r e e n d e r á a substituição 

g r a d a t i v a d o p r o c e d i m e n t o a internação h o s p i t a l a r p e l a adoção e o d e s e n v o l v i m e n t o de ações 

p r e d o m i n a n t e m e n t e e x t r a - h o s p i t a l a r e s , n a f o r m a de p r o g r a m a s de a p o i o à desospitalização q u e 

darão ênfase à organização e manutenção de r e d e s de s e r v i ç o s e c u i d a d o s a s s i s t e n c i a i s d e s t i ­

n a d a s a a c o l h e r o s p a c i e n t e s e m s e u retorno a o c o n v í v i o s o c i a l , o b s e r v a d o s , a i n d a , o s s e g u i n t e s 

p r i nc íp ios : 

I- d e s e n v o l v i m e n t o , e m articulação c o m o s órgãos e e n t i d a d e s , p ú b l i c a s e p r i v a d a s , d a á r e a 

d e assistência e promoção s o c i a l , de ações e s e r v i ç o s de recuperação d a s a ú d e de 

p e s s o a s a c o m e t i d a s de t r a n s t o r n o m e n t a l e reinserção n a f a m í l i a e n a s o c i e d a d e ; 

II- a atenção a o s p r o b l e m a s de s a ú d e m a n t a l , e m e s p e c i a l o s r e f e r e n t e s à p s i q u i a t r i a infanti l 

e à p s i c o g e r i a t r i a , r e a l i z a r - s e - á , b a s i c a m e n t e , no â m b i t o d o m i c i l i a r e internação de t e m p o 

p a r c i a l , d e m o d o a ev i ta r o u a r e d u z i r a o m á x i m o p o s s í v e l , a internação h o s p i t a l a r 

d u r a d o u r a ou de t e m p o in tegra l ; 

III- t o d a p e s s o a a c o m e t i d a de t rans to rno m e n t a l t e r á d i re i to a t r a t a m e n t o e m a m b i e n t e o 

m e n o s restr i to poss í ve l , o q u a l só s e r á a d m i n i s t r a d o d e p o i s de o p a c i e n t e e s t a r i n f o r m a d o 

s o b r e o d i a g n ó s t i c o e o s p r o c e d i m e n t o s terapêuticos, e e x p r e s s a r s e u c o n s e n t i m e n t o ; 

IV- a internação p s i q u i á t r i c a s e r á u t i l i z a d a c o m o ú l t imo r e c u r s o terapêutico, e o b j e t i v a r á a 

m a i s b r e v e recuperação do p a c i e n t e ; 

V - q u a n d o n e c e s s á r i a a internação d e p e s s o a a c o m e t i d a d e t r a n s t o r n o m e n t a l , e s t a da r -

s e - á , p r e f e r e n t e m e n t e , e m h o s p i t a i s g e r a i s ; e 

V I - a v ig i l ânc ia d o s d i re i tos i nd i spon íve i s d o s ind i v íduos a s s i s t i d o s s e r á r e a l i z a d a d e f o r m a 

a r t i c u l a d a p e l a a u t o r i d a d e san i tá r i a l o c a l e pe lo M in i s té r io P ú b l i c o , e s p e c i a l m e n t e n a 

vigência de internação p s i q u i á t r i c a i nvo lun tá r i a . 
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APRESENTAÇÃO 

A II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l , r e a l i z a d a e m Bras í l i a , n o p e r í o d o d e 1 a 4 

de d e z e m b r o d e 1 9 9 2 , é r e s u l t a d o de longo p r o c e s s o d e m o c r á t i c o , e t e v e a l g u n s e v e n t o s 

m a r c a n t e s p a r a s u a efetivação. E m 1 9 8 6 , foi r e a l i z a d a a VIII Conferência N a c i o n a l de S a ú d e , 

i n e g a v e l m e n t e u m m a r c o h is tó r ico n a luta p e l a construção do S i s t e m a Ú n i c o de S a ú d e . E m 

1987 , no R i o d e J a n e i r o , r e a l i z o u - s e a I Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l , cu jo re la tó r io 

foi r e f e r e n d a d o n o s p o n t o s q u e não c o n t r a d i z e m a s decisões d e s t a Conferência. N o f ina l d e 

1987 , e m B a u r u , o II E n c o n t r o N a c i o n a l de T r a b a l h a d o r e s e m S a ú d e M e n t a l p r o p ô s a m u d a n ç a 

d a s p r e m i s s a s t e ó r i c a s e é t icas d a assistência p s i q u i á t r i c a . E m 1 9 9 0 , r e a l i z o u - s e a Conferência 

de C a r a c a s , a q u a l t r a n s f o r m o u - s e , ho je , e m referência f u n d a m e n t a l p a r a o p r o c e s s o d e 

transformação d o m o d e l o de atenção à s a ú d e m e n t a l q u e s e d e s e n v o l v e no p a i s . E m a g o s t o 

d e 1 9 9 2 , a IX Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e a p r o v o u o f o r t a l e c i m e n t o d a luta p e l a v i d a , é t i c a 

e municipalização d a s a ú d e , c o m ênfase no c o n t r o l e s o c i a l , d e f i n i n d o o n íve l l o c a l c o m o e s ­

t r a t é g i c o n a democratização do E s t a d o e d a s po l í t icas s o c i a i s . 

A II Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l foi s e n d o c o n s t r u í d a a t r a v é s d a mobilização 

de m i l h a r e s de p e s s o a s e de d i f e r e n t e s a t o r e s s o c i a i s e s e t o r e s - s o c i a l , po l í t i co , cu l tu ra l - n a s 

conferências m u n i c i p a i s , r e g i o n a i s e e s t a d u a i s . 

E s s e p r o c e s s o t e v e in íc io c o m a constituição d a Comissão O r g a n i z a d o r a d a II Conferência 

N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l , q u e c o n t o u c o m r e p r e s e n t a n t e s d o s s e g m e n t o s e n v o l v i d o s n a 

reestruturação d a atenção e m s a ú d e m e n t a l e n a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a b r a s i l e i r a : associações 

de usuár ios e f a m i l i a r e s , c o n s e l h o s d a á r e a de s a ú d e , p r e s t a d o r e s , g o v e r n o s e e n t i d a d e s d a 

s o c i e d a d e c i v i l . 

A e t a p a n a c i o n a l foi p r e c e d i d a por 2 4 conferências e s t a d u a i s , r e a l i z a d a s ent re o s m e s e s 

d e abr i l e n o v e m b r o d e 1 9 9 2 . A s e t a p a s e s t a d u a i s , p o r s u a v e z , f o r a m p r e c e d i d a s p o r 

a p r o x i m a d a m e n t e 1 5 0 conferências m u n i c i p a i s o u de â m b i t o r e g i o n a l , e m t o d o o p a i s . 

A s s i m , a II Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l r e p r e s e n t o u a culminação de u m a m p l o 

p r o c e s s o de participação e d e b a t e , ob t ido a t r a v é s d o s t r a b a l h o s d e 5 0 0 d e l e g a d o s e l e i t o s n o s 

e v e n t o s e s t a d u a i s e c o m composição par i tá r ia d o s d o i s s e g m e n t o s : u s u á r i o s e s o c i e d a d e c i v i l , 

g o v e r n o e p r e s t a d o r e s d e s e r v i ç o s . 

N a c a t e g o r i a d e o b s e r v a d o r e s c r e d e n c i a d o s , t a m b é m e s c o l h i d o s n o s e n c o n t r o s e s t a d u a i s , 

p a r t i c i p a r a m 3 2 0 p e s s o a s . H o u v e , a i n d a , 150 p a r t i c i p a n t e s n a c a t e g o r i a d e o u v i n t e e 1 0 0 

c o n v i d a d o s ; den t re e s s e s , 15 p e r s o n a l i d a d e s e s t r a n g e i r a s e r e p r e s e n t a n t e s d e o r g a n i s m o s 

i n t e r n a c i o n a i s . 

E s t i m a - s e q u e , n a s três e t a p a s , 2 0 . 0 0 0 p e s s o a s e s t i v e r a m d i r e t a m e n t e e n v o l v i d a s . A 

repercussão i n t e n s a n o s m e i o s de comunicação a s s e g u r o u o g e n e r a l i z a d o a l c a n c e d o d e b a t e 

nos d is t in tos s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e . 
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A II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l t e m c o m o i n d i c a d o r de m u d a n ç a a p a r t i c i ­

pação e f e t i v a d o s u s u á r i o s n a realização d o s t r a b a l h o s de g rupo , n a s p l e n á r i a s , n o s d e b a t e s 

e t r i b u n a s l i v res . E s t a participação foi r e s p o n s á v e l pe lo s u r g i m e n t o d e u m a n o v a d i n â m i c a d e 

organização do t r a b a l h o , o n d e o s d e p o i m e n t o s p e s s o a i s , a s intervenções c u l t u r a i s e a d e f e s a 

d o s d i re i tos t r a n s f o r m a r a m a s relações e a s t r o c a s ent re t o d o s o s p a r t i c i p a n t e s . 

O p r e s e n t e re la tó r io ref lete e s t e m o m e n t o de d e s c o b e r t a s e c o n s o l i d a a s p r o p o s t a s c o n s ­

t r u í d a s a o longo d e u m p r o c e s s o v i v ido e m c a d a r e c a n t o d e s t e p a i s , a t r a v é s d a a b e r t u r a d e 

u m a m p l o d e b a t e junto à população, d a criação de n o v o s s e r v i ç o s , d a produção de c o n h e c i ­

mento e de m u d a n ç a s n a s legislações n a c i o n a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l . 

O pa ís v i ve , n e s s e m o m e n t o , g r a n d e inquietação d ian te de p o s s í v e i s m u d a n ç a s n a relação 

entre o E s t a d o e a S o c i e d a d e , p r e n u n c i a d a s p e l a revisão c o n s t i t u c i o n a l d e 1 9 9 3 , e p e l a f r u s ­

tração h i s tó r i ca de s u a s e x p e c t a t i v a s po r m e l h o r i a s d a q u a l i d a d e d e v i d a c o m j u s t i ç a s o c i a l . 

O p r e s e n t e re la tór io e s p e l h a e s s a inquietação e frustração, a t r a v é s d a reivindicação d e 

g a r a n t i a d o s d i re i tos c o n q u i s t a d o s e a d q u i r i d o s n a Constituição, n a s le is e n o s e s t a t u t o s . A o 

m e s m o t e m p o , ref lete t a m b é m a c o n f i a n ç a d a s o c i e d a d e c iv i l n a p o s s i b i l i d a d e d e realização 

d e u m n o v o projeto s o c i a l , p o d e n d o t o m a r - s e i n s t r u m e n t o p a r a o a v a n ç o e consolidação d a 

r e f o r m a e m s a ú d e m e n t a l no pa ís . 

O s g r a n d e s t e m a s s o b r e o s q u a i s s e c e n t r a m a s deliberações d o s d e l e g a d o s e d o s pa r ­

t i c i p a n t e s d a II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l são - r e d e d e atenção e m s a ú d e 

m e n t a l ; - transformação e c u m p r i m e n t o de le i s ; - d i re i to à atenção e d i re i to à c i d a d a n i a . 

E s t e re la tór io e s t á e s t r u t u r a d o e m três pa r tes . N a p r i m e i r a , são re fe r i dos o s m a r c o s c o n ­

ceituais a d o t a d o s p e l a Conferência, q u e irão s u s t e n t a r a s deliberações re fe ren tes a mode lo 

de a t e n ç ã o e direitos de c idadania , t e m a s c e n t r a i s . A p r i m e i r a par te t e m d o i s c a p í t u l o s : " D a 

atenção integra l " e " D a c i d a d a n i a " . 

A s e g u n d a par te t rata d a s deliberações r e f e r e n t e s a o m o d e l o d e atenção, no m a r c o d a 

municipalização d a s a ú d e , e e s t á c o n s t i t u í d a d o s c a p í t u l o s "Recomendações g e r a i s " , 

" F i n a n c i a m e n t o " , " G e r e n c i a m e n t o " , "V ig i lânc ia" , " D o s t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e , d a organização 

do t r a b a l h o e d a p e s q u i s a " . 

A t e r c e i r a par te a b o r d a o s D i re i tos e a Legislação, c o m p o n d o - s e d o s c a p í t u l o s "Questões 

g e r a i s s o b r e a revisão l e g a l necessá r ia " , "D i re i tos c i v i s e c i d a d a n i a " , "D i re i tos t r a b a l h i s t a s " , 

D r o g a s e legislação" e "D i re i tos d o s usuár ios" . 

C o m i s s ã o Execut iva da II C N S M 

Bras í l i a , junho de 1993 
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Primeira Parte 

MARCOS CONCEITUAIS 

A t e n ç ã o Integral e C i d a d a n i a são c o n c e i t o s d i r e c i o n a d o r e s d a s deliberações d a II 

Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l . 

O e n t e n d i m e n t o d a s a ú d e / d o e n ç a c o m o p r o c e s s o f u n d a m e n t a o d i re i to a o t r a t a m e n t o e à 

organização de u m a r e d e d e atenção integra l à s a ú d e . 

A democratização do E s t a d o c o m o c o n t r o l e d a s o c i e d a d e c iv i l é f u n d a m e n t o do d i re i to à 

c i d a d a n i a e d a transformação d a legislação d e s a ú d e m e n t a l . 

O p r o c e s s o s a ú d e / d o e n ç a m e n t a l d e v e r á s e r e n t e n d i d o a par t i r d e u m a p e r s p e c t i v a 

c o n t e x t u a l i z a d a , o n d e q u a l i d a d e e m o d o d e v i d a são d e t e r m i n a n t e s p a r a a compreensão d o 

suje i to , s e n d o de i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l v i n c u l a r o c o n c e i t o de s a ú d e a o e x e r c í c i o d a c i d a ­

d a n i a , r e s p e i t a n d o - s e a s d i f e r e n ç a s e a s d i v e r s i d a d e s . 

A v i d a e x i g e u m a a b o r d a g e m a b r a n g e n t e no c a m p o d a S a ú d e M e n t a l , c a p a z de r o m p e r 

c o m a u s u a l e a i n d a h e g e m ó n i c a concepção c o m p a r t i m e n t a l i z a d a d o su je i to c o m a s d i s s o ­

ciações m e n t e / c o r p o , t r a b a l h o / p r a z e r , tão f r e q u e n t e s n a a b o r d a g e m d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e . 

É n e c e s s á r i o , p o i s , cons t ru i r : 

- m u d a n ç a no m o d o de p e n s a r a p e s s o a c o m t r a n s t o r n o s m e n t a i s e m s u a existência-

s o f r i m e n t o , e não a p e n a s a part ir d e s e u d i a g n ó s t i c o ; 

- diversificação d a s referências c o n c e i t u a i s e o p e r a c i o n a i s , i n d o a l é m d a s f r o n t e i r a s 

d e l i m i t a d a s p e l a s profissões c l á s s i c a s e m s a ú d e m e n t a l ; 

- u m a é t i c a d a a u t o n o m i a e singularização q u e r o m p a c o m o c o n j u n t o d e m e c a n i s m o s 

i n s t i t u c i o n a i s e t é c n i c o s e m s a ú d e , q u e têm p r o d u z i d o , n o s ú l t i m o s s é c u l o s , s u b j e t i v i d a d e s 

p r o s c r i t a s e p r e s c r i t a s . 

C a p í t u l o 1 - Da A t e n ç ã o Integral 

A atenção in tegra l e m s a ú d e m e n t a l d e v e r á p r o p o r u m c o n j u n t o de d i s p o s i t i v o s s a n i t á r i o s 

e s o c i o c u l t u r a i s q u e p a r t a m de u m a visão i n t e g r a d a d a s vá r i as dimensões d a v i d a do ind i v íduo , 

e m d i f e r e n t e s e mú l t i p l os â m b i t o s d e intervenção ( e d u c a t i v o , a s s i s t e n c i a l e de reabilitação). 

D e v e re fe r i r - se a o s p r inc íp ios d a u n i v e r s a l i d a d e , i n t e g r a l i d a d e , e q u i d a d e , descentralização 

e participação, p r e m i s s a s c o n c e i t u a i s d a VIII Conferência N a c i o n a l de S a ú d e , b e m c o m o d a 

I Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l e Declaração de C a r a c a s , s e n d o i m p r e s c i n d í v e l a 

inserção d a s a ú d e m e n t a l n a s ações g e r a i s de s a ú d e . 
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A descentralização d e v e s e r e n t e n d i d a c o m o transformação d e p o d e r no s i s t e m a de s a ú d e , 

no s e n t i d o d e c o n s t r u i r p r o c e s s o s e m a n c i p a t ó r i o s e d e gestão s o c i a l . 

É i m p r e s c i n d í v e l i m p l a n t a r a municipalização d a assistência à s a ú d e , c r i a n d o - s e o s 

C o n s e l h o s d e S a ú d e , r e s p e i t a n d o - s e a p a r i d a d e e d e m a i s d i s p o s i t i v o s l e g a i s p r e v i s t o s n a criação 

do S U S , i n c l u s i v e a s p e c u l i a r i d a d e s d a r e a l i d a d e l o c a l . 

A rede de atenção d e v e subs t i tu i r o m o d e l o hospitalocêntrico por u m a rede d e s e r v i ç o s , 

d i v e r s i f i c a d a e q u a l i f i c a d a , a t r a v é s d e u n i d a d e s d e s a ú d e m e n t a l e m hosp i ta l g e r a l , emergência 

p s i q u i á t r i c a e m p r o n t o - s o c o r r o g e r a l , u n i d a d e s de atenção i n t e n s i v a e m s a ú d e m e n t a l e m r e g i m e 

de h o s p i t a l - d i a , c e n t r o s d e atenção p s i c o s s o c i a l , s e r v i ç o s ter r i tor ia is q u e f u n c i o n e m 2 4 h o r a s , 

pensões p r o t e g i d a s , l a res a b r i g a d o s , c e n t r o s d e convivência, c o o p e r a t i v a s d e t r a b a l h o e o u t r o s 

se rv iços q u e t e n h a m c o m o p r inc íp io a i n t e g r i d a d e do cidadão. 

O s s e r v i ç o s d e v e m t r a n s f o r m a r - s e e m v e r d a d e i r o s l abo ra tó r i os d e produção d e s a ú d e e d e 

v i d a , n o s q u a i s s e j a r e s g a t a d a a h is tó r ia e a c i d a d a n i a d o s i nd i v í duos . 

D e v e m s e r e s t a b e l e c i d o s m e c a n i s m o s c o n c r e t o s p a r a a e f e t i v a desospitalização d o s 

d o e n t e s m e n t a i s , tanto nos h o s p i t a i s p ú b l i c o s c o m o nos p r i v a d o s , a t r a v é s d a intensificação d o s 

p r o g r a m a s p ú b l i c o s d e l a r e s a b r i g a d o s e pensões p r o t e g i d a s , o s q u a i s deverão s e r c r i a d o s f o r a 

d o s m u r o s d o hosp i ta l ps iqu iá t r i co , junto a o s ba i r ros , c o m a g a r a n t i a d e a s s e s s o r i a t é c n i c a por 

parte do s e t o r púb l i co d e s a ú d e . 

É i m p e r a t i v o e fe tua r a desinstitucionalização de t o d a s a s i n s t â n c i a s c o m c a r a c t e r í s t i c a s m a -

n i c o m i a i s , ta is c o m o : a s i l o p a r a i d o s o s , instituições p a r a m e n o r e s , c l a s s e s e s p e c i a i s e i n s t i ­

tuições p e n a i s , ent re o u t r a s . 

A s ações d e s a ú d e m e n t a l d e v e m i n t e g r a r - s e às o u t r a s po l í t i cas s o c i a i s , c o m o educação, 

cu l tu ra , e s p o r t e e lazer , s e g u r i d a d e s o c i a l e habitação, t e n d o de f i n ido o s e u a l c a n c e p r e v e n t i v o 

e i n te rse to r ia l . 

D e v e m s e r p r o m o v i d a s a t i v i d a d e s ent re s e c r e t a r i a s , órgãos e d e p a r t a m e n t o s d e a d m i n i s ­

tração púb l ica , b e m c o m o d e s e n v o l v i d o s p r o g r a m a s de atenção in tegra l às p e s s o a s p o r t a d o r a s 

de deficiência e m g e r a l , o u c o m n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s , c o m a participação d a s m e s m a s n a s 

c l a s s e s r e g u l a r e s d a s e s c o l a s p ú b l i c a s o u p r i v a d a s , e m a c o m p a n h a m e n t o e s p e c i a l i z a d o , 

a t r a v é s de ações p r o m o v i d a s p e l a s S e c r e t a r i a s de Educação, S a ú d e e o u t r a s . 

D e v e s e r p r o i b i d a a existência de e s c o l a s e s p e c i a i s e de c e n t r o s d e a t e n d i m e n t o e x c l u s i v o 

p a r a d e f i c i e n t e s , a b r i n d o - s e o s j á e x i s t e n t e s p a r a a c o m u n i d a d e e m g e r a l , c o n s i d e r a n d o - s e 

f u n d a m e n t a l a desinstitucionalização e e n f r e n t a m e n t o d a segregação. 

O s c e n t r o s d e convivência não d e v e m f a v o r e c e r a formação de g u e t o s , e d e v e m ter por 

pr inc íp io bás ico de f u n c i o n a m e n t o a convivência d o s d i f e r e n t e s ( p o r t a d o r e s d e deficiência, d e 

t r a n s t o r n o s m e n t a i s e a população e m gera l ) , a t r a v é s de o f i c i n a s c u l t u r a i s e terapêuticas q u e 
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p r o m o v a m o e x e r c í c i o d a c i d a d a n i a d e s e u s usuá r i os . D e s s a f o r m a , e s t a r á p o s s i b i l i t a d a a criação 

de u m a n o v a c u l t u r a d e i n v e s t i m e n t o q u e v i a b i l i z e p r o g r a m a s d e s a ú d e m e n t a l , ta is c o m o pro jetos 

d e t r a b a l h o , de lazer , c u l t u r a i s , associações de usuá r i os , de f a m i l i a r e s e ou t ros . 

R e c u r s o s Informais, F a m í l i a , C o m u n i d a d e 

A r t i c u l a r o s r e c u r s o s e x i s t e n t e s n a c o m u n i d a d e , f a v o r e c e n d o a integração d o u s u á r i o d o s 

s e r v i ç o s d e s a ú d e . 

F o r t a l e c e r t o d o s o s m o v i m e n t o s i d e n t i f i c a d o s c o m a s n o v a s r e f o r m a s d a s a ú d e 

V a l o r i z a r e i n c e n t i v a r a atenção in fo rmal e m s a ú d e m e n t a l d e s e n v o l v i d a po r r e l i g i o s o s , g r u p o s 

d e a u t o - a j u d a , organização d e f a m i l i a r e s , organização de p a i s e o u t r a s , q u e r e s p o n d e m 

c a d a v e z m a i s às n e c e s s i d a d e s de g r a n d e parte d a população, e f e t i v a n d o u m a interação 

d e m o c r á t i c a c o m o s r e c u r s o s f o r m a i s dent ro d a n o v a po l í t ica d e atenção à s a ú d e m e n t a l . 

P r o m o v e r a criação d e g r u p o s de a j u d a m ú t u a ent re u s u á r i o s e t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e 

m e n t a l , a f im d e c o n s e g u i r m e l h o r resolução n a s ações d e s a ú d e c o l e t i v a . 

Ev i ta r c u l p a b i l i z a r o usuá r io e s u a famí l i a , e p r o m o v e r o a t e n d i m e n t o i n t e g r a d o d a f a m í l i a 

i n s e r i d a no c o n t e x t o c o m u n i t á r i o e s o c i a l . 

M o b i l i z a r a c o m u n i d a d e p a r a q u e e s t a s e o r g a n i z e e f a ç a pressão junto a o s m u n i c í p i o s , 

e s t a d o s e a u t o r i d a d e s c o n c e r n e n t e s , o b j e t i v a n d o c r ia r pensões p ú b l i c a s q u e a t e n d a m a o 

m o d e l o d e atenção e m s a ú d e m e n t a l p r o p o s t o . 

Traba lhadores: O r g a n i z a ç ã o do Trabalho, C a p a c i t a ç ã o e I n v e s t i g a ç ã o 

É n e c e s s á r i a a transformação d a s relações c o t i d i a n a s ent re t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e m e n t a l , 

usuá r i os , f a m í l i as , c o m u n i d a d e e s e r v i ç o s , e m b u s c a d a desinstitucionalização, b e m c o m o d a 

humanização d a s relações no c a m p o d a s a ú d e m e n t a l . 

D e v e s e r d a d a p r i o r i d a d e às ações q u e e s t i m u l e m a desinstitucionalização d o t r a b a l h a d o r 

de s a ú d e m e n t a l , d e s c o n s t r u i n d o s e u s m a n i c ô m i o s m e n t a i s , l i b e r t a n d o - o d e e s q u e m a s e d e 

e s t r u t u r a s q u e o i m p e d e m d e p e n s a r e ag i r d e m o d o m a i s h u m a n o p e l a promoção d a s a ú d e 

m e n t a l e n e c e s s á r i a emancipação do c a m p o terapêutico. 

A c o m p l e x i d a d e d a s questões q u e e n v o l v e m o c a m p o d a s a ú d e m e n t a l e x i g e a construção 

c o l e t i v a de p r á t i c a s e s a b e r e s c o t i d i a n o s , o q u e de f i ne a e q u i p e d e s a ú d e c o m o : 

a) n e c e s s a r i a m e n t e m u l t i p r o f i s s i o n a l ; 

b) i n t e g r a d a por p r o f i s s i o n a i s d e o u t r o s c a m p o s d o c o n h e c i m e n t o , c o m o , po r e x e m p l o , 

t r a b a l h a d o r e s d a s á r e a s a r t í s t i ca , cu l tu ra l e e d u c a c i o n a l ; 
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c) l ivre d o t r a d i c i o n a l l o t e a m e n t o d e funções e m a r c a d a por u m a participação m a i s e f e t i v a 

d o s a u x i l i a r e s e a t e n d e n t e s ; 

d) a r t i c u l a d a c o m o s s e t o r e s p o p u l a r e s no s e n t i d o d e e s c u t a e r e s p e i t o a o s s a b e r e s e m e r ­

g e n t e s d a s d i f e r e n t e s c u l t u r a s l o c a i s ; 

e) i m p l i c a d a c o m t o d o o se rv iço , o n d e t o d o s o s o p e r a d o r e s s o c i a i s são a g e n t e s do p ro ­

c e s s o cu l tu ra l e m s a ú d e m e n t a l . 

O s p r o g r a m a s d e formação e capacitação de p e s s o a s deverão f u n d a m e n t a r s u a o p e r a c i o -

nalização a part i r de a l g u n s p r i nc íp ios : 

a) p r o p o s t a p e d a g ó g i c a d i n â m i c a e p e r m a n e n t e m e n t e c o n s t r u í d a ; 

b) integração d o s n íve is c o g n i t i v o - e x p r e s s i v o e p rá t ico ; 

c) m u l t i p r o f i s s i o n a l i d a d e ; 

d) descentralização; 

e) problematização d a r e a l i d a d e l o c a l ; 

f) educação c o n t i n u a d a ; 

g) articulação d o s s a b e r e s / p o d e r e s po l í t ico , a d m i n i s t r a t i v o e t é c n i c o : 

h) articulação d o s c a m p o s d e c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o e p o p u l a r ; 

i) abrangência d a qualificação e x t e n s i v a a o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s e p r i v a d o s . 

É p r e c i s o e s t i m u l a r p rá t icas de e n s i n o , p e s q u i s a e extensão q u e f a v o r e ç a m n o v a s a t i t u d e s 

d o s futuros p r o f i s s i o n a i s e m relação à d o e n ç a m e n t a l e q u e e s t i m u l e m o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

p o t e n c i a l d o s ind i v íduos c o m s o f r i m e n t o p s í q u i c o . 

D e v e m s e r p r o m o v i d a s investigações e p i d e m o l ó g i c a s e s o c i o a n t r o p o l ó g i c a s , c o m v i s t a s a 

poss ib i l i t a r m o d e l o s q u e r e s p e i t e m a s r e a l i d a d e s l o c a i s . 

C a p í t u l o 2 - Da C idadan ia 

A c i d a d a n i a é u m a construção h is tó r ica resu l tan te d a s problematizações c o n c r e t a s q u e c a d a 

s o c i e d a d e p r o d u z . E m n o s s o p a i s , milhões de b r a s i l e i r o s estão d e s t i t u í d o s d a g a r a n t i a d o s m a i s 

e l e m e n t a r e s d i re i tos . A s s i m , a luta p e l a c i d a d a n i a d a s p e s s o a s c o m t r a n s t o r n o s m e n t a i s , o u 

a s s i m c o n s i d e r a d a s , não d e v e e s t a r d e s v i n c u l a d a do c o n j u n t o de e s f o r ç o s d e s e n v o l v i d o s p e l o 

p o v o b ras i l e i ro n a luta por s u a c i d a d a n i a , e n v o l v e n d o t o d a s a s instituições s o c i a i s , u n i n d o o s 

p r o f i s s i o n a i s , usuá r ios e f a m i l i a r e s . 
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É i m p r e s c i n d í v e l a ressignificação d o e s p a ç o p ú b l i c o c o m o u m l u g a r d e afirmação d o 

c o l e t i v o e d e m u d a n ç a do p o d e r c o n t r a t u a l d o s cidadãos e m s u a relação c o m o E s t a d o e 

S o c i e d a d e . 

O t r a b a l h o de s a ú d e m e n t a l n a c o m u n i d a d e d e v e s e r v o l t a d o p a r a o e n v o l v i m e n t o d a s 

p e s s o a s , n u m p r o c e s s o de organização c r e s c e n t e , de m o d o a q u e p o s s a m , c a d a v e z m a i s , inf luir 

d i r e t a m e n t e n a s questões q u e l h e s d i g a m r e s p e i t o . 

O s u s u á r i o s são su je i tos s o c i a i s , a u t o r e s d e s u a h is tó r ia . D e v e - s e m u d a r a relação ent re 

o P o d e r Púb l i co e o usuár io , f o m e n t a n d o c a n a i s d e participação p a r a q u e o s d i re i tos d o s 

usuár ios p o s s a m s e r e x e r c i d o s . 

E s t i m u l a r a organização d o s cidadãos e m associações c o m u n i t á r i a s , o n d e serão d e b a t i d o s 

o s p r o b l e m a s de s a ú d e m e n t a l e e n c a m i n h a d a s a s p r o p o s t a s a o s c o n s e l h o s m u n i c i p a i s de s a ú d e . 

A s s e g u r a r a t o d o s o s cidadãos a participação nos a t o s d a v i d a s o c i a l e condições de a c e s s o 

a o s b e n s m a t e r i a i s e c u l t u r a i s e x i s t e n t e s n a s c o m u n i d a d e s . 

P o s s i b i l i t a r o e x e r c í c i o d a c i d a d a n i a d e s d e a e s c o l a , s e n d o e s t e u m a p r e n d i z a d o c o n s t r u t o r 

d e s u b j e t i v i d a d e s t r a n s f o r m a d o r a s , c a p a z e s d e lutar po r p r o c e s s o s e m a n c i p a t ó r i o s . 

L e g i s l a ç ã o 

Subst i tu i r a t e r m i n o l o g i a "Legislação Ps iqu iá t r ica" por "Legislação e m S a ú d e M e n t a l " . 

A legislação d e v e leva r e m c o n t a a s vá r i as questões i m p l i c a d a s no c o n c e i t o a m p l i a d o de 

c i d a d a n i a , c o m o a s u b j e t i v i d a d e , o d i re i to a v i v e n c i a r s u a s c r i s e s e q u e e s t a s não s e j a m 

a b o r d a d a s por m é t o d o s c o e r c i t i v o s . 

E s t i m u l a r a formação e aprovação de u m a n o v a legislação e m s a ú d e m e n t a l , c a p a z d e d a r 

c o n t a , s e p a r a d a m e n t e e a t r a v é s d e i n s t r u m e n t o s l e g a i s d i f e r e n c i a d o s , d o s v á r i o s a s p e c t o s 

i m p l i c a d o s n a questão, q u a i s s e j a m : reestruturação d a assistência, d i re i tos c i v i s , c ó d i g o p e n a l , 

d i re i tos d o usuár io . 

M u d a r o e n f o q u e pun i t ivo e c o e r c i t i v o e m relação às d r o g a s , p o i s a lei t ra ta a s s i m o s 

usuár ios , não c o m b a t e n d o o s p r o d u t o r e s e g r a n d e s t r a f i c a n t e s . Q u e a lei inter f i ra m a i s n e s t e 

ú l t imo n íve l e, q u a n t o a o s usuá r i os , q u e l h e s s e j a d a d o o e n f o q u e d a assistência, t r a t a m e n t o 

e p r o g r a m a s s o c i a i s de prevenção, c a b e n d o - l h e s i ncen t i va r q u e o s c u i d a d o s s e j a m d e s e n v o l v i d o s 

e m c e n t r o s e s p e c i a l i z a d o s . 

I n f o r m a ç ã o , D i v u l g a ç ã o , E d u c a ç ã o 

A informação é e s s e n c i a l p a r a a c o n q u i s t a e o e x e r c í c i o do d i re i to a o t r a t a m e n t o e à 

c i d a d a n i a . 
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E s c l a r e c e r a população a t r a v é s d a criação d e s i s t e m a d e difusão d e informações s o b r e a s 

d i v e r s a s f o r m a s de atenção à s a ú d e m e n t a l . 

E x i g i r q u e o p l a n e j a m e n t o c o n t e m p l e ações de educação e m s a ú d e m e n t a l p a r a a p o p u ­

lação, v i s a n d o c o n s t r u i r u m a c u l t u r a a n t i m a n i c o m i a l no t r a b a l h o c o t i d i a n o , u t i l i zando o s m e i o s 

de comunicação d e m a s s a s n u m a c a m p a n h a n a c i o n a l q u e d i v u l g u e o n o v o e n f o q u e e m s a ú d e 

m e n t a l . 

P r o p i c i a r , c o m f á c i l compreensão, o a c e s s o à informação s o b r e f o r m a s d e atenção e 

d i re i tos d o s u s u á r i o s , a t r a v é s de p r o g r a m a s e d u c a t i v o s e i n t e n s i v o s e m t o d o s o s m e i o s d e 

comunicação de m a s s a - TV , rád ios , j o rna i s e tc . 

D e s e n v o l v e r u m p r o g r a m a d e e s c l a r e c i m e n t o e a p o i o à f a m í l i a , à c o m u n i d a d e e a o s 

t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e m e n t a l , s o b r e a p r o p o s t a d e f e c h a m e n t o d o s m a n i c ô m i o s e s u b s t i ­

tuição por ou t ros se rv iços , a t r a v é s d e u m a c a m p a n h a n a c i o n a l , a part ir d a Conferência, c o m : 

a) realização de f ó r u n s , e n v o l v e n d o a c o m u n i d a d e , a f a m í l i a e o s t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e 

m e n t a l , v i s a n d o d i fund i r o n o v o e n f o q u e ao m o d e l o d e atenção e m s a ú d e m e n t a l , c o m 

a divulgação i n t e n s i v a n o s m e i o s de comunicação de m a s s a (TV, rád ios , j o r n a i s , e t c ) ; 

b) a c o m p a n h a m e n t o d i reto d e s t e p r o c e s s o p e l o s s e r v i ç o s , n u m p r o g r a m a a m p l o d e s a ú d e 

m e n t a l . 

Ex ig i r a divulgação d a L e i d e R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca e d a Proteção a o s q u e P a d e c e m d e 

S o f r i m e n t o Ps íqu ico , d o R i o G r a n d e do S u l , e q u e a II C N S M d i v u l g u e , a t r a v é s d e s e u s a n a i s , 

e s t e d o c u m e n t o , c o m o f o r m a d e i n c e n t i v o e mobilização d e out ros e s t a d o s d a nação. 

D e b a t e r c o m o s p r o f i s s i o n a i s de comunicação a questão d a s d r o g a s , a f im d e m i n i m i z a r 

o i m p a c t o c a u s a d o p e l a s comunicações e s c a n d a l o s a s e p e r n i c i o s a s s o b r e o a s s u n t o . 

E s t i m u l a r e a m p l i a r o s e s p a ç o s de discussão d e m o c r á t i c a ent re u s u á r i o s , t é c n i c o s , f a m i l i a r e s 

e c o m u n i d a d e , s o c i a l i z a n d o informações e o t i m i z a n d o o a t e n d i m e n t o d a rede de s e r v i ç o s . 

Segunda Parte 

ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL E MUNICIPALIZAÇÃO 

C a p í t u l o 3 - R e c o m e n d a ç õ e s Gera is 

E x i g i r o c u m p r i m e n t o d a L e i O r g â n i c a de S a ú d e (Le i n e 8 . 0 8 0 / 90) e s u a complementação 

(Le i n s 8 . 1 4 2 / 9 0 ) , b e m c o m o o s p r i nc íp ios c o n s t i t u c i o n a i s r e f e r e n t e s à municipalização, no s e n t i d o 

de s u p e r a r o s i n t e r e s s e s po l í t icos c o n t r á r i o s à m e s m a . 

A d o t a r o s c o n c e i t o s de t e r r i tó r io e responsabi l idade , c o m o f o r m a d e d a r à distritalização 

e m s a ú d e m e n t a l u m c a r á t e r de ruptura c o m o m o d e l o hospitalocêntrico, g a r a n t i n d o o d i re i to 

d o s usuá r ios à assistência e a r e c u s a a o t r a t a m e n t o , b e m c o m o a obrigação d o s e r v i ç o e m 

não a b a n d o n á - l o s à p rópr ia so r te . 
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G a r a n t i r o a t e n d i m e n t o d e s a ú d e e m g e r a l a o u s u á r i o de s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l . 

A s s e g u r a r q u e o p l a n e j a m e n t o e a administração d a s ações de s a ú d e d e v a m l e v a r e m c o n t a 

o s a s p e c t o s c u l t u r a i s , h i s tó r i cos e s o c i a i s , e não a p e n a s o s b u r o c r á t i c o s . 

E s t a b e l e c e r q u e o M in i s té r io d a S a ú d e , a t r a v é s d a Coordenação d e S a ú d e M e n t a l , f u n c i o n e 

c o m o c a p t a d o r e r e p a s s a d o r d e r e c u r s o s e informações n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s q u e p o s s a m 

v i a b i l i z a r p ro je tos e implantação de c u i d a d o s e m s a ú d e m e n t a l , o q u e o c o r r e r i a a t r a v é s d a 

criação d e u m a comissão n a c i o n a l d e m o c r á t i c a e t r a n s p a r e n t e , d e s t i n a d a a def in i r a liberação 

d o s r e c u r s o s e o a c o m p a n h a m e n t o d e s s e s p ro je tos . 

Incent ivar a participação d a f a m í l i a n o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l , g a r a n t i n d o a a s s i s ­

tência e s p e c i a l i z a d a n e c e s s á r i a , e a t e r a p i a fami l iar , s e for o c a s o . 

A s s e g u r a r p r o g r a m a s de atenção e m s a ú d e m e n t a l a o s u s u á r i o s , d e n t r o d a rede p ú b l i c a 

de s a ú d e e n a c o m u n i d a d e , e v i t a n d o o s e u a b a n d o n o . 

C r i a r comissões de s a ú d e m e n t a l o u de r e f o r m a p s i q u i á t r i c a junto a o s c o n s e l h o s m u n i c i p a i s , 

e s t a d u a i s e n a c i o n a l de s a ú d e p a r a p lanejar , i m p l e m e n t a r e f i s c a l i z a r a s ações de s a ú d e m e n t a l . 

E s s a s comissões, e m s e u â m b i t o , deverão def in i r c r i té r ios p a r a u m a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a , c o m 

p r a z o s de execução d e f i n i d o s . S u a posição d e v e r á s e r pa r i tá r i a en t re u s u á r i o s e p r e s t a d o r e s 

de s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l . 

E s t a b e l e c e r q u e o d i a 18 de m a i o p a s s e a c o n s t a r no c a l e n d á r i o o f ic ia l c o m o d i a n a c i o n a l 

de luta po r u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s , c o m a t i v i d a d e s a l u s i v a s à d a t a n o s s e r v i ç o s 

púb l i cos e p a r t i c u l a r e s , ta is c o m o e s c o l a s , c r e c h e s , h o s p i t a i s , u n i d a d e s b á s i c a s d e s a ú d e e tc . 

C a p í t u l o 4 - F inanciamento 

A s s e g u r a r o c u m p r i m e n t o d a L e i O r g â n i c a d a S a ú d e (Lei n 9 8 . 0 8 0 / 9 0 ) . 

R e g u l a m e n t a r o art. 3 5 d a c i t a d a le i , s e g u n d o p a r â m e t r o s d e m o g r á f i c o s , e p i d e m o l ó g i c o s 

e de rede i n s t a l a d a . 

Ex ig i r d o s órgãos m u n i c i p a i s , e s t a d u a i s e f e d e r a i s q u e ha ja a u m e n t o d o p e r c e n t u a l d e 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do o r ç a m e n t o ge ra l d a s a ú d e d e s t i n a d o à s a ú d e m e n t a l , de m o d o a v i a b i l i z a r 

a d e q u a d a m e n t e o s pro je tos e a s ações d e reestruturação d o m o d e l o de assistência à s a ú d e 

m e n t a l . 

A l o c a r , no o r ç a m e n t o d e c a d a e s f e r a de G o v e r n o , u m p e r c e n t u a l m í n i m o de 10 a 1 5 % d a 

r e c e i t a p rópr ia , d e s t i n a d o à á r e a de s a ú d e , e garant i r q u e e s t e s e m a n t e n h a mês a mês n a 

execução o r ç a m e n t á r i a . 

A s s e g u r a r , n o s o r ç a m e n t o s m u n i c i p a i s , a definição de u m , p e r c e n t u a l m í n i m o d e 3 % p a r a 

a á rea de s a ú d e m e n t a l . 
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E x t i n g u i r o s i s t e m a de p a g a m e n t o s v i a A I H , p r o p i c i a d o r de i n ú m e r a s distorções, c o n t r á r i o 

a o m o d e l o d e s a ú d e m e n t a l p r o p o s t o n e s t a Conferência, c o m o a internação p s i q u i á t r i c a 

p r o l o n g a d a . E n q u a n t o não o c o r r e r a regulamentação d a aplicação do art. 3 5 d a L e i n e 8 0 8 0 / 

90 e a extinção d o s i s t e m a A I H , a s n o r m a s de f i n a n c i a m e n t o do M i n i s t é r i o d a S a ú d e d e v e m 

s e r a p e r f e i ç o a d a s c o m a s s e g u i n t e s recomendações: 

- e s t a b e l e c e r o s i s t e m a de f i n a n c i a m e n t o m is to S I A / S U S e S I H / S U S p a r a o s s e r v i ç o s c o n ­

g é n e r e s : h o s p i t a l - d i a , n ú c l e o s e c e n t r o s de atenção p s i c o s s o c i a l , r e u n i d o s s o b o m e s m o 

c ó d i g o d e f i n a n c i a m e n t o , i n c l u i n d o a designação g e n é r i c a d e U n i d a d e A m b u l a t o r i a l d e 

Atenção In tens iva e m S a ú d e M e n t a l , c o m a intenção de c o n t e m p l a r a s i n i c i a t i v a s a m b u -

lator ia is d e c u i d a d o s e m u n i d a d e s púb l i cas , n o s m u n i c í p i o s ; 

c o n d i c i o n a r o c r e d e n c i a m e n t o de h o s p i t a i s - d i a e c o n g é n e r e s d a in ic ia t i va p r i v a d a à redução 

c o n c o m i t a n t e do n ú m e r o de le i tos p s i q u i á t r i c o s p r i v a d o s c o n t r a t a d o s ; 

e x i g i r q u e o s s e r v i ç o s de emergência p s i q u i á t r i c a f u n c i o n e m e x c l u s i v a m e n t e junto a o s 

h o s p i t a i s g e r a i s e / o u u n i d a d e s m i s t a s ; 

e s t a b e l e c e r p r a z o p a r a rever te r o m o d e l o hospitalocêntrico, a d o t a n d o a s e g u i n t e f o r m a de 

utilização d a s A l H s p a r a o p a g a m e n t o d e s e r v i ç o s p r e s t a d o s por h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s : 

a) c o m o m e d i d a t r a n s i t ó r i a , e m substituição às A l H s e x i s t e n t e s , c r i a r A l H s r e f e r e n t e s a 

p e r í o d o s m a i s c u r t o s de internação (5 ,10 ,15 d i a s ) , i n c e n t i v a n d o - s e c u r t a s internações, 

s e n d o n e c e s s á r i o a u m e n t a r o n ú m e r o d e A l H s p r o v i s o r i a m e n t e , s e m a u m e n t a r a c a p a ­

c i d a d e d e internação d o s h o s p i t a i s . 

E m relação a o f i n a n c i a m e n t o a t u a l , d e v e m s e r a d o t a d o s o s s e g u i n t e s c r i t é r i o s : 

AIH.1 - a part ir de 1 9 9 3 a rede h o s p i t a l a r p o d e r á ut i l i zar a p e n a s d u a s AIH.1 por p a c i e n t e / 

a n o , o u s e u e q u i v a l e n t e e m A I H . 5 d e c u r t a duração; 

A I H . 5 - e s t a b e l e c e r p r a z o d e três a n o s p a r a a extinção p r o g r e s s i v a d a utilização d e A I H . 5 

por h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , u t i l i z a n d o - s e o s r e c u r s o s r e f e r e n t e s às m e s m a s no f i n a n c i a m e n t o 

de L a r e s A b r i g a d o s p a r a u s u á r i o s de l o n g a permanência e m o r a d o r e s d o s h o s p i t a i s p s i q u i á ­

t r i cos , s o b r e s p o n s a b i l i d a d e p rov i só r i a d a S e c r e t a r i a de E s t a d o d a S a ú d e . 

b) a extinção g r a d a t i v a d a s A I H . 5 por h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , po r a n o s , d e v e r á o c o r r e r d a 

s e g u i n t e f o r m a : 

1 9 9 3 - P a g a m e n t o m á x i m o de 1 2 0 d iá r ias po r A I H . 5 ; 

1 9 9 4 - P a g a m e n t o m á x i m o d e 90 d iá r ias po r A I H . 5 ; 

1 9 9 5 - P a g a m e n t o m á x i m o de 6 0 d iá r ias po r A I H . 5 . 

A part ir de 1 9 9 6 , n e n h u m hosp i ta l ps iqu iá t r i co p o d e r á r e c e b e r p a g a m e n t o p o r A I H . 5 . 

c) a desativação d o s le i tos m a n i c o m i a i s d e v e r á s e r d e 2 0 % a o a n o , e f e t i v a n d o - s e no p r a z o 

m á x i m o de 10 a n o s . 
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R e v i s a r a t a b e l a d e p r o c e d i m e n t o s do S U S no s i s t e m a A I H , c o n t e m p l a n d o a s d e m a i s 

c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s e i n c e n t i v a n d o o s p r o c e d i m e n t o s a m b u l a t o r i a i s ho je r e m u n e r a d o s 

d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e e m relação às internações. 

Não p r o c e d e r a n e n h u m a alteração no s i s t e m a d e f i n a n c i a m e n t o (outros i n d i c a d o r e s d e 

rea juste , c r i té r ios etc. ) s e m a constituição de u m grupo de t raba lho par i tá r io e m e d i a n t e c o n s e n s o 

no C o l e g i a d o de C o o r d e n a d o r e s E s t a d u a i s de S a ú d e M e n t a l , junto à Coordenação d e S a ú d e 

M e n t a l do M in i s té r io d a S a ú d e . 

S u s p e n d e r o r e p a s s e d o s r e c u r s o s a o s e s t a d o s e m u n i c í p i o s q u e não i m p l e m e n t a r e m s e u s 

C o n s e l h o s de S a ú d e dent ro d e , no m á x i m o , três m e s e s , a part ir d a d a t a d e s t a Conferência. 

E s t a b e l e c e r , a part i r d e 1 9 9 3 , u m p r o t o c o l o de f i n a n c i a m e n t o c o n j u n t o ent re o M in i s té r io 

d a S a ú d e e o M i n i s t é r i o d a Ação S o c i a l p a r a a s ações de reabilitação s o c i a l d a c l i e n t e l a , hoje 

s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e e x c l u s i v a d o S U S . 

Propor , n a I Conferência N a c i o n a l de Ação S o c i a l , a r e a l i z a r - s e e m 1 9 9 3 , a c o - r e s p o n s a -

b i l i dade de f i n a n c i a m e n t o d o s p r o g r a m a s d e reabilitação s o c i a l . 

Invest i r n a p e s q u i s a e n a capacitação e m s a ú d e m e n t a l , o s r e c u r s o s o r ç a m e n t á r i o s p r e ­

v i a m e n t e d e t e r m i n a d o s p a r a e s t e f im , b e m c o m o a q u e l e s o r i g i n a d o s d a reestruturação d a 

atenção p s i q u i á t r i c a , c a b e n d o às S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s e M u n i c i p a i s a g a r a n t i a d e s t a destinação 

o r ç a m e n t á r i a . 

V i a b i l i z a r q u e o s órgãos f i n a n c i a d o r e s de p e s q u i s a dêem pr io r i dade a o f i n a n c i a m e n t o d e 

pro je tos d e investigação n a á r e a d e s a ú d e m e n t a l , c o m p r o m e t i d o s c o m a s n o v a s p r o p o s t a s 

a s s i s t e n c i a i s , v i s a n d o s u b s i d i a r o s e u p r o c e s s o d e implantação. 

C r i a r i n s t r u m e n t o s q u e r e d i r e c i o n e m o s r e c u r s o s d e s t i n a d o s à rede m a n i c o m i a l h o s p i t a l a r 

c o n t r a t a d a o u c o n v e n i a d a e m b e n e f í c i o d a r e d e e x t r a - h o s p i t a l a r , e n t e n d i d a c o m o ações 

p r o g r a m á t i c a s d e s a ú d e m e n t a l n a rede g e r a l d e s a ú d e púb l i ca , c o m u n i d a d e s b á s i c a s de s a ú d e / 

c e n t r o s d e s a ú d e ; c e n t r o s d e convivência, o f i c i n a s terapêuticas e c o o p e r a t i v a s ; u n i d a d e s 

a m b u l a t o r i a i s de t r a t a m e n t o i n tens ivo ( h o s p i t a i s - d i a , h o s p i t a i s - n o i t e , c e n t r o d e atenção p s i c o s ­

s o c i a l ; núc leo de atenção p s i c o s s o c i a l e t c ) ; l a r e s a b r i g a d o s e o f i c i n a s a b r i g a d a s ( fora d o s 

m a n i c ô m i o s ) ; b e m c o m o ga ran t i r o a t e n d i m e n t o e m s a ú d e m e n t a l e emergências p s i q u i á t r i c a s 

e m hosp i ta l g e r a l . 

Impedi r o f i n a n c i a m e n t o d a internação d e a l c o o l i s t a s e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s o u c e n t r o s 

e s p e c i a l i z a d o s , g a r a n t i n d o - s e , q u a n d o n e c e s s á r i o , a internação d o s m e s m o s e m h o s p i t a l ge ra l 

e assistência g l o b a l n o s s e r v i ç o s de s a ú d e , e s t i m u l a n d o - s e o s g r u p o s d e a j u d a m ú t u a . 

P o s s i b i l i t a r a o s se rv iços de s a ú d e menta l r e g u l a m e n t a d o s p e l a P o r t a r i a n 9 1 8 9 / 9 1 , do Min is té r io 

d a S a ú d e , a captação d e r e c u r s o s d a in ic ia t i va p r i v a d a , a t r a v é s de i n c e n t i v o s f i s c a i s . 

P o s s i b i l i t a r o i m e d i a t o e e fet ivo r e p a s s e d e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s a o s m u n i c í p i o s , p a r a a 

implementação d a s ações d e s a ú d e m e n t a l p e l a s S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s . 
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P r o p o r q u e a s S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s de S a ú d e , a t r a v é s d a s Coordenações de S a ú d e M e n t a l , 

s e j a m r e s p o n s á v e i s pe lo c r e d e n c i a m e n t o d e s e r v i ç o s n e s t a á r e a e s p e c í f i c a . 

D e s t i n a r a o s F u n d o s M u n i c i p a i s de S a ú d e r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e m u l t a s i m p o s t a s p e l a 

v i g i l â n c i a s a n i t á r i a d o s m u n i c í p i o s ; p a r a tanto , é f u n d a m e n t a l q u e c a d a m u n i c í p i o t e n h a o s e u 

c ó d i g o san i tá r i o . 

E x i g i r q u e o s r e c u r s o s p ú b l i c o s a u f e r i d o s a t r a v é s d a apreensão d e b e n s m ó v e i s e i m ó v e i s , 

r esu l tado d a s ações d e repressão a o t rá f i co d e d r o g a s , a s s i m c o m o o p e r c e n t u a l d e r e c u r s o s 

d a L o t e r i a F e d e r a l , s e j a m d e s t i n a d o s a o s F u n d o s M u n i c i p a i s de S a ú d e . 

C a p í t u l o 5 - Gerenc iamento 

E x t i n g u i r o I N A M P S . 

Implantar e i m p l e m e n t a r a municipalização d a assistência à s a ú d e , c r i a n d o - s e C o n s e l h o s 

de S a ú d e , r e s p e i t a n d o - s e a p a r i d a d e e d e m a i s d i s p o s i t i v o s l e g a i s p r e v i s t o s n a criação do S U S , 

i n c l u s i v e a s p e c u l i a r i d a d e s d a r e a l i d a d e l o c a l . 

C r i a r e f o r t a l e c e r C o n s e l h o s G e s t o r e s Tr ipar t i tes e m t o d o s o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l , 

c o m p o s t o s po r 5 0 % d o s u s u á r i o s o r g a n i z a d o s , 2 5 % d o s t r a b a l h a d o r e s d o s e r v i ç o e 2 5 % de 

r e p r e s e n t a n t e s d a administração púb l i ca , q u e deverão ava l ia r , f i s c a l i z a r e a c o m p a n h a r , d e f o r m a 

d e l i b e r a t i v a , o a t e n d i m e n t o p r e s t a d o a o s cidadãos. 

G a r a n t i r q u e o g e r e n c i a m e n t o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a ú d e m e n t a l p o s s a s e r e x e r c i d o 

por p r o f i s s i o n a l p e r t e n c e n t e a q u a l q u e r c a t e g o r i a d a á r e a de s a ú d e , d e s d e q u e hab i l i t ado , c o m 

perf i l a d e q u a d o a o m o d e l o a n t i m a n i c o m i a l e r e f e r e n d a d o p e l o s C o n s e l h o s G e s t o r e s d e c a d a 

n íve l de organização. 

Impedi r a ocupação d e c a r g o s de direção e d e c h e f i a s no s e r v i ç o p ú b l i c o po r p r o p r i e t á r i o s 

ou s ó c i o s de e s t a b e l e c i m e n t o s d e s a ú d e d a rede p r i v a d a , c o m o d e t e r m i n a a Constituição d e 

1988 . E s t e s c a r g o s deverão s e r p r e e n c h i d o s s e g u n d o c r i té r ios q u e c o n t e m p l e m a competência 

t é c n i c a p a r a a função, s e m pr iv i leg ia r n e n h u m a c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l . 

E s t i m u l a r a cooperação e n t r e a s p r e f e i t u r a s , v i s a n d o b u s c a r a integração t é c n i c a e 

f i n a n c e i r a e v i a b i l i z a r a r e d e d e atenção in tegra l e m s a ú d e m e n t a l . 

E s t i m u l a r a criação de c o n s ó r c i o s entre m u n i c í p i o s c o m a f i n i d a d e s e c o n ó m i c a s , po l í t i cas 

e c u l t u r a i s , o b e d e c e n d o a s deliberações d a IX Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e . O n ú m e r o d e 

m u n i c í p i o s a s s o c i a d o s d e v e s e r d e f i n i d o c o n f o r m e a s n e c e s s i d a d e s , p o s s i b i l i d a d e s e 

r e a l i d a d e s l o c a i s e r e g i o n a i s . 

V i a b i l i z a r u m a f o r m a de a t e n d i m e n t o no S U S e m q u e o r e f e r e n c i a l d e p r o d u t i v i d a d e s e j a 

s u b s t i t u í d o por outro c r i té r io q u e c o n t e m p l e i n t e g r a l m e n t e a q u a n t i d a d e e a q u a l i d a d e d a s 

ações, a m p l i a n d o a c o b e r t u r a , a eficiência e a e f i c á c i a d a s a t i v i d a d e s de s a ú d e m e n t a l . 
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G a r a n t i r a criação d e m e c a n i s m o s d e avaliação d a q u a l i d a d e d o s s e r v i ç o s , q u e e n f a t i z e m 

o c o n h e c i m e n t o d o te r r i t ó r i o , d a r e a l i d a d e l o c a l e d a n a t u r e z a do c u i d a d o p r e s t a d o . 

G a r a n t i r o i n g r e s s o no se rv iço púb l ico e x c l u s i v a m e n t e por c o n c u r s o púb l i co , s o b a supervisão 

d o s C o n s e l h o s de S a ú d e , não s e n d o p e r m i t i d a a contratação de s e r v i d o r e s po r prestação d e 

serv iços , c o n t r a - r e c i b o , c a r t a - c o n t r a t o , n e m a t r a v é s d e t e r c e i r o s . 

G a r a n t i r q u e s e j a m s u b m e t i d a s a o s C o n s e l h o s de S a ú d e t o d a s a s contratações de c a r á t e r 

e m e r g e n c i a l e t e m p o r á r i a s q u e s e f i z e r e m n e c e s s á r i a s . 

Lu ta r p e l a criação d e c r i té r ios j u s t o s e t r a n s p a r e n t e s p a r a a lotação e r e m a n e j a m e n t o d e 

p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l n a r e d e p ú b l i c a , d e a c o r d o c o m a s n e c e s s i d a d e s d e c a d a 

região. 

G a r a n t i r à c o m u n i d a d e d e u s u á r i o s o a c e s s o às informações s o b r e o p r e e n c h i m e n t o d e 

v a g a s n o s c a r g o s p ú b l i c o s d e s a ú d e , a t r a v é s d o s C o n s e l h o s de S a ú d e . 

A s s e g u r a r j o r n a d a d e t r a b a l h o igua l ent re o s p r o f i s s i o n a i s e f u n c i o n á r i o s d e n íve l e l e m e n t a r , 

m é d i o e s u p e r i o r d o s s e r v i ç o s púb l i cos f e d e r a i s , e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s . 

C o n s t i t u i r e q u i p e s i t i ne rantes q u e a t u e m n a c o m u n i d a d e , n a s á r e a s u r b a n a e rura l , c o m o 

a l t e r n a t i v a p a r a a organização de s e r v i ç o s m u n i c i p a i s . 

Ex ig i r o r e d i r e c i o n a m e n t o e redefinição d a po l í t ica d e produção, c o n t r o l e e distribuição de 

m e d i c a m e n t o s , p r i v i l e g i a n d o e r e e s t r u t u r a n d o a C E M E ; t e n d o c o m o b a s e o s p r i n c í p i o s e 

d i re t r i zes d o S U S , i n c l u i n d o a descentralização e democratização de s u a gestão. 

Instar, junto às a u t o r i d a d e s r e s p o n s á v e i s p e l a po l í t i ca de s a ú d e , o a c e s s o d a população à 

medicação, m e i o s d i a g n ó s t i c o s e t r a t a m e n t o s c o m p l e m e n t a r e s , e m t o d o s o s n íve is . 

E s t a b e l e c e r pe lo S U S e p e l a U n i v e r s i d a d e , m e c a n i s m o s i n t e g r a d o s d e c o n t r o l e e avaliação 

p e r m a n e n t e d o s c o n v é n i o s un i ve rs i tá r i os , c o m v i s t a s à implantação d a s n o v a s d i r e t r i z e s e m 

s a ú d e m e n t a l . 

G a r a n t i r o n e c e s s á r i o m o n i t o r a m e n t o d a s ações l o c a i s d e s a ú d e , e s t i m u l a n d o a articulação 

c o m o s n íve is r e g i o n a i s e c e n t r a i s do S U S e a formação d e g r u p o s d e a p o i o e a s s e s s o r i a a o s 

t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e m e n t a l . 

P r o m o v e r e e fe t i va r a integração ent re o s M in i s té r ios d a S a ú d e , C u l t u r a e Educação, c o m 

o ob jet ivo d e a m p l i a r a ação c o n j u n t a e i n t e r d i s c i p l i n a r e m s a ú d e m e n t a l . 

G a r a n t i r a preservação do p a t r i m ô n i o p ú b l i c o d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , p o r s e u c a r á t e r 

h i s t ó r i c o - c u l t u r a l , a s s e g u r a n d o s u a transformação e m á r e a s de u s o P ú b l i c o . 

Intervir, d e s a p r o p r i a r ou expropr ia r , a t r a v é s do P o d e r Púb l ico , o s s e r v i ç o s d e n a t u r e z a p r i ­

v a d a n e c e s s á r i o s a o a l c a n c e d o s ob je t i vos do S U S . E n q u a n t o não s e at ing i r a n e c e s s á r i a 

m e t a d a estatização, o s p r e s t a d o r e s e p r o d u t o r e s d e b e n s e s e r v i ç o s sofrerão c o n t r o l e e m 

s e u s p r o c e d i m e n t o s o p e r a c i o n a i s e d i r e c i o n a m e n t o e m s u a s ações no c a m p o d a s a ú d e , d e v e n d o 
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s e r r e g i d o s po r c o n t r a t o s d e d i re i to púb l i co , g a r a n t i n d o - s e o c o n t r o l e d o s u s u á r i o s a t r a v é s d e 

s e u s s e g m e n t o s o r g a n i z a d o s . 

D e n u n c i a r e i m p e d i r a s distorções n a aplicação d a s le is j á e x i s t e n t e s r e l a c i o n a d a s a o S U S 

e, s e n e c e s s á r i o , ut i l i zar a s i n s t â n c i a s j u r í d i c a s . 

C a p í t u l o 6 - V i g i l â n c i a 

C r i a r i n s t r u m e n t o s p a r a garant i r q u e a s i n s t â n c i a s m u n i c i p a i s de v i g i l â n c i a e p i d e m o l ó g i c a 

c o n t e m p l e m a s a ú d e m e n t a l , e q u e o s d a d o s o b t i d o s p o s s a m s u b s i d i a r o p l a n e j a m e n t o d a s 

ações e m s a ú d e . 

E x i g i r a inclusão, n o s c ó d i g o s s a n i t á r i o s m u n i c i p a i s , d o s p r i nc íp ios b á s i c o s de atenção à 

s a ú d e m e n t a l , e n f o c a n d o o n o v o m o d e l o a s s i s t e n c i a l , c o m v i s t a s à ruptura d o m o d e l o h o s -

pitalocêntrico. 

Incluir n a s L e i s O r g â n i c a s de S a ú d e d o s m u n i c í p i o s a atenção à s a ú d e m e n t a l , no q u e d i z 

respe i to a prestação d e s e r v i ç o s de v i g i l â n c i a à s a ú d e e c o n t r o l e s o c i a l . A v i g i l â n c i a d e v e r á 

s e r fe i ta p e l a s comissões l o c a i s d e s a ú d e , v i s a n d o : 

a) incorporação de r e c u r s o s d a p róp r ia c o m u n i d a d e e ou t ros d o m u n i c í p i o o u dist r i to ; 

b) abolição d a produção e comercialização d e t o d o s o s m e d i c a m e n t o s q u e f o r e m p r o i b i d o s 

e m s e u s p a í s e s d e o r i g e m ; 

c) criação de m e c a n i s m o s a n t i m a n i c o m i a i s de avaliação do s e r v i ç o , c o n s i d e r a d a s a s r e a ­

l i d a d e s l o c a i s . 

C r i a r m e c a n i s m o s de v i g i l â n c i a v i s a n d o ident i f icar , n o s l o c a i s d e t r a b a l h o , o s f a t o r e s de 

r i s c o s q u e l e v a m a o s o f r i m e n t o ps íqu ico , p a r a q u e s e j a m e l i m i n a d o s . 

Incluir, nos M a p a s de R i s c o d a s E m p r e s a s , o s f a t o r e s de r i sco p a r a a s a ú d e m e n t a l : condições 

i n s e g u r a s , pressão p s i c o l ó g i c a , r e s p o n s a b i l i d a d e s , m á s condições d e t r a b a l h o , relações d e 

t r a b a l h o , organização do t r a b a l h o . 

Reg is t ra r , e m t o d a s a s instituições q u e a t e n d a m à s a ú d e d o t raba lhado r , a s intercorrências 

( a c i d e n t e s do t r a b a l h o , l i c e n ç a s - s a ú d e , a p o s e n t a d o r i a s e t c ) , c o m s e u s e fe i tos e c a u s a s , função 

do t raba lhado r , t e m p o n a função, horá r io d a ocorrência no t r a b a l h o , j o r n a d a e turno , lesão 

d e t e r m i n a d a , g rau do d a n o (se def in i t ivo o u não), condições e m q u e o c o r r e u o a c i d e n t e o u 

d o e n ç a . 

D e s e n v o l v e r ações de v i g i l â n c i a e m s a ú d e , p e l a s u n i d a d e s d e s a ú d e , c o m participação 

s o c i a l ( e n t i d a d e s c o m u n i t á r i a s , de p r o f i s s i o n a i s e t c ) , c o m o ob jet ivo de c o m p r e e n d e r o p r o ­

c e s s o s a ú d e - d o e n ç a m e n t a l e intervir s o b r e a s condições g e r a d o r a s d e s o f r i m e n t o , pa r t i cu la r ­

m e n t e n a s f á b r i c a s , e s c o l a s , c r e c h e s , l o c a i s de t r a b a l h o o u o u t r o s l o c a i s d e t e r m i n a d o s p e l a 

população o r g a n i z a d a . 
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C r i a r m e c a n i s m o s de v i g i l â n c i a e m s a ú d e m e n t a l q u e p e r m i t a m a c o m p a n h a r a t r a j e t ó r i a 

d a s p e s s o a s n o s d i v e r s o s n íve is de a t e n d i m e n t o . 

E x i g i r q u e o M i n i s t é r i o P ú b l i c o e a s a u t o r i d a d e s s a n i t á r i a s p r o m o v a m a fiscalização 

r i g o r o s a e a v i s to r i a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s de s a ú d e , p a r a a g a r a n t i a d o s d i re i tos d o s d o e n t e s 

m e n t a i s . 

A s s e g u r a r q u e o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l d e s e n v o l v a m ações d e v i g i l â n c i a e m s a ú d e 

junto às instituições p s i q u i á t r i c a s , p a r t i c u l a r m e n t e o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , o s a s i l o s e a s 

c a s a s de r e p o u s o , e n t e n d e n d o q u e são l o c a i s d e segregação e á r e a s de r i s c o d e v i d a e à 

c i d a d a n i a d o s q u e ali estão i n t e r n a d o s . 

V i a b i l i z a r , a t r a v é s d a s comissões e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s d e s a ú d e m e n t a l o u r e f o r m a 

p s i q u i á t r i c a , a promoção d e v i s t o r i a s r o t i n e i r a s n o s e s t a b e l e c i m e n t o s o u instituições 

ps iqu iá t r i cas s o b a administração d i re ta o u ind i re ta o u c o n t r a t o c o m o E s t a d o , c o n t r o l a n d o o s 

t r a t a m e n t o s p s i q u i á t r i c o s d i s p e n s a d o s . 

G a r a n t i r m a i o r fiscalização por parte d a v i g i l â n c i a s a n i t á r i a , c o m p e n a l i d a d e s m a i s e f e t i v a s , 

p a r a f a r m á c i a s q u e v e n d a m m e d i c a m e n t o s c o n t r o l a d o s s e m r e c e i t a m é d i c a , i n c l u i n d o - s e o s 

e s t a b e l e c i m e n t o s q u e v e n d a m s u b s t â n c i a s v o l á t e i s . 

A s s e g u r a r q u e o M in i s té r io d a S a ú d e p r o m o v a , j u n t a m e n t e c o m o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e 

e o C o n s e l h o N a c i o n a l de S a ú d e , a revisão d a legislação re ferente a o s m e d i c a m e n t o s , e l a b o r a n d o 

u m c ó d i g o san i tá r i o espec í f i co , q u e n o r m a l i z e a s a t i v i d a d e s de p e s q u i s a , produção, conservação 

e dispensação, c o m v i s t a s a garant i r o a c e s s o u n i v e r s a l c o m q u a l i d a d e , informação, racionalização 

e c o n t r o l e de u s o . 

C a p í t u l o 7 - Dos Trabalhadores de S a ú d e , da O r g a n i z a ç ã o do Trabalho e da P e s q u i s a 

C a p a c i t a r p e s s o a l e m t o d o s o s n íve is d o S U S . 

D e s e n v o l v e r p r o g r a m a s de educação e m s a ú d e m e n t a l p a r a o s t r a b a l h a d o r e s do S U S d e 

nível a d m i n i s t r a t i v o e de a p o i o . 

E n f a t i z a r t e m a s de s a ú d e e t r a b a l h o e d e atenção e m s a ú d e d a c r i a n ç a , p a r a a s e q u i p e s 

de s a ú d e d o s s i s t e m a s l o c a i s . 

A m p l i a r / c r i a r residências i n t e r d i s c i p l i n a r e s e m s a ú d e m e n t a l , v i n c u l a d a s às instituições d e 

s a ú d e e c o n s o a n t e s c o m a R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca . 

D e s e n v o l v e r t e m a s d e s a ú d e m e n t a l n a rede de e n s i n o d e 1 e e 2 a g r a u s , a part i r d a s 

n e c e s s i d a d e s r e g i o n a i s . 

P r o p o r c i o n a r b o l s a s de cooperação i n t e r n a c i o n a l e n a c i o n a l , p a r a i n t e r c â m b i o d e experiências 

entre p r o f i s s i o n a i s d o s d i f e ren tes n íve is d o S U S . 
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D a r p r i o r i d a d e à capacitação d o m é d i c o g e n e r a l i s t a p a r a atenção e m s a ú d e m e n t a l , 

p r i n c i p a l m e n t e e m regiões o n d e a ampliação d a e q u i p e não s e j a v i á v e l a cur to p r a z o . 

E s t i m u l a r a criação d e g r u p o s de reflexão, o n d e o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l p o s s a m 

r e p e n s a r s u a p r á t i c a s . 

G a r a n t i r u m a supervisão c a p a z de d a r c o n t a d o s d i v e r s o s a s p e c t o s d a p rá t ica c o t i d i a n a d o s 

se rv iços d e s a ú d e m e n t a l s u b s t i t u t i v o s a o m a n i c ô m i o . 

R e c o m e n d a r à U n i v e r s i d a d e e d e m a i s órgãos f o r m a d o r e s : 

a) p r o c e s s a r p r o f u n d a s m u d a n ç a s n a s agências f o r m a d o r a s / d e t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e , 

i n t roduz indo t e m a s d e s a ú d e m e n t a l s o b a ó t i c a d e s a ú d e c o l e t i v a n o s d i v e r s o s c u r s o s , 

b e m c o m o p r o m o v e n d o a o b r i g a t o r i e d a d e de e s t á g i o s a c a d é m i c o s n a s r e d e s p ú b l i c a e 

p r i v a d a de s a ú d e ; 

b) r e g u l a m e n t a r o art. 2 0 0 , i n c i s o III d a Constituição F e d e r a l , q u e atr ibu i a o S U S a t a r e f a 

d e ordenação d a formação de t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e ; 

c) d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s d e pós-graduação e m s a ú d e m e n t a l n a p e r s p e c t i v a d a s a ú d e 

c o l e t i v a , c o m a participação d a U n i v e r s i d a d e e s e c r e t a r i a s e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s d e 

s a ú d e ; 

d) c r i a r p ro je tos de extensão q u e p o s s i b i l i t e m a formação de a g e n t e s c o m u n i t á r i o s u r b a n o s 

e rura is ; 

e) e fe tua r i m e d i a t a articulação d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e S a ú d e c o m o C o n s e l h o F e d e r a l 

de Educação, p a r a d i scu t i r a reformulação d a s a t i v i d a d e s u n i v e r s i t á r i a s c o m v i s t a s à rea l 

integração c o m o S U S . 

O r g a n i z a ç ã o do Trabalho 

Garant i r , den t ro d a c a r g a ho rá r i a c o n t r a t u a l , e s p a ç o p a r a a atualização, i n t e r c â m b i o , p e s q u i s a , 

supervisão de e q u i p e e c o n t a t o d o s p r o f i s s i o n a i s c o m a s s u a s e n t i d a d e s , no s e n t i d o de r o m p e r 

c o m a alienação e burocratização do t r a b a l h o . 

A v a n ç a r no p r o c e s s o d e organização d o s t r a b a l h a d o r e s n o s s e u s l o c a i s d e atuação, c o m 

v i s t a s ao d e s e n v o l v i m e n t o de ações a d e q u a d a s a o i n t e r e s s e e organização d o s u s u á r i o s . 

P r o p i c i a r q u e a s associações p o p u l a r e s e p ro f i ss iona i s lu tem juntas por condições e organização 

de t r a b a l h o a d e q u a d a s e c o e r e n t e s c o m a s m u d a n ç a s n a atenção à s a ú d e m e n t a l , e d i r e c i o n a d a s 

à construção d a c i d a d a n i a d o s p a c i e n t e s e d o s p r o f i s s i o n a i s . 

E s t a b e l e c e r u m a po l í t i ca de p e s s o a l q u e i n c e n t i v e a fixação de p r o f i s s i o n a i s d a s v á r i a s 

e s p e c i a l i z a d a s n a s c i d a d e s do interior, z o n a s pe r i f é r i cas , á r e a s rura is e d e di f íc i l a c e s s o . 

B u s c a r q u e a s e q u i p e s de s a ú d e e s t i m u l e m a c r i a t i v i d a d e e a h o r i z o n t a l i d a d e e m laços 

s o l i d á r i o s , p r o p o r c i o n a n d o relações d e t r a b a l h o q u e f a v o r e ç a m a emancipação d o c a m p o 

terapêutico. 
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M e l h o r a r a s condições d e t raba lho , p o s s i b i l i t a n d o o e x e r c í c i o é t i co d a Profissão. 

C r i a r e i m p l a n t a r i m e d i a t a m e n t e o P l a n o de C a r g o s , C a r r e i r a e Sa lá r i os ( P C C S ) e m t o d o s 

o s n í v e i s (União, e s t a d o s e m u n i c í p i o s ) , d e c a r á t e r a b r a n g e n t e e m u l t i p r o f i s s i o n a l , c o m 

p a r â m e t r o s n a c i o n a i s q u e c o n t e m p l e m a progressão f u n c i o n a l e ascensão n a c a r r e i r a de f o r m a 

a u t o m á t i c a e e x t e n s i v a a t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s , q u e s e j a p a s s í v e l d e negociação p e r m a n e n t e 

ent re o n íve l c o n t r a t a d o r e e n t i d a d e r e p r e s e n t a t i v a d o s t r a b a l h a d o r e s (cont ra to c o l e t i v o d e 

t raba lho ) , g a r a n t i n d o - s e a i s o n o m i a s a l a r i a l e de c a r q a horá r ia . 

G a r a n t i r a participação par i tá r ia e r e p r e s e n t a t i v a d o s p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e n a elaboração 

do P l a n o de C a r g o s , C a r r e i r a e Sa lá r i os n o s n íve is f e d e r a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l . 

C r i a r o r e g i m e j u r í d i c o ún ico , r e s p e i t a n d o a s a u t o n o m i a s e o já de f in ido n a Constituição 

F e d e r a l . 

G a r a n t i r a remuneração j u s t a , c o m i s o n o m i a s a l a r i a l , por n íve l d e e s c o l a r i d a d e . 

F o r m a r e c o n t ra ta r a g e n t e s c o m u n i t á r i o s e m s a ú d e , i n c l u s i v e c o n s e l h e i r o s e m dependência 

q u í m i c a - c o m formação e s p e c í f i c a ou i n t e g r a n t e s de g r u p o s d e a j u d a m ú t u a - e d e m a i s 

p r o f i s s i o n a i s n e c e s s á r i o s à operacionalização d o n o v o m o d e l o a s s i s t e n c i a l - a r t í f i ces , artesãos, 

a r t i s tas p lás t i cos , p r o f e s s o r e s de i o g a e de educação f í s ica , m o n i t o r e s de d a n ç a , de m ú s i c a 

e ou t ros . 

A s s e g u r a r q u e o perf i l d a e q u i p e s e j a de f i n ido d e a c o r d o c o m a r e a l i d a d e s ó c i o - s a n i t á r i a 

d o s s i s t e m a s l o c a i s d e s a ú d e . 

P e s q u i s a 

P r o m o v e r p e s q u i s a s no c a m p o d e s a ú d e m e n t a l , d a n d o p r i o r i d a d e , i n i c i a l m e n t e , às i n v e s ­

tigações e p i d e m i o l ó g i c a s e s ó c i o - a n t r o p o l ó g i c a s q u e r e v e l e m u m d i a g n ó s t i c o m a i s a p u r a d o d a 

n o s s a r e a l i d a d e e m relação às p e s s o a s p o r t a d o r a s d e t r a n s t o r n o s m e n t a i s e à assistência 

p r e s t a d a . D e s e n v o l v e r p e s q u i s a s v o l t a d a s à avaliação e à divulgação d o s r e s u l t a d o s d a r e d e 

de atenção e m s a ú d e m e n t a l e d o s a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s g e r a d o s . 

Terceira Parte 

DIREITOS E LEGISLAÇÃO 
C a p í t u l o 8 - Q u e s t õ e s gerais sobre a r e v i s ã o legal n e c e s s á r i a 

A a tua l legislação b r a s i l e i r a ap l i cáve l à s a ú d e m e n t a l é con f l i tan te c o m a s n o v a s p rá t icas 

d a atenção e d a c i d a d a n i a d o s usuá r i os . A l g u m a s recomendações s e impõem, v i s a n d o permit i r 

a n e c e s s á r i a e i nad iáve l revisão l e g a l . 

a) r e v o g a r o D e c r e t o n s 2 4 . 5 5 9 , d e 3 d e ju lho d e 1 9 3 4 ; 

49 



Relatório Final da 2" Conferência Nacional de Saúde Mental 

b) r e g u l a m e n t a r a s L e i s O r g â n i c a s M u n i c i p a i s no q u e d i z r e s p e i t o a atenção à S a ú d e 

M e n t a l . 

A l é m d e s t a s revisões, d e v e - s e : 

e s t i m u l a r o s p o d e r e s E x e c u t i v o , L e g i s l a t i v o e J u d i c i á r i o a p r o v i d e n c i a r e m a incorporação, 

n a legislação b r a s i l e i r a v i g e n t e , d o s "Pr inc íp ios p a r a a proteção d a s p e s s o a s a c o m e t i d a s 

de t r a n s t o r n o m e n t a l e p a r a a m e l h o r i a d a assistência à s a ú d e m e n t a l " , d a O N U , a p r o v a d o s 

e m 1 7 / 1 2 / 9 1 , n a legislação b r a s i l e i r a v i g e n t e , a s s i m c o m o o s e u c u m p r i m e n t o in tegra l e m 

todo o te r r i tó r io n a c i o n a l . 

A p o i a r a s i n ic ia t i vas de elaboração d e pro je tos de lei e s t a d u a i s q u e s e j a m c o n s o a n t e s c o m 

a s decisões d a II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l e fruto de a m p l a s discussões c o m 

o s d i v e r s o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e . 

G a r a n t i r e m lei a criação d a s Comissões de S a ú d e M e n t a l o u d e R e f o r m a P s i q u i á t r i c a , c o m 

a participação d a população, u s u á r i o s e f a m i l i a r e s , t é c n i c o s , e n t i d a d e s s i n d i c a i s , de c l a s s e , 

j u r í d i cas e f o r m a d o r a s , e d e m a i s e n t i d a d e s l i g a d a s a o s C o n s e l h o s de S a ú d e . 

A s s e g u r a r p o d e r d e resolução a o s C o n s e l h o s E s t a d u a i s e M u n i c i p a i s d e S a ú d e p a r a q u e 

i m p e ç a m a construção e liberação d e a l va rás p a r a e s t a b e l e c i m e n t o s p s i q u i á t r i c o s d e s t i n a d o s 

à internação, a s s i m c o m o a proibição d a contratação d e le i tos p e l o P o d e r Púb l i co e m instituições 

do g é n e r o , a té a consagração d e ta is p r inc íp ios a t r a v é s de lei e s t a d u a l . 

C r i a r d i f e r e n t e s f o r m a s d e e n v o l v e r a participação d a D e f e n s o r i a P ú b l i c a o u M i n i s t é r i o 

P ú b l i c o n a s questões r e f e r e n t e s à s a ú d e m e n t a l , c o m a p o s s i b i l i d a d e d e constituição d e 

comissões p e r m a n e n t e s . 

B u s c a r q u e , a part ir d e s t a d a t a , 4 . 1 2 . 9 2 , o M in i s té r io d a S a ú d e e a s S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s 

e M u n i c i p a i s d e S a ú d e a s s u m a m c o m o d i r e t r i z e s d e po l í t i ca de s a ú d e m e n t a l o s p r inc íp ios 

c o n t i d o s no projeto d e lei do d e p u t a d o P a u l o D e l g a d o , re fe rente à substituição do t r a t a m e n t o 

m a n i c o m i a l por out ros s e r v i ç o s e à g a r a n t i a do respe i to a o s d i re i tos d o s p o r t a d o r e s de t r a n s t o r n o s 

m e n t a i s . 

G a r a n t i r e r e g u l a m e n t a r n a s legislações n a c i o n a i s , e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s q u e , n a d e s a -

tivação de le i tos e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s p ú b l i c o s , s e j a a s s e g u r a d a a o fe r ta c o n c o m i t a n t e d e 

se rv iços e x t r a - h o s p i t a l a r e s c o m p a t í v e i s c o m a s n e c e s s i d a d e s d a q u e l a c l i e n t e l a , r e s p e i t a d a s a s 

c a r a c t e r í s t i c a s r e g i o n a i s e o d i re i to à assistência, e e v i t a n d o - s e a negligência e o a b a n d o n o 

s o c i a l . 

Ex ig i r a aprovação de d i s p o s i t i v o s l e g a i s q u e g a r a n t a m a c i d a d a n i a do d o e n t e m e n t a l e 

p ro íbam o u s o d e p rá t icas v i o l e n t a s , ta is c o m o c a m i s a de f o r ç a , E C T ( e l e t r o - c h o q u e ) , medicação 

e m e x c e s s o e p s i c o c i r u r g i a s . 

Evitar , a o m á x i m o , a internação d o d o e n t e m e n t a l , a q u a l só d e v e r á o c o r r e r a p ó s e s g o t a d o s 

t o d o s o s r e c u r s o s q u e p o s s a m to rnar d e s n e c e s s á r i o ta l p r o c e d i m e n t o . 
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A s s e g u r a r q u e a internação p s i q u i á t r i c a i n v o l u n t á r i a - a q u e l a r e a l i z a d a s e m o c o n s e n t i m e n t o 

e x p r e s s o do p a c i e n t e e m q u a l q u e r s e r v i ç o de s a ú d e ou r e c u r s o p s i q u i á t r i c o - s e j a c o m u n i c a d a 

ao M in is té r io Púb l ico , à a u t o r i d a d e s a n i t á r i a e a o C o n s e l h o L o c a l de S a ú d e (a t ravés d a Comissão 

de S a ú d e M e n t a l ou de R e f o r m a Ps iqu iá t r ica ) , no p r a z o d e 4 8 h o r a s . D e v e r á s e r c o m p o s t a 

u m a comissão i n t e r d i s c i p l i n a r c a p a z d e a v a l i a r o s d i v e r s o s t ipos de internação e p r o c e d i m e n t o s 

p o s t e r i o r e s d e proteção a o usuár io , c o n g r e g a n d o r e p r e s e n t a n t e s d a administração p ú b l i c a , d e 

e n t i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , de usuár ios e d a s o c i e d a d e c iv i l , e q u e s e p r o n u n c i e s o b r e a n e c e s s i d a d e 

e l e g a l i d a d e d a internação. 

R e v i s a r a legislação no s e n t i d o de q u e a r e s p o n s a b i l i d a d e ú l t i m a s o b r e o p a c i e n t e r e c a i a 

s o b r e : 

a) o s p rop r ie tá r i os - ou a administração d o h o s p i t a l , e m s e g u n d a i n s t â n c i a ; 

b) s o b r e t o d a a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r e n v o l v i d a no p r o c e s s o terapêutico ( inc lu ídas inter ­

nação, a l ta e per íc ia ) ; 

c) s e h o u v e r er ro , d a n o o u omissão, a p u r a d o s e m p r o c e s s o a d m i n i s t r a t i v o , o s m e s m o s 

sofrerão a s p e n a l i d a d e s ap l i cáve i s , s e m pre ju í zos d e e v e n t u a i s p r o c e s s o s j u d i c i a i s e 

i n d e n i z a t ó r i o s re la t i vos a o p a c i e n t e o u à famí l i a . 

A s s e g u r a r a o po r tado r de t rans to rno ou deficiência m e n t a l o s m e s m o s b e n e f í c i o s c o n c e ­

d i d o s e g a r a n t i d o s , p e l a Constituição de 1 9 8 8 , a o s d e f i c i e n t e s f í s i c o s . 

Cr iar , no M in i s té r io d a S a ú d e , u m a Comissão d e Proteção d o s D i re i tos de C i d a d a n i a d a 

C r i a n ç a e do A d o l e s c e n t e p o r t a d o r e s de s o f r i m e n t o m e n t a l , t e n d o c o m o b a s e o E s t a t u t o d a 

C r i a n ç a e do A d o l e s c e n t e . 

C r i a r m e c a n i s m o s d e pressão, junto a o S e n a d o , p a r a aprovação i m e d i a t a d o pro jeto d e lei 

do d e p u t a d o f e d e r a l P a u l o D e l g a d o , d a d a a s u a i m p o r t â n c i a p a r a a consolidação d a R e f o r m a 

Ps iqu iá t r i ca no pa ís . 

P r o m o v e r s e m i n á r i o s e s p e c í f i c o s p a r a a p r o f u n d a m e n t o d a s questões l e g a i s , c o m o s v á r i o s 

s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e . 

P r o p o r a exclusão d a p r o p a g a n d a , d i r e t a o u ind i re ta , d e m e d i c a m e n t o s n o s m e i o s d e 

comunicação, e x c e t o e m publicação t é c n i c a e s p e c i a l i z a d a , c o m r i g o r n a descrição d a 

medicação. 

C a p í t u l o 9 - Direitos civ is e c idadania 

E x i g i r , d a a u t o r i d a d e q u e r e s t r i n g i r l i m i t e s a o s d i r e i t o s i n d i v i d u a i s d o cidadão, q u e , 

a u t o m a t i c a m e n t e , g a r a n t a a satisfação de n e c e s s i d a d e s c o m p a t í v e i s c o m a v i d a e d i g n i d a d e 

d e s s e ind iv íduo . 
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E n c a m i n h a r a o C o n g r e s s o N a c i o n a l a proposição de e m e n d a a o C ó d i g o C i v i l , s u p r i m i n d o 

a expressão " L o u c o s d e t o d o o género" , en t re o s " i n c a p a z e s p a r a o s a t o s d a v i d a c i v i l " (art. 

5 9 d o C ó d i g o C i v i l e m vigor ) . 

C r i a r Comissões de Divulgação, a o n íve l d o s M u n i c í p i o s , p a r a d i fund i r o s d i re i tos d a s p e s s o a s 

p o r t a d o r a s de t r a n s t o r n o s m e n t a i s , d e s m i s t i f i c a r e m a l o u c u r a e a p e r i c u l o s i d a d e , b e m c o m o 

d e s e n v o l v e r ações de proteção à s a ú d e m e n t a l . 

G a r a n t i r a participação, n o s C o n s e l h o s G e s t o r e s d e U n i d a d e s d e S a ú d e , d e e n t i d a d e s d e 

d e f e s a d o s d i re i tos h u m a n o s . 

E s t i m u l a r a criação de g r u p o s não-governamentais e s p e c i a l i z a d o s e m questões j u r í d i c a s , 

p a r a t r a b a l h a r e m n o s a s p e c t o s t e ó r i c o s , po l í t i cos e p r á t i c o s e n v o l v e n d o a d e f e s a d a c i d a d a n i a 

d o s p o r t a d o r e s de t r a n s t o r n o s m e n t a i s . 

G a r a n t i r a s s e s s o r i a j u r í d i c a , p e l o P o d e r Púb l ico , a o s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l , 

p a r a a s s u n t o s p e r t i n e n t e s à s u a c i d a d a n i a , e s p e c i a l m e n t e n o s c a s o s d e interdição e tu te la . 

R e v e r a legislação c o n c e r n e n t e à tu te la e c u r a t e l a , no s e n t i d o de garant i r o s d i re i tos d e 

c i d a d a n i a d a s p e s s o a s p o r t a d o r a s d e t r a n s t o r n o s m e n t a i s , i n i c i a n d o - s e tal p r o c e s s o d e revisão 

p e l a constituição de Comissão de E s t u d o s , c o o r d e n a d a p e l a Coordenação d e S a ú d e M e n t a l do 

Min is té r io d a S a ú d e . 

P r o m o v e r e n c o n t r o s ent re a s S e c r e t a r i a s de S a ú d e e J u s t i ç a , v i s a n d o d i s c u t i r o s d i re i tos 

c i v i s e t r a b a l h i s t a s d a s p e s s o a s , i n te rnas o u não, hoje c o n s i d e r a d a s t u t e l a d a s . 

E s t a b e l e c e r i n s t â n c i a de revisão o b r i g a t ó r i a p a r a t o d o s o s c a s o s d e interdição c i v i l , c o m 

a participação de d i f e r e n t e s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e c i v i l . 

D e s e n v o l v e r e s t u d o s , a t r a v é s d a re fe r ida Comissão, q u e a v a l i e m a s m u d a n ç a s p o s s í v e i s 

n a legislação c i v i l , d e m o d o a permit i r a atenuação d o s d i s p o s i t i v o s de interdição, p e r m i t i n d o 

a interdição p a r c i a l e i m p e d i n d o a incapacitação a b s o l u t a . 

E x i g i r d o E s t a d o a atenção integra l a o s p a c i e n t e s a s i l a r e s ( a s s i m e n t e n d i d o s a q u e l e s q u e 

p e r d e r a m o v í n c u l o c o m a s o c i e d a d e fami l i a r e q u e s e e n c o n t r a m a o d e s a m p a r o e d e p e n d e n d o 

do E s t a d o p a r a a s u a manutenção) d e v e n d o - s e , s e m p r e q u e p o s s í v e l , i n t e g r á - l o s à s o c i e d a d e 

a t r a v é s d e po l í t icas c o m u n s c o m a c o m u n i d a d e . 

Ex ig i r q u e a s internações ps iqu iá t r i cas i n d i c a d a s ou r e c o m e n d a d a s por a u t o r i d a d e s j u d i ­

c iá r ias s e j a m s u b m e t i d a s a avaliação por e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r d e s a ú d e m e n t a l , p o d e n d o 

h a v e r r e c u r s o d a decisão d o ju iz . 

C r i a r n o r m a s , le is e r e g u l a m e n t o s q u e e x i j a m d a s instituições p r e s t a d o r a s d e s e r v i ç o s d e 

s a ú d e a g a r a n t i a de r espe i t o a o s d i re i tos h u m a n o s d o s p a c i e n t e s p s i q u i á t r i c o s . C a b e r á a o s 

Órgãos Púb l icos , e s p e c i a l m e n t e a o M in i s té r io Púb l i co e às a u t o r i d a d e s s a n i t á r i a s e C o n s e l h o s 

de S a ú d e , a fiscalização e v i s t o r i a d e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s p a r a a g a r a n t i a de ta is d i re i tos . 
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G a r a n t i r à p e s s o a p o r t a d o r a d e t r a n s t o r n o s m e n t a i s a u t o n o m i a de decisões e a p o s s i b i ­

l i dade de s e v i n c u l a r a associações, v i s a n d o o r e s g a t e d e s u a c i d a d a n i a , q u a n d o e s t a lhe é 

j u r i d i c a m e n t e n e g a d a . 

R e s p o n s a b i l i z a r a Coordenação de S a ú d e M e n t a l d o M in i s té r io d a S a ú d e p a r a , a t r a v é s d a 

constituição de u m a comissão j u r í d i c a , e n c a m i n h a r a s decisões d e l i b e r a d a s por e s t a Conferência, 

no q u e d i z r e s p e i t o às revisões leg i s la t i vas / j u r í d icas . 

E x t i n g u i r t o d o s o s d i s p o s i t i v o s l e g a i s q u e a t r i b u e m p e r i c u l o s i d a d e a o d o e n t e m e n t a l . 

P ropo r , junto a o M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a , a extinção d o s m a n i c ô m i o s j u d i c i á r i o s ( "hosp i ta is de 

c u s t ó d i a e t r a t a m e n t o ps iqu iá t r ico" ) , d e m a n e i r a l en ta e g r a d u a l , s e m e l h a n t e àquela p r o p o s t a 

p a r a o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , d e v e n d o s e r s u b s t i t u í d o s po r m o d e l o s a l t e r n a t i v o s q u e p o s s i ­

b i l i tem o c u m p r i m e n t o d a s m e d i d a s de s e g u r a n ç a i m p o s t a s e o r e c e b i m e n t o d e u m t r a t a m e n t o 

h u m a n o e reab i l i tador . 

C r i a r Comissões d e E s t u d o p a r a a revisão d a legislação re fe rente a i n i m p u t a b i l i d a d e e 

i m p u t a b i l i d a d e j u r í d i c o - c r i m i n a l do d o e n t e m e n t a l . O s c o n c e i t o s m é d i c o s c o n t i d o s n a s le is a t u a i s , 

p r i n c i p a l m e n t e n o s c ó d i g o s c iv i l e p e n a l , ta is c o m o a i n i m p u t a b i l i d a d e e i m p u t a b i l i d a d e , a 

n u l i d a d e d o s a t o s c i v i s p r a t i c a d o s p e l o s l o u c o s e , p a r t i c u l a r m e n t e , o c o n c e i t o de p e r i c u l o s i d a d e , 

n e c e s s i t a m s e r r e v i s t o s e s u b s t i t u í d o s p o r c o n c e i t o s m a i s a d e q u a d o s , u m a v e z q u e e s t e s e 

o u t r o s e l e m e n t o s d e r i v a m d o r e f e r e n c i a l t e ó r i c o l o m b r o s i a n o , n a a t u a l i d a d e p l e n a m e n t e 

re fu tado . 

R e a l i z a r p r o g r a m a s e s p e c i a i s junto às instituições p e n i t e n c i á r i a s , v i s a n d o m i n o r a r o s o f r i ­

m e n t o p s í q u i c o d o s e n c a r c e r a d o s , d a d o q u e s e o b s e r v a o s u r g i m e n t o de u m a c r e s c e n t e 

s i n t o m a t o l o g i a de d o e n ç a m e n t a l a p ó s o t e r c e i r o a n o d e prisão. E s t e s p r o g r a m a s p o d e m s e r 

d e s e n v o l v i d o s a t r a v é s d a recuperação d a função e t r e i n a m e n t o a d e q u a d o e m s a ú d e m e n t a l 

d o mon i to r p e n i t e n c i á r i o - t é c n i c o p rev i s to p a r a t r a b a l h a r c o m o s in te rnos no s i s t e m a p e n i t e n c i á r i o , 

m a s , n a m a i o r i a d o s c a s o s , d e s v i a d o d e s u a s funções p a r a e x e r c e r a t i v i d a d e s b u r o c r á t i c a s . 

G a r a n t i r a reinserção s o c i a l d a s p e s s o a s l i b e r a d a s d e instituições p s i q u i á t r i c a s f o r e n s e s , 

s e n d o r e p u d i a d a a transferência d a s m e s m a s p a r a h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , d e v e n d o - s e l ançar 

mão d a s a l t e r n a t i v a s d e atenção integra l à s a ú d e m e n t a l . 

A t r ibu i r à e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r o s e n c a m i n h a m e n t o s de p a c i e n t e s a o s h o s p i t a i s de c u s t ó d i a 

e t r a t a m e n t o . E x i g i r d a Comissão de S a ú d e M e n t a l ou d e R e f o r m a P s i q u i á t r i c a atuação n o s 

c a s o s d e c u s t ó d i a 

R e c o m e n d a r q u e t é c n i c o s d e s a ú d e m e n t a l e ju r i s tas e s t a b e l e ç a m m e c a n i s m o s q u e p ro ­

p i c i e m u m n o v o e n t e n d i m e n t o s o b r e a n a t u r e z a j u r í d i c a de ta is p r o b l e m a s c o n t i d o s no C ó d i g o 

P e n a l . 

P ropor , junto a o P o d e r J u d i c i á r i o , a expansão d a p rá t ica de c u m p r i m e n t o de p e n a s n a f o r m a 

de prestação de t r a b a l h o s à c o m u n i d a d e , n o s c a s o s p r e v i s t o s e m le i . 

53 



Relatório Final da 2a Conferência Nacional de Saúde Mental 

P r o m o v e r a articulação d a Comissão q u e f i sca l i za rá a s ações de s a ú d e m e n t a l n o s m a -

n i c ô m i o s j u d i c i á r i o s ( h o s p i t a i s d e c u s t ó d i a e t ra tamento ) c o m a s Comissões de S a ú d e M e n t a l 

o u de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a , q u e deverão s e r c o n s t i t u í d a s e m t o d o s o s e s t a d o s . 

A s s e g u r a r q u e o não c u m p r i m e n t o d a le i , pe lo P o d e r E x e c u t i v o , no q u e s e re fe re à s a ú d e , 

c h a m a d o c r i m e de r e s p o n s a b i l i d a d e -, t e n h a s e n t e n ç a j u r í d i c a i m e d i a t a . 

C a p í t u l o 10 - Direitos Trabalhistas 

C r i a r m e c a n i s m o s de contratação, p e l o s órgãos p ú b l i c o s , de s e r v i ç o s d e p e s s o a s p o r t a d o r a s 

de t r a n s t o r n o s m e n t a i s e de deficiências, p r e f e r e n c i a l m e n t e a t r a v é s d e c o o p e r a t i v a s e a s s o ­

ciações. 

A s s e g u r a r q u e o s e x a m e s de s a n i d a d e f í s i ca e m e n t a l não s e j a m , po r le i , i n s t r u m e n t o s de 

exclusão d a v i d a p r o d u t i v a . 

Inser ir o s s e g u i n t e s i tens e m u m a n o v a Consolidação d a s L e i s d o T r a b a l h o ( C L T ) e no es ta tu to 

d o s f u n c i o n á r i o s púb l i cos m u n i c i p a i s , e s t a d u a i s e f e d e r a i s : 

a) diminuição d o t e m p o de exposição d o s t r a b a l h a d o r e s às condições de f a d i g a e tensão 

p s í q u i c a , a t r a v é s d a diminuição d a s j o r n a d a s d e t r a b a l h o e d o a u m e n t o d o p e r í o d o de 

t e m p o l ivre ( fo lgas e fé r ias ) , d e a c o r d o c o m a n a t u r e z a d a s a t i v i d a d e s ; 

b) p e r í o d o s de d e s c a n s o d u r a n t e a j o r n a d a c o t i d i a n a , d e s t i n a d o s t a m b é m a permi t i r a 

preservação d a a t i v i d a d e m e n t a l a u t ó n o m a . T a i s i n te rva los deverão s e r e m n ú m e r o e 

duração s u f i c i e n t e s p a r a t a i s f i n a l i d a d e s , e m c o n f o r m i d a d e c o m a s n e c e s s i d a d e s 

d e t e r m i n a d a s p e l a c a r g a de t raba lho e x i g i d a e m c a d a p o s t o , e v i t a n d o a s p a t o l o g i a s do 

t ipo Lesões por E s f o r ç o s R e p e t i d o s ( L E R ) ; 

c) e m s e t r a t a n d o de a t i v i d a d e s r e c o n h e c i d a s c o m o e s p e c i a l m e n t e d e s g a s t a n t e s d o ponto 

d e v i s t a ps íqu ico , d i v e r s i f i c a r e s t a s a t i v i d a d e s ; 

d) p a r a a prevenção d a f a d i g a m e n t a l s e r á o b r i g a t ó r i a , s e m p r e q u e s o l i c i t a d a p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s - a t r a v é s d e s e u s s i n d i c a t o s , comissões de f á b r i c a s , C o m i t é d e S a ú d e o u 

Comissão Interna de Prevenção de A c i d e n t e s ( C I P A ) - a formação d e g r u p o s de a v a ­

liação d o s c o n d i c i o n a n t e s de f a d i g a e de tensão p s í q u i c a . T a i s g r u p o s deverão s e r 

c o n s t i t u í d o s , p a r i t a r i a m e n t e , p o r t é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s e t r a b a l h a d o r e s d o l o c a l , 

d e v e n d o , n e c e s s a r i a m e n t e , a o f ina l d o s e s t u d o s , f o r m u l a r sugestões p a r a m o d i f i c a ­

ções - c u j a implantação d e v e r á s e r a c o m p a n h a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s , e m t o d a s a s s u a s 

e t a p a s ; 

e) o s p r a z o s e a s a l t e r n a t i v a s de modificação d a s condições o r g a n i z a c i o n a i s e a m b i e n t a i s 

deverão s e r ob jeto de negociação ent re e m p r e s a s e t r a b a l h a d o r e s ; 

f) a duração n o r m a l d o t raba lho , p a r a o s e m p r e g a d o s q u e t r a b a l h a m e m r e g i m e d e tu rnos 

a l t e r n a d o s e p a r a o s q u e t r a b a l h a m e m horár io f ixo no tu rno , não p o d e r á e x c e d e r 35 

h o r a s s e m a n a i s ; 
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g) a preservação do e m p r e g o a o s t r a b a l h a d o r e s a l c o o l i s t a s , d r o g a d i t o s e p o r t a d o r e s d e 

t r a n s t o r n o s m e n t a i s d e v e s e r a s s e g u r a d a c o m g a r a n t i a d e e s t a b i l i d a d e no e m p r e g o por 

12 m e s e s a p ó s o retorno a o t r a b a l h o , p e n a l i z a n d o - s e a s e m p r e s a s e e m p r e g a d o r e s q u e 

d e s r e s p e i t a r e m a lei e g a r a n t i n d o - s e q u e n e n h u m a ou t ra dependência c a u s e exclusão 

do t r a b a l h o . 

A l é m d i s s o , d e v e - s e : 

a) d e f e n d e r a criação d e C e n t r o s d e Referência e m S a ú d e d o T r a b a l h a d o r , c o m e q u i p e s 

d e s a ú d e m e n t a l , p a r a inter fer i r e m situações e m q u e o p r o c e s s o d e t r a b a l h o s e j a 

c o n s i d e r a d o a l i e n a n t e e p rodu to r do s o f r i m e n t o p s í q u i c o ; 

b) c r i a r no n íve l m in i s te r ia l ( S a ú d e e T r a b a l h o ) u m a á r e a de s a ú d e m e n t a l do t raba lhador , 

c r i a n d o c a n a i s ( C I P A S e out ros ) de p e s q u i s a , intervenção, c i d a d a n i a e de s e g u r i d a d e ; 

c) r e c o n h e c e r a s d o e n ç a s m e n t a i s c o m o d o e n ç a p r o f i s s i o n a l , s e m p r e q u e h a j a comprovação 

d e q u e a a t i v i d a d e l a b o r a t i v a c o n t r i b u i u p a r a o s u r g i m e n t o de t r a n s t o r n o s m e n t a i s ; 

d) a s s e g u r a r q u e a s e m p r e s a s q u e , po r a l g u m mot ivo , t e n h a m c a u s a d o a l g u m m a l p s í q u i c o 

a o s s e u s f u n c i o n á r i o s dêem total assistência à s a ú d e d o t r a b a l h a d o r , i n d e n i z a n d o e 

g a r a n t i n d o o e m p r e g o n a f o r m a d a le i . 

C a p í t u l o 11 - Drogas e L e g i s l a ç ã o 

A s s e g u r a r q u e s e j a d i s c r i m i n a l i z a d o o u s u á r i o e d e p e n d e n t e de d r o g a s , não c a b e n d o 

p r o c e d i m e n t o s p e n a i s , m a s s i m e n c a m i n h a m e n t o p a r a assistência à s a ú d e . 

A p o i a r a p r o p o s t a d o C O N F E N , q u e d e s c r i m i n a l i z a o d e p e n d e n t e de d r o g a p e r a n t e a le i . 

G a r a n t i r o a c e s s o e a permanência n a s e s c o l a s , d e t o d o s o s n íve is , d o s u s u á r i o s e / o u 

d e p e n d e n t e s de s u b s t â n c i a s p s i c o a t i v a s . 

P r o p o r a suspensão d a tramitação d o projeto d e lei n s 1 . 8 7 3 / 92 , d o d e p u t a d o E l i a s M u r a d , 

q u e t ra ta do u s o e t r á f i c o de d r o g a s , a t é q u e s e j a a m p l a m e n t e d i s c u t i d o p e l a s o c i e d a d e 

o r g a n i z a d a . 

P r o m o v e r c a m p a n h a s d e s a ú d e p ú b l i c a p a r a c o m b a t e r o a l c o o l i s m o , p r i o r i t a r i a m e n t e 

d e s e n v o l v i d a s pe lo M in i s té r io d a S a ú d e . O f i n a n c i a m e n t o d e s t a s c a m p a n h a s p o d e r i a ter c o m o 

fonte de r e c u r s o s o s i m p o s t o s a r r e c a d a d o s d e c o r r e n t e s d a produção e comercialização d e 

b e b i d a s a l c o ó l i c a s . 

P ro ib i r a veiculação de p r o p a g a n d a d i re ta o u ind i re ta n o s m e i o s d e comunicação de : 

a) f umo , á lcoo l e a g r o t ó x i c o s ; 

b) m e d i c a m e n t o s , e x c e t o e m publicações t é c n i c a s e e s p e c i a l i z a d a s 

M o d i f i c a r o art. 16 d o C ó d i g o P e n a l re fe rente a o a l c o o l i s t a e d r o g a d i t o , v i s a n d o c o n t e m p l a r 

o s e u t r a t a m e n t o e reabilitação, m a n t e n d o a s p e n a l i d a d e s a o t ra f i can te . 
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A t u a r junto a o s c o n s e l h o s f i s c a l i z a d o r e s do e x e r c í c i o p r o f i s s i o n a l , no s e n t i d o d e q u e f i s ­

c a l i z e m e f e t i v a m e n t e e p r o p o n h a m p r o g r a m a s d e educação c o n t i n u a d a q u e o r i e n t e m o s 

p r o f i s s i o n a i s q u a n t o a o r i s c o de prescrição a b u s i v a de m e d i c a m e n t o s q u e c a u s a m dependência, 

ta is c o m o t r a n q u i l i z a n t e s , a n o r e x í g e n o s , a n t i t u s s í g e n o s e a n t i c o n v u l s i v a n t e s . 

R e c o m e n d a r q u e , n o s v a s i l h a m e s d a s b e b i d a s a l c o ó l i c a s , s e j a r e g i s t r a d a a s e g u i n t e f r a s e : 

"O M in is té r io d a S a ú d e a d v e r t e : b e b e r f a z ma l à saúde" . 

G a r a n t i r q u e a s informações s o b r e o c o n t r o l e d e p s i c o t r ó p i c o s s e j a m e n v i a d o s p e r i o d i c a ­

m e n t e a o s C o n s e l h o s d e S a ú d e , p a r a q u e e s t e s f a ç a m o a c o m p a n h a m e n t o d a situação d e 

prescrição, u s o e a b u s o d e s t e t ipo de m e d i c a m e n t o , e m c a d a n íve l de gestão ( federa l , e s t a d u a l 

e m u n i c i p a l ) . 

C o i b i r a distribuição de m e d i c a m e n t o s , i n c l u i n d o - s e o s p s i c o f á r m a c o s , c o m o i n s t r u m e n t o de 

c a m p a n h a e le i to ra l e ou t ros u s o s po l í t icos , d e p r o f i s s i o n a i s l i g a d o s à s a ú d e ou não, d e v e n d o 

o s i m p l i c a d o s r e s p o n d e r por c r i m e d e r e s p o n s a b i l i d a d e . 

B u s c a r q u e t a m b é m s e j a m r e c o n h e c i d a s a s d r o g a s d i tas l íc i tas c o m o c a u s a de a d o e c i m e n t o 

ps íqu ico (á lcoo l , t a b a c o , t r a n q u i l i z a n t e s e out ros ) . 

C r i a r p r o g r a m a s e s p e c í f i c o s p a r a o t r a t a m e n t o de a l c o o l i s t a s e d e m a i s d e p e n d e n t e s q u í m i ­

c o s , a s e r e m p r e s t a d o s por e q u i p e s c a p a c i t a d a s , c o n s t i t u í d a s por p r o f i s s i o n a i s d e n íve l s u p e r i o r 

e por a g e n t e s de s a ú d e , tanto no n íve l a m b u l a t o r i a l q u a n t o n a s u n i d a d e s d e internação. 

R e s t r i n g i r a experimentação d e p s i c o t r ó p i c o s às instituições u n i v e r s i t á r i a s , den t ro d e cr i té r ios 

r i g o r o s o s , q u e l e v e m e m c o n t a o r i s c o de v i d a e a autorização d o p a c i e n t e . 

C a p í t u l o 12 - Direitos dos U s u á r i o s 

E l a b o r a r a C a r t a de D i re i tos d o s U s u á r i o s no B r a s i l , a p r o v a d a c o m o p a c t o ent re a s e n t i d a d e s 

c i v i s , m o v i m e n t o s s o c i a i s e associações i m p l i c a d a s . 

G a r a n t i r q u e o s u s u á r i o s d e s a ú d e m e n t a l t e n h a m d i re i to a o a l o j a m e n t o c o n j u n t o c o m out ros 

g r u p o s , q u a n d o d a realização de e v e n t o s , não p r o m o v e n d o a s s i m a segregação. 

C r i a r m e c a n i s m o s q u e p o s s i b i l i t e m a o s u s u á r i o s lutar por d i re i tos j á c o n q u i s t a d o s p e l a 

s o c i e d a d e , c o m o o s d i re i tos do c o n s u m i d o r . 

D e s t i n a r r e c u r s o s d o s c o n s e l h o s p r o f i s s i o n a i s , m u n i c i p a i s e e s t a d u a i s de s a ú d e p a r a c a m ­

p a n h a s de divulgação d o s d i re i tos d o u s u á r i o . 

At r ibu i r às comissões e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s d e s a ú d e m e n t a l o u d e r e f o r m a p s i q u i á t r i c a 

a r e s p o n s a b i l i d a d e de a c i o n a r o M in i s té r io Púb l i co , q u a n d o d a evidência d e m a u s t ra tos a o s 

usuár ios d o s s e r v i ç o s o u e m c a s o d e internação i r regu lar ou i l e g a l . 

F o r m a r c o n s e l h o s c o m u n i t á r i o s , c o m a cooperação do M i n i s t é r i o Púb l i co , q u e terão por 

função p r inc ipa l ass i s t i r , a u x i l i a r e o r i en ta r a s famí l i as , de m o d o a garant i r a integração s o c i a l 

e fami l ia r d o s usuá r i os . 
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G a r a n t i r a o u s u á r i o , c o n s e l h o s p r o f i s s i o n a i s e s o c i e d a d e c iv i l o r g a n i z a d a , o l ivre a c e s s o a 

u n i d a d e s de internação, às instalações d o s s e r v i ç o s e a o s c l i e n t e s i n t e r n a d o s e m h o s p i t a i s o u 

e m out ros e s p a ç o s de atenção. 

E s t i m u l a r q u e o s c o n s e l h o s p r o f i s s i o n a i s s e j a m , n a s u a função de f i s c a l i z a d o r e s d o e x e r c í c i o 

d a profissão, f a c i l i t a d o r e s do e x e r c í c i o d a socialização do s a b e r . 

A s s e g u r a r , a o s a t u a i s m o r a d o r e s d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , o d i re i to de e s c o l h e r e m s o b r e 

a s u a permanência ou não n e s t e s l o c a i s , q u a n d o d e s u a extinção. Providências d e v e m s e r 

t o m a d a s no s e n t i d o d e o f e r e c e r condições d i g n a s e l e g a i s àqueles q u e d e s e j a r e m res id i r no 

l o c a l . 

Implantar n o v a s p r á t i c a s s o c i a i s e m s a ú d e c o m a c l i e n t e l a i n t e r n a d a por p e r í o d o s p r o l o n ­

g a d o s , a t r a v é s de p r o g r a m a s m u l t i d i s c i p l i n a r e s q u e v i s e m a o r e s g a t e d o s e l o s f a m i l i a r e s e , 

p r i n c i p a l m e n t e , à ressocialização, e n t e n d i d a c o m o o d i r e i t o à c i d a d a n i a e às condições 

h u m a n a s de v i d a e de t r a t a m e n t o ; c o n c o m i t a n t e m e n t e , d e v e m s e r a d o t a d o s p r o c e d i m e n t o s q u e 

e v i t e m a cronificação d e o u t r a s p e s s o a s . 

P r o p i c i a r a o p a c i e n t e i n te rnado por p e r í o d o s p r o l o n g a d o s , j á d e s o s p i t a l i z a d o , a o p o r t u n i d a d e 

de d e s e n v o l v e r s u a s p o t e n c i a l i d a d e s m a n u a i s , a r t í s t i cas , e s p o r t i v a s , en t re o u t r a s , c o m a criação 

e f u n c i o n a m e n t o c o n s t a n t e de o f i c i n a s , c o m p r o f i s s i o n a i s c a p a c i t a d o s p a r a o s e u a t e n d i m e n t o 

e de s e u s f a m i l i a r e s , p r o p i c i a n d o s u a reinserção fami l i a r e s o c i a l . 

G a r a n t i r a reinserção s o c i a l d a s p e s s o a s l i b e r a d a s d e instituições p s i q u i á t r i c a s f o r e n s e s , 

s e n d o r e p u d i a d a s u a transferência p a r a h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s ; c a b e r á a o E s t a d o p r o v i d e n c i a r 

a l t e r n a t i v a s , n a c o m u n i d a d e , q u e p o s s i b i l i t e m s e u a c o m p a n h a m e n t o e atenção in tegra l . 

G a r a n t i r a o p a c i e n t e o d i re i to a o t r a t a m e n t o , o d i re i to d e não s e s u b m e t e r a o t r a t a m e n t o , 

o d i re i to a s e r o u v i d o e o d i re i to a o s e g r e d o p r o f i s s i o n a l . 

A s s e g u r a r q u e a decisão s o b r e o d i a g n ó s t i c o , t r a t a m e n t o e r e g i m e de t r a t a m e n t o s e j a d e 

r e s p o n s a b i l i d a d e d a e q u i p e m u l t i p r o f i s s i o n a l . 

A s s e g u r a r o d i re i to d o c l i e n t e , f a m i l i a r e s o u e n t i d a d e s c i v i s de q u e s t i o n a r a s decisões d o 

i tem anter ior . 

G a r a n t i r a o c l i e n t e , à f a m í l i a ou a o r e s p o n s á v e l , o a c e s s o a o p r o n t u á r i o e d i a g n ó s t i c o , a s s i m 

c o m o informações a c e r c a d o e s t a d o e p r o g n ó s t i c o d o p a c i e n t e , d e f o r m a c l a r a e ob je t i va , 

i n c l u s i v e s o b r e o t r a t a m e n t o r e a l i z a d o , poss í ve i s e fe i tos c o l a t e r a i s d o s m e d i c a m e n t o s p r e s ­

c r i t o s e d o s a g e n s d o s m e s m o s , p a r a m a i o r d i s c e r n i m e n t o d o s s i n t o m a s c a u s a d o s p e l a 

medicação e m relação àqueles p róp r ios d a d o e n ç a . 

A s s e g u r a r q u e o s p r o c e d i m e n t o s terapêuticos s e j a m s u b m e t i d o s a o c o n s e n t i m e n t o infor­

m a d o do p a c i e n t e , de f o r m a a garant i r o s e u p o d e r de expressão e decisão s o b r e o t r a t a m e n t o 

i n d i c a d o , e x c e t o q u a n d o : 

a) o p a c i e n t e for i nvo lun tá r i o c o m permissão l e g a l ; 

57 



Relatório Final da 2a Conferência Nacional de Saúde Mental 

b) n a ausência d e u m r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l d e s i g n a d o por le i , u m a a u t o r i d a d e i n d e p e n ­

d e n t e , d e v i d a m e n t e i n f o r m a d a , e s t i v e r c o n v e n c i d a d a i n c a p a c i d a d e d o u s u á r i o p a r a 

r e c u s a r o t r a t a m e n t o o u d e q u e o p l a n o de t r a t a m e n t o p r o p o s t o a t e n d e às n e c e s s i d a d e s 

d e s a ú d e do usuár io ; 

c) o r e p r e s e n t a n t e p e s s o a l d e s i g n a d o por le i , d e v i d a m e n t e i n f o r m a d o , c o n s e n t i r e m n o m e 

d o u s u á r i o . 

O usuá r io d e v e r á e x p r e s s a r c o n c o r d â n c i a e m relação a o t r a t a m e n t o e à internação, q u a n d o 

necessár io . 

Garant i r , à p e s s o a i n t e r n a d a , p o s s i b i l i d a d e s d e v i s i t a s d iá r ias de f a m i l i a r e s e d e a m i g o s , 

b e m c o m o o d i re i to de o p t a r p e l o r e c e b i m e n t o d e v i s i t a s , r e c e b e r correspondências e ter 

a c e s s o à i m p r e n s a . 

G a r a n t i r q u e o s h o s p i t a i s g e r a i s e e s p e c i a l i z a d o s p o s s a m s e r a b e r t o s , d e m o d o q u e t o d a 

a internação r e a l i z a d a p o s s a c o n t a r c o m a participação d e a c o m p a n h a n t e - p a r t i c i p a n t e 

(familiar, a m i g o ) , d u r a n t e 2 4 h o r a s po r d i a . 

P r o i b i r a r e t i r a d a d o s p e r t e n c e s p e s s o a i s e d o c u m e n t o s d o s p a c i e n t e s i n t e r n a d o s e m 

q u a l q u e r se rv iço d e s a ú d e m e n t a l . 

P o s s i b i l i t a r q u e o s d o e n t e s m e n t a i s p o s s a m r e i v i n d i c a r o d i re i to à indenização d o s h o s p i t a i s , 

po r d a n o s m a t e r i a i s , m o r a i s , i n t e l e c t u a i s , p s i c o l ó g i c o s , s o c i a i s e / o u f í s i c o s , s o f r i d o s e m d e c o r ­

rência de internações o u t ra tamento i n a d e q u a d o . 

A s s e g u r a r q u e o s s e g u r o s - s a ú d e c u b r a m a á r e a d e s a ú d e m e n t a l . 

I nden i za r d e v i d a m e n t e a s f a m í l i a s c o m f i lhos p o r t a d o r e s de deficiência m e n t a l , d e c o r r e n t e 

de m á assistência a o par to . 

Impedi r q u e a esterilização s e j a r e a l i z a d a a t í tu lo de t r a t a m e n t o m e n t a l , e garant i r q u e a 

p s i c o c i r u r g i a e ou t ros t r a t a m e n t o s i n v a s i v o s e i r revers íve is p a r a t r a n s t o r n o s m e n t a i s j a m a i s 

s e j a m r e a l i z a d o s e m u m p a c i e n t e q u e e s t e j a i n v o l u n t a r i a m e n t e e m u m e s t a b e l e c i m e n t o d e s a ú d e 

m e n t a l e q u e , n a m e d i d a q u e a legislação n a c i o n a l p e r m i t a a s u a realização, s o m e n t e s e j a m 

r e a l i z a d o s e m q u a l q u e r out ro t ipo de usuár io q u a n d o e s t e t iver d a d o o s e u c o n s e n t i m e n t o 

i n f o r m a d o e u m c o r p o de p r o f i s s i o n a i s e x t e r n o e s t i v e r c o n v e n c i d o de q u e h o u v e g e n u i n a m e n t e 

u m c o n s e n t i m e n t o , e de q u e o t r a t a m e n t o é o q u e m e l h o r a t e n d e às n e c e s s i d a d e s de s a ú d e 

d o usuár io . 

P r o m o v e r a formação de e q u i p e s e s p e c i a l m e n t e t r e i n a d a s p a r a a remoção d e p a c i e n t e s 

e m c r i s e , g a r a n t i n d o o respe i to e a s e g u r a n ç a no t r a n s p o r t e , e q u e e s t e s e f a ç a e m a m b u ­

lânc ias d e v i d a m e n t e e q u i p a d a s . 

P ro ib i r , a part i r d e s t a Conferência, a internação d e a l c o o l i s t a s e m t o d o s o s h o s p i t a i s 

ps iqu iá t r i cos , g a r a n t i n d o - s e : 
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a) q u e q u a n d o n e c e s s á r i o , a internação d e v e r á s e d a r e m h o s p i t a l g e r a l , e m e n f e r m a r i a 

c l í n i c a g e r a l p a r a desintoxicação o u c e n t r o s e s p e c i a l i z a d o s e m a l c o o l i s m o ; 

b) assistência g l o b a l n o s s e r v i ç o s ter r i tor ia is d e s a ú d e ; 

c) a l t e r n a t i v a d e t r a t á - l o s e m g r u p o s d e a u t o - a j u d a (AA . , ou t ros ) . 

E x c e t o n a s situações p r e v i s t a s n o s p a r á g r a f o s 12, 13 , 14 e 15 d a C a r t a d e Resolução d a 

O N U , re fe rente à Proteção d a s P e s s o a s c o m E n f e r m i d a d e M e n t a l e a M e l h o r i a d a Assistência 

à S a ú d e M e n t a l , o t r a t a m e n t o t a m b é m p o d e r á s e r a d m i n i s t r a d o a q u a l q u e r u s u á r i o s e m o s e u 

c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , s e u m p r o f i s s i o n a l d e s a ú d e m e n t a l q u a l i f i c a d o e a u t o r i z a d o por lei 

d e t e r m i n a r q u e é u r g e n t e m e n t e n e c e s s á r i o , a f im de s e ev i ta r d a n o i m e d i a t o o u im inen te a o 

usuár io o u a o u t r a s p e s s o a s . Tal t r a t a m e n t o não s e r á p r o l o n g a d o a l é m do p e r í o d o e s t r i t a m e n t e 

n e c e s s á r i o a e s s e p r o p ó s i t o . 

U m p r o c e d i m e n t o m é d i c o o u c i r ú r g i c o d e m a g n i t u d e s o m e n t e p o d e r á s e r r e a l i z a d o e m u m a 

p e s s o a a c o m e t i d a d e t r a n s t o r n o m e n t a l q u a n d o p e r m i t i d o p e l a legislação n a c i o n a l , s e 

c o n s i d e r a r q u e a t e n d e m e l h o r às n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e do usuár io e t iver r e c e b i d o o s e u 

c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o , s a l v o s e o usuá r io e s t i v e r i n c a p a c i t a d o p a r a d a r e s s e c o n s e n t i m e n t o , 

q u a n d o o p r o c e d i m e n t o s e r á a u t o r i z a d o s o m e n t e a p ó s u m e x a m e i n d e p e n d e n t e . 

E n s a i o s c l í n i c o s e t r a t a m e n t o s e x p e r i m e n t a i s n u n c a serão r e a l i z a d o s e m q u a l q u e r usuá r io 

s e m o s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o . S o m e n t e c o m a aprovação d e u m c o r p o d e revisão 

c o m p e t e n t e e i n d e p e n d e n t e , e s p e c i f i c a m e n t e c o n s t i t u í d o p a r a e s t e f im , p o d e r á s e r a p l i c a d o u m 

e n s a i o c l í n ico o u u m t r a t a m e n t o e x p e r i m e n t a l a u m u s u á r i o q u e e s t e j a i n c a p a c i t a d o de d a r o 

s e u c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o . 

A s exigências j u r í d i c o s - l e g a i s d a divulgação d a p a t o l o g i a de u m p a c i e n t e e m l a u d o s , a t e s ­

t a d o s e s i m i l a r e s d e v e m s e r a b o l i d a s , g a r a n t i n d o - s e a r e s e r v a e s ig i l o a o s f a m i l i a r e s e usuá r i os . 
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COMISSÃO ORGANIZADORA DA 
II CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL 

INSTITUIÇÃO/ REPRESENTAÇÃO REPRESENTANTE/ENTIDADE 

Ministério da Saúde Eliane Maria Fleury Seidl 
Domingos Savio do Nascimento Alves 

- Coordenação de Saúde Mental 

Secretarias Estaduais de Saúde/ 

CONASS Antônia Brandão Cipola - SP - Sudeste 
Antônio de Almeida Miranda - GO - Centro-Oeste 
Antônio Quinto Neto - RS - Sul 
Benedito Paulo Bezerra - PA- Norte 
Nilson de Moura Fé - CE - Nordeste 1 
Volusi Rocha Ugá Câmara - AL - Nordeste 2 

Secretarias Municipais de Saúde/ 

CONASEMS Cássia Guimarães Costa - João Monlevade- MG 
Euzébio Finkler- Novo Hamburgo - RS. 
Flávio Resmini - São Lourenço do Sul - RS 
Nacile Daud Júnior - São Paulo - SP 
Roberto Tikanori Kinoshita - Santos - SP 

Usuários e Familiares dos 

Serviços de Saúde Mental José Adão Pinto - SOS Saúde Mental -SP 
Maria das Graças Fernandes - SOSINTRA - RJ 

Prestadores Privados de Serviços 

Movimentos Sociais da Área de Saúde Mental 

Plenária Nacional de Entidades de Saúde 

Associação de Classe: Organização Nacional 

Milton Marques Medeiros - Fed. Bras. de Hospitais 
Sílio Andrade - Federação Bras. de Hospitais 

Anna Atanázio Oliveira 
Pedro Gabriel G. Delgado - Articulação Nacional Luta 
Anti-Manicomial 

Mary Francis de Ávila - Sindicato dos Médicos 
Sandra Sales Fagundes - Conselho Fed. de Psicologia 

William Dunningham - Assoe. Bras. de Psiquiatria 
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Relatório do I Encontro 
Nacional da Luta 
Antimanicomial 

23 a 26 set/93 

- O E n c o n t r o N a c i o n a l da Luta A n t i m a n i c o m i a l e a 

I F e i r a N a c i o n a l d e E x p e r i ê n c i a s e P r o d u ç õ e s 

A n t i m a n i c o m i a s fo ram p r o m o v i d o s pe lo M o v i m e n t o 

N a c i o n a l d e L u t a A n t i m a n i c o m i a l , a t r a v é s 

d o s s e u s n ú c l e o s e a g r u p a m e n t o s n o p a í s . 

- R e a l i z a d o e C o o r d e n a d o pe lo N ú c l e o de E s t u d o s 

p e l a S u p e r a ç ã o d o s M a n i c ô m i o s B a h i a . 

- Pat roc inado pelo F u n d o Nacional de S a ú d e , a t r a v é s 

da C o o r d e n a ç ã o de S a ú d e Mental C o s a m - M i n i s t é r i o da 

S a ú d e , e m c o n v é n i o c o m o C o n s e l h o F e d e r a l de 

P s i c o l o g i a . A p o i a d o f i n a n c e i r a m e n t e pe lo C o n s e l h o 

F e d e r a l de M e d i c i n a , d e F a r m á c i a e de B i o l o g i a . 

- A p o i a d o pela Diretoria Regional do S e r v i ç o Soc ia l do 

C o m é r c i o / S E S C - B a h i a e pela Prefeitura Munic ipal de 

Sa lvador , a t r a v é s da Secretar ia Munic ipa l de S a ú d e . 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DE SER... 
A o a s s u m i r m o s o c o m p r o m i s s o d e organização do E n c o n t r o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

e d a I F e i r a N a c i o n a l de Experiências e Produções A n t i m a n i c o m i a i s , a q u i e m S a l v a d o r , nós 

do N ú c l e o de E s t u d o s p e l a Superação d o s M a n i c ô m i o s , t í n h a m o s c l a r o e s t a r m o s d ian te de u m 

d e s a f i o . N a m e d i d a e m q u e o e v e n t o ia s e n d o c o n s t r u í d o , a t r a v é s de reuniões de u m c o l e t i v o 

n a c i o n a l (que v a r i a v a d e u m a reunião p a r a outra) , e s e e x p l i c i t a v a m o c o n j u n t o d e e x p e c t a t i v a s 

e m relação a o s e u f o r m a t o , s e n t í a m o s a u m e n t a r e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

A f i n a l , c o m o garant i r , a o m e s m o t e m p o , descontração, i n f o r m a l i d a d e , q u a l i d a d e n a c o n v i ­

vência, p r a z e r e a l e g r i a c o m a s n e c e s s i d a d e s d e organização, t r a b a l h o , produção, e n f r e n t a m e n t o 

de divergências, d a n d o c o n t a de u m con jun to d e ob je t i vos q u e e n v o l v i a m d e n s a s e p r o b l e m á t i c a s 

discussões? 

E foi e s t a intenção de re inventa r a ideia de E n c o n t r o , p a r a l o n g e d o s r a n ç o s b u r o c r á t i c o s , 

d o s f o r m a l i s m o s t r a d i c i o n a l i s t a s , g a r a n t i n d o a o m e s m o t e m p o , a q u a l i d a d e d o s t r a b a l h o s q u e 

b u s c a m o s impr imir , e m t o d o s o s d e t a l h e s de preparação d o e v e n t o . 

E o n o s s o e n c o n t r o foi u m s u c e s s o ! D e púb l i co e de c r í t i ca . . . D u r a n t e 0 4 d i a s , c o m 4 8 0 

p a r t i c i p a n t e s i n s c r i t o s , r e p r e s e n t a n d o 18 e s t a d o s d a Federação, c o m a p r e s e n ç a d e 2 5 % d e s t e 

total de u s u á r i o s e f a m i l i a r e s , t o d o s o s ob je t i vos p u d e r a m s e r a t i n g i d o s . 

Decisões r e l a t i v a s à organização d o m o v i m e n t o f o r a m d e m o c r a t i c a m e n t e t o m a d a s ; a s 

reflexões s o b r e o s t e m a s m a i s s i g n i f i c a t i v o s p a r a a n o s s a c a u s a s e e s t a b e l e c e r a m . 

A região N o r d e s t e p ô d e i n t e g r a r - s e , t r a z e n d o s u a s contribuições p a r a o d e b a t e n a c i o n a l . 

E t e v e a F e i r a , c o m t o d a a d i v e r s i d a d e d o s t r a b a l h o s q u e hoje r e a l i z a m o s . E t e v e teat ro , m ú s i c a , 

d a n ç a , reunião de p a r l a m e n t a r e s , reunião de u s u á r i o s (que m a r c a r a m n o v o e v e n t o p a r a d i scu t i r 

u m a C a r t a d e D i re i tos e m S a n t o s ) ; t e v e a reunião L a t i n o - A m e r i c a n a d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

t e v e a C a r t a d e Piatã, t e v e p r a i a a n t e s d a s 0 9 : 3 0 d a manhã, t e v e a p l e n á r i a no c i r c o , t e v e 

s o l , t e v e c o q u e i r o s e m u i t a s a ú d e m e n t a l . 

P a r a nós , m a i s u m d e s a f i o foi v e n c i d o . 0 m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l s a i u m a i s f o r t a l e c i d o , 

m a i s c o n f i a n t e n a n o s s a c a p a c i d a d e de r e i n v e n t a r m o s a v i d a , e ent re o u t r a s c o i s a s , c o n t r i ­

b u i r m o s , c o m a R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca B r a s i l e i r a . 

E s t e c a d e r n o q u e o r a lhe e n t r e g a m o s , c o m t o d a s a s inev i táve is l a c u n a s , f i c a c o m o u m 

reg ist ro . R e g i s t r o d e s t a v i t a l i d a d e , d e s t e n o v o t ipo d e competência tão u r g e n t e p a r a nós q u e 

e s c o l h e m o s f a z e r do e n c o n t r o c o t i d i a n o c o m a d e s o r d e m e o i m p r e v i s í v e l u m jeito e m o c i o n a n t e 

d e v ive r . . . 

Núcleo de Estudos Pela Superação dos Manicômios/Bahia 

Edna Amado Nonato 

Marcus Vinícius de Oliveira Silva 

Vilenia Gomes 
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C A R T A D E PIATÃ 

"BRASIL SEM MANICÔMIOS NO ANO 2000" 

S e i s a n o s a p ó s a o já h is tó r ico C o n g r e s s o de B a u r u , e s t a m o s r e u n i d o s e m S a l v a d o r , e m 
u m f ó r u m , a g o r a n o s s o , d e m o c r á t i c o , i n d e p e n d e n t e , a u t ó n o m o e c o m a m p l a inserção s o c i a l . 

C o m p o m o s hoje u m c o l e t i v o , o n d e a s vá r i as v o z e s , d o s d i v e r s o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e 
e c o a m e m u n í s s o n o : " P o r u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s ! " 

U s u á r i o s , t é c n i c o s e f a m i l i a r e s , f i z e m o s d a luta c o n t r a a exclusão u m a t a r e f a c o m u m . 
I n i c i a l m e n t e e m p u n h a d a p e l o s e t o r p r o f i s s i o n a l , e s t a b a n d e i r a , i n s t i t u i d o r a d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , p o s s i b i l i t o u o n o r t e a m e n t o d e u m c o n j u n t o d e ações f e c u n d a s c u j o s r e s u l t a d o s 
p o d e m o s hoje r e u n i d o s a p r e c i a r . 

A f i n a l são i n ú m e r o s cidadãos, ou t ro ra c o n d e n a d o s a o s c í rcu los v i c i o s o s d o s h o s p í c i o s , q u e 
j á p o d e m e x p e r i m e n t a r a s s u a s c r i s e s e m u m c o n t e x t o m a r c a d o p e l a d i g n i d a d e , p e l o r e s p e i t o 
e p e l a c i d a d a n i a . 

E s p a l h a d o s pe lo B r a s i l q u a s e u m a c e n t e n a d e n o v o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l a n i m a d o s 
a pa r t i r d o s c o n c e i t o s b á s i c o s d o n o s s o m o v i m e n t o , i n v e n t a m n o v a s p o s s i b i l i d a d e s d e 
r e l a c i o n a m e n t o do h u m a n o c o m a d e s o r d e m e o i m p r e v i s í v e l . 

A part i r d a n o s s a in ic ia t i va d e proposição de u m pro jeto d e Le i F e d e r a l a s s i n a d o pe lo d e p u t a d o 
P a u l o D e l g a d o ( P T - M G ) , p r o d u z i m o s u m v i g o r o s o m o v i m e n t o l eg i s la t i vo q u e c o n t a hoje c o m 
3 le is e s t a d u a i s a n t i m a n i c o m i a i s j á a p r o v a d a s ( R S - C E - D F ) e 7 p ro je tos e m tramitação ( R J - S P -
M G - S C - R N - P E - P R ) , e u m projeto de lei m u n i c i p a l ( R G - R S ) . 

A c a d a a n o c r e s c e m e m q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e a s manifestações p o l í t i c o - c u l t u r a i s a l u s i v a s 
a o 18 de M a i o - D i a N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . T o m a n d o a s ruas , e m p o l g a m o s a s o c i e d a d e 
f a z e n d o - a ref letir c r i t i c a m e n t e s o b r e o s a l tos c u s t o s q u e e l a impõe a t r a v é s d o s m a n i c ô m i o s , 
a o s q u e s o f r e m m e n t a l m e n t e . 

Intervindo n a Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l f i z e m o s d a s n o s s a s i d e i a s u m a p r o p o s t a 
p a r a a s po l í t icas o f i c ia i s do setor . 

N o c a m p o teór ico p r o d u z i m o s u m a a m p l a l i teratura, q u e p rop ic ia a transmissão do c o n h e c i m e n t o 
p r o d u z i d o p e l o m o v i m e n t o , c a p a c i t a n d o u m a n o v a geração d e p r o f i s s i o n a i s d e S a ú d e M e n t a l 
de n o v o t ipo. 

C o m e m o r a n d o a s n o s s a s c o n q u i s t a s e n f r e n t a m o s hoje o d e s a f i o d a n o s s a p róp r ia organização. 
E n t e n d e m o s q u e a g a r a n t i a d a c o n t i n u i d a d e e o a v a n ç o d e s t e p r o c e s s o d e p e n d e d a n o s s a 
c a p a c i d a d e de garant i r a n a t u r e z a p lu ra l i s ta , d e m o c r á t i c a e s o l i d á r i a d o m o v i m e n t o , p o t e n c i a ­
l i z a n d o a i n d a m a i s a s n o s s a s ações. 

B R A S I L , S E M M A N I C Ô M I O S N O A N O 2 0 0 0 ! E s t a é t a r e f a a q u a l , a part i r de a g o r a , p a s s a m o s 
a n o s ded ica r . 

A convicção d a p o s s i b i l i d a d e de u m a ét ica l iber tár ia p a r a a s relações ent re s o c i e d a d e e 
l o u c u r a , a d q u i r i d a a o longo d o s ú l t imos 6 a n o s d a n o s s a t r a j e t ó r i a , c o n s t i t u i - s e no p a t r i m ô n i o 
q u e s u s t e n t a u m a p r o f u n d a m e n t o n a r a d i c a l i d a d e d e n o s s a intervenção. 

Q u e r e m o s hoje c o n c r e t i z a r a n o s s a p rópr ia u top ia d a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s . Q u e r e m o s 
o a n o 2 0 0 0 s e m m a n i c ô m i o s no B r a s i l ! 

Plenária Final - Salvador 26/09/93 
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P A R T E l 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DOS GRUPOS 
A) T E M A C O M U M : 

"O M O V I M E N T O A N T I M A N I C O M I A L , E N Q U A N T O U M M O V I M E N T O S O C I A L " - A relação 

c o m o s m o v i m e n t o s s o c i a i s - E i x o s de L u t a e Ident idade do M o v i m e n t o . Organização N a c i o n a l 

do M o v i m e n t o . 

B) T E M A S E S P E C Í F I C O S 

1. A t r a g é d i a n a c i o n a l e a produção s o c i a l do s o f r i m e n t o . 

2. A invenção d a assistência: I m p a s s e s e p o s s i b i l i d a d e s n a construção d a s p r á t i c a s 

a n t i m a n i c o m i a i s . 

3 . L u t a a n t i m a n i c o m i a l e intervenção c u l t u r a l : A c u l t u r a c o m o a l v o e a c u l t u r a c o m o m e i o . 

4. Legislação Ps iqu iá t r i ca : A (re)construção d o s d i re i tos p e l a v i a l e g a l . 

5. A luta a n t i m a n i c o m i a l e a s instituições e s t a t a i s : A u t o n o m i a , contradições, p a r c e r i a s e 

a m b i g u i d a d e s . 

C) A N E X O S 

O b s : O t e m a c o m u m foi ob jeto d e deliberação n a P lenár ia F i n a l do E n c o n t r o . O s t e m a s 

e s p e c í f i c o s f o r a m p r o d u z i d o s n o s g r u p o s de t r a b a l h o e r e p r e s e n t a m indicações d a s i d e i a s 

d i s c u t i d a s hoje no inter ior do m o v i m e n t o . 

RELATÓRIO DO TEMA COMUM: 
"O MOVIMENTO ANTIMANICOMIAL, 

ENQUANTO UM MOVIMENTO SOCIAL" 

O m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l é u m m o v i m e n t o s o c i a l , p lu ra l , i n d e p e n d e n t e , a u t ó n o m o , 

q u e d e v e m a n t e r p a r c e r i a s c o m out ros m o v i m e n t o s s o c i a i s . É n e c e s s á r i o u m f o r t a l e c i m e n t o 

n e s t a s articulações p a r a s u a m a i o r l e g i t i m i d a d e n a s o c i e d a d e , não s o m e n t e p e l a v i a d e 

instrumentalização de informações, s u b s í d i o s ; m a s a t r a v é s de n o v a s f o r m a s , n o v o s e s p a ç o s 

de reflexões e d e a v a n ç o s , p a r a q u e a s o c i e d a d e s e a p r o p r i e d e s t a lu ta . 

S u a representação n o s C o n s e l h o s m u n i c i p a i s e e s t a d u a i s d e s a ú d e , n o s f ó r u n s s o c i a i s , 

e n t i d a d e s de c a t e g o r i a s , m o v i m e n t o s p o p u l a r e s e s e t o r e s po l í t i cos s e r i a m a l g u m a s d a s f o r m a s 

de s e garant i r e s t e f o r t a l e c i m e n t o . 

N a s u a t ra je tó r ia e s t e m o v i m e n t o t e m a v a n ç a d o d a posição de u m m o v i m e n t o de c a r a c t e r í s t i c a s 

de " T r a b a l h a d o r e s de S a ú d e M e n t a l " (do c o n g r e s s o de B a u r u ) , p a r a u m m o v i m e n t o s o c i a l m a i s 

a m p l o , s a i n d o de u m c a r á t e r m e r a m e n t e t e ó r i c o e t é c n i c o , p a r a u m a intervenção po l í t i ca n a 

s o c i e d a d e . 
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C o m o m o v i m e n t o s o c i a l e po l í t ico e le nos a p o n t a p a r a a l i a n ç a s p o s s í v e i s , e p a r a u m a ét ica 

q u e d e v e regê-lo, q u e t e m u m a i d e n t i d a d e c l a r a c o m a luta c o n t r a t o d a s a s f o r m a s d e opressão. 

P o r s e t ratar d e m o v i m e n t o p l e n o de d i v e r s i d a d e s , não r e c o n h e c e a existência de reg ras e 

f o r m a s p r o n t a s . A s s i m e l e p o d e p r o d u z i r e f e i t o s tan to p a r a "dent ro" c o m o p a r a " fo ra" d a 

" o f i c i a l i d a d e " , c o m d i f e r e n t e s n íve is de a p r o f u n d a m e n t o a c a d a situação. 

Ident i f i camos q u e o n o s s o m o v i m e n t o t e m a p r e s e n t a d o d i f i c u l d a d e s d e p a r c e r i a s c o m a l g u n s 

s e t o r e s d o s m o v i m e n t o s s i n d i c a l e s a n i t a r i s t a , d e v i d o a visões c o o r p o r a t i v i s t a s , n o r m a t i v a s , q u e 

deverão s e r s u p e r a d a s . E s t a s d i f i c u l d a d e s s e a p r e s e n t a m t a m b é m c o m o s s e t o r e s r e p r e s e n t a t i v o s 

de f a m í l i a s e usuá r i os , n e c e s s i t a n d o por i s s o o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m e s f o r ç o p r io r i tá r io d e 

d i á l o g o c o m e s t e s s e t o r e s c o m v i s t a s a c o n q u i s t a r s u a adesão a o m o v i m e n t o . 

O u t r a questão q u e s e a p r e s e n t a no m o v i m e n t o , d i z respe i to a s n o s s a s d i f i c u l d a d e s d e 

convivência c o m a s d i f e r e n ç a s - p r i n c i p a l m e n t e c o m o s u s u á r i o s - n a c o n q u i s t a d a c i d a d a n i a 

e n a construção do m o v i m e n t o e n q u a n t o m o v i m e n t o s o c i a l . 

Isto s e t o r n a e v i d e n t e q u a n d o e m e r g e a discussão a c e r c a d o u s o fe i to en t re nós d o t e r m o 

"usuár io " , q u e t raz e m s i , a i n d a , c a r a c t e r í s t i c a s r o t u l a d o r a s e q u e d e v e s e r q u e s t i o n a d o no s e n t i d o 

de q u e e l e rest r inge a p len i tude d o s su je i tos , c o m o s e e l e s s o m e n t e u s a s s e m o s e r v i ç o e não 

p u d e s s e m ter u m a i d e n t i d a d e p róp r ia e m e l h o r d e f i n i d a c o m o p e s s o a s q u e p a r t i c i p a m a t i v a m e n t e 

n a s o c i e d a d e . 

EIXOS DE LUTA: 

- C o m i t é t i rado n e s s e e n c o n t r o , c o m objet ivo de cadas t ra r , i n te rcambia r , s o c i a l i z a r a s informações 

c o m a g i l i d a d e p a r a s u s t e n t a r o m o v i m e n t o c o m c a r á t e r c o l e t i v o e n a c i o n a l , a t r a v é s de jo rna i s , 

r e v i s t a s e bo le t ins , e tc . T a m b é m p a r a cont r ibu i r n a organização do m o v i m e n t o d o s u s u á r i o s . 

- C a m p a n h a s d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , n a m íd ia . 

- Capacitação de r e c u r s o s h u m a n o s a t r a v é s de c u r s o s , especializações, e tc . 

- I n t e r c â m b i o s ent re o s m u n i c í p i o s , e s t a d o s e a nível i n t e r n a c i o n a l . 

- A p o i o a o e n f r e n t a m e n t o c o n t r a a misé r ia , exclusão, s o f r i m e n t o . 

- Confrontação a o s d i s p o s i t i v o s po l í t icos q u e m a n t é m o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s . 

- Articulação do m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l no s e n t i d o de f o r t a l e c e r o s m o v i m e n t o s 

d e f a m i l i a r e s q u e s e c r i a m dent ro d o m o v i m e n t o , f a c i l i t a n d o a s u a interlocução c o m o u t r o s 

f a m i l i a r e s e c o n t r a p o n d o - s e c o m organizações q u e a p o i a m às intenções m a n i c o m i a i s e o 

g a n h o f i n a n c e i r o a t r a v é s d e s t e m o d e l o a s s i s t e n c i a l . 

- Legitimação pe lo m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l n a c o n q u i s t a do f e c h a m e n t o d a C a s a 

d e S a ú d e A n c h i e t a , r e a l i z a n d o a m p l a divulgação e c o m m a i o r participação p o s s í v e l d o 

m o v i m e n t o . 

- Sugestão d a participação do m o v i m e n t o a t r a v é s d e d e l e g a d o s d o s s e u s n ú c l e o s no e n c o n t r o 

d a P r ó - C e n t r a l d o s M o v i m e n t o s P o p u l a r e s e m B e l o H o r i z o n t e , M i n a s G e r a i s , e m 2 8 / 1 0 / 9 3 . 
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- A p r o f u n d a r a discussão s o b r e a gestão p o p u l a r e n q u a n t o a l t e r n a t i v a à gestão p ú b l i c a o u 

p r i v a d a d a s p rá t icas e m s a ú d e m e n t a l . 

- E n v o l v e r , a t r a v é s d e d i v e r s a s e s t r a t é g i a s , out ros C o n s e l h o s p r o f i s s i o n a i s c o m o a l i a d o s . 

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DO MOVIMENTO 

A organização n a c i o n a l d o m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l s e r á f e i t a a t r a v é s d e e n c o n t r o s 

s i s t e m á t i c o s a c a d a d o i s a n o s . N e s t e in terva lo haverão p l e n á r i a s d e s e i s e m s e i s m e s e s c o m 

a participação d o s N ú c l e o s q u e s e c r e d e n c i e m c o m o a d e r e n t e s a o m o v i m e n t o . 

A organização n a c i o n a l d o M o v i m e n t o s e r á n a f o r m a de u m a rede , c o m p o n d o - s e d e p e s s o a s , 

g r u p o s , experiências, m o v i m e n t o s e instituições, r e s p e i t a n d o - s e a a u t o n o m i a de c a d a e s t a d o 

e m s u a f o r m a p r ó p r i a d e organização. 

A organização n a c i o n a l s e r á c o o r d e n a d a por u m s e c r e t a r i a , q u e s e loca l i za rá e m u m d o s 

s e u s n ú c l e o s , d e f o r m a a l t e r n a d a , b i a n u a l m e n t e , s e n d o r e s p o n s á v e l p e l a convocação do E n c o n t r o 

N a c i o n a l d a s p l e n á r i a s s e m e s t r a i s e p e l a arrecadação f i n a n c e i r a junto a o s n ú c l e o s q u e s e r á 

de 50 (c inquenta ) d ó l a r e s s e m e s t r a i s , por núc leo . O c a r á t e r d a s p l e n á r i a s s e r á de atualização 

po l í t ica e f i n a n c e i r a do m o v i m e n t o . A s g r a n d e s decisões serão e n c a m i n h a d a s p a r a o s e n c o n t r o s 

n a c i o n a i s q u e ocorrerão a c a d a d o i s a n o s . 

A organização n a c i o n a l não s e c o n s t i t u i r á c o m o e n t i d a d e c iv i l p o d e n d o ter e s t e c a r á t e r 
e n q u a n t o f o r m a d e organização e s t a d u a l o u l o c a l . 

E s t a s definições o r g a n i z a t i v a s a s s u m i d a s n e s t e e n c o n t r o não s i g n i f i c a m o e s g o t a m e n t o d e s t a 

discussão e v i d e n c i a n d o - s e a existência de d i f e r e n t e s concepções o r g a n i z a t i v a s no inter ior do 

m o v i m e n t o . En t re a s preocupações e x p l i c i t a d a s no d e b a t e d o s g r u p o s e s t i v e r a m e s t a s : 

- afirmação d a n e c e s s i d a d e de u m a coordenação; 

- r i s c o d a coordenação r e p r e s e n t a r u m a tendência h e g e m ó n i c a : 

- n e c e s s i d a d e d e u m a organização q u e v i a b i l i z e o i n t e r c â m b i o ent re o s N ú c l e o s ; 

- p o s s i b i l i d a d e do m o v i m e n t o s e r i n s t i t u c i o n a l i z a d o e tu te lado ; 

- manutenção d o s e u f u n c i o n a m e n t o c o e r e n t e c o m s e u p r o c e s s o h is tó r ico p r i v i l e g i a n d o u m a 

e s t r u t u r a h o r i z o n t a l ; 

- p r e m a t u r i d a d e de u m a organização f o r m a l q u e o r g a n i z e o s e u f u n c i o n a m e n t o a t r a v é s d a 

criação d e g r u p o s de t r a b a l h o s t e m á t i c o s . 

G a r a n t i d a a a u t o n o m i a do m o v i m e n t o p o d e r e m o s b u s c a r junto a o s s e g m e n t o s o r g a n i z a d o s 

e c o m p r o m e t i d o s c o m a d e f e s a d a c i d a d a n i a a p o i o i n c l u s i v e f i n a n c e i r o d e r e c o n h e c i m e n t o e 

f o r t a l e c i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l . 
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RELATÓRIO DO TEMA 01: 
A TRAGÉDIA NACIONAL E A 

PRODUÇÃO SOCIAL DO SOFRIMENTO 

A part ir d a a n á l i s e d a situação s o c i a l , po l í t ica e e c o n ó m i c a b r a s i l e i r a q u e s e c o n f i g u r a c o m o 

p r o d u t o r a de g r a n d e s s o f r i m e n t o s , ent re e l e s o ps íqu ico , l e v a n t a m o s a s s e g u i n t e s reflexões 

a c e r c a do p o s i c i o n a m e n t o do m o v i m e n t o , f rente a ta l r e a l i d a d e : 

- Inserir a questão d a s a ú d e m e n t a l e m t o d o s o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , s i n d i c a i s c o n s e l h o s 

r e p r e s e n t a t i v o s , e tc , u m a v e z q u e e s t a discussão e x t r a p o l a o b i n ó m i o s a ú d e - d o e n ç a . O 

m o v i m e n t o d e s a ú d e m e n t a l c a m i n h a r i a p a r a o e x e r c í c i o p l e n o de t o d o s a t r a v é s d a articulação 

c o m e s t e s m o v i m e n t o s . 

- T e n d o e m v i s t a q u e a produção d e s o f r i m e n t o p s í q u i c o so f re influências h i s t ó r i c a s , s o c i a i s 

e c u l t u r a i s , a c i r r a d a s e m n o s s a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a p e l a relação do h o m e m c o m o t r a b a l h o ; 

é p rec iso e s t a r m o s atentos a e s t a s raízes n a elaboração de p r o p o s t a s de intervenção, r e s p e i t a n d o 

a s i n g u l a r i d a d e d a s situações. N e s t e m o d e l o de produção, o s u s u á r i o s são e x c l u í d o s d e s t e 

p r o c e s s o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , m a r g i n a l i z a d o s . 

- C o n s i d e r a m o s de e x t r e m a i m p o r t â n c i a o e n g a j a m e n t o d o s usuár ios no s e n t i d o d e s e a p r o p r i a r e m 

d e s t a luta , l e v a n d o a s discussões e p r o m o v e n d o transformações e m s e u c o t i d i a n o . 

O b s . : N a p lená r ia f ina l o b s e r v o u - s e a n e c e s s i d a d e de q u e e s t a discussão f o s s e r e t o m a d a 

pe lo m o v i m e n t o e m o u t r a s o p o r t u n i d a d e s , de f o r m a m e l h o r p r e p a r a d a . 

RELATÓRIO DO TEMA 02 
(SÍNTESE DOS 2 GRUPOS) 

A INVENÇÃO DA ASSISTÊNCIA: 
IMPASSES E POSSIBILIDADES NA CONSTRUÇÃO 

DAS PRÁTICAS A N Tl MA NICO MIA IS 

I N T R O D U Ç Ã O 

O f a z e r c l ín ico d e v e s e r p e n s a d o c o m o u m ato po l í t ico , n a m e d i d a e m q u e iden t i f i ca a questão 

do su je i to n a construção d a s a l t e r n a t i v a s a s s i s t e n c i a i s e i m p l i c a e m d e s c o b r i r m o s q u a l o norte 

e m n o s s a s discussões e n a s f o r m a s de t r a t a m e n t o . O q u e s e r á , então, a invenção n a c l í n i c a ? 

S a b e - s e q u e o m o d e l o terapêutico de instituição a té hoje p r e c o n i z a d o só p r o d u z i a e fe i tos 

a t r a v é s d a s p rá t icas c l í n icas . N o en tan to , hoje s e r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e d e s e c o n s i d e r a r 

a c o m p l e x i d a d e d a s relações s o c i a i s , po l í t icas , e c o n ó m i c a s e p e c u l i a r i d a d e s d a condição h u m a n a 

c o m o f o r m a d e c o n s t r u i r mú l t ip las e c r i a t i v a s p o s s i b i l i d a d e s de assistência e m s a ú d e m e n t a l . 

A s s i m , p r o b l e m a t i z a m o s a c l í n ica . O d i s c u r s o d e q u e é p o s s í v e l s a t i s f a z e r a d e m a n d a a t r a v é s 

de u m ún ico t ipo de assistência já s e e s g o t o u . 
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É p r e c i s o c o n s i d e r a r a r e s p o n s a b i l i d a d e é t i c a d o s t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e m e n t a l q u a n t o 

à e x p e c t a t i v a no a t e n d i m e n t o , b e m c o m o q u a n t o a s u a ação p r o f i s s i o n a l q u e p o d e rep resenta r , 

ou não, u m f a v o r e c i m e n t o à cronificação. 

É impor tan te c o n s i d e r a r o s m a r c o s c o n c e i t u a i s de assistência u t i l i z a d o s n a organização d o s 

s e r v i ç o s e a p r o f u n d a r o s c o n c e i t o s de c o l e t i v o , assistência, n e c e s s i d a d e e d e m a n d a , p o i s 

g e r a l m e n t e o s s e r v i ç o s o r g a n i z a m - s e d i f e r e n t e m e n t e s e g u n d o o m o d o c o m o c o n c e b e r a m e s t e s 

c o n c e i t o s . 

Q u a n t o à tu te la e l a s e v e r i f i c a c o m o a l g o r e p r o d u z i d o n a c u l t u r a e m t o d o s o s n íve is d a 

relação h u m a n a , i n c l u s i v e n a relação entre t é c n i c o s e p a c i e n t e s . É p r e c i s o a v a n ç a r n a interrogação 

s o b r e a s vá r i as m o d a l i d a d e s d e tu te la . 

O s a c o n t e c i m e n t o s no d i a a d ia d o s se rv iços , q u e e n v o l v e m a relação c o m o s p a c i e n t e s , 

são i m p o r t a n t e s o s u f i c i e n t e p a r a s e r e m c o n s i d e r a d o s n a discussão d a s b a s e s c o n c e i t u a i s d o s 

se rv iços . A s s i m , t a m b é m a invenção d a assistência p a s s a por u m a m u d a n ç a d e p o s t u r a e 

m e n t a l i d a d e d o s t é c n i c o s e d a s p e s s o a s q u e l i d a m c o m o s o f r i m e n t o p s í q u i c o . E s t a m u d a n ç a 

de posição d i r ia r e s p e i t o à i d e o l o g i a o u à é t ica? E s t a discussão p e r m a n e c e e m a b e r t o . A é t i c a 

te r ia a v e r c o m a revisão c o n s t a n t e d o s i d e a i s e a invenção d a assistência. 

A invenção d a assistência e m s a ú d e m e n t a l p a s s a p e l a construção d e p r á t i c a s q u e p r o p i c i e m 

a atenção integra l à s a ú d e n u m p r o c e s s o c o l e t i v o ; inserção d e s d e a c u l t u r a , a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e , 

o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , s i n d i c a i s , c o m u n i t á r i o s e l e g i s l a t i v o s . 

ALGUNS PONTOS SOBRE ASSISTÊNCIA ALTERNATIVA 

1. R e c o n h e c e r a s n e c e s s i d a d e s de assistência d a população e d a s p o s s i b i l i d a d e s d a e q u i p e 

de t r a b a l h a d o r e s . 

2. A r t i c u l a r o s s e r v i ç o s c o m o s m o v i m e n t o s s o c i a i s p a r a não r e p e t i r m o s n e l a o m o d e l o d e 

exclusão e s t i m u l a n d o a convivência, a t r o c a d e experiências e a luta p e l a qualificação d a 

v i d a . 

3 . E s t a r a ten to p a r a a p o s s i b i l i d a d e de q u e s e r v i ç o s r e c é m - c r i a d o s p o s s a m e n c o b r i r o m o d e l o 

m a n i c o m i a l . 

4 . Ev i ta r q u e a s o f i c i n a s t o r n e m - s e l u g a r e s e s t i g m a t i z a d o r e s . O m a i o r d e s a f i o é romper , m e x e r 

na relação de p o d e r ent re t é c n i c o s - u s u á r i o s . A relação aí e s t a b e l e c i d a não d á m a r g e m à 

"neut ra l i dade" . A invenção d a assistência p a s s a , f u n d a m e n t a l m e n t e , p e l a m u d a n ç a n e s t a 

relação. A s p e s s o a s q u e vão t r a b a l h a r nos n o v o s s e r v i ç o s têm q u e q u e r e r r o m p e r c o m a 

relação t u t e l a d a e t r a n s f o r m á - l a . Q u a n t o a i s s o , não p o d e h a v e r e q u í v o c o . 

5. P r o p o r c i o n a r o f i c i n a s d e t r a b a l h o s c o m a t i v i d a d e s v a r i a d a s e f u n c i o n a n d o c o m o e s p a ç o de 

socialização, q u e p o s s i b i l i t e m a remuneração do q u e foi p r o d u z i d o . A questão d a remuneração 

d e usuár ios d e v e s e r a p r o f u n d a d a , l e v a n d o - s e e m consideração o s s e g u i n t e s e i x o s : t r a b a l h o 

69 



Relatório do I Encontro Nacional da Luta Antimanicomial 

f o rma l x in fo rma l , tu te la p ú b l i c a e / o u ins t i tuc iona l , i n t e r e s s e o u desvalorização n o s p r o d u t o s 

por s e r e m d e u s u á r i o s , exploração d a mão-de-obra, f i n a n c i a m e n t o d o s s e r v i ç o s q u e m o n t a r e m 

o f i c i n a s , formação e qualificação d o s usuá r i os , e s t a r a tento a o e s t i g m a no m e r c a d o fo rma l 

de t r a b a l h o . 

6. P r o b l e m a t i z a r o e m p r e g o d a denominação d e "usuár io" , no q u e e l a p o s s a s i g n i f i c a r e m t e r m o s 

d e u m a redução do su je i to a a p e n a s u m a d a s s u a s dimensões. 

7. A p r o f u n d a r a s discussões a c e r c a d a s e x u a l i d a d e e n q u a n t o d i re i to d o cidadão u s u á r i o , l e v a n d o -

s e e m c o n t a o s vá r i os a s p e c t o s e n v o l v i d o s . 

SOBRE OS MANICÔMIOS 

É p r e c i s o c u i d a d o c o m a questão do f e c h a m e n t o d o s m a n i c ô m i o s p ú b l i c o s n a m e d i d a e m 

q u e isto p o d e r á s e c o n f i g u r a r c o m o s u b t e r f ú g i o p a r a a u m e n t o e m g a n h o f i n a n c e i r o do s e t o r 

p r i v a d o . 

C r i a r f o r m a de garant i r q u e o e s p a ç o do ant igo m a n i c ô m i o s e j a o c u p a d o de f o r m a r e n o v a d o r a 

d a s relações ( c o m o c e n t r o de arte , e s p o r t e , c u l t u r a , etc. ) 

Ter p r e s e n t e o s u c a t e a m e n t o d a rede p ú b l i c a p r o m o v i d a pe lo G o v e r n o F e d e r a l , e a s s u a s 

consequências n a questão d o s le i tos p s i q u i á t r i c o s . 

M u i t a s v e z e s e x i s t e u m a tendência de s e a c r e d i t a r q u e o m a n i c ô m i o p o s s a s e r t r a n s f o r m a d o 

i n t e r n a m e n t e , t o r n a n d o - s e pensões, o f i c i n a s e t c , no entan to e s t a s experiências p a r c i a i s não 

c o n s e g u e m reverter o m o d e l o m a n i c o m i a l e s o b r e v i v e m c o m o i lhas i s o l a d a s d a luta a n t i m a n i c o m i a l , 

no â m b i t o d a instituição. 

A invenção d a assistência p a r a a superação d o s m a n i c ô m i o s p o d e o c o r r e r a t r a v é s d a inserção 

do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l n o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , e x e r c e n d o c o n t r o l e s o c i a l 

a t ravés d o s C o n s e l h o s E s t a d u a i s e M u n i c i p a i s e s u a s comissões de S a ú d e M e n t a l e d e Fiscalização. 

P o n d e r o u - s e q u e a desconstrução d o s m a n i c ô m i o s d e v e s e d a r a p ó s t e r e m s i d o a s s e g u r a d o s 

e s p a ç o s d e c u i d a d o s p a r a o s u s u á r i o s a f im de q u e a população não f i que d e s a s s i s t i d a . 

- P r o p o s t a s do g rupo : 1) Inclusão no p r ó x i m o e n c o n t r o d a Relação SUS-Municipalização-Ética 

s o m o s hoje c o n t r a t a d o s de se rv iços , s e m g a r a n t i a s t r a b a l h i s t a s e a t u a n d o e m vá r ias c i d a d e s . 

- N a questão re la t i va a invenção d a assistência s e c r i e no m e i o d o s u s u á r i o s m o n i t o r e s c a p a z e s 

d e d a r sugestões a o t r a t a m e n t o . 

A INVENÇÃO DA ASSISTÊNCIA: IMPASSES E 
POSSIBILIDADES NA CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS 
ANTI MA NI COMI A IS - ELEMENTOS ESTRATÉGICOS 

A part ir d a avaliação a c e r c a do M o v i m e n t o A n t i m a n i c o m i a l no pa ís , d e s t a c o u - s e a i m p o r t â n c i a 

d a criação d e u m a c e n t r a l de informações, q u e p o s s i b i l i t e a expansão d o M o v i m e n t o , a s s e g u r a n d o 

o i n t e r c â m b i o d e produções, ent re d i v e r s o s N ú c l e o s . 
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A s experiências a p r e s e n t a d a s , i n d i c a m q u e o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l c r e s c e , 

e m todo o B r a s i l , de f o r m a e x p r e s s i v a , e m q u e p e s e a s d i f e r e n ç a s r e g i o n a i s . 

A p r o f u n d a n d o - s e a s discussões no q u e t a n g e à invenção d a assistência f o r a m d e s t a c a d o s 

o s s e g u i n t e s pontos , a o s e r e m a n a l i s a d o s o s i m p a s s e s e p o s s i b i l i d a d e s n a construção d a s 

p r á t i c a s : 

A l g u n s E s t a d o s e n c o n t r a m - s e s e e m e s t á g i o s m a i s a v a n ç a d o s , f u n c i o n a n d o c o m o 

m u l t i p l i c a d o r e s , c o n t r i b u i n d o p a r a a formação e qualificação d o s t é c n i c o s , o f e r e c e n d o c u r s o s 

de especialização n a á r e a , e m o u t r o s E s t a d o s a s discussões estão a i n d a e m f a s e e m b r i o n á r i a . 

D e r i v a d e s t a situação a i m p o r t â n c i a d a criação d e m o d e l o s a s s i s t e n c i a i s : c o m p a t í v e i s c o m 

a s r e a l i d a d e s l o c a i s , v a l o r i z a n d o - s e a s questões de o r d e m cu l tu ra l e s o b r e t u d o a c r i a t i v i d a d e 

d o s t é c n i c o s e n v o l v i d o s no Setor . 

U m a d a s f o r m a s de viabilização d o s s e r v i ç o s p o d e r á s e d a r a t r a v é s d a s municipalizações, 

c o m ênfase n a p a r c e r i a c o m o s m o v i m e n t o s s o c i a i s e u m a incursão regu la r n o s m e i o s d e 

comunicação, d a s m e n s a g e n s do m o v i m e n t o . 

Isto e m função d a n e c e s s i d a d e de inserção d e s t a discussão no s o c i a l , s i n a l i z a n d o p a r a a s 

funções q u e h i s t o r i c a m e n t e a l o u c u r a t e m e x e r c i d o s o c i a l m e n t e , b u s c a n d o - s e a part i r d o 

e s c l a r e c i m e n t o , m a i o r e n v o l v i m e n t o d a c o m u n i d a d e . 

P a r a r e s p a l d a r a s ações a c e l e r a n d o e s t e p r o c e s s o de r e f o r m a ps iqu iá t r i ca no pa ís , é n e c e s s á r i o 

atenção a o s m e a n d r o s do p r o c e s s o po l í t ico , já q u e h i s t o r i c a m e n t e t e m s i d o i m p o r t a n t e a influência 

d o s d o n o s de h o s p i t a i s n a produção d a s legislações do setor . Da í e m e r g e q u e o m o v i m e n t o 

m a n t e n h a u m a p o s t u r a c r í t i ca e m relação às po r ta r ias M i n i s t e r i a i s e à p o s t u r a d o G o v e r n o . 

R e a f i r m a - s e a n e c e s s i d a d e de q u e o m o v i m e n t o c o n t i n u e i n v e s t i n d o n a construção d e u m 

m o d e l o a n t i m a n i c o m i a l , q u e p e r m i t a u m a expansão d a s ações, i n t e g r a d o r a s e s o c i a l i z a d o r a s , 

v is to q u e o s h o s p i t a i s j á não r e s p o n d e m à d e m a n d a d a população, c a s o s e j a m a v a l i a d a s s o b 

a ó t i c a d a s a ú d e púb l i ca . Há n e c e s s i d a d e d e u m r e d i m e n c i o n a m e n t o p o s s i b i l i t a n d o u m fác i l 

a c e s s o a t o d o s q u e n e c e s s i t a m de assistência, e q u e e l a r e s p e i t e a c i d a d a n i a d o s a s s i s t i d o s . 

E t a m b é m par t ic ipar d a criação d o s c o n s e l h o s c o m u n i t á r i o s f o r m a d o s por r e p r e s e n t a n t e s 

de e n t i d a d e s não g o v e r n a m e n t a i s , po r p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l e por r e p r e s e n t a n t e s d o s 

usuár ios , p a r a q u e p o s s a m atuar de f o r m a v ig i lante n a d e f e s a d o s d i re i tos d o p a c i e n t e , a s s e g u r a n d o 

a manutenção d o s s e r v i ç o s e m q u e p e s e m a s m u d a n ç a s p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s . 

PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTO 

1 - Q u e a s ações in tegra is de S a ú d e s e j a m a s s u m i d a s p e l o s g e s t o r e s , j á q u e a invenção 

d a assistência, p a s s a t a m b é m p e l a c o n q u i s t a d a c i d a d a n i a . 

2 - D i scu t i r o u t r a s a l t e r n a t i v a s a l é m d o s C A P S / N A P S , q u e s e b a s e i e m n a ampliação d o s 

d i re i tos de c i d a d a n i a d o s usuá r i os . 
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3 - G a r a n t i r n a s u n i d a d e s a s s i s t e n c i a i s e s p a ç o p a r a a participação popu lar . 

4 - Incent ivar a capacitação p r o f i s s i o n a l (n ível s u p e r i o r e m é d i o ) , a part i r d e n o v o s m o d e l o s 

c r í t i c o s . 

5 - Q u e o m o v i m e n t o , a t r a v é s d a s s u a s organizações, p a r t i c i p e d o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s 

de S a ú d e . 

6 - A t u a r junto a o L e g i s l a t i v o e J u d i c i á r i o , fiscalização e g a r a n t i n d o o c u m p r i m e n t o d o s 

d i s p o s i t i v o s l e g a i s . 

7 - C o n d u z i r a ação p o l í t i c a de f o r m a a e x t r a p o l a r o s l im i tes d o s s e r v i ç o s c o m o u t r a s 

intervenções p o l í t i c o - c u l t u r a i s i n c l u s i v e n a m íd ia , v i s a n d o fac i l i t a r i n t e r c â m b i o c o m a 

s o c i e d a d e . 

8 - N a invenção d a assistência d e v e e s t a r s e m p r e p r e s e n t e u m a reflexão r a d i c a l s o b r e a s 

questões d a a s s i m e t r i a do p o d e r d o s t é c n i c o s e m relação a o s u s u á r i o s . 

RELATÓRIO DO TEMA 03: 
LUTA ANTIMANICOMIAL E INTERVENÇÃO CULTURAL: 
A CULTURA COMO ALVO E A CULTURA COMO MEIO 

O m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e ter s e m p r e p r e s e n t e o fato d e s e r u m m o v i m e n t o 

de t o d a a s o c i e d a d e . A ligação do s e t o r d e s a ú d e d e v e s e r c o n s t a n t e c o m a população, n u m a 

t r o c a e n r i q u e c e d o r a de experiências. D i s c u t i m o s no g r u p o o s r e c u r s o s q u e o m o v i m e n t o d e v e 

ut i l i zar p a r a r o m p e r a c u l t u r a m a n i c o m i a l . 

O m o v i m e n t o d e v e p a t r o c i n a r p a l e s t r a s n a s e s c o l a s , n a s ig re jas , associações de b a i r r o s , 

i ndúst r ias , f a c u l d a d e s e tc , p a r a d ivulgar , i n fo rmar e f o r m a r a g e n t e s m u l t i p l i c a d o r e s d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l . 

N a s instituições f o r m a d o r a s d e v e - s e t r a b a l h a r no s e n t i d o d a reformulação d o s c u r r í c u l o s , 

i nc lu indo a questão d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

O u t r a f o r m a d e m o b i l i z a r a s o c i e d a d e s e r á a r t i c u l a n d o o s vá r i os s e g m e n t o s c u l t u r a i s a t r a v é s 

d a promoção de a t i v i d a d e s e x p r e s s i v a s c o m o a m ú s i c a , o teat ro , a p o e s i a . L i n g u a g e m m u i t a s 

v e z e s m a i s s i g n i f i c a t i v a e e s c l a r e c e d o r a do q u e a p r ó p r i a f a l a . E s t e s e v e n t o s c u l t u r a i s s e d a r i a m 

s e m p r e n a rua c o m o ob jet ivo d e c r i a r m e c a n i s m o s de t r o c a , c o m p r o m e t e n d o , e n v o l v e n d o a 

c o m u n i d a d e . 

P e n s a m o s q u e s e f a z n e c e s s á r i o , a l é m d o c o n h e c i m e n t o t é c n i c o e po l í t ico a c u m u l a d o p e l o 

m o v i m e n t o , u m i n v e s t i m e n t o no t o d o h u m a n o d a s relações ( s o l i d a r i e d a d e , o amor , o c a r i n h o , 

a compreensão). 

É p r e c i s o q u e o m o v i m e n t o at in ja t o d a s a s c l a s s e s s o c i a i s , q u e a c u l t u r a p o p u l a r p o s s a 

s e r u s a d a c o m o r e c u r s o fac i l i t ado r n a c u l t u r a a n t i m a n i c o m i a l . 
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P a r a r o m p e r d e f i n i t i v a m e n t e c o m a c u l t u r a a n t i m a n i c o m i a l é p r e c i s o r o m p e r c o m o s e s t i g m a s 

q u e i m p e d e m q u e a s p e s s o a s o p t e m por f o r m a s d e v i v e r m a r c a d a s por v a l o r e s p r é - e s t a b e l e c i d o s 

u m a s o c i e d a d e s e g r e g a d o r a , e q u e e n t e n d e ta is opções ( e x e m p l o : h o m o s s e x u a l i s m o ) c o m o 

p a t o l o g i a s . 

A n o s s a s o c i e d a d e não c o n s e g u e c o n v i v e r c o m a s d i f e r e n ç a s e a f o r m a q u e e n c o n t r a de 

l idar c o m i s s o é d e e x c l u í - l o s . Condição a part ir d a q u a l , e s t a s o c i e d a d e s e d e s c o m p r o m e t e 

c o m o q u e é par te d e l a . 

É p r e c i s o m u d a r o padrão cu l tu ra l , o q u e não s i g n i f i c a n e g a r a s d i f e r e n ç a s m a s r e s p e i t á -

las e garant i r a h e t e r o g e n e i d a d e e a c i d a d a n i a n a s o c i e d a d e . 

P r e c i s a f i c a r c l a r o q u e não é a proteção d o s e x c l u í d o s q u e p r o p o m o s , m a s s i m relações 

de t r o c a q u e r e s p e i t a m a s d i f e r e n ç a s , p o s s i b i l i t a n d o a transformação leg í t ima d a s relações. 

O t e r m o l o u c u r a é u t i l i zado p a r a s e refer i r a d o i s f e n ó m e n o s d i f e r e n c i a d o s , q u e m u i t a s v e z e s 

são c o n f u n d i d o s : 

1 - A l o u c u r a e n t e n d i d a e n q u a n t o definição e x i s t e n c i a l q u e p a s s a p e l a e s c o l h a d e outro 

c o n j u n t o de v a l o r e s , d i f e r e n c i a d o s d o s v a l o r e s t idos c o m o n o r m a i s , na tu ra i s n a s o c i e d a d e 

( m a s c o m a q u a l a p e s s o a não p e r d e a s u a estruturação p s i c o - f í s i c a ) . 

2 - A loucura e n q u a n t o desestruturação ps ico - f ís ica , o n d e a p e s s o a p e r d e s e u e s p a ç o e x i s t e n c i a l , 

o q u e i m p l i c a e m g r a n d e s o f r i m e n t o , do q u a l e l a não vivência c o m e s t a n d o e m s e u p o d e r 

e s c a p a r . 

L e v a n d o e m consideração a l o u c u r a e n q u a n t o desestruturação p s i c o - f í s i c a , a n o s s a lu ta 

d e v e r i a p a s s a r não por "ace i ta r " , m a s por b u s c a r u m a "superação" d e s t e f e n ó m e n o a t r a v é s d e 

u m a ou t ra organização s o c i a l e, c o n s e q u e n t e m e n t e , i nd i v idua l . Isto p a r a não c o r r e r m o s o r i s c o 

de e n t e n d e r o s o f r i m e n t o p s í q u i c o c o m o u m a f a t a l i d a d e , c o m o u m f e n ó m e n o p r é - d e t e r m i n a d o . 

N e s t e c a s o p e r d e r í a m o s n o v a m e n t e a d ia lé t i ca s u j e i t o - i n d i v í d u o . 

A criação d e e s p a ç o s q u e p r o m o v a m e s t a s relações d e t r o c a d e v e m a c o n t e c e r e m e s p a ç o s 

púb l icos o n d e p o s s i b i l i t a m a integração de p e s s o a s d a c o m u n i d a d e c o m a população e n v o l v i d a 

no s o f r i m e n t o m e n t a l , c o m o n o s p a r q u e s púb l i cos , c e n t r o s e s p o r t i v o s , c e n t r o s c o m u n i t á r i o s n o s 

m o l d e s d o s c e n t r o s de convivência e c o o p e r a t i v a , q u e f a z e m par te d a rede a l t e r n a t i v a . 

U m e x e m p l o d e s t e s e s p a ç o s são a s o f i c i n a s d e t r a b a l h o q u e a c o n t e c e m o d i a t o d o e q u e 

d e p o i s v e n d e m s e u s p r o d u t o s e m fe i ras l i v res , p r o m o v e n d o a s s i m a q u e b r a d e p r e c o n c e i t o s , 

tal c o m o a c o n t e c e c o m a o f i c i n a r e a l i z a d a pe lo P ro je to F e i r a D. P e d r o II, no R i o de J a n e i r o . 

A questão d o s c r i té r ios de divisão do d inhe i ro a d q u i r i d o p e l a v e n d a d o s p r o d u t o s são d i s c u t i d a s 

v i s a n d o r e s g a t a r o p o d e r d e c i d a d a n i a de c a d a p a r t i c i p a n t e . 

O m o v i m e n t o d e v e f o m e n t a r organizações q u e p r o p i c i e m a orientação e e s c l a r e c i m e n t o d o s 

f a m i l i a r e s , a part i r d a n e c e s s i d a d e de c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e de ta i s f a m í l i a s e p r o m o v e n d o 

reflexões d e s s e s f a m i l i a r e s q u a n t o a o s e u p róp r io s o f r i m e n t o . 
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A n o m e n c l a t u r a "usuár io" m u d a n a questão i d e o l ó g i c a , m a s é p r e c i s o e s t a r a ten to p a r a a 

p o s s i b i l i d a d e d e q u e e l a e s t e j a tão c a r r e g a d a c o m o o s ou t ros n o m e s (ex: p a c i e n t e ) p e l o e s t i g m a . 

E n t e n d e m o s q u e n o s s a luta é p e l a m e l h o r i a d a q u a l i d a d e d e v i d a , c o n s i d e r a n d o o s a v a n ç o s 

c o n q u i s t a d o s , p r o p o m o s q u e h a j a u m a reflexão q u a n t o a o n o m e " M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l " u m a v e z q u e o t e r m o ant i s u g e r e negação, e n q u a n t o q u e , p o r e x e m p l o , o 

M o v i m e n t o p e l a Atualização de V i d a - P o r U m a S o c i e d a d e S e m M a n i c ô m i o s e n f a t i z a r i a s e u 

a s p e c t o pos i t i vo . 

F o r a m l idos o s d o c u m e n t o s de re latór ios f ina is d o s E n c o n t r o s E s t a d u a i s d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

do R i o G r a n d e d o S u l e São P a u l o , o n d e vá r i os p o n t o s f o r a m c o n t e m p l a d o s , m a s não h o u v e 

discussão d o s d o c u m e n t o s c o m o u m todo . 

REPRODUÇÃO DO TEXTO DO RIO GRANDE DO SUL 

A LUTA POR UMA SOCIEDADE 
SEM MANICÔMIOS: INTERVENÇÕES CULTURAIS 

A H is tó r i a ref lete a lóg ica d e q u e o s d e s i g u a i s e o s d i f e r e n t e s d e v e m s e r p u n i d o s p e l a 

exclusão. Exclusão p e r p e t u a d a a o longo d a s civilizações, n a h is tó r ia d a h u m a n i d a d e . Q u e 

civilização é e s s a ? A q u e s e g r e g a , e x c l u i , m a r g i n a l i z a , e n c e r r a - a não c i v i l i z a d a . 

A desinformação e o d e s c o n h e c i m e n t o t e m s e r v i d o p a r a leg i t imar a exclusão. A s o c i e d a d e 

e x c l u i p a r a s e d e s c o m p r o m e t e r , p a r a não c o m p a r t i l h a r c o m a q u e l e s q u e não e n t e n d e . É p r e c i s o 

h a v e r u m a mobilização p o p u l a r p a r a q u e s e t r a n s f o r m e e s s e q u a d r o cu l tu ra l . É p r e c i s o c o n s t r u t o r e s 

d e c i d a d a n i a q u e s e j a m s o l i d á r i o s e t o l e r a n t e s e q u e s e j a m c a p a z e s d e c o n v i v e r c o m a s 

d i f e r e n ç a s . 

REPRODUÇÃO DO TEXTO DE SÃO PAULO 

LUTA ANTIMANICOMIAL E 
INTERVENÇÃO CULTURAL: A CULTURA 

COMO ALVO E A CULTURA COMO MEIO 
1 - A s o c i e d a d e p e l a s u a f o r m a d e estruturação, c o m o s e a p r e s e n t a hoje , d e p a r a - s e c o m 

u m q u a d r o de estagnação, i n c l u s i v e d ian te d o s fa tos c o n c r e t o s e l e s i v o s . 

A r e s p o s t a v e m e m f o r m a de i m o b i l i d a d e ; p a s s a m o s a s e r o u v i n t e s e t e l e s p e c t a d o r e s e 

não in te rv imos , não a g i m o s . 

E s t e p a r e c e r r e t o m a o fato d e c o m o a s informações, a s t r o c a s de s a b e r e s , o d o m i n a r 

d o m i n a n t e , s e dão de f o r m a v e r t i c a l , de f o r m a t a m b é m e s t i g m a t i z a n t e , o n d e a comunicação 

é e l i t i z a d a e e l i t i zan te . 
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N e s t e c o n t e x t o não há transformação, a i n d a s e c u l t u a , por e x e m p l o , o s a b e r q u e es tá e m 

p o d e r d o s t é c n i c o s . H á a n e c e s s i d a d e de conscientização q u e t o d o s p o d e m par t ic ipa r d e s t e 

saber , p o i s t o d o s s e n t e m e e x p e r i e n c i a m a v i d a . 

É n e c e s s á r i o o r g a n i z a r m o v i m e n t o s que c o n s t r u a m u m a n o v a visão, q u e d e s m i s t i f i q u e m e s t e 
quad ro . 

C r i a r f o r m a s de intervenção n a estagnação d a s o c i e d a d e , v i s a n d o s u a transformação, a t u a n d o 

n a formação d o s i n d i v í d u o s d e s d e p e q u e n o s , in te rv indo n a s c r e c h e s , e s c o l a s , e t c . 

2 - H á n a s o c i e d a d e u m d e s c o n h e c i m e n t o b a s t a n t e g r a n d e a respe i to d a s a l t e r n a t i v a s a o 

m a n i c ô m i o , é n e c e s s á r i o s e t r a b a l h a r p a r a a inversão d e s t a situação. 

U m a p r o p o s t a é a adição do s l o g a n : " P o r a l t e r n a t i v a s a o m a n i c ô m i o " a c o m p a n h a d o o j á 

c o n h e c i d o : P o r u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s , j á q u e e s t e ú l t imo i s o l a d o p o r d a r m a r g e m 

ao p e n s a m e n t o d e q u e o m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l a p o i a o s i m p l e s f im d o s m a n i c ô m i o s , 

s e m s e r e s p o n s a b i l i z a r pe lo c u i d a d o de s e u s a n t i g o s u s u á r i o s . 

E s t a desinformação d a s o c i e d a d e es tá t a m b é m a p o i a d a e m i n ú m e r o s p r e c o n c e i t o s e m relação 

às p e s s o a s c o m s o f r i m e n t o m e n t a l ; isto só va i p o d e r s e r m u d a d o q u a n d o h o u v e r u m i n v e s t i m e n t o 

n a vo l ta p a r a o m e i o s o c i a l d a q u e l e s q u e f o r a m e x c l u í d o s , c o m a criação d e e q u i p a m e n t o s 

de convivência d e s t e s c o m a s p e s s o a s de s u a c o m u n i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e , c o m o s n o v o s 

cidadãos (c r i anças e a d o l e s c e n t e s ) , q u e são a q u e l e s q u e formarão o p e n s a m e n t o d e u m a fu tu ra 

s o c i e d a d e . 

Há t a m b é m a fa l ta de i n v e s t i m e n t o n a formação de u m a n o v a m e n t a l i d a d e d o s p r o f i s s i o n a i s 

de s a ú d e m e n t a l . É p r e c i s o invest i r n a formação de n o v o s p r o f i s s i o n a i s q u e s e f o r m a m n a s 

u n i v e r s i d a d e s e, nos p r o f i s s i o n a i s q u e t o d o s o s s e r v i ç o s de s a ú d e por o n d e t r a n s i t a m o s u s u á r i o s 

d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l . 

3 - A s ações a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m intervir n a c u l t u r a e m o d i f i c á - l a ; 

A s p rá t icas a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m p a s s a r p e l a revisão do p a p e l d o s t é c n i c o s d a s a ú d e , 

no s e u p a p e l de p o d e r d ian te do d o e n t e ; 

A s ações a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m s e d a r a t r a v é s d a organização popu la r . 

4 - C o m o u m p r i n c í p i o a n t i m a n i c o m i z a n t e , não r e p r o d u z i r t r a t a m e n t o s e p r o c e d i m e n t o s 

b u r o c r á t i c o s q u e l e s e m a s p e s s o a s e m s u a s t r o c a s e relações; 

- invest i r n a s ações de educação e formação s o c i a l q u e a p r e s e n t e r e s p e i t o d o s d i f e r e n t e s , 

o b s e r v a n d o q u e o s d i re i tos d e v e m s e r i g u a i s ; 

- ut i l izar a s manifestações cu l tu ra is c o m o me io de c o n t r a - c u l t u r a de e n f r e n t a m e n t o a o p e n s a m e n t o 

m a n i c o m i a l , a t r a v é s de t ea t r os , s h o w s , p a s s e a t a s , c o m o f o r m a de d i fund i r a não-discriminação 

e a não-segregação; 

- o m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l d e v e d i v u l g a r e s e p o s i c i o n a r c r i t i c a m e n t e f rente a o s s e r v i ç o s 

subst i tut ivos q u e s e m o s t r a m " m a n i c o m i o z i n h o s " a b e r t o s , ou s e j a , não fac i l i t ado res de expressão 

d a s u b j e t i v i d a d e e opções; 
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- q u e a s ações a m b u l a t o r i a i s não s e r e s u m a m a t r i a g e m , t r a t a m e n t o m e d i c a m e n t o s o e p o r t a 
de e n t r a d a p a r a o H o s p í c i o , c o m o são hoje a r e a l i d a d e d o s a m b u l a t ó r i o s d e s a ú d e m e n t a l ; 

- o m o v i m e n t o d e v e e n t e n d e r por m a n i c o m i a l e s p a ç o s e relações q u e s e m a n i f e s t a m p a r a 
a l é m d o s H o s p í c i o s - a c u l t u r a m a n i c o m i a l p r e s e n t e n a institucionalização d o s i n d i v í d u o s , 
s e u s d e s e j o s e s u a s manifestações m a i s s i n g u l a r e s . 

5 - E x i s t e s i m u m a c u l t u r a m a n i c o m i a l no m e i o s o c i a l B r a s i l e i r o . É f o m e n t a d a pe lo c o m o d i s m o 
e a p r e s s a d e l i v ra r - se do p r o b l e m a de dent ro d e c a s a ; a r g u m e n t o e s t e e x p l o r a d o e u s a d o 
p a r a a c o n t i n u i d a d e do S i s t e m a M a n i c o m i a l no B r a s i l . 

C a b e a nós d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l s e r m o s m a i s c o n t u n d e n t e s n a divulgação d a s vá r i as 
a l t e r n a t i v a s e x i s t e n t e s ; 

T e r m o s a consciência q u e f a z e m o s parte d e u m m o v i m e n t o e m pr ime i ro l ugar a l t ru ís ta ; 

En f ren ta r a s variações po l í t icas e x i g i n d o a c o n t i n u i d a d e d e n o s s a s c o n q u i s t a s . 

6 - O m o v i m e n t o d e v e t o m a r a i n ic ia t i va de p r o m o v e r a divulgação de experiências c u l t u r a i s , 
e n g a j a d a s n a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

F o r a m r e s s a l t a d a s d u a s experiências q u e d e v e m s e r r e s p a l d a d a s : A experiência d o m o v i m e n t o 
L o u c o s p e l a V i d a , d e s e n v o l v i d a no â m b i t o d o J u q u e r i e a experiência d a Rád io T a m - T a m , e m 
S a n t o s . 

7 - E x i s t e m e m a l g u n s s i n d i c a t o s comissões de s a ú d e , t r a b a l h o e m e i o a m b i e n t e ; o m o v i m e n t o 
de s a ú d e m e n t a l d e v e ten ta r c r i a r j u n t a m e n t e c o m o s s i n d i c a t o s i n t e r e s s a d o s , p r o g r a m a s 
d e s a ú d e m e n t a l , r e a l i z a n d o p a l e s t r a s s o b r e a s c a u s a s de " s t r e s s " e d o s p r o b l e m a s 
e m o c i o n a i s . 

8 - U m g r a n d e o b s t á c u l o p a r a a transformação d a assistência é a c u l t u r a m a n i c o m i a l e n r a i z a d a 
f o r t e m e n t e n a s o c i e d a d e e n a s p e s s o a s , a l t a m e n t e d i s c r i m i n a t i v a e m a r g i n a l i z a d o r a . 

D e v e h a v e r aceitação d a s d i f e r e n ç a s e a construção de u m a s o c i e d a d e j u s t a , q u e s e j a c a p a z 
de respe i ta r a s d i f e r e n ç a s d o s ind i v íduos . 

9 - C o n s i d e r a m o s q u e t e m o s i n s t a l a d o u m a situação de c u l t u r a m a n i c o m i a l n a s o c i e d a d e ; 

só t e r e m o s u m a transformação a t r a v é s d a p róp r ia c u l t u r a , po r tanto p r o p o r m o s : 

- r e p e n s a r u r g e n t e m e n t e o p a p e l d a s instituições f o r m a d o r a s , e s c o l a s e u n i v e r s i d a d e s ; 

- i m p l e m e n t a r a divulgação d o s s e r v i ç o s a l te rna t i vos e m c o m b a t e a o s o f r i m e n t o p s í q u i c o ; 

- o m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e c o n t i n u a r r e a l i z a n d o a t i v i d a d e s c u l t u r a i s n o s 
e s p a ç o s a b e r t o s e p ú b l i c o s . 

10 - A questão d a r e c i c l a g e m d o s p r o f i s s i o n a i s , r e v e n d o s u a s p r ó p r i a s c u l t u r a s m a n i c o m i a i s 
(supervisão, c u r s o s , e tc ) . 

A transformação d a c u l t u r a m a n i c o m i a l c o m a criação d a assistência d a s p r á t i c a s 
a n t i m a n i c o m i a i s q u e i n t e g r e m a u m a s o c i e d a d e " m e d r o s a " , o s d i f e r e n t e s , p o s s i b i l i t a n d o a t r o c a 
d e s t a s d i f e r e n ç a s ; 
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N e c e s s i d a d e d a divulgação c o m m a i s e v e n t o s de rua ; p r o c u r a r o s m e i o s de comunicação; 

N e c e s s i d a d e do r e s g a t e às c u l t u r a s r e g i o n a i s e transformação d a s c u l t u r a s d e el i te e d a 
c l a s s e d o m i n a n t e . 

RELATÓRIO DO TEMA 4 
LEGISLAÇÕES PSIQUIÁTRICAS: 

A (RE-)CONSTRUÇÃO DOS DIREITOS PELA VIA LEGAL 

1. S I G N I F I C A D O P A R A O M O V I M E N T O D O 

P R O C E S S O D E E N C A M I N H A M E N T O D E L E I S 

D e n t r e a s vá r i as p o s s i b i l i d a d e s de intervenção po l í t ica do m o v i m e n t o , o e n c a m i n h a m e n t o 

de p ro je tos d e lei cons t i t u i u m d o s i n s t r u m e n t o s d e luta q u e p o d e m o s uti l izar . E s t a i n ic ia t i va 

d e v e r á s e r s e m p r e expressão d a luta c o n c r e t a d o m o v i m e n t o e m c a d a E s t a d o , d e v e r á e s t a r 

c o m b i n a d a a u m a e s t r a t é g i a d e f i n i d a pe lo m o v i m e n t o no s e u c o n j u n t o . C o m o e i x o s a s e r e m 

g a r a n t i d o s n o s p r o c e s s o s d e formulação d e leis a s s i n a l a m o s : a m u d a n ç a e f e t i v a d o s m o d e l o s 

de atenção à s a ú d e m e n t a l i m p l e m e n t a d o s e m c a d a E s t a d o e d i s p o s i t i v o s a c e r c a d o s d i re i tos 

de c i d a d a n i a d o s u s u á r i o s d e s t e s se rv iços . D e v e m o s ter c l a r e z a d e q u e a s m u d a n ç a s q u e 

r e i v i n d i c a m o s , não serão p roduto a p e n a s d a luta l e g i s l a t i v a , r e c o n h e c e n d o o v a l o r re lat ivo d e s t a s 

i n i c ia t i vas , t e n d o e m v i s t a a oposição c o n s e r v a d o r a d a m a i o r i a d o s p a r l a m e n t a r e s , tanto a n íve l 

d o C o n g r e s s o N a c i o n a l e d a s A s s e m b l e i a s L e g i s l a t i v a s d o s E s t a d o s . D e q u a l q u e r f o r m a é o 

p o d e r de pressão do m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , a r t i c u l a d o a o u t r o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , 

é q u e p o d e garant i r q u e u m a d e t e r m i n a d a lei p a s s e a s e r i m p l e m e n t a d a . 

2. R E L A Ç Ã O E N T R E A S IN IC IATIVAS D E 

E N C A M I N H A M E N T O D A LEI E M N Í V E L 

M U N I C I P A L , E S T A D U A L E F E D E R A L 

O m o v i m e n t o d e v e r á e s t a r p r e s e n t e e m t o d o s o s e s f o r ç o s de in ic ia t i vas l o c a i s m a s t a m b é m 

g a r a n t i r s u a articulação, d e f o r m a a p o t e n c i a l i z a r a e f i c á c i a p o l í t i c a n o s p r o c e s s o s d e 

e n c a m i n h a m e n t o s . A s le is p r o p o s t a s deverão c o n t e r só p r inc íp ios b á s i c o s q u e n o r t e i a m a n o s s a 

luta . F o i p r o p o s t o q u e s e c r ie u m f luxo de comunicação ent re o s p a r l a m e n t a r e s q u e e n c a m i n h a r a m 

pro jetos de le is a f ins e a coordenação n a c i o n a l do m o v i m e n t o , de f o r m a a s e r c o n s t i t u í d o u m 

b a n c o de d a d o s c o m o con jun to d a s leis p r o p o s t a s . C o m o p o s s i b i l i d a d e c o n c r e t a d i s to , h a v e r á 

u m a o f i c i n a , n o s d i a s 8 e 9 de n o v e m b r o de 1 9 9 3 , n a s e d e d a O P A S e m Bras í l i a , q u e reun i rá 

p a r l a m e n t a r e s a c i m a c i t a d o s , C o o r d e n a d o r i a de S a ú d e do M in i s té r io d a S a ú d e , r e p r e s e n t a n t e 

d a O P A S , C o o r d e n a d o r i a s E s t a d u a i s de S a ú d e M e n t a l e Coordenação N a c i o n a l d o M o v i m e n t o . 

T a m b é m foi a s s i n a l a d o q u e o m o v i m e n t o d e v e r á t o m a r a i n i c i a t i v a d e s e reuni r c o m a 

Comissão de A s s u n t o s S o c i a i s do C o n g r e s s o N a c i o n a l , v i s a n d o e s t a b e l e c e r u m a reavaliação 

d a s p o s s i b i l i d a d e s rea i s d o projeto de lei do P a u l o D e l g a d o . C o m e s t a avaliação o m o v i m e n t o 

p o d e r á d e c i d i r c o m m a i o r precisão s e c o n t i n u a r á i n v e s t i n d o no s e u p r o s s e g u i m e n t o . C u m p r e 
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a s s i n a l a r q u e n e s t a reunião estarão p r e s e n t e s r e p r e s e n t a n t e s d a O P A S , M i n i s t é r i o d a S a ú d e 

e o s P a r l a m e n t a r e s a c i m a re fe r i dos . 

3. D I S C R I M I N A Ç Ã O E N T R E L E G I S L A Ç Ã O 

P S I Q U I Á T R I C A S E A S P O R T A R I A S M I N I S T E R I A I S 

A proposição d e pro je tos de lei v i s a re fo rmu la r o a r c a b o u ç o j u r í d i c o - l e g a l q u e r e g u l a a s 

ações de s a ú d e m e n t a l no pa ís e e m c a d a E s t a d o . A s po r ta r ias do M i n i s t é r i o d a S a ú d e são 

a t o s n o r m a t i v o s de c a r á t e r a d m i n i s t r a t i v o , de a l c a n c e b a s t a n t e l imi tado e q u e a t u a l m e n t e r e g u l a m 

a relação do M in i s té r io d a S a ú d e c o m o s e t o r p r i vado . Não p o d e m o s ter a ilusão de q u e s e r i a 

p o s s í v e l e s t a b e l e c e r a s b a s e s l e g a i s d a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a a t r a v é s d e s t e e x p e d i e n t e . A s 

por ta r ias j á p r o d u z i d a s pe lo M in is té r io são d i f e r e n c i a d a s , d e v e n d o s e r a v a l i a d a s i n d i v i d u a l m e n t e . 

Inc lus ive c h a m a m o s a atenção de q u e há po r ta r ias q u e e s t i m u l a m e f a v o r e c e m a apropriação 

pe lo s e t o r p r i v a d o de p rá t icas a l t e r n a t i v a s . 

F o i p r o p o s t o q u e o m o v i m e n t o d e v e re i v ind ica r u m a interlocução c o m o M i n i s t é r i o d a S a ú d e 

de f o r m a a p o d e r interfer i r n a formulação d a s fu tu ras p o r t a r i a s . P r o p ô s - s e t a m b é m q u e s e j a 

m o n t a d o u m b a n c o de d a d o s c o m o con jun to d a s po r ta r ias c r i a d a s até a g o r a , s e n d o q u e o 

m o v i m e n t o fa r i a u m a a n á l i s e c r í t i ca de c a d a po r ta r ia , de f o r m a q u e q u a n d o f o s s e m d i s t r i b u í d a s 

j á c o n t i v e s s e m u m a visão c r í t i ca f o r m u l a d a p e l a Coordenação N a c i o n a l do M o v i m e n t o . 

4. L E G I S L A Ç Ã O CIVIL , L E G I S L A Ç Ã O 

P E N A L E D I R E I T O D O S U S U Á R I O S 

F o i p r o p o s t o q u e s e j a m a c a t a d a s a s resoluções d a II Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l 
s o b r e e s t e t e m a , p a r t i n d o - s e do p r e s s u p o s t o de q u e ta is resoluções s e r i a m o p roduto m a i s 
a c a b a d o , o ponto m á x i m o o n d e o m o v i m e n t o p o d e a v a n ç a r e m torno d e s t a discussão. 

O m o v i m e n t o d e v e c o b r a r a i m e d i a t a divulgação d e s t a s resoluções e e x i g i r a s u a tota l 

implementação. C o m o t a m b é m a p r o f u n d a r s u a reflexão s o b r e a p o s s i b i l i d a d e ou i m p o s s i b i l i d a d e 

do su je i to dito l o u c o r e s p o n d e r por aqu i l o q u e f a z . Isso i m p l i c a e m re f le t i rmos s o b r e a dimensão 

do n o s s o c o m p r o m i s s o d e r e s g a t a r o usuá r io d o s s e v i ç o s de s a ú d e m e n t a l p a r a o c o n v í v i o s o c i a l . 

5. C A R T A D E D I R E I T O S D O S U S U Á R I O S 

O m o v i m e n t o d e v e d i scu t i r c o m o c o n j u n t o d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a q u a i s são o s p r e c e i t o s 

m í n i m o s q u e p o s s a m c o n f i g u r a r o s d i re i tos d o s usuár ios d o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l . T a i s 

p r e c e i t o s d e v e m s e r e l a b o r a d o s p e l a s e n t i d a d e s d o s u s u á r i o s . 

F o i a p r o v a d o q u e por ocasião d a realização do III E n c o n t r o d e F a m i l i a r e s e U s u á r i o s d o s 

s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l , a té o f ina l d e s t e a n o , e s t a questão s e j a u m d o s e i x o s d a discussão. 

O m o v i m e n t o d e v e e s t a b e l e c e r c a n a i s de comunicação c o m a s comissões de d i re i tos h u m a n o s 

d a O A B e c o m o M in i s té r io Púb l ico p a r a o e n c a m i n h a m e n t o de p r o c e s s o s c i v i s d e c a r á t e r 

i nden i za tó r io , revisão de interdições, d e n ú n c i a s de violência etc , de u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s d e 

s a ú d e m e n t a l . 
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6. A Q U E S T Ã O DA R E V I S Ã O C O N S T I T U C I O N A L 

F o i p r o p o s t o q u e s e j a e n c a m i n h a d a p a r a discussão n a p l e n á r i a u m a moção de repúd io à 

revisão c o n s t i t u c i o n a l e d e a p o i o à i m e d i a t a regulamentação d a constituição. 

RELATÓRIO DO TEMA 5 
A LUTA ANTI MA NI CONIÃ L E AS INSTITUIÇÕES 

ESTATAIS: AUTONOMIA, CONTRADIÇÕES, 
PARCERIAS, AMBIGUIDADES 

P a r a p e n s a r m o s a relação do M o v i m e n t o A n t i m a n i c o m i a l c o m a s Instituições E s t a t a i s , é 

n e c e s s á r i o d i scu t i r o c a r á t e r do E s t a d o B r a s i l e i r o o n d e s u a s instituições s e i n s c r e v e m ; e d e s t a 

m a n e i r a c o n f r o n t a r o c a r á t e r do M o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l . 

O E s t a d o B r a s i l e i r o t e m s e p a u t a d o h i s t o r i c a m e n t e pe lo a u t o r i t a r i s m o , p a t e r n a l i s m o , p o p u l i s m o 

e c l i e n t e l i s m o , q u e r e s p o n d e a o s i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s d o m i n a n t e s ; s e n d o a l i a d o s na tu ra i s . 

A s Instituições E s t a t a i s por tanto , são d i s p o s i t i v o s q u e p r o c u r a m v i a b i l i z a r po l í t i cas c o e r e n t e s 

c o m a s c o n j u n t u r a s e a s e s t r a t é g i a s , q u e no c a s o B r a s i l e i r o são d e t e r m i n a d a s p e l o s pa í ses 

c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s , p e l o F M I , e tc . 

A s po l í t i cas p ú b l i c a s v i g e n t e s s e c o l o c a m no c o n t e x t o d o n e o l i b e r a l i s m o l a t i n o a m e r i c a n o , 

cu jo ob jet ivo é a ampliação d a s relações de m e r c a d o p a r a reprodução do c a p i t a l , e m d e t r i m e n t o 

de po l í t icas s o c i a i s e e s t a t i z a d a s . 

N e s t e c o n t e x t o a e s t r a t é g i a do P o d e r Púb l ico , no q u e d i z respe i to a Po l í t i ca de S a ú d e M e n t a l , 

não c o n s e g u e , e n e m p o d e r i a ser , c o n t r a d i t ó r i o c o m a q u e l a r e a l i d a d e . 

T e n d o e m v i s t a o a v a n ç o do M o v i m e n t o A n t i m a n i c o m i a l no B r a s i l , a po l í t i ca M i n i s t e r i a l 

p r o c u r a s e r u m a equação ent re a p e r s p e c t i v a d o M o v i m e n t o e o s i n t e r e s s e s e m p r e s a r i a i s no 

setor ; o q u e n a p rá t ica t e m f a v o r e c i d o a permanência do p a r q u e a s i l a r no B r a s i l . 

E m s e u c a r á t e r l iber tár io e d e m o c r á t i c o , a invenção p e r m a n e n t e d a assistência, a l i b e r d a d e 

c o m o u m b e m u n i v e r s a l e a c i d a d a n i a , e v i t a m a manutenção d o p a r q u e a s i l a r e o f o r t a l e c i m e n t o 

po l í t ico e i d e o l ó g i c o d o s s e t o r e s e m p r e s a r i a i s . 

A p rá t i ca e o s r e s u l t a d o s c o n c r e t o s d a e s t r a t é g i a do P o d e r Púb l i co , p a r a a l é m d o s d i s c u r s o s 

e d a s instituições, é q u e d e f i n e m d e q u e lado e l a e s t á . 

T e n d o e m v i s t a e s t a s considerações, o M o v i m e n t o d i s c u t i u poss í ve i s e s t r a t é g i a s c o m relação 

à po l í t i ca o f i c i a l : 

- A b e r t u r a p ú b l i c a d o s re la tó r ios d a s v i s t o r i a s n o s H o s p i t a i s ; 

- Ações d i re tas d o m o v i m e n t o , e n q u a n t o m o v i m e n t o v i vo e at ivo , n a s instituições; 

- L u t a p e l a democratização do E s t a d o . O E s t a d o B r a s i l e i r o não é u m E s t a d o d e m o c r á t i c o . 
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O q u e e x i s t e é u m a d e m o c r a c i a v i r tua l e o m o v i m e n t o é u m m o v i m e n t o d e p r i n c í p i o s 

d e m o c r á t i c o s c o n t r a u m a s o c i e d a d e d i sc ip l i na r , au to r i tá r i a e n o r m a t i v a . 

- Participação do M o v i m e n t o n a s comissões de S a ú d e M e n t a l d o s C o n s e l h o s : n a c i o n a l ; e s t a d u a i s 

e m u n i c i p a i s . 

- E x e r c e r o c o n t r o l e p o p u l a r d a s po l í t i cas d a s ações d e S a ú d e , e m p a r c e r i a c o m o u t r o s 

m o v i m e n t o s s o c i a i s . 

- A P a r c e r i a do m o v i m e n t o c o m a s instituições e s t a t a i s d e v e s e p a u t a r p e l o s p r i nc íp ios é t i cos 

do m o v i m e n t o . A s s u m i r e f a z e r a s p a r c e r i a s d e m a n e i r a p o n t u a l . 

O m o v i m e n t o e n t e n d e q u e a s por ta r ias m in i s te r i a i s q u e n o r m a t i z a m o f i n a n c i a m e n t o e m 

s a ú d e m e n t a l , estão p r i v i l e g i a n d o o f o r t a l e c i m e n t o do m o d e l o hospitalocêntrico, n a m e d i d a e m 

q u e e s t a s po r ta r ias não g a r a n t e m m u d a n ç a s n a q u a l i d a d e d a assistência. 

A s s i m s e n d o , o M o v i m e n t o d e v e e s t i m u l a r o M i n i s t é r i o d a S a ú d e a c r i a r u m a colocação 

f i n a n c e i r a p a r a a s a t i v i d a d e s c u l t u r a i s , e s p o r t i v a s e t r a b a l h i s t a s àqueles p o r t a d o r e s de s o f r i m e n t o 

ps íqu ico , t e n d o e m v i s t a q u e são a t i v i d a d e s terapêuticas. 

- Q u e o M in i s té r io d a S a ú d e c r i e u m a v e r b a e s p e c í f i c a p a r a p e s q u i s a s s o b r e a s p s i c o s e s . 

- Q u e a s v e r b a s púb l i cas d e s t i n a d a s à S a ú d e M e n t a l o s e j a m , p r i o r i t a r i amente , às Instituições 

Púb l icas . 

- A s p e s s o a s q u e p a r t i c i p a m do m o v i m e n t o e q u e c i c u n s t a n c i a l m e n t e o c u p a m lugar d e p o d e r 

n a s instituições e s t a t a i s d e v e m e s t a r a t e n t o s p a r a u m o l h a r "de fora" d a instituição e s t a t a l 

e q u e a l i , não es tá r e p r e s e n t a n d o o m o v i m e n t o . 

- O m o v i m e n t o não d e v e p e r d e r s e u p o d e r de c r í t i ca s o b r e s u a atuação n a s instituições e s t a t a i s . 

- O m o v i m e n t o não s e s e n t e r e s p o n s a b i l i z a d o p e l o s e q u í v o c o s d a po l í t i ca d o p o d e r p ú b l i c o , 

po is não t e m p a r t i c i p a d o d i r e t a m e n t e d a construção d e s t a s p o l í t i c a s . 

- E s t a m o s n u m p r o c e s s o de discussão d a n o s s a organização e a i n d a não t e m o s de f i n ido n o s s a 

participação o u não n a po l í t i ca o f ic ia l de s a ú d e m e n t a l . 

O b s . : A t r a v é s d e f a l a de r e p r e s e n t a n t e do M in i s té r io d a S a ú d e , foi n o t i c i a d o q u e o M i n i s t é r i o 

t e m in ic iado u m a discussão s o b r e A I H S o c i a l . H o u v e u m ind ica t i vo do g r u p o q u e o m o v i m e n t o 

a p r o p r i e - s e d e s t a discussão a f im d e s e a v a l i a r s u a p a r c e r i a o u não n e s t e p r o c e s s o . 

ANEXOS 
- Composição d a m e s a e r e g i m e n t o d a p lená r ia f ina l . 

- Moções a p r o v a d a s n a p lená r ia f i na l . 

- Re la tó r io d a Reunião d o s P a r l a m e n t a r e s . 
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- Re la tó r io d a Reunião d a Articulação Lat ino A m e r i c a n a . 

- Re la tó r io d a s Reuniões d o s U s u á r i o s o c o r r i d o s no E n c o n t r o . 

a) F a l a G r a ç a F e r n a n d e s 

b) A visão d o s o r g a n i z a d o r e s do 3 9 E n c o n t r o d e E n t i d a d e s d e U s u á r i o s e F a m i l i a r e s . 

PLENÁRIA FINAL 
1. C O M P O S I Ç Ã O D A M E S A D I R E T O R A 

C o o r d e n a d o r : M a r c u s V in íc ius (BA) 

João C a r l o s ( S P ) 

G r a ç a F e r n a n d e s (RJ ) 

F r a n k l i n ( S C ) 

R o s a n e ( S C ) 

E l i z a b e t h ( R N ) 

N a z a r é (PA) 

F á t i m a ( R S ) 

2. A P R O V A Ç Ã O D O R E G I M E N T O 

PROPOSTAS: 

1. Q u e o r e g i m e n t o s e j a a p r o v a d o c o m o es tá . 

2. Alteração d o i tem 3 .3 . re lat ivo a o n ú m e r o de f a l a s p a r a 1. 

N a votação h o u v e e m p a t e . A coordenação p ropôs a a l te rna t i va d e 2 f a l a s , p r o p o s t a c o n c i l i a d o r a 

q u e foi a c l a m a d a p e l o p lenár io . 

3 . L e i t u r a d o s re la tó r ios d a s discussões d o s G r u p o s e s p e c í f i c o s . 

REGIMENTO DA PLENÁRIA FINAL 
O s t r a b a l h o s d a P lenár ia F i n a l no D o m i n g o iniciar-se-ão às 0 9 : 0 0 , s e n d o o t é r m i n o p r e v i s t o 

p a r a às 14 :00 . 

E s t e s desenvolver-se-ão e m três b l o c o s : 

1 - O p r ime i ro no horá r io d a s 0 9 : 0 0 às 1 0 : 3 0 s e r á d e s t i n a d o à le i tura d o s r e l a t ó r i o s d o s g r u p o s 

d e discussão, re la t ivos a o s t e m a s e s p e c í f i c o s . E s t e b l o c o t e r á c a r á t e r i n fo rmat i vo e não 

d e l i b e r a t i v o . 

N e s t e s e n t i d o , a produção d o s g r u p o s e s p e c í f i c o s não s e r á ob je to d e discussão. 

2 - O s e g u n d o b l o c o d e s e n v o l v e r - s e - á no horá r io d a s 10 :30 às 1 3 : 3 0 h , e s e r á d e d i c a d o à 

aprovação d o re la tó r io f inal d a s discussões o c o r r i d a s n o s s u b g r u p o s , r e la t i vas a o t e m a 

ú n i c o . 

3 - E n c a m i n h a m e n t o e aprovação d a s Moções. 
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DINÂMICA DA DISCUSSÃO DO TEMA ÚNICO 
1 - L e i t u r a do Re la tó r io F i n a l 

T e m p o p rev i s to : 3 0 m in . 

2 - A s p r o p o s t a s q u e não s o f r e r e m d e s t a q u e serão c o n s i d e r a d a s a p r o v a d a s por u n a n i m i d a d e . 

3 - O s t e m a s d e s t a c a d o s serão d i s c u t i d o s e v o t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , s e g u n d o s o s s e g u i n t e s 

c r i t é r i o s : 

3.1 - U m a f a l a de três m i n u t o s p a r a e s c l a r e c i m e n t o . 

3.2 - C a s o o p l e n á r i o s i n t a - s e e s c l a r e c i d o : votação. C a s o c o n t r á r i o , a b r e - s e a d e f e s a . 

3 .3 - D e f e s a : 3 f a l a s a f a v o r e 3 f a l a s c o n t r a , de 1 minuto c a d a . 

3 .4 - S e o p lená r io s e n t i r - s e e s c l a r e c i d o : Votação. C a s o c o n t r á r i o , p a r t e - s e p a r a n o v a d e f e s a , 
c o m u m a f a l a a f a v o r e u m a f a l a c o n t r a , de 1 minuto c a d a , s e g u i d a d e votação. 

4 - O s d e s t a q u e s s o m e n t e serão a c o l h i d o s d u r a n t e a le i tu ra d o re la tó r io f i na l . 

MOÇÕES 
N o horá r io d a s 1 3 : 3 0 h , s e d a r á a apreciação e aprovação d a s Moções. P a r a tanto o p l e n á r i o 

d e v e r á e n c a m i n h a r , a té o m o m e n t o e m q u e s e d e r o in íc io d a discussão d o ú l t imo i tem d o 

re latór io f i na l , a s sugestões d a s Moções. 

E s t a s serão l i das e a c a t a d a s o u re je i tadas pe lo p lená r i o . 

A s Moções não serão ob jeto d e discussão. 

REGRAS PARA O BOM ANDAMENTO DA PLENÁRIA FINAL: 

1 - T o d a s a s f a l a s serão c o o r d e n a d a s p e l a m e s a , e a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m f a z e r u s o 

d a p a l a v r a deverão fazê-lo a t r a v é s d e inscrição. 

2 - E x c e t o no p rev i s to no Item 3 e d e m a i s s u b i t e n s , t o d a s a s f a l a s terão duração d e 2 m i n u t o s . 

3 - C o m p e t e a m e s a c o n t r o l a r o t e m p o d o s o r a d o r e s . 

4 - A s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m fa la r po r m a i s t e m p o , deverão i n s c r e v e r - s e t a n t a s v e z e s 
q u a n t a s ju lgar n e c e s s á r i o . 

5 - É f a c u l t a d o a o o r a d o r permi t i r a p a r t e s e m s u a f a l a , p o r é m o t e m p o d o a p a r t e s e r á 

d e s c o n t a d o d o t e m p o do orador . 

6 - Questões d e o r d e m e questões de e s c l a r e c i m e n t o , não n e c e s s i t a m de inscrição, c a b e n d o 

a m e s a a c a t á - l a s no m o m e n t o opo r tuno . 

7 - D u r a n t e a votação, s e n d o o P lenár io d e c l a r a d o " E m r e g i m e de votação", não s e r á a c o l h i d a 

s e j a e l a questão d e o r d e m o u e s c l a r e c i m e n t o . 

8 - D u r a n t e a c o n t a g e m d o s v o t o s , a m e s a p o d e r á s o l i c i t a r a colaboração d e u m o u m a i s 

r e p r e s e n t a n t e s do P lenár io . 
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ENCAMINHAMENTOS APROVADOS NA PLENÁRIA FINAL 
A) F o i a p r o v a d o o I E n c o n t r o N a c i o n a l de E n t i d a d e s d e U s u á r i o s e f a m i l i a r e s de s e r v i ç o s de 

S a ú d e M e n t a l , a r e l i z a r - s e no p e r í o d o de 10 a 12 de d e z e m b r o d o c o r r e n t e a n o , n a c i d a d e 

de S a n t o s - São P a u l o , cu jo t e m a c e n t r a l se rá - C a r t a de D i re i tos d o s U s u á r i o s . Comissão 

O r g a n i z a d o r a : 

Associação F r a n c o Rote l l i 

Instituto F r a n c o B a s a g l i a 

Associação M a l u c o B e l e z a 

B) A P lenár ia F i n a l d e c i d i u p e l a realização do p r ó x i m o e n c o n t r o no E s t a d o de M i n a s G e r a i s , 

f i c a n d o , por tanto , o M o v i m e n t o m ine i ro r e s p o n s á v e l p e l a s e c r e t a r i a e x e c u t i v a d o m o v i m e n t o 

n a c i o n a l n o s p r ó x i m o s d o i s a n o s . 

MOÇÕES APROVADAS NA 
PLENÁRIA FINAL DO ENCONTRO 

MOÇÃO 

1. C o n s i d e r a n d o q u e a constituição d e 5 / 1 0 / 8 8 a i n d a não foi p l e n a m e n t e r e g u l a m e n t a d a ; 

c o n s i d e r a n d o a i l e g i t i m i d a d e d o a t u a l C o n g r e s s o N a c i o n a l p a r a p r o m o v e r a r e f o r m a 

c o n s t i t u c i o n a l , p r o p o m o s a s e g u i n t e moção: 

- P e l a i m e d i a t a regulamentação d a constituição e repúd io à s u a revisão p e l o a tua l C o n g r e s s o 

N a c i o n a l . 

- E n c a m i n h a r e s t a moção a t o d o s o s d e p u t a d o s F e d e r a i s e S e n a d o r e s . 

MOÇÃO 

2. D e a p o i o a o m o v i m e n t o Ação d a C i d a d a n i a C o n t r a a F o m e e a M isé r ia , l i d e r a d a por B e t i n h o . 

MOÇÃO 

3. D u r a n t e o a n o d e 1 9 9 2 , u m grupo de t é c n i c o s e m S a ú d e M e n t a l , m i l i tan tes d o m o v i m e n t o 

d a luta a n t i m a n i c o m i a l , c o n s t i t u í a m u m a Comissão T é c n i c a de A p o i o à investigação d o u s o 

do C o m p l e x o H o s p i t a l a r do J u q u e r i p e l a repressão po l í t i ca , r e a l i z a d a po r u m a comissão d e 

P a r l a m e n t a r e s , d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do E s t a d o de São P a u l o . 

Vár ias v i s i t a s f o r a m r e a l i z a d a s no H o s p i t a l , o s p r o n t u á r i o s d o s p r e s o s po l í t i cos q u e p a s s a r a m 

pe lo J u q u e r i f o r a m o b t i d o s , d e p o i m e n t o s d o s m e s m o s f o r a m r e a l i z a d o s , a s s i m c o m o d e p e s s o a s 

e n v o l v i d a s c o m e s t a questão n a é p o c a . 

Todo es te mater ia l p o d e e d e v e s e r s i s t e m a t i z a d o p a r a a compreensão d a instituição ps iqu iá t r ica . 

A s s i m , p r o p o m o s à P lenár ia : 
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1 - Q u e o c o n j u n t o do m o v i m e n t o a p o i e e s t a i n ic ia t i va e a c o m p a n h e o s p a s s o s f i na is d a 

investigação. 

2 - Q u e a u t o r i z e q u e t o d o e s t e mate r ia l s e j a p u b l i c a d o e d i v u l g a d o , c o m o expressão d o 

m o v i m e n t o . 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DE 
PARLAMENTARES DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

PAUTA: 
- P r o c e s s o de construção d o s pro je tos ; 

- Tramitação; 

- F o r ç a s d e a p o i o e c o n t r a ; 

- E s t r a t é g i a d e ação; 

ESTADOS QUE ESTÃO COM PROJETOS 
TRAMITANDO NAS ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS: 

- S a n t a C a t a r i n a ; 

- R i o G r a n d e d o Nor te ; 

- P a r a n á ; 

- São P a u l o ; 

- R i o de J a n e i r o ; 

- M i n a s G e r a i s ; 

- P e r n a m b u c o : 

ESTADOS COM LEI APROVADA: 
- R i o G r a n d e do S u l ; 

- Ceará ; 

- Distr i to F e d e r a l . 

MUNICÍPIOS COM PROJETO TRAMITANDO NAS CÂMARAS: 
- R i o G r a n d e ( R S ) 

DEPUTADOS PRESENTES: 
- D e p u t a d o s H u m b e r t o C o s t a - P e r n a m b u c o ; 

- D e p u t a d o R o b e r t o G o u v e i a - São P a u l o ; 

- D e p u t a d o A n t ô n i o C a r l o s - M i n a s G e r a i s ; 

- D e p u t a d o W a s n y - D istr i to F e d e r a l . 

ASSESSORIA DOS DEPUTADOS DE: 
- S a n t a C a t a r i n a ; 

- e do v e r e a d o r do m u n i c í p i o de R i o G r a n d e ( R S ) , f a l a n d o t a m b é m pe lo R i o G r a n d e d o S u l . 
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PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DOS PROJETOS, 
TRAMITAÇÃO, FORÇAS DE APOIO E CONTRA 

Santa Catarina - O d e p u t a d o q u e a s s u m i u o projeto d e m o n s t r o u i n t e r e s s e pe lo a s s u n t o 

p a r t i c i p a n d o d a Conferência E s t a d u a l d e S a ú d e M e n t a l , foi a s s e s s o r a d o pe lo M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l n a elaboração d o pro jeto d e le i . A t u a l m e n t e s e e n c o n t r a n a Comissão d e 

Constituição e J u s t i ç a . 

S ã o Paulo - O d e p u t a d o q u e a s s u m i u o pro jeto é m é d i c o s a n i t a r i s t a . O projeto s u r g i u a p ó s 

vá r ias situações q u e s u c e d e r a m c o m o a apresentação d o pro jeto P a u l o D e l g a d o , a resolução 

d a O N U (1991) a p o n t a n d o a n e c e s s i d a d e d a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a , o s u r g i m e n t o d e n o v a s 

experiências no E s t a d o e a d e n ú n c i a fe i ta de q u e o M a n i c ô m i o foi u s a d o c o m o l o c a l d e prisão 

e tor tura de p r e s o s po l í t i cos d u r a n t e a d i t a d u r a . E s t a d e n ú n c i a foi f u n d a m e n t a l p a r a q u e vár ios 

p a r l a m e n t a r e s s e c o l o c a s s e m a f a v o r d o pro jeto , o q u e não ev i tou p o r é m u m a p r i m e i r a reação 

c o n t r á r i a a o projeto . N a Comissão de S a ú d e , a re la to ra foi a s s e s s o r a d a p e l a Federação d o s 

H o s p i t a i s n a elaboração do p a r e c e r ; c o m a pressão d o s d e p u t a d o s do inter ior do E s t a d o foi 

e s c o l h i d o outro relator, d e p u t a d o F e r n a n d o M a u r o . A t u a l m e n t e o projeto e s t á n a comissão d e 

s a ú d e . Es tá s e b u s c a n d o o a p o i o p o p u l a r e a aprovação d e u m subs t i tu to fe i to a vá r i as mãos. 

O m o v i m e n t o t e m feito reuniões no inter ior d o E s t a d o c o m e s t r a t é g i a d e a p o i o a o pro jeto . 

Rio Grande do Norte - O m o v i m e n t o i n ic iou c o m e s f o r ç o s i s o l a d o s e d e f l a g r o u c o m a s 

conferências e s t a d u a l e n a c i o n a l . O d e p u t a d o L a u r o B e z e r r a s e e n v o l v e u c o m o a s s u n t o e 

p r o t o c o l o u p ro je to q u e d e i x a v a m u i t a s b r e c h a s p a r a o s c o n t r a p o s i t o r e s . O u t r o p ro je to fo i 

p r o t o c o l a d o , do d e p u t a d o J ú n i o r S o u t o (PT) q u e foi re je i tado . D e p o i s d i s to o m o v i m e n t o m u d o u 

a e s t r a t é g i a c h a m a n d o d e p u t a d o s d e vá r i os pa r t i dos p a r a c o m p o r u m n o v o pro jeto . 

A s f o r ç a s c o n t r á r i a s são o C o n s e l h o de M e d i c i n a , o S i n d i c a t o d o s M é d i c o s e a Associação 

de P s i q u i a t r i a . 

Rio Grande do Sul - O m o v i m e n t o , q u e resu l tou n a L e i , i n ic iou e m 87 c o m o P A I S M E N T A L , 

c o m o s m o v i m e n t o s de transformação d a assistência e c o m a criação d o F ó r u m g a ú c h o d e 

S a ú d e M e n t a l . 

A lei f e z c o m q u e o M o v i m e n t o f i c a s s e a tento a p o s s i b i l i d a d e d e u m c o n g e l a m e n t o d o s 

Serv iços , p o d e n d o c r i a r u m a dependência p e l o E s t a d o d e q u e a lei f o s s e c u m p r i d a . E n t e n d e -

s e , q u e p a r a q u e a m e s m a s e j a c u m p r i d a e q u e s e a v a n c e no s e n t i d o de u m a p r i m o r a m e n t o , 

é n e c e s s á r i o q u e o M o v i m e n t o c o n t i n u e c o m o t e m s i d o , a t u a n t e , pa r t i c i pa t i vo e c o m a m p l a 

inserção s o c i a l . 

O m o v i m e n t o es tá a g o r a c o l o c a n d o p ro je tos m u n i c i p a i s , adição n a L e i o r g â n i c a m u n i c i p a l 

d a s questões d a r e f o r m a ps iqu iá t r i ca . 

Bras í l ia - F o i a d i c i o n a d o 4 p a r á g r a f o s n a L e i O r g â n i c a . O p r e s i d e n t e d a C â m a r a L e g i s l a t i v a 

a p r e s e n t o u o pro jeto e o m o v i m e n t o f e z a s e m e n d a s . O projeto v e m no s e n t i d o d e c r i a r u m a 

rede a s s i s t e n c i a l . 
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Não h a v e r á resistência de p rop r ie tá r i os p o r q u e não há h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , a p e n a s u m a 

c l ín ica p r i v a d a c o m p o u c o s le i tos . 

Pernambuco - N o f ina l d e 91 h o u v e u m d e s p e r t a r d a s o c i e d a d e a o q u e r e p r e s e n t a v a o 

projeto P a u l o D e l g a d o . E m 92 i n i c i o u - s e a construção do pro jeto do E s t a d o , a t r a v é s d a discussão 

de u m g r u p o d e p r o f i s s i o n a i s e d o i s s e m i n á r i o s . 

O projeto a n t e c e d e u o a p a r e c i m e n t o d o m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l q u e só c o m e ç o u 

a s e a r t icu la r a part i r d a s conferências de s a ú d e m e n t a l . A t u a l m e n t e não a s s u m e m o pro jeto , 

só a p o i a m . O projeto prevê substituição p r o g r e s s i v a c o m p l a n e j a m e n t o a n u a l . E x i s t e m resistências 

a t r a v é s d o s e m p r e s á r i o s . A S e c r e t a r i a de E s t a d o de S a ú d e a p o i a p a s s i v a m e n t e . C o n s t i t u i - s e 

u m F ó r u m p e l a Assistência à S a ú d e M e n t a l do E s t a d o de P e r n a m b u c o q u e f a z u m t r a b a l h o 

junto a o s f a m i l i a r e s q u e s e contrapõem a o projeto . 

Serão fe i tas audiências púb l i cas n a comissão de j u s t i ç a , o n d e t rami ta o pro jeto a t u a l m e n t e , 

n a de s a ú d e e no de f i n a n ç a s , po r o n d e o projeto p a s s a r á . 

O d e p u t a d o f a z u m a p e l o p a r a q u e o M o v i m e n t o e a S e c r e t a r i a de E s t a d o d a S a ú d e s e 

e n v o l v a m m a i s . 

Minas Gerais - O projeto é do m o v i m e n t o , o s d e p u t a d o s a p e n a s a s s i n a r a m . A t u a l m e n t e 

es tá p a r a d o m a s t e m permi t ido a d i s p u t a po l í t ica , discussões no interior, e tc . A d i f i c u l d a d e p a r a 

s u a aprovação e s t á no fato d e s e r d o PT . Não há e x p e c t a t i v a s de s u a aprovação. Está n a 

Comissão d e Constituição e J u s t i ç a , o n d e não h a v e r á p r o b l e m a s . H a v e r á p r o b l e m a s n a Comissão 

de S a ú d e . 

Está s e n d o feito u m t r a b a l h o e m três f r e n t e s : 

1. B a s e p a r l a m e n t a r c o n t a c t a n d o c o m o s d e p u t a d o s . 

2. A b a i x o a s s i n a d o no E s t a d o inteiro. 

3 . Discussões e m vá r ios f ó r u n s . 

O s p r o p r i e t á r i o s a i n d a não s e o r g a n i z a r a m , não h o u v e c o n f r o n t o . 

O g rupo s u g e r i u a o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l de M i n a s G e r a i s q u e p r e s s i o n e o u t r o s 

d e p u t a d o s p a r a a s s u m i r e m o projeto . 

ESTRATÉGIAS PROPOSTAS 

1. A C O S A M c o l o c o u a realização n o s d i a s 08 e 0 9 d e n o v e m b r o de 1 9 9 3 d o E n c o n t r o d e 

P a r l a m e n t a r e s c o m c o n s u l t o r e s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , d e p u t a d o s d o R i o G r a n d e d o S u l , 

M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l e o u t r a s e n t i d a d e s , r e t i r a n d o e s t r a t é g i a s v i s a n d o a 

aprovação d o s pro je tos . 

2. Aprovação d o s pro jetos o m a i s r a p i d a m e n t e poss í ve l , a n t e s d a s eleições, r e s p e i t a n d o a s 

p a r t i c u l a r i d a d e s d o l o c a l . 
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3. R e t o m a r a mobilização p a r a a aprovação d o projeto P a u l o D e l g a d o . A t u a l m e n t e o re lator 

do projeto é o d e p u t a d o B e n i V e r a s . 

4. Q u e s e m o b i l i z e i n ic ia t i vas m u n i c i p a i s de e n t r a d a de pro jeto de L e i a d i c i o n a n d o à L e i O r g â n i c a 

a s questões d a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a . 

5. Q u e a C O S A N f o r n e ç a u m KIT p a r l a m e n t a r c o m a legislação e pro je tos d o s E s t a d o s e o u t r a s 

informações i m p o r t a n t e s . 

6. M a i o r e n v o l v i m e n t o de u s u á r i o s e m o v i m e n t o s p o p u l a r e s n a mobilização. 

7. Q u e o M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l m o n t e u m a s e c r e t a r i a p a r a c e n t r a l i z a r 

e d i v u l g a r a s informações p a r a todo o pa ís . 

8. N e c e s s i d a d e de u m jo rna l q u e in fo rme o q u e e s t á a c o n t e c e n d o a n íve l n a c i o n a l n o s n ú c l e o s 

r e g i o n a i s d o m o v i m e n t o . 

9. Criação de u m a F r e n t e P a r l a m e n t a r p a r a a L u t a A n t i m a n i c o m i a l q u e s e j a s u p r a - p a r t i d á r i a . 

SUGESTÃO DA PLENÁRIA DO MOVIMENTO 
EM REUNIÕES COM OS DEPUTADOS 

E m função d a d e n ú n c i a fe i ta pe lo d e p u t a d o R o b e r t o G o u v e i a d a manipulação de f a m i l i a r e s 

e usuá r ios fe i ta p e l o s p r o p r i e t á r i o s de h o s p i t a i s , c o n f o r m e documentação e m a n e x o , o M o v i m e n t o 

d e v e r á r e m e t e r c o m o e n c a m i n h a m e n t o d e s t e E n c o n t r o , u m p e d i d o de investigação d o q u e e s t á 

a c o n t e c e n d o no re fer ido hosp i ta l p a r a o s C o n s e l h o s N a c i o n a l , E s t a d u a l e M u n i c i p a l de S a ú d e , 

p a r a o s C o n s e l h o s p r o f i s s i o n a i s e p a r a o M in i s té r io d a S a ú d e . 

Salvador, 23 de setembro de 1993 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DA ARTICULAÇÃO 
LATINO-AMERICANA DA LUTA ANTIMANICOMIAL 
REALIZADA NOS DIAS 24/09/93 NO ENCONTRO 

NACIONAL DA LUTA ANTIMANICOMIAL EM 
SALVADOR (BA), 23 A 26/09/93 

E s t i v e r a m r e p r e s e n t a d o s d e z E s t a d o s a t r a v é s de usuár ios , t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e m e n t a l 

e p r o t a g o n i s t a s d e organizações c i v i s . 

O g r u p o t r a b a l h o u c o m a ideia d a articulação l a t i n o - a m e r i c a n a e f o r m u l o u - s e a ta re fa de 

p e n s a r f o r m a s de p o s s i b i l i t á - l a e m d e b a t e s l o c a i s - a n íve l d o s E s t a d o s e c i d a d e s - e a t r a v é s 

de reuniões p r e p a r a t ó r i a s . 

A articulação l a t i n o - a m e r i c a n a foi e n t e n d i d a n a p e r s p e c t i v a d a participação a m p l a e d e m o c r á t i c a 

- r e p r e s e n t a t i v a d a s mú l t i p l as experiências a n t i m a n i c o m i a i s b e m c o m o d o s d i v e r s o s s e g m e n t o s 

e organizações c i v i s , q u e a s r e c r i a m p e r m a n e n t e m e n t e - q u e fac i l i te e p r o m o v a a circulação 

e o in te rcâmb io entre o s a t o r e s d e s t e s p r o c e s s o s de transformação. A construção d e s t a articulação, 

foi a p o n t a d a c o m o u m fato q u e , d e dent ro d o m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l , v a i cont r ibu i r 

p a r a s e u f o r t a l e c i m e n t o n a c i o n a l por c o n t a d a socialização c o n t í n u a d o s d i v e r s o s e l e m e n t o s 

e m jogo . A o m e s m o t e m p o q u e d a n d o expressão c o n t i n e n t a l a u m a c a u s a de vá r ios p a í s e s 

l a t i n o - a m e r i c a n o s . F o r a m a p o n t a d o s M é x i c o , N i c a r á g u a , V e n e z u e l a , C h i l e , A r g e n t i n a , C u b a e 

P a r a g u a i c o m o i n te r l ocu to res poss í ve i s p a r a u m pr ime i ro c o n t a t o , s e n d o i n d i s p e n s á v e l a m p l i a r 

e s t a p r o p o s t a p a r a out ros pa íses . 

B a s e a d o s n o s i m p a s s e s , contradições e c o m p l e x i d a d e s c o l o c a d a s d e s d e a construção d a s 

prá t icas a n t i m a n i c o m i a i s e s u a interlocução n a c i o n a l b u s c o u - s e a p o n t a r o s p o n t o s q u e m a i s 

d i f i cu l tam n o s s o i n t e r c â m b i o , p a r a s u p e r á - l o s , a o m e s m o t e m p o e m q u e s e j a m r e n o v a d o s n a 

direção d a articulação l a t i n o - a m e r i c a n o . 

PONTOS DE DIFICULDADES: 

1 - F a l t a de t r o c a s ent re a s experiências; 

2 - A não circulação de re la tó r ios e produções g e r a d a s n o s e v e n t o s e e n c o n t r o s ; 

3 - Agilização de u m a rede de e n d e r e ç o s e c o n t a t o s . N e c e s s i d a d e de f a z e r e m t o d o s o s 

níve is do m o v i m e n t o u m a m a l a d i re ta p a r a a m p l i a r e a p r o f u n d a r o s i n t e r c â m b i o s mú l t i p l os ; 

4 - A não d i s p u t a o r g a n i z a d a de c a n a i s n a míd ia d e i x a n d o q u e e l a s e j a o c u p a d a por g r u p o s 

c o n t r á r i o s a o m o v i m e n t o , s e n d o i n d i s p e n s á v e l p e n s a r c o m o g a n h a r e s p a ç o s d e d e b a t e 

n e s t e p l a n o ; 

5 - O b s t á c u l o s f i n a n c e i r o s p a r a s u s t e n t a r a organização do m o v i m e n t o e d a s d i f e r e n t e s 

articulações. 
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O TRABALHO DOS "USUÁRIOS" 
S i n t o m a t i c a m e n t e a o r e c o l h e r m o s o mate r i a l p a r a edição d e s t e c a d e r n o , c o n s t a t a m o s a 

ausência d e u m re la tó r io s o b r e a s a t i v i d a d e s d o s a té então d e s i g n a d o s "usuár ios" e s e u s 

f a m i l i a r e s . Ausência i m p e r d o á v e l q u a n d o a n a l i s a m o s a proporção (25%) , a i n t e n s i d a d e e a l e v e z a 

d a s u a p r e s e n ç a no e v e n t o , r e a l ç a d a s p e l a s d i n â m i c a s a s s e m b l e i a s , r e a l i z a d a s s o b s u a i n ic ia t i va . 

F o r m a d e r e c u p e r a r e s t a fa l ta r e c o r r e m o s a G r a ç a F e r n a n d e s , e a o g rupo o r g a n i z a d o r d o 

III E n c o n t r o N a c i o n a l d e E n t i d a d e s d e U s u á r i o s e F a m i l i a r e s , a o c o r r e r d e 10 a 12 d e d e z e m b r o 

de 1 9 9 3 , n u m d e s d o b r a m e n t o i m e d i a t o d e s t a s reuniões de u s u á r i o s , o c o r r i d a s no E n c o n t r o de 

S a l v a d o r . 

FALA GRAÇA FERNANDES... 

S u a bênção, X a n g ô e t o d o s o s O r i x á s d a B a h i a , s a l v e o c l i m a d e e n c a n t a m e n t o e m a g i a , 

o ar c o s m o p o l i t a e n a d a p r o v i n c i a n o de S a l v a d o r , J a g u a r i b e , Piatã e a r r e d o r e s . V i v a o c l i m a 

h o s p i t a l e i r o e de b o a a c o l h i d a p r o m o v i d o s c o m b o a v o n t a d e e competência p e l a e q u i p e e 

Comissão O r g a n i z a d o r a n e s s e I E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

r e a l i z a d o d e 2 3 a 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 3 e m S a l v a d o r , B a h i a . 

P r a i a s , á g u a s de coco e a c a r a j é a o s o m d o Olodum-Maliê, tudo l e v a v a à descontração. 

C o m o m a n t e r - s e f o r m a l e res is t i r a o s a p e l o s d e t a n t a sedução. M a s . . . t r a b a l h a m o s - e c o m o 

t r a b a l h a m o s - d i s c u t i n d o e l e v a n t a n d o p r o p o s t a s p e r t i n e n t e s a t o d o s nós , p r o f i s s i o n a i s de S a ú d e 

M e n t a l , usuár ios e s o c i e d a d e e m gera l . S a l v e o P e l o u r i n h o r e s t a u r a d o e q u e d e s t a v e z , o p o r t u n i d a d e 

p e l a q u a l e s t a m o s g r a t o s po r h a v e r p o d i d o t r a b a l h a r e m t a n t a confraternização e c o l o c a n d o 

m a i s u m tijolo n e s s a construção de n o v a s m e n t a l i d a d e s q u e n o s t i rem d o s grilhões d a escravidão 

p s i q u i á t r i c a . 

É i m p o s s í v e l d e i x a r de p e r c e b e r e reg is t ra r a m u d a n ç a d o s t e m p o s . L e m b r o - m e muito b e m 

d a l Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l , e m 1 9 8 7 no R i o d e J a n e i r o , q u a n d o fui a ún ica 

u s u á r i a - d e l e g a d a p r e s e n t e . M u i t o s t o r c i a m a c a r a p a r a m i m a l e g a n d o não s e r p o s s í v e l q u e u m a 

"doen te m e n t a l " p u d e s s e m a n i f e s t a r s e u s p o n t o s - d e - v i s t a e d e l i b e r a s s e c o m o r e s t a n t e d o 

p lenár io . N a q u e l a é p o c a isto e r a a b s u r d o e i m p e n s á v e l . O q u e s e v iu n a B a h i a não há c o m o 

c o m p a r a r : a participação a t i v a e r e s p o n s á v e l d e u s u á r i o s e o s u r g i m e n t o de n o v a s l i d e r a n ç a s 

de todo o B r a s i l . 

N o E n c o n t r o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l de Piatã, q u e m e s p e r a v a por u m q u a d r o g e n e r a l i z a d o 

de c a t a r s e e g o - c e n t r a d o , d e c e p c i o n o u - s e . C o n d u z i d a s p e l a D r a . S u z a n a R o b o r t e l l a , d o N a p s 

de São V i c e n t e , o s u s u á r i o s s e r e u n i r a m e m d u a s reuniões, a p r i m e i r a e m d u a s e t a p a s . P ô d e -

s e p r e s e n c i a r a b u s c a do d e l i n e a m e n t o de u m a n o v a i d e n t i d a d e s o c i a l c o n s c i e n t e d e s e u p a p e l 

e d e s e m p e n h o po l í t ico e cu l tu ra l d e intenções e ob je t i vos t r a n s f o r m a d o r e s . É b e m v e r d a d e , 

h o u v e o quinhão d a s d e n ú n c i a s d o s m a u s t ra tos e d a negligência o c o r r i d o s e m a l g u n s h o s p i t a i s 

ps iqu iá t r i cos - e n a d a m a i s justo - a i n d a l u t a m o s c o n t r a o s e m p r e s á r i o s d a l o u c u r a á v i d o s e m 

obter g a n h o s f i n a n c e i r o s s e m s e l e m b r a r de r e p a s s a r remuneração d i g n a a o s p r o f i s s i o n a i s d e 

S a ú d e M e n t a l e s e m s e p r e o c u p a r c o m u m m í n i m o d e b e m - e s t a r de s e u s c l i e n t e s . A l i á s , p a r a 

e s s a s p e s s o a s , isto é o q u e m e n o s i m p o r t a . 
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E s t a n o v a i d e n t i d a d e do usuár io q u e s e e s b o ç a a o s p o u c o s e p e d e p a s s a g e m p a r a a a u t o -

afirmação é c o n s c i e n t e de s e u s d i re i tos e r e s p o n s a b i l i d a d e s , c o m a d e s e j á v e l c e r t e z a de s e 

p o d e r f u n d a r u m a n o v a v i d a p l e n a d e realizações, a p e s a r d e t o d o s n ó s , u s u á r i o s , t e r m o s u m a 

h is tór ia de reclusão, violência e c o n t r o l e s o c i a l . E m s u m a , a s c r e s c e n t e s p e r s p e c t i v a s são d e 

s a i r - s e d o s o f r i m e n t o e do " r e m o i m e n t o " d e s s e s o f r e r p a r a u m a v i d a d e amor , criação e 

p r o d u t i v i d a d e . 

A n t e s é r a m o s c h a m a d o s de p a c i e n t e s , d e p o i s , p r e t e n d e m o s s e r c h a m a d o s d e u s u á r i o s n u m a 

to la ten ta t i va de ag i r p o l i t i c a m e n t e co r re to . Isso não n o s s a t i s f a z . Q u a n d o s o m o s a p r e s e n t a d o s 

a ou t ras p e s s o a s , f a ç o questão q u e s e j a a s s i m : " F u l a n o , e s t a é G r a ç a , m i n h a a m i g a o u J o s é 

Adão, m e u a m i g o " . S e a s p e s s o a s e m questão têm a l g u m a qualificação p r o f i s s i o n a l , q u e s e 

d i g a . A p r e s e n t a r a l g u é m c o m o u s u á r i o ou p a c i e n t e é a i n d a reco r re r a o e s t i g m a , é m a i s ou m e n o s 

c o m o d i z e r "aqu i es tá u m l o u c o q u e f a z u s o d o s s e r v i ç o s de S a ú d e M e n t a l " . É c l a r o q u e h á 

situação e m q u e a definição s e f a z n e c e s s á r i a , m a s n e m s e m p r e . 

É b o m p o d e r o l h a r - s e no e s p e l h o e ve r i f i ca r q u e , a p e s a r de a l g u m a s m a r c a s d e i x a d a s p e l a 

c a r r e i r a p s i q u i á t r i c a , v e r n a i m a g e m re f let ida à f rente cidadãos a m a d o s e r e s p e i t a d o s por s i 

p róp r ios e por s e u s a m i g o s , p e l a c o m u n i d a d e e r e a l i z a n d o t o d a s a s s u a s p o t e n c i a l i d a d e s . N a 

B a h i a , l u t a m o s p a r a q u e isto s e torne u m a r e a l i d a d e . É p r e c i s o q u e o e s p e l h o ref l i ta a l é m d a 

p e s s o a , u m a n o v a i d e n t i d a d e s o c i a l , cu l tu ra l e po l í t i ca l o n g e de u m p a s s a d o de discriminações. 

E q u e p o s s a m o s gr i tar b e m alto e p a r a q u e t o d o s p o s s a m n o s ouv i r : É P O S S Í V E L E X I S T I R ! 

F o i mu i to b o m e s t a r e m S a l v a d o r c o m t a n t o s a m i g o s . E s t a m o s t o r c e n d o p a r a q u e out ro 

E n c o n t r o , o II E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l a c o n t e ç a e m b r e v e , 

c o n s o l i d a n d o a s p r o p o s t a s do p r ime i ro e p r o m o v e n d o u m a integração c a d a v e z m a i s a b r a n g e n t e . 

Graça Fernandes (Maria da Graça Dias Fernandes) 

membro da diretoria do Instituto Franco Basaglia 

membro da SOSINTRA 

Endereço: Rua Ronald de Carvalho, 161/204 - Telefone (021) 542-2374 

Copacabana - Rio de Janeiro - RJ - 22021- 02 
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RELATÓRIO-SÍNTESE DAS REUNIÕES DE USUÁRIOS 
OCORRIDAS DURANTE A REALIZAÇÃO DO ENCONTRO 
NACIONAL DA LUTA ANTIMANICOMIAL EM SALVADOR 

N o s e n t i d o de e n c a m i n h a r a p r o p o s t a d e organização do 3 e E n c o n t r o N a c i o n a l d e E n t i d a d e s 

de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s n a B a i x a d a S a n t i s t a , f o r a m r e a l i z a d a s d u a s reuniões d u r a n t e o E n c o n t r o 

de S a l v a d o r . A participação foi s i gn i f i ca t i va : h a v i a m 81 usuár ios n a s e g u n d a reunião, r e p r e s e n t a n d o 

vá r i os n ú c l e o s d o m o v i m e n t o , no pa ís . 

A l g u m a s questões f o r a m d e s t a c a d a s : 

1- n o s p r ó x i m o s E n c o n t r o s do m o v i m e n t o - a o n íve l n a c i o n a l , e s t a d u a l , r e g i o n a l o u m u n i c i p a l 

-, d e v e m s e r g a r a n t i d o s e s p a ç o s p a r a a manifestação o r g a n i z a d a d e s t a fração do m o v i m e n t o 

- o s u s u á r i o s e o s f a m i l i a r e s -, c u j a participação e mobilização t e m m o s t r a d o s i n a i s d e 

c r e s c i m e n t o n o t á v e l . 

2 - o m o v i m e n t o d e v e o r g a n i z a r e s i s t e m a t i z a r o c o n j u n t o de d e n ú n c i a s e informações d a s 

q u a i s e s t a fração é d e p o s i t á r i a , c o n s t i t u i n d o u m reg is t ro de f o r m a d e dossiê, de v í d e o 

- q u e p o s s a m s e r v e i c u l a d o s p a r a o con jun to do m o v i m e n t o e p a r a a formação de opinião, 

junto a o c o n j u n t o d a s o c i e d a d e . 

3 - a l g u n s t e m a s f o r a m l e v a n t a d o s - c o m o s i g n i f i c a t i v o s p a r a s e r e m ob jeto d e discussão 

d u r a n t e o 3 9 E n c o n t r o : o t r a b a l h o (nos a s p e c t o s p r e v i d e n c i á r i o s , a reflexão s o b r e o 

c o n c e i t o de t r a b a l h o p ro teg ido , o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a po l í t i ca de inserção no m u n d o 

d o t raba lho , e n v o l v e n d o o s s i n d i c a t o s e c e n t r a i s s i n d i c a i s ) ; a s e x u a l i d a d e ; a r e l i g i o s i d a d e ; 

o d e s e n c a d e a m e n t o d e m e d i d a s l e g a i s , de n a t u r e z a c i v i l , r e p a r a t ó r i a s e i n d e n i z a t ó r i a s ; 

a questão d a interdição, d a p e r i c u l o s i d a d e , d a i n i m p u t a b i l i d a d e . 

4 - foi e s t a b e l e c i d a a n e c e s s i d a d e d e q u e no 3 9 E n c o n t r o h o u v e s s e u m e s p a ç o a b e r t o , p a r a 

t o d o s o s u s u á r i o s e f a m i l i a r e s q u e o d e s e j a s s e m , p a r a e x p o r a s u a vivência d e c o n t a t o 

c o m a instituição p s i q u i á t r i c a (es ta foi a ideia mat r i z d a p r o p o s t a do T r i b u n a l a s e r r e a l i z a d o 

d u r a n t e o 3 S E n c o n t r o ) . 

Associação Franco Rotelli 

Fundada em 04/10/91 

Rua Agamenon Magalhães, s/n3 - CEP 11.090 - SANTOS-SP - Tel. (0132) 30-2621 

ENCAMINHAMENTOS: 

1- A b e r t u r a d o s c o n t a t o s c o n s e g u i d o s c o m a s experiências/movimentos de d i v e r s o s pa íses 

l a t i n o - a m e r i c a n o s p a r a t o d o s o s pa r t i c i pan tes do m o v i m e n t o n a c i o n a l d a luta a n t i m a n i c o m i a l , 

n u m a ten ta t i va d e socialização. 

2 - A p e r f e i ç o a r a rede n a c i o n a l a n íve l de i n t e r c â m b i o s a f im d e : 

a) F a v o r e c e r a apropriação c o l e t i v a d e d a d o s c o n f o r m e a s n e c e s s i d a d e s ; 

b) R e p a s s a r re la tó r ios , produções, p r o p o s t a s e informações no s e n t i d o e x p o s t o a n t e r i o r m e n t e ; 
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3 - P r o m o v e r reuniões p r e p a r a t ó r i a s de discussão d a articulação l a t i n o - a m e r i c a n a ; 

4 - E s t r e i t a r o c o n t a t o a n íve l d o m o v i m e n t o c o m o s pa íses d a A m é r i c a L a t i n a p a r a fac i l i ta r 

o m a p e a m e n t o d a s referências a n t i m a n i c o m i a i s e x i s t e n t e s ou e m construção; 

5 - P e n s a r e d e b a t e r n a construção e criação de m o d a l i d a d e s a l t e r n a t i v a s de geração de 

r e c u r s o s p a r a f i n a n c i a r a s a t i v i d a d e s do m o v i m e n t o ; 

6 - N o B r a s i l , a s i n s t â n c i a s de referências p a r a a captação d a s informações s o b r e a construção 

d a articulação l a t i n o - a m e r i c a n a serão a q u e l a s d e f i n i d a s p e l a articulação n a c i o n a l d o 

m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l . 

P A R T E II 

TEXTOS QUE CIRCULARAM NO EVENTO 
0 - B o a s v i n d a s do N ú c l e o de E s t u d o s p/ superação d o s m a n i c ô m i o s 

1- Re la tó r io F i n a l do E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e São P a u l o 

2 - Re la tó r io F i n a l do E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l do R i o G r a n d e do S u l 

3 - Re la tó r io F i n a l d o E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d o Esp í r i to S a n t o 

4 - M a n i f e s t o do M o v i m e n t o A n t i m a n i c o m i a l do C e a r á 

5 - M a n i f e s t o do C o n s e l h o F e d e r a l de P s i c o l o g i a 

6 - " C a r t a A b e r t a ao E n c o n t r o " , do S O S - S a ú d e M e n t a l de São P a u l o 

7 - D o c u m e n t o do N ú c l e o de S a ú d e M e n t a l d o P a r t i d o d o s T r a b a l h a d o r e s d a B a i x a d a S a n t i s t a 

8 - L i s t a g e m d o s v í d e o s e x i b i d o s du ran te a 1 a F e i r a N a c i o n a l d e Produções e Experiências 

A n t i m a n i c o m i a i s 

9- Programação C u l t u r a l do P a l c o L iv re 
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NÚCLEO DE ESTUDOS PELA 
SUPERAÇÃO DOS MANICÔMIOS 

SALVADOR - BAHIA - SETEMBRO/93 

SEJAM BEM VINDOS COMPANHEIROS! 

Q u a s e s e i s a n o s a p ó s a o h is tó r ico E n c o n t r o d e B a u r u ( d e z / 1 9 8 7 ) , e s t a m o s n o v a m e n t e 

r e u n i d o s e m u m f ó r u m n o s s o , d e m o c r á t i c o e i n d e p e n d e n t e . 

M a i s a m a d u r e c i d o s , j á p o d e m o s c o m a l e g r i a , m o s t r a r o s r e s u l t a d o s f e c u n d o s d a luta , a l i 

e n u n c i a d a , "por u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i c o s " . 

D u r a n t e e s t e t e m p o a n o s s a u t o p i a g a n h o u c o n c r e t u d e , m a t e r i a l i z a n d o - s e e m n o v a s 

p o s s i b i l i d a d e s p a r a a v i d a de m i l h a r e s d e cidadãos, ou t ro ra c o n d e n a d o s a o s c í r c u l o s v i c i o s o s 

d o s h o s p í c i o s . 

A d i v e r s i d a d e d a s produções que aqu i s e a p r e s e n t a m d e m o n s t r a m a v i ta l i dade d e s t e m o v i m e n t o 

s o c i a l , q u e a d e s p e i t o d a c o n j u n t u r a d e c r i s e s , t e m c o n s e g u i d o a v a n ç a r e m p o l g a n d o t é c n i c o s , 

usuá r ios e f a m i l i a r e s , t r a n s f o r m a n d o c o n c e i t o s , p r á t i c a s e a p r ó p r i a c u l t u r a . 

Nós do N ú c l e o de E s t u d o s p e l a Superação d o s M a n i c ô m i o s d e s e j a m o s q u e e s t e E n c o n t r o 

s e j a u m a o p o r t u n i d a d e p a r a a v a l i a r m o s a n o s s a t r a j e t ó r i a e e s t a b e l e c e r m o s a s b a s e s t e ó r i c a s , 

po l í t icas e o r g a n i z a t i v a s d a s n o v a s c o n q u i s t a s . 

A x é ! 

E s t e m a n i f e s t o foi a p r o v a d o e m d e z e m b r o d e 1 9 8 7 n a p l e n á r i a d o II C o n g r e s s o d o s 

T r a b a l h a d o r e s de S a ú d e M e n t a l . 

MANIFESTO DE BAURU 

U m d e s a f i o r a d i c a l m e n t e n o v o s e c o l o c a a g o r a p a r a o M o v i m e n t o d o s T r a b a l h a d o r e s e m 

S a ú d e M e n t a l . A o o c u p a r m o s a s ruas de B a u r u , n a p r i m e i r a manifestação p ú b l i c a o r g a n i z a d a 

no B r a s i l p e l a extinção d o s m a n i c ô m i o s , o s 3 5 0 t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e m e n t a l p r e s e n t e s a o 

II C o n g r e s s o N a c i o n a l dão u m p a s s o a d i a n t e n a h is tó r ia d o M o v i m e n t o , m a r c a n d o u m n o v o 

m o m e n t o n a luta c o n t r a a exclusão e discriminação. 

N o s s a at i tude m a r c a u m a ruptura . A o r e c u s a r m o s o p a p e l de a g e n t e s d a exclusão e d a 

violência i n s t i t u c i o n a l i z a d a s , q u e d e s r e s p e i t a o s m í n i m o s d i r e i t o s d a p e s s o a h u m a n a , 

i n a u g u r a m o s u m n o v o c o m p r o m i s s o . T e m o s c l a r o q u e não b a s t a r a c i o n a l i z a r e m o d e r n i z a r o s 

se rv iços n o s q u a i s t r a b a l h a m o s . 

O e s t a d o q u e gerência ta i s s e r v i ç o s é o m e s m o q u e impõe e s u s t e n t a o s m e c a n i s m o s d e 

exploração e d e produção s o c i a l d a l o u c u r a e d a violência. O c o m p r o m i s s o e s t a b e l e c i d o p e l a 

luta a n t i m a n i c o m i a l impõe u m a a l i a n ç a c o m o m o v i m e n t o p o p u l a r e a c l a s s e t r a b a l h a d o r a 

o r g a n i z a d a . 
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O m a n i c ô m i o é expressão de u m a es t ru tu ra , p r e s e n t e n o s d i v e r s o s m e c a n i s m o s d e opressão 

d e s t e t ipo d e s o c i e d a d e . A opressão n a s f á b r i c a s , n a s instituições d e m e n o r e s , n o s c á r c e r e s , 

a discriminação c o n t r a o s n e g r o s , h o m o s s e x u a i s , índ ios , m u l h e r e s . L u t a r p e l o s d i re i tos d e 

c i d a d a n i a d o s d o e n t e s m e n t a i s s i g n i f i c a i n c o r p o r a r - s e à luta d e t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s por s e u s 

d i re i tos m í n i m o s , à s a ú d e , j u s t i ç a e m e l h o r e s condições d e v i d a . 

O r g a n i z a d o e m vá r ios E s t a d o s , o M o v i m e n t o c a m i n h a a g o r a p a r a u m a articulação n a c i o n a l . 

Tal articulação b u s c a r á d a r c o n t a d a organização d o s t r a b a l h a d o r e s e m s a ú d e m e n t a l , a l i a d o s 

e fe t i va e s i s t e m a t i c a m e n t e ao m o v i m e n t o p o p u l a r e s i n d i c a l . 

C O N T R A A MERCANTILIZAÇÃO D A D O E N Ç A . 

C o n t r a a mercantilização d a d o e n ç a ; 

C o n t r a u m a r e f o r m a s a n i t á r i a p r i va t i zan te e a u t o r i t á r i a ; 

P o r u m a r e f o r m a s a n i t á r i a d e m o c r á t i c a e p o p u l a r ; 

P e l a r e f o r m a a g r á r i a e u r b a n a ; 

P e l a organização l ivre e i n d e p e n d e n t e d o s t r a b a l h a d o r e s ; 

P e l o d i re i to à sindicalização d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s ; 

P e l o D i a N a c i o n a l de L u t a A n t i m a n i c o m i a l e m 1 9 8 8 ; 

P O R U M A S O C I E D A D E S E M M A N I C Ô M I O S ! 

II C o n g r e s s o N a c i o n a l d e T r a b a l h a d o r e s e m S a ú d e M e n t a l . 

RELATÓRIO FINAL DO ENCONTRO ESTADUAL 
DA LUTA ANTIMANICOMIAL DE SÃO PAULO 

TEMA I - A TRAGÉDIA NACIONAL E 
A PRODUÇÃO SOCIAL DO SOFRIMENTO 

1. A atua l c o n j u n t u r a p o l í t i c o - e c o n ô m i c a - s o c i a l , é r e s p o n s á v e l p e l a t r a g é d i a d a produção 

s o c i a l d o s o f r i m e n t o ps íqu ico . 

A s o c i e d a d e p r o d u z a n e u r o s e ; o s i s t e m a l e v a a s p e s s o a s a s e r e m c o n s u m i s t a s , p o r é m 

a p o b r e z a não é a ún ica r e s p o n s á v e l pe lo s o f r i m e n t o p s í q u i c o . 

2. A contradição s o c i a l l e v a a d e s i g u a l d a d e , c u l m i n a n d o c o m a produção d o s o f r i m e n t o . 

A d e s i g u a l d a d e t raz o e s t i g m a às p e s s o a s q u e não c o r r e s p o n d e m a o " m o d e l o " de u m a 

s o c i e d a d e q u e s e d iz per fe i ta , s e t o r n a n d o u m s e r d e s v i a n t e . 

A s o c i e d a d e não é c o n s c i e n t e de s u a desestruturação e d o q u a n t o e l a con t r i bu i n a produção 

do s o f r i m e n t o . 
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3. O s o f r i m e n t o t a m b é m é g e r a d o p e l a impotência de a r t i cu la r ações, de pa r t i c i pa r e n q u a n t o 

cidadão e c o l a b o r a d o r n a organização d o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . 

4. A questão d a onipotência e m r e s o l v e r p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s - s o c i a i s . 

5. A situação d a t r a g é d i a l e v a a o u s o de d r o g a s e á lcoo l , isto é, o p r o b l e m a s o c i a l é m a i o r 

q u e o de s a ú d e . 

6. Há i n t e r e s s e n a produção do s o f r i m e n t o m e n t a l , c o m o f o r m a d e c o n t r o l e s o c i a l , a s s o c i a d o 

a o lucro e i n t e r e s s e po l í t ico do s i s t e m a hospitalocêntrico. 

7. A h is tó r ia b r a s i l e i r a é t a m b é m m a r c a d a v i o l e n t a m e n t e n a á r e a d a p s i q u i a t r i a n a c i o n a l . 

8. Violência s o f r i d a po r (po r tado res de s o f r i m e n t o menta l ) p a c i e n t e s p s i q u i á t r i c o s , são fa tos 

r e g i s t r a d o s e d e c o n h e c i m e n t o s o c i a l . 

9. A s instituições b r a s i l e i r a s d e p s i q u i a t r i a n a s u a q u a s e t o t a l i d a d e , t r a n s f o r m a r a m - s e e m 

v e r d a d e i r o s c a s o s de formação d a l o u c u r a , tor tura e e x t e r m í n i o g rada t i vo de s e u s p a c i e n t e s . 

10. F o r m a r a m - s e , a o p e r c o r r e r d a h is tó r ia , v e r d a d e i r o s G r u p o s E m p r e s a r i a i s q u e b a r g a n h a m 

i n e s c r u p u l o s a m e n t e a S a ú d e M e n t a l no B r a s i l . 

11. É i n c a l c u l á v e l o n ú m e r o de v í t i m a s q u e a c h a m a d a ' P s i q u i a t r i a M o d e r n a " t e m fe i to . 

1 2 . 0 p a n d e m ô n i o c r i a d o a t r a v é s d o h is tó r ico d a P s i q u i a t r i a , e m e s p e c i a l a b r a s i l e i r a , é 

p r o v e n i e n t e de : 

a . D e s l e i x o e m á formação de mu i tos p r o f i s s i o n a i s ; 

b. O a b u s o d o a r s e n a l q u í m i c o d i s p o n í v e l ; 

c . Omissão d a m a i o r i a d a s o c i e d a d e ; 

d . E s q u e c i m e n t o d a s le is q u e r e g e m a é t ica p r o f i s s i o n a l ( ps icó logos , m é d i c o s , e n f e r m e i r o s . . . ) ; 

e. A b u s c a f r e n é t i c a d a s o c i e d a d e e m a c h a r u m d e p ó s i t o p a r a s e u s p r o b l e m a s ; 

T o d o s s a b e m o s e v i v e m o s n a p e l e , a s d i f i c u l d a d e s de e s t a r m o s n u m país d o 3 S m u n d o , 

m a s n e m s e m p r e n o s d a m o s c o n t a d o q u a n t o i s s o é d e t e r m i n a n t e p a r a q u e a s p e s s o a s 

" a d o e ç a m " m e n t a l m e n t e . 

N o s s a r e a l i d a d e é a do a r r o c h o s a l a r i a l ; inflação; violência; t r a b a l h a r mui to e g a n h a r p o u c o ; 

o c h e f e au to r i tá r i o ; o t r a b a l h o e m tu rnos ; m o r a r l o n g e do t r a b a l h o ; e n f r e n t a r ô n i b u s c h e i o s ; a 

c o r r e r i a do d i a - a - d i a ; a fa l ta o u a s condições p recá r ias e i n a d e q u a d a s de m o r a d i a ; e m l o c a i s 

r e d u z i d o s ; s e m p r i v a c i d a d e e s e m laze r ; o d e s e m p r e g o e o s u b - e m p r e g o ; a n e c e s s i d a d e d a 

existência d o s c a m e l o s ; a fa l ta d e respe i to ; a f o m e , a discriminação; etc ; são f a t o r e s q u e l e v a m 

a u m a c o n s t a n t e tensão s o c i a l . 

N a m e d i d a e m q u e a contradição q u e s e e s t a b e l e c e ent re u m a m a i o r i a e x p l o r a d a e u m a 

minor ia e x p l o r a d o r a , a c a b a por i n f l uenc ia r n a produção do s o f r i m e n t o m e n t a l . 

N a c i d a d e d e São P a u l o foi r e a l i z a d a u m a p e s q u i s a , o n d e 1 8 % d a população a d o e c e 

m e n t a l m e n t e d e v i d o à p é s s i m a q u a l i d a d e de v i d a d a m a i o r i a d a população. É i m p o r t a n t e r e s s a l t a r 

que e s t e é u m índ ice b a s t a n t e e l e v a d o , v is to q u e h o u v e u m c r e s c i m e n t o de q u a s e 8 % n u m 

prazo de a p e n a s 5 a n o s . 
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A l é m de tudo , a s p e s s o a s têm a sensação de s e s e n t i r e m c u l p a d a s p e l a s u a condição de 

exclusão e discriminação mate r i a l , e d u c a c i o n a l e a té m o r a l , o m i t i n d o a organização r e p r e s s o r a 

e a l i e n a n t e q u e d e t e r m i n a e s s a situação e m prol d o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e d o m i n a n t e , p r o d u z i n d o 

o p e r á r i o s m u t i l a d o s , e s t u d a n t e s e x c l u í d o s d a s e s c o l a s , p e s s o a s p a s s a n d o f o m e , s e m lugar p a r a 

morar , e tc . E s t e s f a tos a c a b a m por d i f icu l tar a organização d a população n u m m o v i m e n t o d e 

t o m a d a de consciência. 

O q u e f a z e r p a r a q u e tudo i s s o s e m o d i f i q u e ? 

A organização p o p u l a r é u m m e i o impor tan te e r e s p o n s á v e l po r e s t a transformação? 

A m e l h o r i a d a q u a l i d a d e de v i d a , a i g u a l d a d e , o respe i to , o r e s g a t e e a construção d a 

c i d a d a n i a d e p e n d e m d a ação p o p u l a r ? 

14. O p r o c e s s o e d u c a t i v o a p o n t a a v i a de alienação d a s p e s s o a s , t o r n a n d o - a s p r o p e n s a s 

a não q u e s t i o n a r a s m á s condições de v i d a , a divisão de r e n d a e, por tanto , c o n c o r r e n d o 

p a r a o s o f r i m e n t o d e s t a s e a s u a institucionalização. 

15. A l g u m a s p e s q u i s a s e p i d e m i o l ó g i c a s ( n s c o n s t a n t e d e d e t e r m i n a d a s d o e n ç a s , p o r 

e x e m p l o ) , são a r g u m e n t o p a r a n e g a r a c i d a d a n i a , o respe i to , a s d i f e r e n ç a s , a r g u m e n t o 

q u e l e g i t i m a o d e s r e s p e i t o . 

16. Fo i r e a l i z a d a u m a p e s q u i s a n a c i d a d e d e Cubatão, s i gn i f i ca t i vo pó lo indust r ia l d a B a i x a d a 

S a n t i s t a , e n v o l v e n d o u m a a m o s t r a g e m r e p r e s e n t a t i v a n a composição d a c l a s s e o p e r á r i a 

d a c i d a d e , no p e r í o d o de 1 9 8 3 - 1 9 8 5 ; r e l e v a m q u e 4 6 % d o s t r a b a l h a d o r e s a p r e s e n t a v a m 

q u e i x a s c o m p a t í v e i s c o m t r a n s t o r n o s m e n t a i s . 

P o r i s s o s e f a z n e c e s s á r i o q u e o s t r a b a l h a d o r e s de S a ú d e M e n t a l , p r i n c i p a l m e n t e o s i n s e r i d o s 

e m s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a ú d e , e s t e j a m a t e n t o s à relação s a ú d e / t r a b a l h o , t e n t a n d o s e m p r e 

p e s q u i s a r e v e n t u a l n e x o ent re o s o f r i m e n t o ps íqu ico c o m a s condições e a organização d o 

t r a b a l h o . 

17. A produção de s o f r i m e n t o p s í q u i c o d o s p r ó p r i o s t r a b a l h a d o r e s d e S a ú d e M e n t a l , d e v e 

s e r i n v e s t i g a d a , tanto e m s e r v i ç o s púb l i cos , c o m o p r i v a d o s , e m S a ú d e M e n t a l . 

18. O m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l d e v e - s e a l ia r a o s s i n d i c a t o s de t r a b a b a l h a d o r e s , 

v i s a n d o e s t a b e l e c e r e to rnar púb l i co o m a s s a c r e d o s t r a b a l h a d o r e s dent ro d a s f á b r i c a s , 

a questão d a m e l h o r i a d a educação, s a ú d e e m g e r a l , r e f o r m a ag rá r ia , i n c l u i n d o g r e v e s , 

ocupações, e tc . 

19. C r i a r e g a r a n t i r e s p a ç o s p a r a informações à s o c i e d a d e d o s f a t o r e s q u e g e r a m 

s o f r i m e n t o s p s í q u i c o s . 

20 . O h is tó r ico de terror d a n o s s a p s i q u i a t r i a não d e v e s e r e s q u e c i d o , e s i m d i v u l g a d o p a r a 

q u e não s e j a repet ido . 

2 1 . O E s t a d o d e v e garant i r o d i re i to d a s p e s s o a s v i v e r e m b e m , p r i n c i p a l m e n t e a s q u e t e m 

m a i o r e s d i f i c u l d a d e s e q u e p r e c i s a m de m a i s a juda , p o i s s e u m a p e s s o a es tá e m s o f r i m e n t o 

m e n t a l , e não e x i s t e m e q u i p a m e n t o s s o c i a i s de educação, lazer , t r a b a l h o , n e m a g a r a n t i a 

de s e r t ra tado c o m o cidadão, e s s a p e s s o a não t e r á a l te rna t i vas p a r a a m e n i z a r ou d a r 

um n o v o s i g n i f i c a d o a o s e u s o f r i m e n t o . 
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22 . H á n e c e s s i d a d e d e não s e p s i c o l o g i z a r , ps iqu ia t r i za r , m e d i c a l i z a r , o u s e j a , c a t e g o r i z a r , 

o s o f r i m e n t o m e n t a l e a s condições s o c i a i s q u e a s d e t e r m i n a m . O p r o f i s s i o n a l não é 

neut ro e o m o v i m e n t o , a s s i m c o m o o g o v e r n o , não d e v e m s e r p a t e r n a l i s t a s , o q u e 

s i g n i f i c a r i a u m s i n a l de alienação. 

2 3 . O m o v i m e n t o d e v e a s s u m i r a compreensão d o s d e t e r m i n a n t e s s o c i a i s do s o f r i m e n t o 

m e n t a l . 

24 . O m o v i m e n t o d e v e d e s m i s t i f i c a r q u e a questão d o s o f r i m e n t o m e n t a l , q u e não é c u l p a 

d a s p e s s o a s o u d e s t i n o de D e u s , m a s e x p l i c i t a r a determinação d o E s t a d o e do s i s t e m a 

po l í t ico n a produção d e s t e s o f r i m e n t o . 

TEMA II - A INVENÇÃO DA ASSISTÊNCIA: 
IMPASSES E POSSIBILIDADES NA CONSTRUÇÃO 

DAS PRÁTICAS ANTIMANICOMIAIS 

RELATÓRIOS DOS TEMAS ENTREGUES 
ATÉ O DIA 14.09.93 

1. O c a r á t e r p e r m a n e n t e do p r o c e s s o de luta do m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l . 

2 . Q u a n t o à questão do respe i to às d i f e r e n ç a s d a s p e s s o a s , foi d i s c u t i d o q u e p a r a o m o v i m e n t o 

d a luta a n t i m a n i c o m i a l o f u n d a m e n t a l é e x p l í c i t o q u e a d i f e r e n ç a não s e j a p u n i d a . 

3. Q u a n t o a o s m o d e l o s a s s i s t e n c i a i s , o m o v i m e n t o d e v e r e c o n h e c e r q u e não h á m o d e l o s 

p r é - c o n c e b i d o s , c a d a p r o c e s s o d e v e r á e n c o n t r a r o s e u c a m i n h o . V a m o s c a m i n h a n t e s , 

f a z e n d o o c a m i n h o a o c a m i n h a r . 

4. A situação d e c r i s e e n v o l v e u m c o n j u n t o d e dimensões p r o b l e m á t i c a s , situações q u e 

p r e c i s a m s e r c o m p r e e n d i d a s e m s u a g l o b a l i d a d e . É impor tan te r e s s a l t a r q u e a r e s p o s t a 

à c r i s e p o d e s e d a r n o s vár ios s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s r o m p e n d o c o m a l ó g i c a m a n i c o m i a l 

de q u e a c r i s e p r e c i s e ter c o m o r e s p o s t a o i s o l a m e n t o , d e s d e q u e e s t e s o b s e r v e m 

p r inc íp ios f u n d a m e n t a i s e i m p r e s c i n d í v e i s q u e não p e r m i t a m a reprodução d e s t a lóg ica . 

N e s t e s e n t i d o , é impor tante , q u e s e t e n h a t a m b é m c o m o p r inc íp io b á s i c o a colocação d o 

v íncu lo de u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l c o m o s p r o f i s s i o n a i s d e s u a c o n f i a n ç a (em 

t o d a s a s e t a p a s d e s e u t ra tamento ) c o m o u m d o s p o n t o s c e n t r a i s d a assistência n e s t e s i s t e m a . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e , a a c o l h i d a , a i n t e g r a l i d a d e d a s ações e o respe i to a o s d i re i tos d a 

c i d a d a n i a d e v e m s e r ou t ros p r inc íp ios s u s t e n t a d o r e s a f im d e q u e a expressão do s o f r i m e n t o 

m e n t a l d o s i n d i v í d u o s s e j a e l e a g u d o (na c r i se ) ou n a s u a c r o n i c i d a d e , p o s s a s e r a b o r d a d o , 

p o s s i b i l i t a n d o a a u t o n o m i a e manifestação de s u b j e t i v i d a d e s . M u i t o s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s d e 

s a ú d e m e n t a l e s e u s f a m i l i a r e s p e d e m a continuação d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s po r não t e r e m 

out ra e s c o l h a p o i s e m mu i tos m u n i c í p i o s só e x i s t e m a l é m d o s h o s p i t a i s , s e r v i ç o s c u j a s ações 

são restr i tas à medicalização d a q u e l e s q u e o s p r o c u r a m , s e m n e n h u m a intervenção e m s e u 

me io s o c i a l e s e m u m e s p a ç o de a c o l h i m e n t o e d e s c a n s o p a r a a s f a s e s m a i s d i f í ce is d e s t a s 

p e s s o a s . 
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É n e c e s s á r i o por tanto q u e s e c r i e m de a c o r d o c o m c a d a c o n t e x t o l o c a l , a l t e r n a t i v a s a o 

m a n i c ô m i o . F i c a c o m o p r o p o s t a , u m l e v a n t a m e n t o pe lo m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l d o s 

p r o b l e m a s e x i s t e n t e s e m c a d a loca l p a r a a t r o c a d e informações q u e p o s s a m d e s e m b o c a r e m 

sugestões p a r a a superação d a s d i f i c u l d a d e s . 

U m a a l t e r n a t i v a hoje e x i s t e n t e e q u e s e cons t i t u i e m p o n t o s p o l é m i c o s , é a e n f e r m a r i a 

p s i q u i á t r i c a e m hosp i ta l ge ra l c u j a v a n t a g e m a p o n t a m o s a de s e r u m p a s s o no p r o c e s s o d e 

desospitalização. 

U m a p o s s i b i l i d a d e são o s j á e x i s t e n t e s n ú c l e o s de atenção p s i c o s o c i a l c o m le i tos à noi te 

p a r a q u e o v í n c u l o u s u á r i o / e q u i p e não s e j a romp ido . 

5. O s m a n i c ô m i o s a i n d a u t i l i zam a s m e s m a s f o r m a s d e t ratar e p e r c e b e - s e u m a ausência 

de ações ou m e i o s q u e l e v e m a f o m e n t a r a conscientização d a s transformações. 

A internação a i n d a é v i s t a de f o r m a a m p l a c o m o m e i o d e exclusão, o n d e o u t r a s a l t e r n a t i v a s 

de ações o u f o r m a s de assistência não são r e a l i z a d a s o u m a n i f e s t a s d e f o r m a e f e t i v a . 

A r e s p o s t a q u e o E s t a d o d á à s a ú d e m e n t a l a i n d a s e g u e a e s t r u t u r a a n t i m a n i c o m i a l , há 

fa l ta de c o m p r o m e t i m e n t o e r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o s s e r v i ç o s e p e l o s p r ó p r i o s p r o f i s s i o n a i s . O 

d i r e c i o n a m e n t o d a s f o r m a s de ag i r c o m a s a ú d e s e b a s e i a n o s i n t e r e s s e s p o l í t i c o s - e c o n ô m i c o s 

d o s d i r i g e n t e s . 

A s d i f i c u l d a d e s n a construção de p rá t icas o u t r a s n a s a ú d e m e n t a l p e r p a s s a p e l a f o r m a c o m o 

a s o c i e d a d e s e in tegra e p a r t i c i p a n a questão e q u a n d o s e c o l o c a p a r a s o c i e d a d e v e m o s d e s d e 

o núc leo m e n o r : a f a m í l i a e a s d e m a i s relações s o c i a i s , há q u e s e f o r t a l e c e r a t r a v é s de ações 

e s t a m u d a n ç a . 

6. O s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , m a n i c ô m i o s não são e f i c i e n t e s , n e m terapêuticos, e t e m o u t r a s 

s e r v e n t i a s : é f i n a n c e i r a m e n t e lucra t i vo e às v e z e s e n c o b r e d e s e j o s d a f a m í l i a e m i s o l a r 

a p e s s o a o u e n c o b r i r c r i m i n o s o s . 

7. N e c e s s i d a d e de conscientização do usuár io e d a f a m í l i a (quanto a o s o f r i m e n t o menta l ) 

d i f i c u l d a d e de e n f r e n t a m e n t o " p e s o n a famí l i a " . 

8. Não b a s t a m t r a t a m e n t o s a l te rna t i vos , d e v e r í a m o s ter t r a t a m e n t o e / o u assistência p a r a 

" p e s s o a s a l t e r n a t i v a s " o u s e j a : q u e s e r e s p e i t e m a s d i f e r e n ç a s e a s d i f e r e n t e s 

n e c e s s i d a d e s d o s ind i v íduos . 

Não s e p o d e t ratar t o d a s a s f o r m a s de s o f r i m e n t o m e n t a l de m a n e i r a b u r o c r á t i c a e / o u r íg ida 

( igual) . 

9. F a l t a d e soluções e s p e c í f i c a s . 

10. A utilização do t raba lho e d a s a t i v i d a d e s e m T e r a p i a O c u p a c i o n a l , p o d e l e v a r o u s u á r i o 

a m a i o r conscientização, s e r u m c a m i n h o terapêutico e d e reinsersão p o r é m não b a s t a 

q u e e s t e j a m v i n c u l a d o s às u n i d a d e s d e t r a t a m e n t o , d e v e - s e intervir no c o t i d i a n o , no d i a -

a - d i a d o s ind iv íduos , n a f amí l i a e n a S o c i e d a d e / P r e c o n c e i t o , Marginalização, Discriminação. 
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11. N e c e s s i d a d e d e Po l í t i ca d e S a ú d e e fe t i va b a s e a d a n o s p r inc íp ios d o S U S . 

12. Humanização e d i g n i d a d e n a assistência. 

13 . L i m i t e s e limitações do s i s t e m a a l te rnat i vo e x i s t e m , p o r é m d e v e m o s ter a compreensão 

q u e a transformação d a situação d a s p e s s o a s , d e p e n d e d a inversão d a c u l t u r a m a n i c o m i a l , 

d a n e c e s s i d a d e d e r e f o r m a s p rá t icas n a assistência e d e r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s . 

14. A reinserção s o c i a l não n e c e s s a r i a m e n t e d e v e p e n s a r n e s s a e s t r u t u r a p r e s e n t e p o r é m 

s e p r e s t a r à criação d e e s t r u t u r a s t a m b é m d i f e r e n c i a d a s ex : - t r a b a l h o c o o p e r a t i v a d o e m 

e c o n o m i a i n fo rma l , c o m a u t o n o m i a d o s g r u p o s . 

15 . D e v e m o s n o s ut i l i zar d o s e x e m p l o s q u e já t e m o s p o r é m m a n t e r - s e c o m f l e x i b i l i d a d e p a r a 

e v e n t u a i s m u d a n ç a s e / o u a j u s t e s n o s m o d e l o s c r i a d o s . 

16. P a t e r n a l i s m o / A s s i s t e n c i a l i s m o X a b a n d o n o do usuár io . 

17. D e v e h a v e r p r i o r i d a d e d a s v e r b a s p ú b l i c a s p a r a o se rv iço púb l ico - A S a ú d e é u m d e v e r 

do E s t a d o . 

18. D e v e - s e garant i r a i n t e g r a l i d a d e d a s ações de s a ú d e a q u e m a p r e s e n t a s o f r i m e n t o m e n t a l . 

D e v e - s e p r i v i l eg ia r a atenção n o s e s p a ç o s g e r a i s de s a ú d e c o m o a s U n i d a d e s B á s i c a s 

de S a ú d e , o s H o s p i t a i s G e r a i s f a v o r e c e n d o a convivência e a experiência no t rans i ta r 

d o s i n d i v í d u o s a o s e s p a ç o s d o s d i f e r e n t e s não e m g e s t o s i g u a i s . 

19. O m o v i m e n t o não d e v e r á d e f e n d e r m o d e l o s de s a ú d e m e n t a l p a d r o n i z a d o s , m a s r e f e r e n d a r 

p r i nc íp ios c o m u n s , não po l í t icas d e atenção e m s a ú d e m e n t a l q u e deverão s e r c r i a d o s 

s e g u n d o a r e a l i d a d e e p i d e m i o l ó g i c a e s o c i a l d e d e t e r m i n a d o te r r i tó r i o . 

20 . A p e s a r d o s a v a n ç o s d a s ações a n t i m a n i c o m i a i s a i n d a p r e v a l e c e a p r á t i c a d a cronoficação 

do d o e n t e m e n t a l . 

2 1 . É n e c e s s á r i o e s t e n d e r a s ações a n t i m a n i c o m i a i s à população e m g e r a l , f a m i l i a r e s de 

p a c i e n t e s , e t c . . . 

2 2 . A s ações a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m p a s s a r p o r u m r e d i r e c i o n a m e n t o d a p o l í t i c a d e 

f i n a n c i a m e n t o do g o v e r n o e criação de e q u i p a m e n t o a n t i m a n i c o m i z a n t e s m a i s e f i c a z e s . 

2 3 . É n e c e s s á r i o d i scu t i r e def in i r : 

O q u e f a z e r c o m o g r a n d e n ú m e r o de in te rnos q u e a i n d a p e r m a n e c e m n o s h o s p í c i o s ? 

24 . A c o - r e s p o n s a b i l i d a d e e n q u a n t o cidadão de c o m o e s t a m o s l i g a d o s n a construção d a s 

p r á t i c a s a n t i m a n i c o m i a i s e não só e n q u a n t o s e g m e n t o s (de t é c n i c o s , p o r e x e m p l o ) . 

2 5 . A questão s e a p r e s e n t a e m c o m o , c r i a r e / o u e x p a n d i r a rede d e s e r v i ç o s a l te rnat i vos , 

s e o s órgãos a l e g a m fa l ta de v e r b a s , m a t e r i a i s . 

2 6 . M o b i l i z a r e s e n s i b i l i z a r a população p a r a e n f r e n t a m e n t o do s o f r i m e n t o p s í q u i c o , g a r a n t i n d o 

o t r a t a m e n t o e m e q u i p a m e n t o de atenção in tegra l . 

27 . A população d e v e s e o r g a n i z a r p a r a e n f r e n t a m e n t o d a fa l ta de e q u i p a m e n t o s d e atenção 

a o s o f r i m e n t o p s í q u i c o . 
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28 . Q u e s e j a m a m p l i a d o s o s s e r v i ç o s a l t e r n a t i v o s p r i n c i p a l m e n t e e m c i d a d e s o n d e e x i s t a m 

m a n i c ô m i o s , h a v e n d o c o m i s s o u m e n f r a q u e c i m e n t o d o s m a n i c ô m i o s e f a c i l i t a n d o a luta 

a n t i m a c i n o m i a l . 

29 . Q u e o E s t a d o i n v i s t a n a ampliação d o s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s a o h o s p í c i o s e g u n d o a 

n e c e s s i d a d e l o c a l ter r i tor ia l , r e o r i e n t a n d o o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s no p r i v i l e g i a m e n t o a o 

se rv iço púb l i co de s a ú d e m e n t a l . 

30 . Q u e o s e l e t r o c h o q u e s , c a m i s a s d e f o r ç a e so l i tá r ias s e j a m b a n i d o s d e f i n i t i v a m e n t e d e 

todo e q u a l q u e r t ipo d e t r a t a m e n t o ps iqu iá t r i co . 

3 1 . R e c i c l a r o s p r o f i s s i o n a i s d a á r e a d e s a ú d e , d e s d e o porte i ro do H o s p i t a l P s i q u i á t r i c o , 

p a s s a n d o p e l a c a m a r e i r a q u e t r o c a a s r o u p a s de c a m a d o s p a c i e n t e s . 

32 . C r i a r le is q u e o b r i g u e m o s p l a n o s de s a ú d e e h o s p i t a i s c o n v e n i a d o s a p r e s t a r o s s e r v i ç o s 

e t r a t a m e n t o n a á r e a d e s a ú d e m e n t a l . 

3 3 . O s i m p a s s e s e m q u a l q u e r situação de m u d a n ç a e x i s t e m , m a s t e m o s c e r t e z a d a n o s s a 

c r i a t i v i d a d e e m c o n t i n u a r a m p l i a n d o a rede a l t e r n a t i v a e p r o c u r a n d o n o v a s f o r m a s d e 

u m a m a i o r p r o x i m i d a d e do d i fe rente no c o n v í v i o s o c i a l . 

COMENTÁRIOS 

TEMA III 

1. F i c o u f a l t a n d o c i ta r q u e é p r e c i s o a m p l i a r a s f o r m a s d e l idar c o m a l o u c u r a e s o f r i m e n t o 

de u m m o d o g e r a l , u t i l i z a n d o - s e c o m o i n s t r u m e n t o a arte popu la r , a t r a v é s de p ro je tos 

c o n j u n t o s q u e e n v o l v a m a r t i s tas , i n t e l e c t u a i s , e n f i m p e s s o a s q u e t e m a f i n i d a d e s c o m o 

m á g i c o , o c r ia t i vo , o s a b e r popu la r . 

2. Q u e a b s u r d o é e s t e de m o v i m e n t o a l t ru í s t ico? 

E o c a r á t e r po l í t ico d e s t e m o v i m e n t o ? 

E a p r o p o s t a de relações s o c i a i s q u e e l e t e m ? 

Não é f u n d a m e n t a l q u e o m o v i m e n t o t e n h a c l a r e z a de s u a s b a n d e i r a s e p e r c e b a s e u m o v i m e n t o 

po l í t i co? 

P o d e e s t e s e r po l í t ico no c o n t e x t o de s o c i e d a d e e por tanto n a s relações s o c i a i s ? 

3. N o q u e d i z respe i to a questão cu l tu ra l , é n e c e s s á r i o q u e s e j a a m p l i a d a e a p r o f u n d a d a 

no q u e d i z respe i to a questões e s p e c í f i c a s , c o m o i n s t r u m e n t o de transformação, no 

c o n t e x t o d a s o c i e d a d e c o m o u m todo . 

4. P o r q u e a u m e n t a a c a d a d i a m a i s , j o v e n s c o m e s t e t r iste p r o b l e m a tão g r a v e de s a ú d e ? 

P o r q u e razão o n o s s o g o v e r n o não d á m a i s atenção à s a ú d e m e n t a l do P o v o B r a s i l e i r o ? 

5. N o s C e n t r o s de Convivência d e v e r i a m ter m a i s r e c u r s o s h u m a n o s e m a i s m a t e r i a i s p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s e u m a m e l h o r p o t e n c i a l i d a d e d o s u s u á r i o s . 

6. Moção d e n u n c i a n d o a s c h a n t a g e n s q u e o s t é c n i c o s f a z e m c o m o s p a c i e n t e s e m m a n i c ô m i o s , 
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e x i g i n d o q u e e l e s l h e s dêem a s c o i s a s q u e s e u s f a m i l i a r e s l e v a m p a r a e l e s , n a s v i s i t a s , 

a m e a ç a n d o - o s de c a s t i g o s , to r tu ras e i s o l a m e n t o s s e e l e s s e r e c u s a r e m . 

7. Moção d e r e p ú d i o . 

H o j e no m u n i c í p i o d e São P a u l o , c o m a p r o p o s t a d a criação d o s a m b u l a t ó r i o s d e 

f a r m a c o d e p e n d e n t e s , é r e f o r ç a d a a c u l t u r a m a n i c o m i a l . S e g r e g a n d o p e s s o a s q u e n e c e s s i t a m 

d e u m a t e n d i m e n t o c o m o a q u e l e s q u e s o f r e m de o u t r o s a g r a v e s d e s a ú d e . 

N e c e s s i t a m o s d e a t e n d i m e n t o a o s f a r m a c o d e p e n d e n t e s : contratação de n o v o s p r o f i s s i o n a i s , 

i n v e s t i m e n t o n a formação e capacitação p a r a q u e o t r a b a l h o p o s s a s e r r e a l i z a d o nos e q u i p a m e n t o s 

não e x i s t e n t e s . 

P e l a extinção de q u a l q u e r t ipo de segregação. 

8. O r id ícu lo a o q u a l f i c o u e x p o s t o , c o n d i c i o n a n d o o s e r h u m a n o , a o d e s c a s o c i e n t í f i c o , 

fa l ta d e cr i té r ios d e a n á l i s e , visão e projeção un i la te ra l d a m e n t e h u m a n a , terapêutica 

i n c o m p l e t a , m e t o d o l ó g i c a , u l t r a p a s s a d a b a s e a d a s e m le is de mil n o v e c e n t o s e a n t i g a m e n t e , 

f a l ta d e u m t r a b a l h o con jun to e m u l t i p r o f i s s i o n a l , d e i x o u b e m c l a r a a questão: 

A S a ú d e M e n t a l é u m c a s o e s p e c í f i c o do p s i q u i a t r a ? 

C o m o f i c o u o t r a b a l h o d o s p r o f i s s i o n a i s q u e d u r a n t e tan tos a n o s f o r a m b a r r a d o s ? 

A l i nha d e t r a b a l h o e m s i t e m q u e a b r a n g e r t o d o s o s f a t o r e s e x i s t e n c i a i s q u e a t u o u no d i s tú rb io 

c o m p o r t a m e n t a l d o s e r h u m a n o ? 

COM RELAÇÃO AO TEMA III (LUTA ANTIMANICOMIAL E 
INTERVENÇÃO CULTURAL: A CULTURA COMO ALVO E A 
CULTURA COMO MEIO), FORAM APROVADOS EM BLOCO: 

1. A s o c i e d a d e p e l a s u a f o r m a de estruturação, c o m o s e a p r e s e n t a hoje , d e p a r a - s e c o m 

u m q u a d r o de estagnação, i n c l u s i v e d ian te d o s f a t o s c o n c r e t o s e l e s i v o s . 

A r e s p o s t a v e m e m f o r m a d e i m o b i l i d a d e ; p a s s a m o s a s e r o u v i n t e s e t e l e s p e c t a d o r e s e 

não in te rv imos , não a g i m o s . 

E s t e p a r e c e r r e t o m a o fato d e c o m o a s informações, a s t r o c a s de s a b e r e s , o dominar , 

d o m i n a n t e , s e dão d e f o r m a v e r t i c a l , de f o r m a t a m b é m e s t i g m a t i z a n t e , o n d e a comunicação 

é e l i t i z a d a e e l i t i zan te . 

N e s t e c o n t e x t o não há transformação, a i n d a s e c u l t u a , po r e x e m p l o , q u e o s a b e r e s t á e m 

p o d e r d o s t é c n i c o s . Há a n e c e s s i d a d e d e conscientização q u e t o d o s p o d e m p a r t i c i p a r d e s t e 

s a b e r , p o i s t o d o s s e n t e m e e x p e r i e n c i a m a v i d a . 

É n e c e s s á r i o o r g a n i z a r m o v i m e n t o s q u e c o n s t r u a m u m a n o v a visão, q u e d e s m i s t i f i q u e e s t e 

q u a d r o . 

C r i a r f o r m a s de intervenção n a estagnação d a s o c i e d a d e , v i s a n d o s u a transformação, a t u a n d o 

n a formação d o s ind i v íduos d e s d e p e q u e n o s , in terv indo n a s c r e c h e s , e s c o l a s , e tc . 
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2. H á n a s o c i e d a d e u m d e s c o n h e c i m e n t o b a s t a n t e g r a n d e a r e s p e i t o d a s a l t e r n a t i v a s a o 

m a n i c ô m i o , é n e c e s s á r i o s e t r a b a l h a r p a r a a inversão d e s t a situação. 

U m a p r o p o s t a é a adição do s l o g a n : " P o r a l t e r n a t i v a s a o m a n i c ô m i o " a c o m p a n h a n d o o j á 

c o n h e c i d o : " P o r u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s " , j á q u e e s t e ú l t i m o i s o l a d o p o d e d a r m a r g e m 

a o p e n s a m e n t o de q u e o m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l a p o i a o s i m p l e s f im d o s m a n i c ô m i o s , 

s e m s e r e s p o n s a b i l i z a r pe lo c u i d a d o de s e u s a n t i g o s u s u á r i o s . 

E s t a desinformação d a s o c i e d a d e es tá t a m b é m a p o i a d a e m i n ú m e r o s p r e c o n c e i t o s e m relação 

às p e s s o a s c o m s o f r i m e n t o m e n t a l ; isto só va i p o d e r s e r m u d a d o q u a n d o h o u v e r u m i n v e s t i m e n t o 

n a v o l t a p a r a o m e i o s o c i a l d a q u e l e s q u e f o r a m e x c l u í d o s , c o m a criação d e e q u i p a m e n t o s 

d e convivência d e s t e s c o m a s p e s s o a s de s u a c o m u n i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e , c o m o s n o v o s 

cidadãos (c r i anças e a d o l e s c e n t e s ) , q u e são a q u e l e s q u e formarão o p e n s a m e n t o d e u m a fu tu ra 

s o c i e d a d e . 

H á t a m b é m a fa l ta d e i n v e s t i m e n t o n a formação d e u m a n o v a m e n t a l i d a d e d o s p r o f i s s i o n a i s 

de s a ú d e menta l . É p r e c i s o invest i r n a formação do novo p ro f i ss iona l q u e s e f o r m a n a s u n i v e r s i d a d e s 

e, nos p r o f i s s i o n a i s de t o d o s o s s e r v i ç o s de s a ú d e por o n d e t r a n s i t a m o s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s 

de s a ú d e m e n t a l . 

3 . A s ações a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m intervir n a c u l t u r a e m o d i f i c á - l a . 

A s p rá t icas a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m p a s s a r p e l a revisão do p a p e l d o s t é c n i c o s d a s a ú d e , 

no s e u p a p e l d e p o d e r d ian te d o d o e n t e . 

A s ações a n t i m a n i c o m i a i s d e v e m s e d a r a t r a v é s d a organização popu la r . 

4. C o m o u m p r i n c í p i o a n t i m a n i c o m i z a n t e , não r e p r o d u z i r t r a t a m e n t o s e p r o c e d i m e n t o s 

b u r o c r á t i c o s q u e l e s e m a s p e s s o a s e m s u a s t r o c a s e relações; 

- invest i r n a s ações d e educação e formação s o c i a l q u e a p r e s e n t e r e s p e i t o d o s d i f e r e n t e s , 

o b s e r v a n d o q u e o s d i re i tos d e v e m s e r i g u a i s ; 

- ut i l izar a s manifestações cu l tu ra is c o m o me io de c o n t r a - c u l t u r a d e e n f r e n t a m e n t o a o p e n s a m e n t o 

m a n i c o m i a l , a t r a v é s d e t e a t r o s , s h o w s , p a s s e a t a s , c o m o f o r m a d e d i fund i r a não discriminação 

e a não segregação; 

- o m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l d e v e d i v u l g a r e s e p o s i c i o n a r c r i t i c a m e n t e f rente a o s s e r v i ç o s 

subs t i tu t i vos q u e s e m o s t r a m m a n i c o m i o z i n h o s a b e r t o s , o u s e j a , não f a c i l i t a d o r e s d e expressão 

d a s u b j e t i v i d a d e e de opções; 

- q u e a s ações a m b u l a t o r i a i s s e r e s u m a m a t r i a g e m , t r a t a m e n t o m e d i c a m e n t o s o e p o r t a d e 

e n t r a d a p a r a o H o s p í c i o , c o m o são hoje a r e a l i d a d e d o s a m b u l a t ó r i o s d e s a ú d e m e n t a l . 

O m o v i m e n t o d e v e e n t e n d e r por m a n i c o m i a l e s p a ç o s e relações q u e s e m a n i f e s t a m p a r a 

a l é m d o s H o s p í c i o s - a c u l t u r a m a n i c o m i a l p r e s e n t e n a institucionalização d o s i n d i v í d u o s , s e u s 

d e s e j o s e s u a s manifestações m a i s s i n g u l a r e s . 
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5. E x i s t e s i m u m a c u l t u r a m a n i c o m i a l no S e i o S o c i a l B r a s i l e i r o . É f o m e n t a d a pe lo c o m o d i s m o 

e a p r e s s a de l i v r a r - s e do p r o b l e m a de dent ro de c a s a ; a r g u m e n t o e s t e e x p l o r a d o e u s a d o 

p a r a a c o n t i n u i d a d e do S i s t e m a M a n i c o m i a l no B r a s i l . 

C a b e a nós d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l s e r m o s m a i s c o n t u n d e n t e s n a divulgação d a s vá r i as 

a l t e r n a t i v a s e x i s t e n t e s . 

T e r e m o s a consciência q u e f a z e m o s par te d e u m m o v i m e n t o e m pr ime i ro l ugar a l t ru ís ta ; 

E n f r e n t a r a s variações po l í t icas e x i g i n d o a c o n t i n u i d a d e d e n o s s a s c o n q u i s t a s . 

6. O m o v i m e n t o d e v e t o m a r a i n ic ia t i va de p r o m o v e r a divulgação de experiências c u l t u r a i s , 

e n g a j a d a s n a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

F o r a m r e s s a l t a d a s d u a s experiências q u e d e v e m s e r r e s p a l d a d a s : A experiência d o m o v i m e n t o 

" L o u c o s p e l a V i d a " , d e s e n v o l v i d a no â m b i t o do J u q u e r i e a experiência d a R á d i o T a m - T a m , 

e m S a n t o s . 

7. E x i s t e m e m a l g u n s s i n d i c a t o s comissões de s a ú d e , t r a b a l h o e m e i o a m b i e n t e ; o m o v i m e n t o 

de s a ú d e m e n t a l d e v e tentar c r i a r j u n t a m e n t e c o m o s s i n d i c a t o s i n t e r e s s a d o s , p r o g r a m a s 

de s a ú d e menta l , r ea l i zando pa les t ras s o b r e a s c a u s a s do s t r e s s e dos p r o b l e m a s e m o c i o n a i s . 

8. U m g r a n d e o b s t á c u l o p a r a a transformação d a assistência é a c u l t u r a m a n i c o m i a l e n r a i z a d a 

f o r t e m e n t e n a s o c i e d a d e e n a s p e s s o a s , a l t a m e n t e d i s c r i m i n a t i v a e m a r g i n a l i z a d o r a . 

D e v e h a v e r aceitação d a s d i f e r e n ç a s e a construção de u m a s o c i e d a d e j u s t a , q u e s e j a c a p a z 

de r e s p e i t a r a s d i f e r e n ç a s d o s ind i v íduos . 

9. C o n s i d e r a m o s q u e t e m o s i n s t a l a d o u m a situação de c u l t u r a m a n i c o m i a l n a s o c i e d a d e ; 

só t e r e m o s u m a transformação a t r a v é s d a p róp r ia c u l t u r a , po r tanto p r o p o m o s : 

- r e p e n s a r u r g e n t e m e n t e o p a p e l d a s instituições f o r m a d o r a s , e s c o l a s e u n i v e r s i d a d e s ; 

- i m p l e m e n t a r a divulgação d o s s e r v i ç o s a l t e r n a t i v o s e m c o m b a t e a o s o f r i m e n t o p s í q u i c o ; 

- o m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e c o n t i n u a r r e a l i z a n d o a t i v i d a d e s c u l t u r a i s n o s 

e s p a ç o s a b e r t o s e p ú b l i c o s . 

10. A questão d a r e c i c l a g e m d o s p r o f i s s i o n a i s , r e v e n d o s u a s p r ó p r i a s c u l t u r a s m a n i c o m i a i s 

(supervisão, c u r s o s , e tc ) . 

A transformação d a c u l t u r a m a n i c o m i a l c o m a criação d a assistência d a s p r á t i c a s 

a n t i m a n i c o m i a i s q u e i n t e g r e m a u m a s o c i e d a d e " m e d r o s a " , o s d i f e r e n t e s , p o s s i b i l i t a n d o a t r o c a 

d e s t a s d i f e r e n ç a s ; 

N e c e s s i d a d e d a divulgação c o m m a i s e v e n t o s de rua ; p r o c u r a r o s m e i o s d e comunicação; 

N e c e s s i d a d e d o r e s g a t e às c u l t u r a s r e g i o n a i s e transformação d a s c u l t u r a s d e el i te e c l a s s e 

d o m i n a n t e . 
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TEMA IV - LEGISLAÇÃO PSIQUIÁTRICA: A 
(RE) CONSTRUÇÃO DOS DIREITOS PELA VIA LEGAL 

- Q U E S T Ã O D A I N D E N I Z A Ç Ã O 

S e for p r o v a d o q u e o p a c i e n t e foi p r e j u d i c a d o por q u a l q u e r t ipo d e a b u s o o u violência d e 

q u a l q u e r espéc ie ; d a n o s f ís icos , m o r a i s e / o u f i n a n c e i r o s ; e r ros de d i a g n ó s t i c o s ou a i n d a internações 

i n d e v i d a s , q u e e l e r e c e b a a s indenizações f i n a n c e i r a s c o r r e s p o n d e n t e s . Q u e o p r a z o e s t a b e l e c i d o 

p e l a lei p a r a prescrição d a s p e n a s s e j a a b o l i d o . Q u e todo p r o c e d i m e n t o j u r í d ico s e j a a c o m p a n h a d o 

e a s s e s s o r a d o por t é c n i c o s de S a ú d e M e n t a l . 

C o m o s a b e m o s s e r impor tan te lutar p a r a garant i r n o s s a s c o n q u i s t a s , q u e s e lute p a r a q u e 

a s L e i s e N o r m a s s e e f e t i v e m . S a b e m o s q u e e s s e p r o c e s s o é m o r o s o e c h e i o de e m b a t e s 

po l í t i cos . 

O m o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e s e o r g a n i z a r a m p l a e i n d e p e n d e n t e d a aprovação 

d a s le i s . 

Q u e a s le is e x i s t e n t e s não s i r v a m p a r a n o r m a t i z a r a s o c i e d a d e , d i t a n d o - l h e o s r u m o s , m a s 

a o c o n t r á r i o , q u e a s le is s i r v a m p a r a r e g u l a m e n t a r o s a n s e i o s d a s o c i e d a d e . 

Q u e s e j a c r i a d a u m a legislação q u e g a r a n t a o s d i re i tos c i v i s , d e v o l v e n d o a c i d a d a n i a a o s 

usuár ios d o s e r v i ç o de s a ú d e m e n t a l . 

Q u e o s p ro je tos q u e propõe a R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca , não p e r m i t a m e m s u a redação, q u e 

s e t o r e s i n t e r e s s a d o s n a c o n t i n u i d a d e do m o d e l o m a n i c o m i a l s e a p r o v e i t e m d e f a l h a s o u t r e c h o s 

d ú b i o s p a r a f a z e r v a l e r s u a opinião. N e s t e s e n t i d o a legislação s o b r e a proibição d a construção 

de n o v o s m a n i c ô m i o s e s u a substituição por n o v o s s e r v i ç o s , d e v e ter p r a z o d e t e r m i n a d o e s e r 

p r i o r i z a d a , f i c a n d o a questão s o b r e o t ipo de t r a t a m e n t o p a r a s e r d i s c u t i d a pon to a ponto p e l o 

m a i o r n ú m e r o p o s s í v e l de s e g m e n t o s i n t e r e s s a d o s no f im do m o d e l o m a n i c o m i a l . 

A s s e g u r a r a efetivação d o S U S , g a r a n t i n d o n a Constituição F e d e r a l , e m s e u s p r i nc íp ios 

b á s i c o s de descentralização, municipalização d a s ações d e i n t e g r a l i d a d e c u s t e a d a s p e l a s v e r b a s 

d o s p o d e r e s p ú b l i c o s f e d e r a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l . 

O r g a n i z a r delegações m u n i c i p a i s p a r a a c o m p a n h a r o d e b a t e do subs t i tu t i vo a o P r o j e t o de 

L e i 3 6 6 / 9 2 d i a 1 8 / 0 8 n a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do E s t a d o de São P a u l o . 

O p a c i e n t e e m t r a t a m e n t o não p e r d e o d i re i to a o s e u e m p r e g o . 

A Le i d e v e ex is t i r no s e n t i d o de o r ien ta r a p rá t i ca e garant i r o não r e t r o c e s s o d o s a v a n ç o s . 

P a r a a efetivação d a s L e i s a p r o v a d a s c o m relação a o a v a n ç o l eg i s la t i vo n a s a ú d e m e n t a l , 

s e f a z n e c e s s á r i o c r i a r comissões de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a , q u e deverão s e d a r junto a o s 

C o n s e l h o s E s t a d u a i s e M u n i c i p a i s de S a ú d e , o b j e t i v a n d o , o p e r a c i o n a l i z a n d o e p l a n e j a n d o a 

re fo rma . N e s t a s comissões, há q u e s e garant i r a participação d o s d i v e r s o s s e g m e n t o s s o c i a i s 

( s i n d i c a t o s , c o m u n i d a d e c ien t í f i ca , m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , O A B , e out ros ) . 
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Item 4 - M ú s i c a - G r u p o 3 

É u m a b s u r d o a f i gu ra d o m é d i c o - p s i q u i a t r a c o n t i n u a r a i n d a s e n d o u m a f i gu ra i n t o c á v e l . 

- N o h is tó r ico f o r e n s e b ras i l e i ro n e n h u m c a s o d e p u n i d a d e lega l é c o n h e c i d o p o r er ro m é d i c o -

p s i q u i á t r i c o . 

- N e n h u m a indenização a o s v i t i m a d o s d e s s a c o i s a c h a m a d a ' P s i q u i a t r i a M o d e r n a " é 

c o n h e c i d o - t a m a n h a h i p o c r i s i a . 

- A c h a m o s f u n d a m e n t a l u m a m a i o r atenção por par te do m o v i m e n t o n e s t a s questões. 

A s o c i e d a d e é d e v e d o r a de indenizações por conivência n a tor tura e, a b u s o s de t o d o s o s 

d i re i tos d e m i l h a r e s de v í t i m a s - P s i q u i a t r i z a d a s . 

TEMA IV: GRUPO MÚSICA 1 

- C i d a d a n i a : não s e t rata d e r e s g a t e d e c i d a d a n i a e s i m d e construção d a c i d a d a n i a v i s to 

q u e no B r a s i l não t e m o s i s s o i n t e r n a l i z a d o . 

- N e c e s s i d a d e d e regulamentação/normalização p.e. p a r a internação v o l u n t á r i a / i n v o l u n t á r i a . 

- N e c e s s i d a d e de a c o m p a n h a m e n t o n a p rá t ica d o q u e a s le is e s t a b e l e c e r e m q u a n d o a p r o v a d a s . 

- Rediscussão d e questões re la t i vas à a p o s e n t a d o r i a , p.e. 

- C o n c e i t o s t é c n i c o - c i e n t í f i c o s são u t i l i z a d o s p a r a n e g a r a c i d a d a n i a , o r e s p e i t o , às d i f e r e n ç a s . 

- R e f o r m a l e g i s l a t i v a a c o m p a n h a r e f o r m a n a assistência e a transformação d a c u l t u r a 
m a n i c o m i a l . 

TEMA V: A LUTA ANTIMANICOMIAL E AS INSTITUIÇÕES ESTATAIS: 
CONTRADIÇÕES, PARCERIAS E AMBIGUIDADES. 

P a r a s e r e a l i z a r e m m o v i m e n t o d e f o r m a a s e ter u m a r e s p o s t a m a i s e f e t i v a d e v e ter s u a 

f a c e p róp r ia , m a s c o m p a r t i l h a n d o , f a z e n d o p a r c e r i a s c o m d e m a i s m o v i m e n t o s e n v o l v i d o s c o m 

a s questões s o c i a i s , c o m a participação de d i f e r e n t e s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e , participação 

popular , s i n d i c a l , associações, e t c . . . O s m o v i m e n t o s d e v e m s e r a m p l i a d o s p o i s d e p a r a m o s c o m 

fatos c o n c r e t o s de agressão à s o c i e d a d e , a o s cidadãos e e s t e s são p a s s a d o s c o m o s e o c o r r e s s e m 

i s o l a d a m e n t e . H á n e c e s s i d a d e de u m m o v i m e n t o p rópr io m a s a r t i c u l a d o c o m a s a ú d e e o s d e m a i s 

s e g m e n t o s c o m o u m todo . 

PROPOSTAS: 

- A s ações d e v e m s e r fe i tas e m c o n j u n t o c o m a c u l t u r a , educação, ação s o c i a l , e t c . . . 

- O m o v i m e n t o d e v e d a r e n f o q u e não s o m e n t e a o usuár io , m a s a o s p r o f i s s i o n a i s e n v o l v i d o s , 

n e c e s s i d a d e d e t r o c a de experiências e d e v e m o s q u e s t i o n a r q u e t ipo de formação é d a d o 

hoje a o s p r o f i s s i o n a i s . 

- O m o v i m e n t o d e v e d a r s u b s í d i o s p a r a i m p l e m e n t o s de ações n a s a ú d e m e n t a l o n d e f o r m e m 
u m e lo d e referência p a r a l o c a i s q u e q u e i r a m invest i r n a á r e a , não c o m m o d e l o s p ron tos , 
m a s c o m o experiências a d e q u a d a s a c a d a r e a l i d a d e . 
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- ma io r divulgação; 

- q u e a s c i d a d e s p a r t i c i p a n t e s e n v i e m u m dossiê de c o m o e s t á a atenção à s a ú d e m e n t a l 

e c o m o c a m i n h a o m o v i m e n t o ; 

- q u e s e m a n t e n h a no re latór io f ina l a redação p r o p o s t a p a r a o t e m a V p e l o m o v i m e n t o 

S O S S a ú d e M e n t a l ; 

- coordenação c o m c a r á t e r a d m i n i s t r a t i v o a n íve l d e macro-região s e m ó n u s d a o b r i g a t o r i e d a d e 

de a r c a r c o m a in f ra -es t ru tu ra s o z i n h a ; 

- c u s t e i o , a t r a v é s do p a g a m e n t o b i m e s t r a l de 1 % do sa lá r i o m í n i m o por p e s s o a f í s i ca e 2 % 

por e n t i d a d e , p a r a a t e n u a r a dependência f i n a n c e i r a ; 

- m a n i f e s t a r p u b l i c a m e n t e q u e o m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l não es tá junto n a po l í t i ca m in i s te r ia l 

de "humanização e m a q u i a m e n t o d o s h o s p i t a i s ps iqu iá t r i cos" ; 

- é poss íve l a p a r c e r i a , m a s não dependência c o m a s instituições e s t a t a i s ; 

- é p r e c i s o d i scut i r a organização h i e r á r q u i c a e l e g a l d o m o v i m e n t o ; 

- o não f i n a n c i a m e n t o d a rede p r i v a d a e s i m o r e p a s s e d e v e r b a p a r a a c o n t i n u i d a d e e 

ampliação d a s a l t e r n a t i v a s j á e x i s t e n t e s ; 

- formação de comissão q u e a t u e m c o m f i r m e z a tanto no l e v a n t a m e n t o d a s d e n ú n c i a s , 

formação d o s c o n s e l h o s de s a ú d e ; 

- formação de comissões e n c a r r e g a d a s d e angariações d e v e r b a s , a p o i o s i n t e r n a c i o n a i s , 

produção d e e v e n t o s , e t c . . . 

- q u e o s p r inc íp ios s e j a m p e n s a d o s por c a d a u n i d a d e d e t r a b a l h o e m s a ú d e m e n t a l e l e v a d o s 

p a r a discussão e sistematização n a reunião N a c i o n a l e m S a l v a d o r ; 

- q u e a s associações de f a m i l i a r e s t e n h a m a função de p o d e r en t ra r e m q u a l q u e r hosp i ta l 

ps iqu iá t r i co , a q u a l q u e r ho ra , c o m o ob jet ivo de d e f e s a de q u a l q u e r p a c i e n t e e p a r a garant i r 

o s s e u s d i re i tos . 

O b s : Redação p r o p o s t a do t e m a V p e l o S O S S a ú d e M e n t a l . A luta a n t i m a n i c o m i a l e a s 

instituições e s t a t a i s : contradições, p a r c e r i a s e a m b i g u i d a d e s . 

O m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l q u e s e f i r m a c o m o u m m o v i m e n t o s o c i a l , s e c o l o c a 

vá r ias t a r e f a s no e p a r a o e n f r e n t a m e n t o de c u l t u r a s e po l í t i cas m a n i c o m i a i s . 

D i s c u t i r s e u p a p e l e s u a contribuição n e s s a n o v a po l í t i ca e c u l t u r a f a z par te d o p e n s a r s e u s 

c a m i n h o s ; def in i r s e u s p a r c e i r o s e a l i a d o s ; e s p a ç o s de lu tas , e q u e , por tanto , n e c e s s i t a m s e r e m 

o c u p a d o s . 

N e s s a definição de p a r c e r i a , p o d e - s e p e n s a r n a relação c o m o E s t a d o , s e n d o e s t e r e p r e s e n t a d o 

por s u a s instituições. E q u e t a l v e z s e p o d e p o n t u a r contradições e a m b i g u i d a d e n e s t a relação 

q u e o m o v i m e n t o d e v e m o n i t o r a r - s e p a r a enf rentar . P o i s a o m o v i m e n t o c a b e intervir e n q u a n t o 

m o v i m e n t o s o c i a l , c o m b a t e n d o po l í t icas hospitalocêntricas, s e g r e g a d o r a s e d i s c r i m i n a t ó r i a s q u e 

a t a c a m a c i d a d a n i a d o s a c o m e t i d o s d e t r a n s t o r n o m e n t a l ; d e n u n c i a r ta i s po l í t i cas e c h a m a r 

o con jun to d a s o c i e d a d e c iv i l n e s t e c o m b a t e . 
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E n f i m o c u p a r e s p a ç o no s e n t i d o de s e cons t i tu i r c o m o r e f e r e n c i a l p a r a a s o c i e d a d e e n q u a n t o 

m o v i m e n t o q u e luta e m d e f e s a d a c i d a d a n i a . 

N e s t e s e n t i d o c a b e a o m o v i m e n t o a p r e s e n t a r p r o p o s t a s c o n c r e t a s n a substituição d o s hosp íc ios , 

n a reformulação de po l í t i cas ps iqu iá t r i cas , e tc . 

P o r é m o m o v i m e n t o d e v e r e c o n h e c e r s e u s a v a n ç o s , l u tando p e l a manutenção d e e s p a ç o s , 

j á c o n q u i s t a d o s , no g e r e n c i a m e n t o de po l í t ica de s a ú d e ( C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a ú d e , C o n s e l h o s 

G e s t o r e s , Comissões Tr ipar t i tes ) e p e l a ampliação d e s t e s . 

N e s t e s e s p a ç o s o m o v i m e n t o p o d e t r a b a l h a r e m p a r c e r i a c o m o E s t a d o n a implementação 

d a s p r o p o s t a s a n t i m a n i c o m i a i s , p o r é m m a n t e n d o s u a a u t o n o m i a , e n q u a n t o r e p r e s e n t a n t e d o s 

s e t o r e s p o p u l a r e s , não s e c o n f u n d i n d o , e, m a n t e n d o s u a independência do E s t a d o . 

P o r t a n t o o m o v i m e n t o n e c e s s i t a c r i a r f o r m a s d e s e c o n s t r u i r c o m e s t r u t u r a p r ó p r i a , p o i s 

d o c o n t r á r i o , c r i a u m a dependência, pe lo m e n o s a n íve l mate r i a l , do E s t a d o . S e n d o q u a l q u e r 

dependência do E s t a d o c o m p r o m e t e d o r a p a r a a p róp r ia v i d a d o m o v i m e n t o , p o i s s e p o d e forjar 

n e s t e p r o c e s s o , u m a relação tute lar m o v i m e n t o / E s t a d o . 

Não o b s t a n t e o p róp r io m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l e n q u a n t o u m a articulação q u e t e m e m 

s u a i d e n t i d a d e o p l u r a l i s m o d a participação de t r a b a l h a d o r e s , e n t i d a d e s , usuá r i os , f a m i l i a r e s , 

ou t ros m o v i m e n t o s s o c i a i s . . . p r e c i s a r á e s t a r o r g a n i z a d o de f o r m a a fac i l i ta r e s t e v a s t o l e q u e 

e m s u a composição e a o m e s m o t e m p o f u n c i o n a r d e f o r m a não h i e r a r q u i z a d a . 

S a b e m o s q u e o m o v i m e n t o E s t a d u a l d a luta a n t i m a n i c o m i a l v e m e n s a i a n d o há b a s t a n t e 

t e m p o s u a organização e m f o r m a d e rede , o u s e j a , s e m e s t r u t u r a s h i e r á r q u i c a s de poder , e 

m a i s r e c e n t e m e n t e e x p e r i m e n t a n d o u m a organização por n ú c l e o s r e g i o n a i s (divisão por m a c r o s ) 

c o m referências e m c i d a d e s , g r u p o s , ou e n t i d a d e q u e a s s u m e m o p a p e l d e coordenação 

a d m i n i s t r a t i v o - l o j í s t i c a (poss ib i l i ta r e n c o n t r o s , e n c a m i n h a r c o m u n i c a d o s , x e r o x , r e p a s s a r a tas . . . ) 

s e m ent re tanto d a r a direção po l í t ica o u d e l i b e r a r s o b r e o d e s t i n o d o m o v i m e n t o , o q u e é d e l e g a d o 

a e n c o n t r o s e p l e n á r i a s g e r a i s o u m a c r o - r e g i o n a i s . 

C o m o a v a n ç a r do e n s a i o p a r a u m a i d e n t i d a d e p rá t i ca d o m o v i m e n t o ? D e v e s e p e n s a r s u a 

a u t o n o m i a p a r a a l é m d a s e n t i d a d e s não-governamentais ( C R P , S i n d i c a t o s . . . ) ? 

S e p e n s a r n u m a auto-sustentação f i n a n c e i r a ? 

MOÇÕES NÃO AGRUPADAS REJEITADAS 

Moção c o n t r a a criação d e u m " M i n i - M a n i c ô m i o " c o m q u a r e n t a le i tos e m S a n t o s . 

A c h a m o s q u e p o d e e d e v e s e r c r i a d o e p o s t o e m f u n c i o n a m e n t o e m h o s p i t a l n o s m o l d e s 

do " S a n t a T e r e z a " e m Ribeirão P r e t o , c o n t a n d o i n c l u s i v e c o m t é c n i c o s r e c i c l a d o s d e a c o r d o 

c o m o q u e d e l i b e r a r m o s n e s s e s e n c o n t r o s q u e e s t a m o s p r o m o v e n d o . 
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MOÇÕES APROVADAS 

S o u c o n t r a a o a tua l p r o c e s s o m a n i c o m i a l , ou s e j a , c á r c e r e de m a n i c ô m i o , é p r e c i s o m u d a r 

e s t e s i s t e m a . M a s p a r a i s s o t e m o s de p e n s a r e a c h a r u m a solução p a r a a q u e l e s p a c i e n t e s q u e 

não t e m condições de c o n v i v e r no s e i o d a f a m í l i a , o c a s o d a s f a m í l i a s q u e t e m p a c i e n t e o u 

s e j a d o e n t e m e n t a l t a m b é m t e m q u e s e r p e n s a d o s e r i a m e n t e . 

M A R I A D E L O U R D E S D O S S A N T O S E S V A E L - SÃO P A U L O - RIBEIRÃO P R E T O . 

Moção de A p o i o a o Pro je to d e L e i de n 9 3 6 6 / 9 2 d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a d o E s t a d o d e 

São P a u l o . 

O s p a r t i c i p a n t e s do I E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e a l i z a d o n o s d i a s 14 e 

15 de a g o s t o d e 1 9 9 3 e m Ribeirão P r e t o , c o m a p r e s e n ç a de r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o o E s t a d o 

de São P a u l o , m a n i f e s t a m s e u a p o i o a o Pro je to de L e i n 9 3 6 6 / 9 2 do D e p u t a d o R o b e r t o G o u v e i a 

e m tramitação n a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do E s t a d o d e São P a u l o . 

E s t e projeto v e m r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s de superação do m o d e l o m a n i c o m i a l e a s i l a r ; 

de exe rc íc io p l e n o d a c i d a d a n i a d a s p e s s o a s p o r t a d o r a s d e S o f r i m e n t o M e n t a l ; e d e promoção 

d a interação s o c i a l e a o a c e s s o às n e c e s s i d a d e s q u e v i a b i l i z e m a existência e a v i d a m a t e r i a l 

e cu l tu ra l d e s t a s p e s s o a s . 

E s t a p lená r ia d e f e n d e q u e , p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o do Pro je to , s e j a m s u p r i m i d o s , o s a r t i g o s 

re fe rentes a o s p r inc íp ios de utilização de terapêuticos b i o l ó g i c a s ( E l e t r o c h o q u e , I n s u l i n o t e r a p i a 

e Convulsão C a r d i o l ó g i c a ) , s u b s t i t u i n d o por u m art igo q u e e x p l i c i t e a "Proibição i n c o n d i c i o n a l 

d e s t a s terapêuticas. C o n s i d e r a n d o - a s c o m o p rá t icas v i o l e n t a s e l e s i v a s à i n t e g r i d a d e f í s ica , 

ps íqu ica e s o c i a l d o s ind i v íduos s u b m e t i d o s a e l a s " . 

N e s t e s e n t i d o o s p a r t i c i p a n t e s do I E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , p e d e m a o s 

S r s . D e p u t a d o s E s t a d u a i s d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a , a aprovação d o P r o j e t o d e L e i 3 6 6 / 9 2 , 

e d e c i d e m a c o m p a n h a r p e r m a n e n t e m e n t e s u a tramitação, aprovação e aplicação. Ribeirão P r e t o 

1 5 . 0 8 . 9 3 

E n c a m i n h a r a o : 

- P r e s i d e n t e d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a 

- P r e s i d e n t e d a Comissão de S a ú d e d a A L E S P 

- R e l a t o r d o Pro je to de L e i n 9 3 6 6 / 9 2 n a Comissão d e S a ú d e 

- D e p u t a d o R o b e r t o G o u v e i a 
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PROPOSTA: 

Q u e o m o v i m e n t o a s s u m a o u aux i l i e o e n c a m i n h a m e n t o de d e n ú n c i a s a c e r c a d o q u e a c o n t e c e 

no i n t e r e s s e d o s h o s p i t a i s ps iqu iá t r i cos , a o M in i s té r io Púb l ico , p a r a a s m e d i d a s l e g a i s e p e n a i s 

c a b í v e i s . 

A s investigações d e s t a s d e n ú n c i a s s e r á u m p a s s o impor tan te p a r a a criminalização d a 

violência d e n t r o d e s t a s instituições e o p a s s o in ic ia l p a r a a responsabilização d o s p rop r ie tá r i os 

d e s t e s hosp i ta i s do E s t a d o , nos a c o n t e c i m e n t o s d e n u n c i a d o s . P o r outro lado , p r o p o m o s , reparatór ios 

e i n d e n i z a t ó r i o s ; serão d e s e n c a d e a d o s a part ir d e s t e s p r o c e d i m e n t o s . 

PROPOSTA A SER APRESENTADA À PLENÁRIA 

D u r a n t e o a n o de 1 9 9 2 , u m grupo de t é c n i c o s e m S a ú d e M e n t a l , m i l i tan tes d o m o v i m e n t o 

d a luta a n t i m a n i c o m i a l , c o n s t i t u í a m u m a Comissão T é c n i c a de A p o i o à investigação d o u s o 

do C o m p l e x o H o s p i t a l a r do J u q u e r i p e l a repressão po l í t ica , r e a l i z a d a por u m a Comissão d e 

P a r l a m e n t a r e s , d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do E s t a d o d e São P a u l o . 

V á r i a s v i s i t a s f o r a m r e a l i z a d a s a o J u q u e r i , o s p r o n t u á r i o s d o s p r e s o s po l í t i cos q u e p a s s a r a m 

p e l o J u q u e r i f o r a m o b t i d o s , d e p o i m e n t o s d o s m e s m o s f o r a m r e a l i z a d o s , a s s i m c o m o de p e s s o a s 

e n v o l v i d a s , c o m e s t a questão, n a é p o c a . 

T o d o e s t e mate r i a l p o d e e d e v e s e r s i s t e m a t i z a d o , c o n s t i t u i n d o documentação de g r a n d e 

s i g n i f i c a d o p a r a a compreensão d a instituição p s i q u i á t r i c a . 

A s s i m , p r o p o m o s à P lenár ia : 

1. Q u e o c o n j u n t o do m o v i m e n t o a p o i e e s t a i n ic ia t i va e a c o m p a n h e o s p a s s o s f i na is d a 

investigação. 

2. Q u e a u t o r i z e q u e t o d o e s t e mate r i a l s e j a p u b l i c a d o e d i v u l g a d o , c o m o expressão d o 

m o v i m e n t o . 

3 . Q u e e s t a p r o p o s t a , c a s o s e j a a p r o v a d a , s e j a a p r e s e n t a d a no E n c o n t r o N a c i o n a l . 

Ribeirão P r e t o , 15 de a g o s t o d e 1 9 9 3 

F r a n c i s c o D r u m o n d 

F l o r i a n o 

N a c i l e 

C r i s t i n a 

R u i 

E l i z a b e t h 

M e s s i a s 

109 



Relatório do I Encontro Nacional da Luta Antimanicomial 

PROPOSTA: 

Q u e o m o v i m e n t o a s s u m a o u aux i l i e o e n c a m i n h a m e n t o d e d e n ú n c i a s a c e r c a d o q u e a c o n t e c e 

no i n t e r e s s e d o s h o s p i t a i s ps iqu iá t r i cos , a o Min is té r io Púb l i co , p a r a a s m e d i d a s l e g a i s e p e n a i s 

c a b í v e i s . 

A s investigações d e s t a s d e n ú n c i a s s e r á u m p a s s o impor tan te p a r a a criminalização d a 

violência d e n t r o d e s t a s instituições e o p a s s o in ic ia l p a r a a responsabilização d o s p rop r ie tá r i os 

d e s t e s hosp i ta i s d o E s t a d o , nos a c o n t e c i m e n t o s d e n u n c i a d o s . P o r outro lado , p r o p o m o s , reparatór ios 

e i n d e n i z a t ó r i o s ; serão d e s e n c a d e a d o s a part ir d e s t e s p r o c e d i m e n t o s . 

PROPOSTA A SER APRESENTADA À PLENÁRIA 

D u r a n t e o a n o de 1 9 9 2 , u m grupo de t é c n i c o s e m S a ú d e M e n t a l , m i l i tan tes d o m o v i m e n t o 

d a luta a n t i m a n i c o m i a l , c o n s t i t u í a m u m a Comissão T é c n i c a de A p o i o à investigação d o u s o 

do C o m p l e x o H o s p i t a l a r do J u q u e r i p e l a repressão po l í t i ca , r e a l i z a d a por u m a Comissão d e 

P a r l a m e n t a r e s , d a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do E s t a d o d e São P a u l o . 

V á r i a s v i s i t a s f o r a m r e a l i z a d a s a o J u q u e r i , o s p r o n t u á r i o s d o s p r e s o s po l í t i cos q u e p a s s a r a m 

p e l o J u q u e r i f o r a m o b t i d o s , d e p o i m e n t o s d o s m e s m o s f o r a m r e a l i z a d o s , a s s i m c o m o de p e s s o a s 

e n v o l v i d a s , c o m e s t a questão, n a é p o c a . 

T o d o e s t e mate r i a l p o d e e d e v e s e r s i s t e m a t i z a d o , c o n s t i t u i n d o documentação de g r a n d e 

s i g n i f i c a d o p a r a a compreensão d a instituição p s i q u i á t r i c a . 

A s s i m , p r o p o m o s à P lenár ia : 

1. Q u e o c o n j u n t o do m o v i m e n t o a p o i e e s t a i n ic ia t i va e a c o m p a n h e o s p a s s o s f ina is d a 

investigação. 

2. Q u e a u t o r i z e q u e todo e s t e mate r i a l s e j a p u b l i c a d o e d i v u l g a d o , c o m o expressão do 

m o v i m e n t o . 

3 . Q u e e s t a p r o p o s t a , c a s o s e j a a p r o v a d a , s e j a a p r e s e n t a d a no E n c o n t r o N a c i o n a l . 

Ribeirão P r e t o , 15 d e a g o s t o d e 1 9 9 3 

F r a n c i s c o D r u m o n d 

F l o r i a n o 

N a c i l e 

C r i s t i n a 

R u i 

E l i z a b e t h 

M e s s i a s 
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RELATÓRIO FINAL DO ENCONTRO 
ESTADUAL DO MOVIMENTO DA LUTA 

ANTIMANICOMIAL DO RIO GRANDE DO SUL 

APRESENTAÇÃO 

T e m o s c o n s t r u í d o mu i tos e s p a ç o s de r e s g a t e d a q u a l i d a d e de v i d a . 

D e s t a l o u c a v i d a . 

N o s d i a s 2 6 , 2 7 e 28 de a g o s t o de 1 9 9 3 e m P o r t o A l e g r e , n a U s i n a do G a s ó m e t r o , e s t i v e m o s 

r e u n i d o s no E n c o n t r o E s t a d u a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l p a r a d i s c u t i r m o s o s t e m a s 

p r o p o s t o s p a r a o E n c o n t r o N a c i o n a l . 

DE P E R T O 

N I N G U É M 

É N O R M A L 

CAETANO VELOSO 

F Ó R U M G A Ú C H O DE S A Ú D E M E N T A L 

C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a - 7- Região 

Av. O s v a l d o A r a n h a , 1 4 2 3 - S a l a 102 - F o n e s : 3 3 5 - 1 8 3 8 - 3 3 0 - 3 4 5 8 

9 0 0 3 5 - 1 9 1 - P O R T O A L E G R E - R S 

I - A PRODUÇÃO SOCIAL DO SOFRIMENTO 

O "APARTHEID" SOCIAL: MATRIZ PERVERSA 

N O C A M P O 

A v i d a no c a m p o c o m o t ranqu i l a , fa r ta e s e m a n s i e d a d e s f a z par te , ho je , d e realizações 

e de mi tos . O s p o v o s têm s u a h is tó r ia d e v i d a m a r c a d a p e l a f o m e , f a l ta d e m o r a d i a , fa l ta d e 

e n s i n o e l a z e r e, p r i n c i p a l m e n t e pe lo i s o l a m e n t o . A fa l ta d e te r ra p a r a u m n ú m e r o m a i o r d e 

g a ú c h o s é, c a d a v e z m a i s g e r a d o r a de u m a situação d e p o b r e z a s e m p r e c e d e n t e . 

A concentração de p r o p r i e d a d e d a te r ra é i n d i c a t i v a d a concentração d e p o d e r n a s mãos 

de p o u c o s q u e o p r i m e m e u t i l i zam o t r a b a l h o de mu i tos . A formação d e bolsões d e m i s é r i a 

e v e r d a d e i r a s f a v e l a s rura is a p r e s e n t a - s e c o m o a n o v a e s t a m p a do P a m p a G a ú c h o ; l a t i f únd ios 

i m p r o d u t i v o s e m u n i c í p i o s c o m c r e s c i m e n t o nega t i vo c o n t r a s t a m c o m o i n c h a ç o d a s g r a n d e s 

c i d a d e s . O s p o u c o s m i n i f ú n d i o s r e s t a n t e s estão restr i tos a t e r r a s de p o u c o v a l o r c o m e r c i a l e 

p rodut i vo . 
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N A C I D A D E 

N o s ú l t i m o s s e s s e n t a a n o s o p r o c e s s o d e urbanização a c e l e r o u - s e . N o f ina l do s é c u l o X X 

a m a i o r i a d a s p e s s o a s p a s s a r a m a s e r u r b a n o s . A s c i d a d e s r e p r o d u z e m u m m o d e l o po l í t ico 

s ó c i o - e c o n ô m i c o c a r a c t e r i z a d o p e l a centralização, colonização e de e s g o t a m e n t o d o s R e c u r s o s 

na tu ra i s . A o longo d a h is tó r ia t i v e m o s no B r a s i l d i f e r e n t e s c i c l o s e c o n ó m i c o s e c i d a d e s pó los 

c o m o S a l v a d o r e R i o d e J a n e i r o . A c i d a d e q u e hoje r e p r e s e n t a o m o d e l o e c o n ó m i c o v i g e n t e 

é São P a u l o , p o r q u e o q u e o c o r r e n e s s e c e n t r o , t e m r e s s o n â n c i a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

B ras í l i a s e r á u m d i a c a p i t a l de fa to? 

A relação de dependência ent re c i d a d e s g r a n d e s e p e q u e n a s r e p e t e - s e e m t o d a s a s regiões; 

n o s pó los m e t r o p o l i t a n o s v i v e m u m t e r ç o d a população; d o i s t e r ç o s , por tanto , 8 0 % d o s 5 . 0 0 0 

m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s t e m m e n o s d e 30 mil h a b i t a n t e s . 

0 m o d e l o d e "apa r the id " , de d e s i g u a l d a d e s o c i a l , a g r a v a d o pe lo n e o l i b e r a l i s m o , e x i s t e e m 

t o d o s . N o en tan to , o q u e é v is íve l e inscr i to no â m b i t o s ó c i o - c u l t u r a l q u e p r o d u z a s u b j e t i v i d a d e 

e o s v a l o r e s , é a par te d o s r e c u r s o s d i s p o n í v e i s de u m a p a r c e l a q u e não c h e g a a 2 0 % d o 

total d a população. E o s d e m a i s ? E s s e s t e m s e u futuro c o n g e l a d o p o r q u e n a s c e r a m e v i v e m 

e m l u g a r e s d e s v a l o r i z a d o s . M a i s a i n d a , o d e s e j a d o e o v a l o r i z a d o estão fo ra , p o r q u e o c o n h e c i d o , 

a q u e l e q u e f a z par te d o s e u g rupo , é d e s p r e z í v e l . 

A s s i m , h o m e n s , m u l h e r e s , e o s m e i o s de comunicação t r a n s m i t e m às gerações q u e o futuro 

é noutro lugar. V a m o s p r o d u z i n d o insón ia , h u m a n o s i n c a p a z e s d e s o n h a r , g e n o c i d a s de futuro. 

A v i d a d o s p e q u e n o s m u n i c í p i o s do S u l é m a r c a d a por s u i c í d i o s , h o m i c í d i o s e violência 

c o n t r a c r i a n ç a s e m u l h e r e s ; há u m a u m e n t o d o s ób i tos po r " c a u s a e x t e r n a " e o s reg is t ros por 

" c a u s a ma l d e f i n i d a " q u e e s c o n d e m e s s e s d a d o s de violência. A m u l h e r não reg i s t ra n a po l íc ia 

o s m a u s t ra tos , m a s reg i s t ra n a depressão e no i s o l a m e n t o q u e são e x p r e s s o s a t r a v é s do s e u 

silêncio e s o f r i m e n t o . O p l a n e j a m e n t o fami l i a r e a i m p o s s i b i l i d a d e d e d e c i d i r s o b r e a s u a p róp r ia 

s e x u a l i d a d e são violências q u e a u m e n t a m o n ú m e r o d e c e s a r i a s e a realização de " l i gadu ras" 

s e m c r i t é r i o s . 

N A S R E S E R V A S I N D Í G E N A S 

N a s " r e s e r v a s i nd ígenas" e x t e r m i n a m - s e , s i l e n c i o s a m e n t e , a c u l t u r a e o s f i l hos d o s índ ios . 

C o n h e c i d o s c o m o b u g r e s , e l e s são d e p e n d e n t e s d a c i d a d e , do c o m é r c i o , d a c u l t u r a e d o s v a l o r e s 

de u m p o v o q u e não é o s e u . O m u n d o hoje v o l t a a e n c r u z i l h a d a d a civilização ou ba rbá r ie , 

o u s e j a , o q u e s e c o n s t r u i u foi u m a f a l s a civilização. O s h o m e n s c o n t i n u a m m a t a n d o por 

d i f e r e n ç a s s o c i a i s , é t n i c a s , r e l i g i o s a s , i d e o l ó g i c a s e e c o n ó m i c a s . A s m i s é r i a s h u m a n a s 

t r a n s f o r m a r a m - s e e m m e g a - m i s é r i a s - p l a n e t á r i a s . A c u l t u r a é d o e x t e r m í n i o . 
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AUSÊNCIA DE CIDADANIA: MONTAGENS PERVERSAS 

O s d i v e r s o s s e t o r e s e a s d i f e r e n t e s instituições r e p r o d u z e m e p e r p e t u a m a s distorções 

s o c i a i s : n a educação a s e s c o l a s e s c o l a r i z a m , i n i b e m o p r o c e s s o d e a p r e n d i z a d o ; n a s a ú d e , 

o s s e r v i ç o s m e d i c a l i z a m e e x c l u e m ; n a j u s t i ç a , a s prisões c r i m i n a l i z a m e t r a n s f o r m a m o s 

m a r g i n a l i z a d o s e m e x c l u í d o s . 

O se rv iço de s a ú d e p r o d u z s o f r i m e n t o n a f o r m a c o m o a t e n d e o u e x c l u i do a t e n d i m e n t o . 

P r o d u z do r por s u a i m p e s s o a l i d a d e e s e u d e s c o m p r o m i s s o c o m o s u s u á r i o s . O s t r a b a l h a d o r e s 

de s a ú d e q u e i x a m - s e q u e o s p a c i e n t e s s e q u e i x a m e, e m t r o c a , f o r n e c e m a medicação q u e 

re fo rça o s o f r i m e n t o e s o m a r e c u r s o s p a r a a indúst r ia farmacêutica. 

A corrupção, a b u r o c r a c i a , o c l i e n t e l i s m o , o p a t e r n a l i s m o , o a s s i s t e n c i a l i s m o e o c o r p o r a t i v i s m o 

são a l g u m a s m o n t a g e n s ins t i tu ídas . H á u m a produção a t i v a p a r a o não e x e r c í c i o d e c i d a d a n i a ; 

i n v e s t e - s e n a i g n o r â n c i a , n a lóg ica do i m e d i a t o , do "p ra q u e par t ic ipar" , d o " c a d a u m p o r s i " . 

A s instituições - f amí l i a , e s c o l a , se rv iço de s a ú d e - g e r a m i d e n t i d a d e s d e s d e a exclusão: 

a s p e s s o a s são r e c o n h e c i d a s por s e r e m " l o u c a s " , 'bêbadas", " a g r e s s i v a s " e, p a r a não s e r e m 

i g n o r a d o s a s s u m e m e s s e s ró tu los . 

A t r a g é d i a n a c i o n a l não e s t á b a s e a d a n a ingerência d o cidadão s o b r e o E s t a d o . A t é q u a n d o 

g r u p o s d e cidadãos terão q u e c r i a r e i nven ta r f o r m a s de garant i r u m d i re i to q u e é u m d e v e r 

s e u e do E s t a d o ? 

O TEMPO E A CORAGEM DE MUDAR 

É p r e c i s o r e s g a t a r e c r i a r e s p a ç o s s o c i a i s o n d e s e t e m a v o z e s e j a m o s o u v i d o s . E s p a ç o s 

r e c o n h e c i d a m e n t e d e l i b e r a t i v o s de a c e s s o a informação, d e e f e t i v a participação p o p u l a r e 

exe rc íc io d a c i d a d a n i a . 

N o s s a m a i o r produção, c o m o M O V I M E N T O D E S A Ú D E M E N T A L é t e r m o s a s s u m i d o p l e n a ­

m e n t e n o s s o s papé i s d e cidadãos, o q u e n o s t r a n s f o r m o u e m mi l i tan tes s ó c i o - p o l í t i c o s q u e 

e x i g e m e g a r a n t e m o q u e é de d i re i to : condições a d e q u a d a s d e a t e n d i m e n t o e d e v i d a . 

U m projeto d e futuro p a s s a p e l a construção d a p o s s i b i l i d a d e de d a r u m n o v o s i g n i f i c a d o , 

d a r u m n o v o c a m i n h o a p róp r ia h is tór ia . T r a b a l h a r c o m d a d o s q u e e x p l i c i t a m a violência e a 

produção d o s o f r i m e n t o c o n t r i b u e m p a r a a construção d a c i d a d a n i a de mu i tos g a ú c h o s e d e 

u m a n o v a s o c i e d a d e . 

A s p o l í t i c a s s o c i a i s d e v e m d e i x a r d e s e r f i l a n t r ó p i c a s e a s s i s t e n c i a l i s t a s p a r a s e r e m 

v i a b i l i z a d o r a s d e v i d a d i g n a e de cidadãos. P o r t a n t o , d e v e m s e r p r io r i tá r ias e n o r t e a d o r a s d a s 

p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s . N e s s e c o n t e x t o é p o s s í v e l u m d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l à 

autogestão e a u m s i s t e m a c o o p e r a t i v a d o . 

A s c i d a d e s s e t r a n s f o r m a m à m e d i d a q u e t r a b a l h a m n a inversão de p r i o r i d a d e s e v a l o r i z a m 

o s e r h u m a n o ; g e r a m e m p r e g o s q u a n d o d i r i g e m r e c u r s o s p a r a po l í t i cas s o c i a i s , c o n s t i t u i n d o -

s e e s p a ç o s d e resistência à po l í t ica n e o - l i b e r a l . O s m u n i c í p i o s n e c e s s i t a m de cidadãos. 
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O s m u n i c í p i o s são e s p a ç o s p r i v i l e g i a d o s p a r a a s m u d a n ç a s e são d e s a f i a d o s a t o r n a r e m -

s e , c a d a u m , u m l u g a r d e s e j á v e l p a r a c a d a c r i a n ç a q u e é natura l d e l e s . A s u s t e n t a r e m o s o n h o 

de c a d a a d o l e s c e n t e q u e s e d e s e n v o l v e n e l e s , só a s s i m , p o d e r e m o s v i ve r u m a n o v a é t ica , 

c o n s t r u i n d o s o l i d a r i e d a d e , c i d a d a n i a e futuro. 

II - A LUTA POR UMA SOCIEDADE SEM MANICÔMIOS: 

INTERVENÇÕES CULTURAIS 

A H is tó r i a ref lete a lóg ica d e q u e o s d e s i g u a i s e o s d i f e ren tes d e v e m s e r p u n i d o s p e l a 

exclusão. Exclusão p e r p e t u a d a a o l o n g o d a s civilizações, n a h is tó r ia d a h u m a n i d a d e . Q u e 

civilização é e s s a ? A q u e s e g r e g a , e x c l u i , m a r g i n a l i z a , e n c e r r a - a não c i v i l i z a d a . 

A desinformação e o d e s c o n h e c i m e n t o t e m s e r v i d o p a r a leg i t imar a exclusão. A s o c i e d a d e 

e x c l u i p a r a s e d e s c o m p r o m e t e r , p a r a não c o m p a r t i l h a r c o m a q u e l e s q u e não e n t e n d e . É p r e c i s o 

h a v e r u m a mobilização p o p u l a r p a r a q u e s e t r a n s f o r m e e s s e q u a d r o cu l tu ra l . É p r e c i s o c o n s t r u t o r e s 

d e c i d a d a n i a q u e s e j a m so l i dá r i os e t o l e r a n t e s e q u e s e j a m c a p a z e s d e c o n v i v e r c o m a s 

d i f e r e n ç a s . 

A CONSTRUÇÃO DO COLETIVO 
CULTURA DE RUA 

A l o u c u r a n a rua é v i s t a a t r a v é s d o s e x c l u í d o s , d a m i s é r i a d o s não p r o d u t i v o s . A rua s e r v e 

c o m o d e p ó s i t o d o s q u e não s e i n t e g r a m às instituições, por tanto , l u g a r d e agressão, prostituição, 

desagregação, m i s é r i a e d e i m p o s s i b i l i d a d e d e inserção no c o l e t i v o . A i s s o a s o c i e d a d e a i n d a 

r e s p o n d e c o m o c o n f i n a m e n t o : a s i l o s , h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , p res íd ios e f e b é n s . A m u d a n ç a 

d e s s e q u a d r o r e q u e r e s f o r ç o s c o l e t i v o s d a p e s s o a de rua e d a s organizações f o r m a i s e in fo rma is 

d a s o c i e d a d e . 

O m o v i m e n t o po r u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s t e n t a intervir n e s s a c u l t u r a a p o s t a n d o 

n a construção d e c i d a d a n i a d e s s a s p e s s o a s , a part i r d e u m n o v o c o n c e i t o e do e n t e n d i m e n t o 

d e q u e a rua não é só u m e s p a ç o ent re c a s a s e p e s s o a s , m a s u m e s p a ç o d e t r a b a l h o , lazer , 

sobrevivência e d e s e n v o l v i m e n t o de c i d a d a n i a . A s o l i d a r i e d a d e é g e r a d o r a d e s a ú d e . 

C o m observação, aproximação, e a s t r o c a s de padrões cu l tu ra i s é q u e c o n s e g u i m o s c r i a r 

v í n c u l o s c a p a z e s de t r a n s g r e d i r e t r a n s c e n d e r v a l o r e s , p r e c o n c e i t o s m ú t u o s e m relação a o p o v o 

d a s ruas . A p o s t a n d o n a p o t e n c i a l i d a d e d e s t e e s p a ç o u r b a n o é q u e p o d e m o s c o n s t r u i r c i d a d a n i a , 

e x p l i c i t a r n o s s o s con f l i t os e e n c a r a r d e f rente n o s s o s f r a c a s s o s . 
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VESTINDO A CAMISETA 

Cr iar , v e n d e r e vest i r c a m i s e t a é u m a d a s f o r m a s d e mi l i t ânc ia . P o d e m o s r e c o n s t r u i r n o s s a 

t ra je tó r ia , e n q u a n t o m o v i m e n t o s o c i a l a t r a v é s d a s f r a s e s : 

- D e perto n i n g u é m é n o r m a l ( C a e t a n o V e l o s o ) 

- Q u a l q u e r a m o r é s a ú d e , u m d e s c a n s o p a r a a l o u c u r a (Guimarães R o s a ) 

- C a m i n a n t e no hay c a m i n o , s e h a c e c a m i n o al a n d a r (A. M a c h a d o ) 

- Não t e m o s m e d o , e s t a m o s a s s u s t a d o s c o m n o s s a p r ó p r i a c o r a g e m ( S a r a m a g o ) 

- S a ú d e a l e g r i a do c o r p o , a l e g r i a s a ú d e d a a l m a (Magnó l i o ) 

- L o u c o s p e l a v i d a 

- P i o r q u e m a s s a e n c e f á l i c a f a l i d a , é m a s s a e n c e f á l i c a p o l u í d a (Vanderc i ) 

- M a i s l o u c o é q u e m m e d i z q u e não é fe l i z (A. B a s t o s / R i t a L e e ) 

- V i d a L o u c a , v i d a b r e v e , v i d a i m e n s a ( C a z u z a ) 

- M a n i c ô m i o f a z ma l à s a ú d e 

- O chão p o d e n o s prender , m a s n o s p o s s i b i l i t a c a m i n h a r 

- N o s s a c a s a : a q u i o s m u r o s não c r e s c e m (F: R e s i n i ) 

- C h e g a di h o s p í c i o (loffi) 

- L o u c o s e m s e r d o i d o . ( C l a r i c e L i s p e c t o r ) 

- S o m o s u m a experiência q u e e s t a d a n d o ce r to ( R u b e m Fer ro ) 

- Não e s t a m o s d e s n o r t e a d o s , t e m o s vá r i os nor tes (A. T u r k e n i c z ) 

- S o m o s . . . I n s u p o r t á v e i s ( S a n d r a F a g u n d e s ) 

- S o n h o q u e s e s o n h a junto é r e a l i d a d e ( R a u l S e i x a s ) 

- V i v e r e não ter a v e r g o n h a d e s e r fe l i z ( G o n z a g u i n h a ) 

- D e mi l i tonto a mi l i tante (C . O l i ve i ra ) 

- T o m e consciência, d e s m o n t e e s t a l o u c u r a 

- L o u c u r a m a i o r é o p r e c o n c e i t o 

- A q u i d e s c o b r i q u e s o u n o r m a l o c u l t o (A. B e r n a r d i ) 

- São P e d r o Cidadão 

- C o n v i v e n d o c o m a s d i f e r e n ç a s 

- L o u c a V i d a 

A CIDADE É NOSSA 

E n t e n d e n d o q u e t o d o o e s p a ç o p r i v i l eg ia a transformação d a s relações do E s t a d o c o m a 

s o c i e d a d e , n a direção d a democratização e do c o n t r o l e s o c i a l a t r a v é s d o e x e r c í c i o d a c i d a d a n i a , 

t e m o s : 

a) p r o m o v i d o d e b a t e s , discussões, s e m i n á r i o s n a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a , C â m a r a s d e 

V e r e a d o r e s , C o n s e l h o s P o p u l a r e s , Associações d e B a i r r o s e E s c o l a s ; 

b) pa r t i c ipado c o m o d e l e g a d o s , o r g a n i z a d o r e s e a s s e s s o r e s n a elaboração de le is do C o n s e l h o 

E s t a d u a l e M u n i c i p a i s de S a ú d e . F o m o s r e s p o n s á v e i s p e l a elaboração e m g r a n d e par te , 

d a discussão p ú b l i c a e d a aprovação d a lei de r e f o r m a p s i q u i á t r i c a no R i o G r a n d e do 

S u l ; 
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c) lu tado p a r a a efetivação d a s conferências de s a ú d e , s a ú d e m e n t a l , r e c u r s o s h u m a n o s , 

e assistência s o c i a l n o s m u n i c í p i o s , regiões e no E s t a d o ; 

d) b u s c a d o inserção n o s m e i o s d e comunicação l o c a i s p a r a d i v u l g a r no t íc ias e in fo rmar a 

população s o b r e o m o v i m e n t o e a r e f o r m a p s i q u i á t r i c a . 

SUJEITOS SENTIPENSANTES 

S o m o s su je i tos q u e s e n t e m e p e n s a m - s e n t i p e n s a n t e s , q u e e n t e n d e m q u e não b a s t a h a v e r 

b o a v o n t a d e e a m o r p a r a c o n s t r u i r m u d a n ç a s . A capacitação t e m s i d o u m a e s t r a t é g i a c e n t r a l . 

E l a o c o r r e d e f o r m a d e s c e n t r a l i z a d a , a t r a v é s de vá r i as instituições, s e t o r e s e p e s s o a s q u e 

t r a b a l h a m e m s e r v i ç o s l o c a i s d e s a ú d e e d e s a ú d e m e n t a l e q u e p o s s u e m d i f e r e n t e s formações. 

T r a b a l h a m o s c o m pre fe i tu ras , u n i v e r s i d a d e s , c o n s e l h o s m u n i c i p a i s e m o v i m e n t o s s o c i a i s . 

N a graduação, a docência m a i s a l i a d a t e m s i d o a d a s c a d e i r a s de s a ú d e i d e n t i f i c a d a s c o m o 

púb l i ca , c o l e t i v a , s o c i a l e / o u c o m u n i t á r i a . A U n i v e r s i d a d e de B a g é in t roduz iu a d i s c i p l i n a S a ú d e 

M e n t a l C o l e t i v a . A ou t ra in te r face o c o r r e a t r a v é s d o s e s t á g i o s c u r r i c u l a r e s e v o l u n t á r i o s n o s 

s e r v i ç o s . 

N a pós-graduação estão e m a n d a m e n t o c u r s o s d e a p e r f e i ç o a m e n t o e m Po l í t i cas S o c i a i s 

(A legrete ) e e m Administração e m S a ú d e M e n t a l C o l e t i v a (R io G r a n d e ) e, de especialização 

e m S a ú d e M e n t a l C o l e t i v a ( B a g é e I juí) . 

F o i p o s s í v e l p u b l i c a r a r e v i s t a de S a ú d e M e n t a l C o l e t i v a e hoje , e s t á s e n d o c o n s t i t u í d o o 

C e n t r o d e Documentação e Investigação (Bagé ) . 

O i n t e r c â m b i o c o n s t a n t e ent re s e r v i ç o s e mi l i tan tes d o s m o v i m e n t o s de s a ú d e m e n t a l d a 

A r g e n t i n a , d o U r u g u a i e d o P a r a g u a i , são e s p a ç o s d e potencialização de m u d a n ç a s n e c e s s á r i a s 

e d e vinculação c o n c r e t a ent re n o s s a s c u l t u r a s . 

18 DE MAIO 

N o s s o d i a n a c i o n a l d e luta por u m a S o c i e d a d e S e m M a n i c ô m i o s t e m - s e c o n s t i t u í d o n u m 

m o m e n t o s i gn i f i ca t i vo d e mobilização, d e criação e de s í n t e s e do p r o c e s s o e m a n d a m e n t o . 

Ill - INVENÇÃO DA ATENÇÃO: 

IMPASSES E POSSIBILIDADES 

A p o s s i b i l i d a d e d a transformação d a atenção n a construção de p rá t icas a n t i m a n i c o m i a i s es tá 

r e l a c i o n a d a c o m a desmistificação d a l o u c u r a - do su je i to p e r i g o s o e i n c a p a z p a r a o su je i to 

r e c o n h e c i d o e a c e i t o c o m a s s u a s d i f e r e n ç a s . E s t a m u d a n ç a r e q u e r u m n o v o agi r : 
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- n a organização d o s se rv iços : d e se rv iços d e t r a b a l h a d o r e s hoje d e s r e s p o n s a b i l i z a d o s q u e 

s e j a e s t a b e l e c i d o u m n o v o c o n t r a t o , c o m mú l t i p l os v í n c u l o s ; e q u i p e - u s u á r i o ; p e s s o a -

p e s s o a ; cidadão-cidadão, r o m p e n d o c o m o f u n c i o n á r i o - d o e n ç a ; 

- n a capacitação e n a qualificação d o s d i f e r e n t e s a t o r e s ; o t r a b a l h a d o r de s a ú d e , o d o e n t e 

m e n t a l , o s f a m i l i a r e s , o s s e t o r e s cu l tu ra i s e d a educação, o s l e g i s l a d o r e s e e x e c u t i v o s . 

Isto, a t r a v é s d e c u r s o s , s e m i n á r i o s , i n t e r c â m b i o s q u e d i s c u t a m e v i a b i l i z e m n o v o s 

p a r a d i g m a s no r e d i m e n s i o n a m e n t o d a d i f e r e n ç a , do d i a a d i a d a assistência; 

- n u m pro jeto terapêutico: d a h is tó r ia d a d o e n ç a p a r a a H I S T Ó R I A D E V I D A . D a s i n g u l a r i d a d e 

e do r e c o n h e c i m e n t o d a p rá t i ca , p o s s i b i l i t a n d o a construção de s u j e i t o s - cidadãos. 

IV- LEGISLAÇÃO PSIQUIÁTRICA: 

A (RE) CONSTRUÇÃO DOS DIREITOS PELA VIA LEGAL 

A s instituições p s i q u i á t r i c a s , c o m o p r o d u t o s d a s s o c i e d a d e s e m q u e a t u a m e ta is c o m o a s 

c o n h e c e m o s , p r o m o v e m n e c e s s a r i a m e n t e a o s e n f e r m o s m e n t a i s s o b s e u c o n t r o l e e t r a t a m e n t o 

- a p e r d a d a c i d a d a n i a . A r ig idez q u e e n v o l v e a rotulação d e s e u d i a g n ó s t i c o e m c a t e g o r i a s 

n o s o l ó g i c a s m a l c o n h e c i d a s e i n e p t a s de c a p t a r a r e a l i d a d e p a t o l ó g i c a do d o e n t e é u m a m a n e i r a 

de d e c r e t a r - l h e , a d inf in i tun, u m a sagregação i n a c e i t á v e l . O s q u a d r o s c o n v e n c i o n a i s h o s p i t a l a r e s , 

e o s se rv iços q u e s e e s p e r a m d a s instituições p s i q u i á t r i c a s e n c o n t r a m - s e u l t r a p a s s a d o s e p e d e m 

transformação r a d i c a l . E s s a transformação p r e t e n d e retirar o d o e n t e d e s u a condição d e ob jeto 

e d a r - l h e d e v o l t a a s u a r e a l i d a d e s u b s t a n c i a l , q u e é a r e a l i d a d e d a p e s s o a . 

Há mui to q u e parte d o s t r a b a l h a d o r e s d a S a ú d e M e n t a l v i n h a m a d o t a n d o p r á t i c a s d i v e r s a s 

do m o d e l o t r a d i c i o n a l de assistência a o d o e n t e m e n t a l . P rá t icas e s t a s q u e v i s a v a m não s o m e n t e 

a assistência, m a s s i m a integração d o d o e n t e à s o c i e d a d e r e s g a t a n d o o su je i to c o m o cidadão, 

j á q u e a s o c i e d a d e e a p rópr ia legislação v e d a v a (veda) e s t e d i re i to a o d o e n t e m e n t a l . 

A legislação p s i q u i á t r i c a b r a s i l e i r a é a n t i g a e i n a d e q u a d a p a r a a construção de c i d a d a n i a , 

v is to q u e dent ro de s e u s c o n c e i t o s de i n s a n i d a d e , p e r i c u l o s i d a d e e i m p u t a b i l i d a d e f a z c o m q u e 

o d o e n t e m e n t a l t o r n e - s e u m morto v ivo p e r d e n d o t o d o s o s s e u s d i re i tos c i v i s . 

A part i r d e s s a n o v a visão de su je i to (doente m e n t a l ) foi q u e o s m o v i m e n t o s q u e t r a b a l h a m 

no s e n t i d o d e r e s g a t e d a v i d a , m a i s p r e c i s a m e n t e o m o v i m e n t o d a S a ú d e M e n t a l (da L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l ) , a r t i c u l a r a m - s e no s e n t i d o de t r a n s f o r m a r a legislação v i g e n t e q u e e x c l u i , s e g r e g a , 

m a r g i n a l i z a e j o g a o " louco" no m a n i c ô m i o , po r u m a visão h u m a n í s t i c a , o n d e o " louco" s e j a 

cidadão. 

S a b e m o s hoje , q u e o s m o v i m e n t o s s o c i a i s são p r o p u l s o r e s d e transformações e q u e a s 

m e s m a s n e c e s s i t a m s e r a s s e g u r a d a s m e d i a n t e legislações e s p e c í f i c a s . 

N e s s e s e n t i d o , o E s t a d o d o R i o G r a n d e do S u l , a t r a v é s de e x p r e s s i v a mobilização de s e t o r e s 

s o c i a i s e po l í t i cos c o n s e g u i u a p r o v a r a L e i d a R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca . L e i e s t a q u e s e propõe 

a garant i r a desinstitucionalização d o d o e n t e m e n t a l , p o s s i b i l i t a n d o a s s i m , o c o m e ç o de construção 

de c i d a d a n i a . 

116 



Relatório do I Encontro Nacional da Luta Antimanicomial 

É n e c e s s á r i o , p o r é m , a p e r m a n e n t e mobilização e fiscalização p e l a s o c i e d a d e p a r a garant i r 

o s d i re i tos d o d o e n t e m e n t a l j á c o n q u i s t a d o s . 

ORGANIZAÇÃO DO MOVIMENTO 
PROPOSTA: FÓRUM GAÚCHO DE SAÚDE MENTAL 

C o n s o l i d a r u m a organização q u e g a r a n t a a s i n g u l a r i d a d e de c a d a n ú c l e o e x i s t e n t e ou q u e 

v e n h a a exist i r , c o m c a p a c i d a d e de d e s e n v o l v e r e s t r a t é g i a s q u e a m p l i e m e s o l i d i f i q u e m s u a s 

ações. A s s i m , e s t a organização d e v e ter c o m o p r i o r i d a d e s : 

a) U n i d a d e d o m o v i m e n t o n a c i o n a l e e s t a d u a l , e n v o l v e n d o a c o m u n i d a d e e e s t a b e l e c e n d o 

p a r c e r i a s p a r a construção de u m a S o c i e d a d e S e m M a n i c ô m i o s ; 

b) Solidificação d o m o v i m e n t o c o m a m p l a inserção n o s s e t o r e s s o c i a i s , a c a d é m i c o s , d a 

s a ú d e , d o j u d i c i á r i o c o m p o s s i b i l i d a d e d e s e a r t i c u l a r c o m o u t r o s m o v i m e n t o s q u e 

p r i v i l e g i e m a construção de c i d a d a n i a . 

CENÁRIO ATUAL: 

N o d e c o r r e r d a s u a t r a j e t ó r i a o F ó r u m t e m - s e l e g i t i m a d o p e l a s d i f e r e n t e s f o r m a s de inserção 

no E s t a d o , n a s instituições, n a c u l t u r a e n o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . N o R i o G r a n d e d o S u l , 

s u a s ações são m a i s m a r c a n t e s : n a mobilização q u e t r a n s f o r m a a e s t r u t u r a j u r í d i c o - p o l í t i c a (Lei 

d a R e f o r m a P s i q u i á t r i c a , L e i s O r g â n i c a s M u n i c i p a i s , N o r m a s e R e g u l a m e n t o s ) ; n a capacitação 

d a s p e s s o a s (nos s e r v i ç o s , n a extensão, n a graduação e n a s pós-graduações), n a produção 

de c o n h e c i m e n t o (investigações e publicações) n a criação s e r v i ç o s l o c a i s d e atenção integra l 

a r t i c u l a d a c o m a municipalização d a s a ú d e e m e s p a ç o s p o l í t i c o - t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o s e e m 

i n t e r c â m b i o s m a n t i d o s ent re o s m u n i c í p i o s , regiões e pa íses , e s p e c i a l m e n t e o s d a B a c i a d o 

P r a t a , E s p a n h a , C u b a , V e n e z u e l a e P a r a g u a i . 

ORGANIZAÇÃO 

T o r n a - s e n e c e s s á r i o , n e s t e m o m e n t o , n o s c o n s t i t u i r m o s c o m o e n t i d a d e c i v i l , c o m reg is t ro , 

s e d e e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . 

O es ta tu to d e v e n o r m a t i z a r o e s s e n c i a l p a r a garant i r o s p r e s s u p o s t o s b á s i c o s e ev i ta r m e d i d a s 

q u e v e n h a m a b u r o c r a t i z a r e c e n t r a l i z a r , a l é m d o n e c e s s á r i o , u n i d a d e d o m o v i m e n t o . 

A e s t r u t u r a p o d e r i a s e r e m f o r m a d e c o l e g i a d o , c o m representações d o s n ú c l e o s l o c a i s e / 

ou r e g i o n a i s . D o c o l e g i a d o s a i r i a u m a coordenação d i re t i va c o m p o s t a p e l o s s e g u i n t e s c a r g o s : 

Coordenação G e r a l , S e c r e t a r i a , Divulgação e F i n a n ç a s . A s á r e a s e s p e c í f i c a s d o s p ro je tos - c o m o 

r e v i s t a , p e s q u i s a e o u t r o s -, p o d e m ter u m r e p r e s e n t a n t e o u r e s p o n s á v e l p a r a u m a m a i o r 

distribuição de c o m a n d o . 

O s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s serão p r o v i d e n c i a d o s e g e r i d o s por c a d a n ú c l e o , s e n d o u m a c o t a 

d e s t i n a d a à s e d e p a r a manutenção d a es t ru tu ra . 
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RELATÓRIO DO ENCONTRO ESTADUAL DA 
LUTA ANTIMANICOMIAL, REALIZADO EM 
06 DE AGOSTO DE 1993- VITÓRIA, ES. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Esp í r i to S a n t o é u m E s t a d o q u e a c a d a a n o v e m d e s i n v e s t i n d o a s s u s t a d o r a m e n t e no 

s e t o r s a ú d e e n a s Po l í t icas P ú b l i c a s S o c i a i s q u e m a i s d i r e t a m e n t e a f e t a m e s t e c a m p o . P a r a 

s e ter u m a ideia, c h e g a m o s e m 1993, a u m a destinação o r ç a m e n t á r i a e s t a d u a l de 4% c o n t r a 

10% a 11% de i n v e s t i m e n t o fe i to p e l o s m u n i c í p i o s n a s a ú d e . 

S o m a d a à c r i s e n a c i o n a l no setor , a c r e s c e n t a - s e a fa l ta de p r i o r i d a d e po l í t i ca e m r e f a z e r 

e ree rgue r a e f i c á c i a e r e s o l u t i v i d a d e d a rede p ú b l i c a de s a ú d e , d i m i n u i n d o c a d a d i a m a i s a 

o fe r ta d e se rv iços b á s i c o s à população. R e l e v a d o a i n d a p e l a ausência de mobilização civ i l e f i c a z 

q u e p o s s a g e r a r ações p rá t icas de m u d a n ç a s no c o t i d i a n o d o s s e r v i ç o s e n a s a g e n d a s d o s 

po l í t icos e a d m i n i s t r a d o r e s . 

N o c a m p o d a s a ú d e m e n t a l , a s s i s t i m o s n a d é c a d a de 80 o "baru lho" d o s t r a b a l h a d o r e s q u e 

c o m e ç a v a m a l e v a n t a r questões, a l e n t a d o s pe lo m o v i m e n t o g e r a d o n a c i o n a l m e n t e . D e p o i s d e s t e 

p e q u e n o "tumulto" o a s s u n t o foi p o s t o e m questão q u a n d o d a realização d o II E n c o n t r o E s t a d u a l 

de S a ú d e M e n t a l e m 1992, p r e p a r a t ó r i o p a r a a 2- Conferência N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l . N e s s e 

a n o , c o m a e n t r a d a de p r o f i s s i o n a i s n o s q u a d r o s d o E s t a d o e de a l g u n s m u n i c í p i o s e m l u g a r e s 

de formulação de ações de S a ú d e M e n t a l . A part i r de então s e t e m t r a b a l h a d o n a construção 

de u m perf i l d o q u e hoje há e m S a ú d e M e n t a l no E s t a d o e de a l t e r n a t i v a s à reestruturação 

- f í s ica , t é c n i c a , capacitação/incorporação de p e s s o a l . . . e estruturação d a assistência. 

N e s s e c o n t e x t o o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i - M a n i c o m i a l t e m s e r v i d o c o m o i m p o r t a n t e 

in ter locutor d a r e a l i d a d e do E s t a d o f rente às experiências n a c i o n a i s b e m c o m o u m o r d e n a d o r 

d e f o r ç a s e m torno do q u a l n o s a g r u p a m o s p a r a a m p l i a r p a r a a s o c i e d a d e c i v i l , m o v i m e n t o s 

o r g a n i z a d o s e l i d e r a n ç a s po l í t icas a s questões c o m p l e x a s e p o l é m i c a s i n e r e n t e s a o s o f r i m e n t o 

p s í q u i c o e f o r m a s d a assistência. 

N o d i a 06.08.93 r e a l i z a m o s o E n c o n t r o E s t a d u a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l A N t . C o m p a r e c e r a m 

c e r c a d e 40 p e s s o a s s e n d o 14 p r o f i s i s o n a i s d a á r e a " p s i " , 13 p r o f i s s i o n a i s d i v e r s o s r e p r e s e n t a n d o 

instituições g o v e r n a m e n t a i s , 05 p ro f i ss iona i s d a á rea de ar tes p lást icas e 07 p e s s o a s r e p r e s e n t a n d o 

associações de m o r a d o r e s . A d i n â m i c a d o s t r a b a l h o s foi a m e s m a q u e s e r á u s a d a no E n c o n t r o 

de S a l v a d o r . A c o n v o c a t ó r i a do E n c o n t r o s e r v i u c o m o mot i vo q u e n o s p o s s i b i l i t o u o c u p a r 

p r o g r a m a s de rádio e T V n u m in íc io d e d iá logo a m p l i a d o c o m a população e m g e r a l . O s t e m a s 

e s c o l h i d o s p a r a discussão re f le tem o m o m e n t o a tua l do E s t a d o . T e m o s c l a r e z a q u e m u i t a s d a s 

questões l e v a n t a d a s já são t e m a s rot ine i ros d e a l g u m a s experiências e n q u a n t o q u e a q u i f i g u r a m 

a i n d a c o m o n o v i d a d e e p r i m e i r o s p a s s o s . P o r t a n t o não só c o n t r i b u i r e m o s c o m p e s s o a s c o m 

u m lugar j á de f in ido e m relação às opções a n t i - m a n i c o m i a i s c o m o t a m b é m c o m a q u e l a s q u e 

estão s e e n a m o r a n d o e a p a i x o n a n d o c o m e s t e c a m p o . 
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Não s a b e m o s a i n d a s e c o n s e g u i r e m o s f a z e r - n o s r e p r e s e n t a r e m S a l v a d o r a t r a v é s d o s 18 

d e l e g a d o s e l e i t o s f a c e às d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s e d e s e c o n s e g u i r f i n a n c i a m e n t o a té então. 

E s p e r a m o s q u e s i m . 

A LUTA ANTIMANICOMIAL E AS INSTITUIÇÕES 
ESTATAIS: CONTRADIÇÕES, IMPASSES E PARCERIAS 

N o g r u p o foi a v a l i a d a a situação a tua l d e u m a p r o p o s t a A n t i m a n i c o m i a l , no E s t a d o . A 

S e c r e t a r i a E s t a d u a l d e S a ú d e , a t r a v é s d a C â m a r a T é c n i c a d e S a ú d e M e n t a l e s t á f a z e n d o u m 

l e v a n t a m e n t o d a r e d e b á s i c a d e s a ú d e p a r a a v a l i a r a i n f r a - e s t r u t u r a e x i s t e n t e e f o r m a s d e 

v i a b i l i z a r o p r o g r a m a de S a ú d e M e n t a l c u j a orientação é: desospitalização e p r i o r i dade de 

a t e n d i m e n t o n o s a m b u l a t ó r i o s a o s e g r e s s o s de h o s p i t a i s . O p r o g r a m a es tá e m f a s e de adaptação 

à r e a l i d a d e e x i s t e n t e . F a t o r e s l e v a n t a d o s e n q u a n t o d i f i c u l d a d e s n a execução do p r o g r a m a : 

1. Carência de á r e a f í s ica p a r a a t e n d i m e n t o e, e n t e n d i d o q u e p a r a a implantação d e s t a 

p r o p o s t a c o m o u m todo , o n ú m e r o a tua l de p r o f i s s i o n a i s é i n s u f i c i e n t e , o p r o b l e m a " e s p a ç o 

f í s ico" é cr í t ico . 

2 . C o m o c i t a d o a n t e r i o r m e n t e , carência de p r o f i s s i o n a i s . 

3. M á distribuição d a medicação p a r a a c o m p a n h a m e n t o a m b u l a t o r i a l . 

4 . Não conscientização/engajamento d o s p ro f i ss iona i s d a s a ú d e n a s n o v a s d i re t r i zes p r o p o s t a s . 

5 . N e c e s s i d a d e de a p o i o a n íve l po l í t ico (D i re t r i zes de Ações de S a ú d e M e n t a l d a d a s p e l a s 

administrações g o v e r n a m e n t a i s ) e d a s o c i e d a d e c iv i l ( m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , s i n d i c a t o s , 

associações...). 

D i a n t e d e s t e s fa to res , o i tem n 9 5 foi a p o n t a d o c o m o c r u c i a l , n a m e d i d a e m q u e o E s t a d o 

gerência verbas/contratação de p e s s o a l e a s o c i e d a d e o r g a n i z a d a t o r n a - s e a s s i m u m m e i o de 

controle/pressão/reivindicação d e s t a luta d ian te d o p o d e r p ú b l i c o . P o r t a n t o , n a n o s s a avaliação, 

o êxito d o m o v i m e n t o d e p e n d e do t r a b a l h o n e s t e s d o i s n íve is , a b r a n g e n d o u m a m u d a n ç a po l í t ica , 

t é c n i c a e a d m i n i s t r a t i v a . F o r a m a p o n t a d a s a s s e g u i n t e s p r o p o s t a s : 

1. Q u a n t o a e s p a ç o f í s ico : l e v a n t a m e n t o d e i m ó v e i s p e r t e n c e n t e s a o E s t a d o o u não, e q u e 

e s t e j a m a t u a l m e n t e s e m utilização/ou q u e p o s s a m s e r c o m p a r t i l h a d o s (ex: galpões d o 

I B C , D e n t e i , H o s p i t a l São Sebastião...), p réd ios t o m b a d o s pe lo p a t r i m ô n i o h i s tó r i co , p r a ç a s , 

c e n t r o s e s p o r t i v o s , o b r a s s o c i a i s / r e l i g i o s a s . . . ; e q u e , r e c i c l a d o s , t o r n a r - s e - i a m a m b u l a t ó r i o s , 

c e n t r o s de convivência, n ú c l e o s d e atenção, l a r e s . . . E n v o l v e r a população n e s t e t r a b a l h o 

de r e c i c l a g e m d o s i m ó v e i s e r e f o r m a d o e s p a ç o f í s ico , e v i t a n d o c u s t o s d e s n e c e s s á r i o s 

o u o b r a s " fa raón icas" , p r o p i c i a n d o a part ir d a inserção d a c o m u n i d a d e no p r o c e s s o m a i s 

u m a v i a de v í n c u l o p a r a o t r a b a l h o de reestruturação d a atenção e m S a ú d e M e n t a l q u e 

s e p r e t e n d e rea l izar . 

2. Q u a n t o a o s r e c u r s o s h u m a n o s : (2.1.) T r e i n a m e n t o e m S a ú d e M e n t a l e x t e n s i v o a o s d e m a i s 

t r a b a l h a d o r e s d a s a ú d e no s e n t i d o de informar , c o n s c i e n t i z a r e c a p a c i t a r n a s c o m p l e x a s 

questões re fe ren tes à S a ú d e M e n t a l . (2.2.) E n v o l v e r a U n i v e r s i d a d e o f e r e c e n d o es tág ios 
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n a n o v a r e d e d e atenção e m S a ú d e M e n t a l a o s g r a d u a n d o s d o s d i v e r s o s c u r s o s , 

i n d i s t i n t a m e n t e , v i s a n d o d a r ênfase e s p e c i a l à formação d e p r o f i s s i o n a i s p a r a a s a ú d e 

p ú b l i c a , a o t r a b a l h o c o m a população e à promoção d e S a ú d e M e n t a l e m ações 

m u l t i p l i c a d o r a s . 

A INVENÇÃO DA ASSISTÊNCIA: IMPASSES E 
POSSIBILIDADES NA CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS 

ANTIMANICOMIAIS E LUTA ANTI-MANICOMIAL 
E INTERVENÇÃO CULTURAL: 

A CULTURA COMO ALVO E A CULTURA COMO MEIO 

Estes do is temas foram d iscut idos por um ú n i c o g r u p ã o . 

A g r a n d e questão no E s t a d o é q u e a S a ú d e M e n t a l es tá c o m e ç a n d o a ent ra r a g o r a n a o r d e m 

d o d i a d a s p a u t a s de discussões. O s p r o f i s s i o n a i s s e e s f o r ç a m por s a í r e m de s e u s g u e t o s d e 

s a b e r e s - o n d e r e s u l t a v a u m d e s f a c e l a m e n t o do p a c i e n t e e d a c o m p l e x i d a d e d o s f a t o r e s q u e 

c o n t r i b u e m p a r a o s o f r i m e n t o p s í q u i c o - n u m a ten ta t i va d e c o n s t r u i r c o m o u t r o s c a m p o s u m a 

prát ica m a i s a b e r t a , c r i a t i v a , terapêutica e h u m a n a . N e s t e m o v i m e n t o c o m e ç a m a c o m p r e e n d e r 

q u e , s o z i n h o s , p o u c o conseguirão. Há u m c o n s e n s o p e l a n e c e s s i d a d e de e n v o l v e r a população 

- usuár ios o u não, f a m i l i a r e s / p a c i e n t e s ou não, d e m a i s m o v i m e n t o s c i v i s / s o c i a i s / r e l i g i o s o s / 

p r o f i s s i o n a i s - n e s t a discussão p a r a q u e s e p o s s a c o n s t r u i r e lutar p e l a consecução d a s f o r m a s 

de a t e n d i m e n t o r e n o v a d a s . 

N e s t e s e n t i d o o g r u p o a c h o u q u e o s t e m a s - n a f o r m a c o m o e s t a v a m e l a b o r a d o s - e r a m 

de di f íc i l compreensão: l i n g u a g e m muito t e ó r i c a e a c a d é m i c a , c o m p l e x a p a r a u m a p r i m e i r a 

a b o r d a g e m e introdução d a questão. D e m o d o g e r a l s o l i c i t o u - s e a o s p r o m o t o r e s d o s p r ó x i m o s 

e v e n t o s q u e s e m u d a s s e a c h a m a d a . N e s t a l i nha de discussão s o l i c i t o u - s e q u e no E n c o n t r o 

de S a l v a d o r f o s s e rev is to o n o m e " L u t a A n t i m a n i c o m i a l " c o m o d e s i g n a d o r a d o m o v i m e n t o , por 

e n t e n d e r q u e o n o m e e v o c a , p a r a q u e m s e j a le igo no a s s u n t o , u m a ideia e r r ó n e a a c e r c a d o 

m e s m o , o u s e j a , q u e no m o v i m e n t o e s t a r i a s e n d o p r o p o s t a u m a não assistência a o d o e n t e 

m e n t a l . A s p r o p o s t a s a p r o v a d a s f o r a m : 

1. L e v a r a questão d a c h a m a d a " a n t i m a n i c o m i a l " p a r a s e r d i s c u t i d a e m S a l v a d o r . 

2 . U s a r e a b u s a r d o s m e i o s d e comunicação - i m p r e n s a f a l a d a e e s c r i t a - p a r a fa la r d e 

L u t a A n t i m a n i c o m i a l , R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca , R e d e d e Assistência, S o f r i m e n t o Ps íqu ico . 

P o r é m e m l i n g u a g e m m a i s popu lar , u s a n d o r e c u r s o s d a c u l t u r a c a p i x a b a e d a s a r t e s p a r a 

p a s s a r a m e n s a g e m . N e s t a a m p l a c a m p a n h a d e m a r k e t i n g , o c u p a r e s p a ç o s n o b r e s , o 

S O S S a ú d e e e n v o l v e r a s c o m u n i d a d e s n a elaboração d o s p r o g r a m a s . 

3. F a z e r u m d i a d e "Saúde M e n t a l n a Praça" a p ó s o E n c o n t r o de S a l v a d o r , c o m s h o w s 

m u s i c a i s , o f i c i n a s de a r t e s p lás t i cas , teat ro i m p r o v i s a d o , apresentação d o s p a c i e n t e s ; 

e n f o c a n d o a l t e r n a t i v a s a s s i s t e n c i a i s e c o b r a n d o posição d a s S e c r e t a r i a s de S a ú d e . 
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4. P r e s s i o n a r o s p o d e r e s p ú b l i c o s a i n c l u í r e m a S a ú d e M e n t a l e m s u a s p r i o r i d a d e s e 

c o m e ç a r m o s a d i scu t i r a s a l t e r n a t i v a s m u n i c i p a i s / l o c a i s d e assistência. 

A s questões l e v a n t a d a s e m relação à c u l t u r a a b o r d a m p r e f e r e n c i a l m e n t e 2 v e r t e n t e s : 

A cul tura c o m o meio de "popular izar e desprof iss iona l i zar" o s debates. S e d i s c u t i u 

a b a r r e i r a d o s a b e r - p o d e r c o m o a n t e p a r o à impotência c i e n t í f i c a d e s e l idar c o m o s a s p e c t o s 

s u b j e t i v o s d a l o u c u r a e a c u l t u r a e n t r a n d o a í p a r a ba r ra r o s e fe i tos d a impotência, f a z e n d o 

c i r c u l a r c r i a t i v i d a d e , a f e t i v i d a d e , t r o c a s e s o l i d a r i e d a d e a f im de q u e p o s s a m o s a b o r d a r a l o u c u r a 

s o b o u t r o s e n f o q u e s . D e s t a c a r o d i s c u r s o d a ciência p a r a o d i s c u r s o d a s condições c o n c r e t a s 

c o m q u e o s p a c i e n t e s e a população e m g e r a l s e d e f r o n t a m q u a n d o n e c e s s i t a m d o s c u i d a d o s 

e m S a ú d e M e n t a l P r o p o s t a a p r o v a d a : 

1. Invest ir n a rede a l t e r n a t i v a a s s i s t e n c i a l i n c o r p o r a n d o n e l a p rá t icas p o p u l a r e s , s o c i a i s , 

c u l t u r a i s e c o m u n i t á r i a s n o s c u i d a d o s à S a ú d e M e n t a l . 

A cul tura manicomia l das p e s s o a s da s a ú d e e da p o p u l a ç ã o em r e l a ç ã o ao louco: 

p r e c o n c e i t o , exclusão, po l í t icas de c o n f i n a m e n t o d a p o b r e z a , cu l tu ra do não-trabalho do func ioná r i o 

p ú b l i c o , p o s t u r a r íg ida d o s p r o f i s s i o n a i s q u a n t o a m u d a r e m s u a s p r á t i c a s , po l í t ica a é t i c a e 

c o r r u p t a d o s g o v e r n a n t e s e a d m i n i s t r a d o r e s p ú b l i c o s , d e s r e s p e i t o às d i f e r e n ç a s s u b j e t i v a s . . . 

d i f i cu l tam a q u e b r a d e s t e i m a g i n á r i o c o n s t r u í d o p a r a o l o u c o . P r o p o s t a a p r o v a d a : 

1. C r i a r rede d e p a r c e r i a s c o m d e m a i s m o v i m e n t o s p a r a p e n e t r a r n a s a g e n d a s a questão 

d a l o u c u r a . E s t e lugar d e p r e c o n c e i t o só v a i s e r d e s c o n s t r u í d o c o m n o v a s reflexões e 

o s n o v o s s e r v i ç o s . 

2. Educação e m S a ú d e M e n t a l j u n t o a o s p r o f i s s i o n a i s e população. D e s e n v o l v e r 

i n t e r c â m b i o s e s e f a z e r r e p r e s e n t a r n o s C o n s e l h o s d e S a ú d e . E n v o l v e r a U n i v e r s i d a d e 

e e s c o l a s f o r m a d o r a s d e opinião. 

3 . " A t a c a r " o s d e p u t a d o s e v e r e a d o r e s c o b r a n d o posições e trato d a questão s a ú d e , S a ú d e 

M e n t a l e c i d a d a n i a e m s e u s t r a b a l h o s e f ó r u n s de discussão. C o b r a r p ro je tos d e lei q u e 

c o n t e m p l e m a S a ú d e M e n t a l . 

4. I ncent i va r a criação d e u m m o v i m e n t o c i v i l d e u s u á r i o s , p a c i e n t e s , f a m i l i a r e s , m a i s 

d i r e t a m e n t e l i g a d o s à S a ú d e M e n t a l . 

Tanto n a questão d o s i m p a s s e s e p o s s i b i l i d a d e s n a construção a n t i m a n i c o m i a l c o m o n a s 

c u l t u r a i s , o g r u p o s e m p r e e s b a r r a v a n a fa l ta d e p r i o r i dade po l í t ica e desmobilização c iv i l . N e s t e 

s e n t i d o a p r o p o s t a m a i s a m p l a m e n t e d i s c u t i d a foi a f o r m a d e v i a b i l i z a r a e n t r a d a e m c e n a d e s t e s 

a t o r e s . P r o p o s t a ún ica : 

- M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l e m p a r c e r i a c o m C â m a r a T é c n i c a d e S a ú d e M e n t a l 

( I n s t â n c i a q u e p r e c i s a g a n h a r p e s o po l í t ico d e c i s ó r i o e d i ret ivo s o b r e a s ações de S a ú d e 

M e n t a l ) a g e n d a r e m c o m c a n a i s de comunicação, po l í t i cos , a d m i n i s t r a d o r e s r e g i o n a i s e 

m u n i c i p a i s , c o n s e l h o s de s a ú d e e d e m a i s , m o v i m e n t o s n o s ba i r ros e s e t o r i a i s / s i n d i c a t o s , 

u m a p a u t a " S O S S a ú d e M e n t a l " . 
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L e g i s l a ç ã o P s i q u i á t r i c a : a (re) c o n s t i t u i ç ã o d o s direitos pela via legal 

A discussão e m torno d o t e m a Legislação Ps iqu iá t r i ca i n ic iou c o m i n f o r m e s s o b r e o pro jeto 

de lei P a u l o D e l g a d o , a s t e n t a t i v a s de reestruturação d a assistência v i v i d a e m o u t r o s e s t a d o s , 

a s po r ta r ias m i n i s t e r i a i s e s o b r e a atuação e p r o p o s t a s do p r o g r a m a de S a ú d e M e n t a l e l a b o r a d o 

por u m a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r a n íve l d o órgão g e s t o r e s t a d u a l . A m a i o r i a d o s p r o f i s s i o n a i s 

e c o m u n i d a d e p r e s e n t e s d e s c o n h e c i a m e m par te a s comunicações p a s s a d a s , po r tanto o g r u p o 

não c o n s e g u i u d i scut i r e s p e c i f i c a m e n t e a questão d a legislação, f i c a n d o a discussão e m torno 

de s e p e n s a r f o r m a s a l t e r n a t i v a s do a t e n d i m e n t o e m S a ú d e M e n t a l no E s t a d o . S e n d o n e c e s s á r i o 

p a r a tanto o a p r o f u n d a m e n t o junto a o s p r o f i s s i o n a i s e população d a discussão e m torno d o 

t e m a S a ú d e M e n t a l e reestruturação d a assistência. D i a n t e d i s s o p a r t i u - s e p a r a a s s e g u i n t e s 

p r o p o s t a s : 

- M a i o r divulgação e discussão e m torno d o projeto de lei P a u l o D e l g a d o a s s i m c o m o d a s 

por ta r ias m i n i s t e r i a i s junto à população e p r o f i s s i o n a i s d a á r e a d e S a ú d e . 

- Discussão c o m a c o m u n i d a d e s o b r e a questão d a d o e n ç a m e n t a l , a s condições a t u a i s 

d e t r a t a m e n t o e s t i m u l a n d o s u a participação no p l a n e j a m e n t o d a reestruturação d a 

assistência. 

- D i v u l g a r de f o r m a m a i s a b r a n g e n t e poss íve l a t o d o s o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e a situação 

a o d o e n t e m e n t a l , a s condições de assistência a s s i m c o m o o pro jeto d e lei v i s a n d o m a i o r 

e s c l a r e c i m e n t o e m e l h o r e s condições p a r a participação no p r o c e s s o d e reformulação de 

assistência p s i q u i á t r i c a . 

- G a r a n t i r a t r a v é s d o s órgãos g e s t o r e s l o c a i s a fiscalização d o s s e r v i ç o s d e assistência 

do d o e n t e m e n t a l v i a b i l i z a n d o u m s e r v i ç o púb l i co a t u a n t e v o l t a d o p a r a o c u m p r i m e n t o 

d a s ações p r o p o s t a s p e l a po l í t ica de S a ú d e M e n t a l . 

- P o s s i b i l i t a r a criação d a lei e s t a d u a l q u e v e n h a r e g u l a m e n t a r a assistência a o d o e n t e 

m e n t a l no E s t a d o , a t r a v é s d a mobilização p o p u l a r d o s t r a b a l h a d o r e s d e S a ú d e M e n t a l 

e órgãos g e s t o r e s . 

- G a r a n t i r n o v o s e n c o n t r o s ent re o s t r a b a l h a d o r e s d e S a ú d e M e n t a l e a c o m u n i d a d e p a r a 

a p r o f u n d a m e n t o d a discussão s o b r e a assistência e m S a ú d e M e n t a l no E s t a d o v i s a n d o 

s u a reestruturação. 

MANIFESTO DO MOVIMENTO DA 
LUTA ANTIMANICOMIAL DO CEARÁ 

A assistência p s i q u i á t r i c a no B r a s i l e, po r extensão no C e a r á t e m c o m o c o n s e n s o ent re 

t é c n i c o s , p r e s t a d o r e s de se rv iços , g o v e r n o e opinião p ú b l i c a e m g e r a l , a constatação d e s u a 

m á q u a l i d a d e c a l c a d a no m o d e l o hospitalocêntrico, s e g r e g a d o r e c r i s t a l i z a d o r de alienação. 

O s h o s p i t a i s ps iqu iá t r i cos - v e r d a d e i r a m e n t e M A N I C Ô M I O S p r e s t a m - s e à p r á t i c a d a violação 

d o s d i re i tos h u m a n o s e d a c i d a d a n i a d e p a c i e n t e s ali c o n f i n a d o s . T a i s p r á t i c a s , po r v e z e s , 

t r a n s g r i d e m a té a a n a c r ó n i c a lei q u e r e g u l a m e n t a a assistência p s i q u i á t r i c a no B r a s i l , q u e d a t a 

de 1934 . 
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A cu l tu ra m a n i c o m i a l , s u s t e n t a d a na proliferação de u m n ú m e r o e x c e s s i v o de leitos ps iqu iát r icos , 

t e v e s e u g r a n d e i n c r e m e n t o d u r a n t e a d i t a d u r a militar, q u a n d o v á r i o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s f o r a m 

a b e r t o s e / o u t i v e r a m le i tos a u m e n t a d o s . E s t e é, p r a t i c a m e n t e , o ú n i c o r e c u r s o terapêutico 

f i n a n c i a d o pe lo s e t o r púb l i co n a atenção à s a ú d e m e n t a l , e s t a b e l e c e n d o - s e a s s i m u m a de le té r i a 

h e g e m o n i a , m e s m o q u e i n t e i r a m e n t e a n a c r ó n i c o e a s s i n t ô n i c o c o m a s preconizações d a s 

Conferências d e S a ú d e e do S U S . 

A superação d e s t e m o d e l o não s e f a r á por s i m p l e s d e c r e t o s o u p l a n o s j á q u e há g r a n d e s 

i n t e r e s s e s a s e r e m c o n t r a r i a d o s , m a s e x i g e f e r r e n h a luta , c o m o j á b e m a s s i n a l a a DECLARAÇÃO 

D E C A R A C A S . 

A luta p e l a superação d o s m a n i c ô m i o s t e m a R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca o c o r r i d a n a Itá l ia c o m o 

u m e x e m p l o p r á t i c o d e t o d o u m p r o c e s s o d e modificação de m o d e l o a s s i s t e n c i a l , o n d e a 

instalação d e s s a re fo rma , pe lo s e u c a r á t e r p ione i ro , des t ró i mi tos , s u p e r a resistências e a n i q u i l a 

a r g u m e n t o s c o n t r á r i o s . 

O e s f o r ç o p e l a redemocratização d o B r a s i l e r e s g a t e de n o s s a c i d a d a n i a , não p o d e r i a f i ca r 

a o l a rgo d a assistência p s i q u i á t r i c a . A s s i m , a l te rnat i vas a s s i s t e n c i a i s q u e f o r a m s u r g i n d o e m 

d i f e r e n t e s l o c a i s , a p e r m u t a de experiências e a s o m a t ó r i a d e a n s e i o s d e f l a g r a r a m no B r a s i l , 

o m o v i m e n t o p e l a luta a n t i m a n i c o m i a l , q u e v e m c r e s c e n d o a c a d a d ia e c o m p r o m e t e n d o a s 

d i v e r s a s regiões do pa ís e o s vá r i os s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e c i v i l . 

A luta a n t i m a n i c o m i a l no C e a r á é u m a r e a l i d a d e , o n d e , de há mui to , j á t e m s i d o t r a v a d a s 

discussões e m b u s c a de a l t e r n a t i v a s de assistência. E s t e m o v i m e n t o a l c a n ç o u feição m a i s 

p r e c i s a , q u a n d o d a realização d a I CONFERÊNCIA E S T A D U A L D E S A Ú D E M E N T A L , n a 

participação d a delegação c e a r e n s e n a II C O N F E R E N C I A N A C I O N A L D E S A Ú D E M E N T A L e 

n a instalação do F Ó R U M C e a r e n s e de R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca . T o d o s e s s e s e v e n t o s f o r a m a 

t r a j e t ó r i a p r o g r e s s i v a e e s p o n t â n e a de f o r m a l i z a d o m o v i m e n t o p e l a luta a n t i m a n i c o m i a l no C e a r á , 

a g o r a i r revers íve l a g l u t i n a n d o o s m a i s d i v e r s o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e c i v i l a c a t e g o r i a s d e 

t r a b a l h a d o r e s e m s a ú d e m e n t a l . 

E s t e m o v i m e n t o t e m , ent re o u t r o s p r o p ó s i t o s de luta : 

D E F E S A D O S I S T E M A Ú N I C O D E S A Ú D E 

P E L A APROVAÇÃO P R O J E T O P A U L O D E L G A D O 

P E L A APROVAÇÃO D E P R O J E T O S D E RESTRUTURAÇÃO D A S A Ú D E M E N T A L , A N Í V E L 

E S T A D U A L , E M S I N T O N I A , C O M A S DELIBERAÇÕES D A S CONFERÊNCIAS N A C I O N A I S D E 

S A Ú D E M E N T A L . 

P E L A IMPLANTAÇÃO D E M E D I D A S A L T E R N A T I V A S D E ASSISTÊNCIA A O D O E N T E 

M E N T A L . 

D E F E S A D E M E L H O R E S CONDIÇÕES P A R A A POPULAÇÃO 

P O R U M A S O C I E D A D E S E M M A N I C Ô M I O S ! 

Comissão O r g a n i z a d o r a d o E n c o n t r o E s t a d u a l , p r e p a r a t ó r i o a o E n c o n t r o N a c i o n a l d o 

M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , e m S a l v a d o r 

M a i o r e s Informações: C o n s e l h o R e g i o n a l de P s i c o l o g i a . Te l : 2 2 1 . 9 7 7 3 

C o n s e l h o R e g i o n a l de Se rv iço S o c i a l 
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MANIFESTO DO CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA AO ENCONTRO NACIONAL DO 

MOVIMENTO DA LUTA ANTIMANICOMIAL 
V i v e m o s u m m o m e n t o o n d e a r e a l i d a d e s e t r a d u z e m t r a g é d i a . A corrosão d o t e c i d o s o c i a l 

d e m o n s t r a - s e a t r a v é s d o d e s r e s p e i t o a o s d i re i tos h u m a n o s e d a m i s e r a b i l i d a d e a b s o l u t a d e 

milhões de b r a s i l e i r o s . Violência n a s c i d a d e s , p o v o s e m te r ra , desnutrição e m o r t a l i d a d e infant i l 

a l i d a d o s à corrupção e i m p u n i d a d e f o r m a m u m q u a d r o s o c i a l d e p r i m e n t e q u e n o s fe re a té a 

indignação. 

J u n t o a e s t a r e a l i d a d e p r o d u t o r a de s o f r i m e n t o p s i c o l ó g i c o a decadência d o s i s t e m a d e s a ú d e 

e o s v e l h o s p a r a d i g m a s de assistência à s a ú d e m e n t a l p e r m a n e c e m e x c l u i n d o e m a l t r a t a n d o 

o cidadão q u e "está" c o m s o f r i m e n t o m e n t a l . 

E n q u a n t o p s i c ó l o g o s , p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e m e n t a l , e n t e n d e m o s q u e é n e c e s s á r i o r e s g a t a r 

a d i g n i d a d e h u m a n a r e s p e i t a n d o a s d i f e r e n ç a s e a m p l i a n d o a s p o s s i b i l i d a d e s de expressão d a 

v i d a n a s u a t o t a l i d a d e . N e s t e s e n t i d o m a n i f e s t a m o s n o s s o a p o i o e n o s e n g a j a m o s e m i n i c i a t i v a s 

c o m o o M o v i m e n t o C o n t r a a F o m e e o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

A p r e s e n ç a d o C o n s e l h o F e d e r a l e d o s C o n s e l h o s R e g i o n a i s d e P s i c o l o g i a n e s t e E n c o n t r o 

é a confirmação de u m a p o s t u r a a d o t a d a d e s d e o in íc io d a s a t i v i d a d e s do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l . 

E s t a ocasião n o s p a r e c e d e t e r m i n a n t e no a v a n ç o d e s t a luta e n a construção d e u m a n o v a 

f o r m a de assistência e m s a ú d e m e n t a l u m a v e z q u e estão a q u i r e u n i d a s experiências d a s m a i s 

s i g n i f i c a n t e s p r o d u z i d a s e m todo o pa ís . 

N ó s d o C o n s e l h o F e d e r a l e d o s C o n s e l h o s R e g i o n a i s d e P s i c o l o g i a n o s c o l o c a m o s c o m o 

p a r c e i r o s n e s t a luta c o m u n g a n d o d a m e s m a u top ia , n a e s p e r a n ç a d e v i v e r m o s n u m a s o c i e d a d e 

q u e respe i te o s d i re i tos d e todo cidadão, u m a s o c i e d a d e s e m m a n i c ô m i o s . 

Salvador-Bahia 23 a 26 de setembro 
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CARTA ABERTA DO SOS SAÚDE MENTAL- SP 
AO 1° ENCONTRO NACIONAL DO MOVIMENTO 

DE LUTA ANTIMANICOMIAL BAHIA/93 

T r a z e m o s n a b a g a g e m a experiência, r e a l i z a d a e m c o n j u n t o à c o m u n i d a d e , de desativação 

d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , de d e n ú n c i a d a negligência h o s p i t a l a r q u e c u l m i n o u c o m a morte 

d e V i c e n t e ; d e participação n a luta a n t i m a n i c o m i a l e m todo te r r i t ó r i o b ras i l e i ro ; de a p o i o a o 

P r o j e t o d e L e i do D e p u t a d o P a u l o D e l g a d o e o P ro je to de L e i 3 6 6 / 9 2 do D e p u t a d o R o b e r t o 

G o u v e i a - São P a u l o ; de divulgação e prestação de a s s e s s o r i a s a o u t r o s s e g m e n t o s : de f a z e r 

v a l e r o c o n t r o l e s o c i a l n a participação d a s Comissões G e s t o r a s : o S O S S a ú d e M e n t a l v e m c o m 

a e s p e c t a t i v a d e cont r ibu i r no I E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d e L u t a A n t i m a n i c o m i a l - B a h i a / 

1 9 9 3 . N a t r o c a de experiências t e ó r i c o - p r á t i c a s , c o m a intenção de m o b i l i z a r a opinião púb l i ca , 

de q u e é n e c e s s á r i o e p o s s í v e l ga rant i r o e n v o l v i m e n t o d o s u s u á r i o s e c o m u n i d a d e e m g e r a l , 

no p r o c e s s o d e transformação de u m n o v o m o d e l o in tegra l de atenção a s a ú d e m e n t a l . 

F a c e o a t u a l m o m e n t o p o l í t i c o e m q u e o p o v o v a i a s r u a s , p a r a e x p r e s s a r o s e u 

d e s c o n t e n t a m e n t o c o m m o d e l o s q u e t e m s u a s ra ízes e m 5 0 0 a n o s d e a u t o r i t a r i s m o , opressão 

e exploração, o n d e p r e v a l e c e o d e s e j o de u m a m i n o r i a q u e m o n o p o l i z a , s e g r e g a e a s i l a . 

O S O S S a ú d e M e n t a l c o m o par te d e s t a s o c i e d a d e luta e m b u s c a d e u m a m a i o r participação 

p o p u l a r n a c o n q u i s t a d a autogestão e c i d a d a n i a p a r a t o d o s . 

Por uma s o c i e d a d e mais justa e s e m m a n i c ô m i o s 

* C o n t r a t o c o m o S O S S a ú d e M e n t a l 

A / C A l i c e A p a r e c i d a S i l v a S o u z a 

r. S a l g u e i r o , 1 3 7 - C o . d P a t r i a r c a 

C E P 0 3 5 5 0 - 0 2 0 - São P a u l o - S P 

T E L : 9 5 8 - 0 5 0 7 

* C o n t a t o p a r a e n v i a r moção d e a p o i o a o Pro je to de L e i 3 6 6 / 9 2 do D e p . R o b e r t o G o u v e i a : 

A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a d e São P a u l o 

Te l : 8 8 4 - 2 3 8 5 
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DOCUMENTO DO NÚCLEO DE 
SAÚDE MENTAL DO PARTIDO DOS 

TRABALHADORES DA BAIXADA SANTISTA 
O M o v i m e n t o d e L u t a A n t i m a n i c o m i a l : 

É h o r a d e d a r u m sa l to de q u a l i d a d e . 

I. O M o v i m e n t o de L u t a A n t i m a n i c o m i a l , e m n o s s o pa ís , t e m m o s t r a d o s i n a i s d e c r e s c i m e n t o 

e de a m a d u r e c i m e n t o , a o longo d o s ú l t imos a n o s : 

a) o s p r inc íp ios do M o v i m e n t o p u d e r a m s e r a p l i c a d o s n a implementação d e vár ias experiências 

c o n c r e t a s - de organização d e s e r v i ç o s de atenção a s a ú d e m e n t a l p ú b l i c o s , v i a b i l i z a d a s 

por administrações d e m o c r á t i c o - p o p u l a r e s , e m vá r ias c i d a d e s do pa ís (administrações do 

PT, e m a l i a n ç a c o m out ros pa r t i dos do c a m p o d e m o c r á t i c o - P C d o B, P C B , P P S e P S B ) . 

b) a participação de f a m i l i a r e s e d e u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s e m s a ú d e m e n t a l no M o v i m e n t o 

é mui to m a i s s i g n i f i c a t i v a hoje, t r a z e n d o d e m a n d a s a té o m o m e n t o p o u c o t r a b a l h a d a s : 

o i m p e r a t i v o d a intervenção no a q u i e a g o r a d a violência i n s t i t u c i o n a l ; a n e c e s s i d a d e 

d e c r i m i n a l i z a r e s t a violência q u e , i m p u n e m e n t e , ro la s o l t a ; a j us t i f i ca t i va d e m e d i d a s 

repa ra tó r i as e i n d e n i z a t ó r i a s a s situações p r o d u z i d a s po r e s t a violência. 

II. O II C o n g r e s s o N a c i o n a l d o s T r a b a l h a d o r e s e m S a ú d e M e n t a l r e a l i z a d o e m 1 9 8 7 , n a 

c i d a d e de B a u r u , l e v o u a s ruas a ins ígn ia - por u m a S o c i e d a d e S e m M a n i c ô m i o s . E s t a b a n d e i r a 

s i n t e t i z a v a n a q u e l e m o m e n t o o s e n t i d o e a direção po l í t i ca d o M o v i m e n t o , q u e a r t i c u l a v a a 

luta e s p e c í f i c a c o m a q u e l a m a i s g e r a l d e s e n v o l v i d a no inter ior d a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a e m q u e 

v i v e m o s . S o b e s t a b a n d e i r a , f o r a m c o n v o c a d o s o u t r o s m o v i m e n t o s s o c i a i s : o m o v i m e n t o s i n d i c a l 

e o m o v i m e n t o popu lar . A l g u n s c o m p a n h e i r o s c o n s i d e r a v a m , t a m b é m , q u e a c u l t u r a p r o d u z i d a 

no bojo d e s t e p r o c e s s o p o d e r i a s e n s i b i l i z a r s e t o r e s d a c l a s s e m é d i a , t r a z e n d o - o s a o M o v i m e n t o . 

E s t a b a n d e i r a c o n s t i t u í a u m e i x o po l í t ico e i d e o l ó g i c o d o m o v i m e n t o a p o n t a n d o c l a r a m e n t e 

p a r a o s e u ob jet ivo e s t r a t é g i c o : a superação d o s m a n i c ô m i o s e d a s relações m a n i c o m i a i s . S o b 

e s t a ins ígn ia , t a m b é m c r i a m o s o D i a N a c i o n a l de L u t a A n t i m a n i c o m i a l , no 18 d e m a i o . 

P a s s a d o s 6 a n o s d e s t e s fa tos m e m o r á v e i s , t e m o s q u e refletir s e e s t a b a n d e i r a c o n t i n u a 

r e p r e s e n t a n d o o s e n t i d o e a direção do m o v i m e n t o . T e m o s q u e a v a l i a r o s e u d e s g a s t e e , e m 

q u e m e d i d a , não s e t o r n a n e c e s s á r i o e s t a b e l e c e r u m n o v o c o n t e ú d o po l í t i co e i d e o l ó g i c o p a r a 

a n o s s a luta . 

O a g r a v a m e n t o d a c r i s e e c o n ó m i c a , o d e s e m p r e g o g e n e r a l i z a d o , a situação de f o m e e d e 

m i s é r i a a l a s t r a n t e s d a m a i o r i a do p o v o b ras i l e i ro , impõe o i m p e r a t i v o d a luta p e l a sobrevivência. 

A marginalização s o c i a l , a exclusão do t r a b a l h o , d a te r ra , d o a c e s s o a o s s e r v i ç o s d e s a ú d e , 

educação, s e a m p l i o u ráp ida e p r o f u n d a m e n t e no inter ior d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a . D e z e n a s d e 

milhões de b r a s i l e i r o s v i v e m hoje a m e s m a p e r s p e c t i v a s o m b r i a q u e a n t e s c a r a c t e r i z a v a m , 

c e r t a m e n t e , o d e s t i n o d o s d o e n t e s m e n t a i s e d e out ros s e g m e n t o s e x c l u í d o s d a f o r ç a d e t r a b a l h o . 
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N e s t e s e n t i d o , u m a n o v a r a d i c a l i d a d e s e c o l o c a : a v i d a t e m q u e m e l h o r a r p a r a t o d o s o s 

b r a s i l e i r o s . O e x e r c í c i o d a v i d a t e m q u e s e rad ica l i za r . A construção d e s t a p o s s i b i l i d a d e p a s s a 

a s e r o e i x o i n t e g r a d o r d a ação po l í t ica de vá r i os m o v i m e n t o s s o c i a i s , c o n t r i b u i n d o p a r a a 

unificação d e s u a s lu tas . 

III. C o m o q u a l q u e r m o v i m e n t o s o c i a l , o m o v i m e n t o d e luta a n t i m a n i c o m i a l d e v e , s o b q u a i s q u e r 

c i r c u n s t â n c i a s , p r e s e r v a r a s u a a u t o n o m i a . 

0 p r i nc íp io d e não exclusão d e v e s e r a t ó n i c a de t o d o s o s p r o c e d i m e n t o s , a t o s e a s p e c t o s 

d e s e n v o l v i d o s no p r o c e s s o d e construção e de v i d a d o m o v i m e n t o . 

A intervenção a o níve l p a r l a m e n t a r e i ns t i tuc iona l - a t r a v é s d o e n c a m i n h a m e n t o de pro je tos 

de lei o u de p r o c e s s o d e investigação, c o m r e s p a l d o ins t i tuc iona l -, p o d e e d e v e s e r u m a d a s 

l inhas de atuação do m o v i m e n t o . N o e n t a n t o pa r t icu la r ênfase d e v e s e r d a d a p a r a a ação d i re ta . 

O m o v i m e n t o p o d e e d e v e p r io r i za r intervenções d i r e t a s , d e s p r o v i d a s d e q u a l q u e r conotação 

i n s t i t u c i o n a l , p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e a q u e l a s c o n d i c i o n a d a s por situações de violência. A ação 

d i re ta , n o r t e a d a p e l a a t i tude de c o m b a t e a q u a l q u e r f o r m a de opressão e pe lo s e n t i m e n t o de 

indignação q u e e s t a s d i f e ren tes f o r m a s de opressão p o s s a m s u s c i t a r , r e p r e s e n t a u m p a t a m a r 

de atuação d o m o v i m e n t o q u e d e v e m o s e s t a b e l e c e r c o m o m e t a , o q u e , c a b e r e c o n h e c e r , e x i g e 

u m n íve l s u p e r i o r d e organização p a r a v i ab i l i zá - l a . 

IV. O M o v i m e n t o de L u t a A n t i m a n i c o m i a l t e m hoje a m a d u r e c i m e n t o s u f i c i e n t e p a r a s e p r o p o r 

a l g u n s p a s s o s a f rente . 

1 - O m o v i m e n t o d e v e t o m a r a in ic iat iva do d e s e n c a d e a r intervenções n o s h o s p i t a i s ps iqu iá t r icos 

q u e e s t i v e r e m e n v o l v i d o s e m situações de violência p r e s u m i d a ou c a r a c t e r i z a d a : m o r t e s 

(por p r i nc íp io , t o d a a morte no inter ior de h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s d e v e s e r i n v e s t i g a d a ) ; 

violência f í s ica , s e x u a l , e t c . . . 

2 - O s N ú c l e o s d o M o v i m e n t o , q u e a r t i c u l a m a s ações a o níve l do te r r i t ó r i o o n d e s e l o c a l i z a 

o h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o e n v o l v i d o , p o d e a c i o n a r o M in i s té r io Púb l i co e o s e r v i ç o l o c a l de 

s a ú d e , d e s e n c a d e a n d o ação de v ig i l ânc ia e m s a ú d e . A experiência d a s a ú d e do t r a b a l h a d o r 

m o s t r o u q u e s o m e n t e q u a n d o os S i n d i c a t o s de T r a b a l h a d o r e s a s s u m i r a m p o s t u r a s e m e l h a n t e 

a e s t a - n a d e n ú n c i a de mor tes ou a c i d e n t e s d e t r a b a l h o g r a v e s -, foi p o s s í v e l p e n e t r a r 

no inter ior d a s fáb r icas , c r i a n d o a s condições p a r a a intervenção do p o d e r p ú b l i c o , d e 

f o r m a a s e r e m t o m a d a s m e d i d a s de m u d a n ç a d a s situações q u e p r o v o c a v a m e s t a s m o r t e s 

ou a c i d e n t e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e , d e o u t r a s m e d i d a s i n e r e n t e s a luta p e l a v i d a n a s 

f á b r i c a s . D e i x a d o a s i , o p o d e r púb l i co t e n d e a omissão n e s t a s situações. S o m e n t e a 

pressão e a in ic ia t i va d o m o v i m e n t o p o d e a s s e g u r a r u m a ou t ra p o s t u r a p ú b l i c a d ian te 

d a s situações de violência i n s t i t u c i o n a l i z a d a s . 

C o m o p a s s o s p r e l i m i n a r e s , o m o v i m e n t o d e v e ent ra r e m c o n t a t o c o m o M in i s té r io Púb l i co 

de c a d a E s t a d o , c o l o c a n d o a g r a v i d a d e d o q u a d r o de violência e a b u s o s dent ro d a s instituições 

ps iqu iá t r i cas . N a experiência d a s a ú d e do t raba lhador , a s d e m a n d a s t r a z i d a s p e l o s s i n d i c a t o s , 

a part ir d a s d e n ú n c i a s d a s f á b r i c a s , c o n v e r g i r a m - d e v i d o a o s e u v o l u m e - p a r a a criação d e 

u m a C u r a d o r i a d e A c i d e n t e s do T r a b a l h o (pe lo m e n o s no E s t a d o de São P a u l o ) . O m o v i m e n t o 
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de luta a n t i m a n i c o m i a l p o d e g e r a n d o d e m a n d a s junto a o M i n i s t é r i o Púb l i co c r i a r á condições 

p a r a a organização d e u m a C u r a d o r i a de Violência Ps iqu iá t r i ca . 

P o r outro l ado , p o d e m o s e d e v e m o s t o m a r a i n ic ia t i va de d e s e n c a d e a r u m a discussão, junto 

a o s s e r v i ç o s l o c a i s de s a ú d e - no â m b i t o d o te r r i tó r io d e intervenção d e c a d a N ú c l e o -, s o b r e 

a L e i 8 0 8 0 , q u e r e g u l a a s ações d o S i s t e m a Ún ico de S a ú d e , e m t o d o o te r r i t ó r i o n a c i o n a l . 

O s a r t igos d a Le i 8 0 8 0 , r e l a c i o n a d o s c o m a s ações d e v i g i l â n c i a e m s a ú d e , a t r i b u e m a o s 

se rv iços l o c a i s d e s a ú d e , competência s u f i c i e n t e p a r a a realização d e intervenções e m h o s p i t a i s 

ps iquiátr icos púb l icos e p r i vados . D e s d e a s u a promulgação e m s e t e m b r o de 1 9 9 1 , e s t a p o s s i b i l i d a d e 

e x i s t e . N o en tan to , c o m o e r a d e s e e s p e r a r , o s s e r v i ç o s l o c a i s d e s a ú d e não l a n ç a m mão d e s t e 

p o d e r de intervenção. 

C a b e a o m o v i m e n t o i ns t iga r o s s e r v i ç o s l o c a i s de s a ú d e a fazê-lo. 

3 - U m órgão de divulgação do m o v i m e n t o , a t r a v é s de c a d a N ú c l e o , p o d e v e i c u l a r p a r a a 

opinião p ú b l i c a l o c a l t o d o s o s fa tos s i g n i f i c a t i v o s r e l a c i o n a d o s c o m e s t a s questões, e m 

c a d a te r r i tó r io . O s N ú c l e o s d o m o v i m e n t o p o d e m e d e v e m s e a l i a r a o s S i n d i c a t o s d e 

T r a b a l h a d o r e s m a i s c o m b a t i v o s , c o m atuação no s e u te r r i tó r i o , d e f o r m a a d a r r e s p a l d o 

o p e r a t i v o a s u a s d e m a n d a s . 

4 - O m o v i m e n t o d e luta a n t i m a n i c o m i a l d e v e pa r t i c i pa r d o p r o c e s s o de construção d a C e n t r a l 

de M o v i m e n t o P o p u l a r e s ( C M P ) . N a B a i x a d a S a n t i s t a , m i l i tan tes d o m o v i m e n t o d e lu ta 

a n t i m a n i c o m i a l estão p a r t i c i p a n d o a t i v a m e n t e d e s t e p r o c e s s o . E s t a participação v i n c u l a r i a 

o n o s s o m o v i m e n t o de u m a f o r m a o r g â n i c a a o s N ú c l e o s d a C M P q u e serão o r g a n i z a d o s 

n o s p r i n c i p a i s c e n t r o s u r b a n o s do pa ís . 

Santos, 20 de setembro de 1993 

Núcleo de Saúde Mental do PT da Baixada Santista 
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LISTAGEM DOS VÍDEOS EXIBIDOS DURANTE 
A 1â FEIRA NACIONAL DE PRODUÇÕES E 

EXPERIÊNCIAS ANTIMANICOMIAIS 

1 - NÚCLEO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL DE PERNAMBUCO - 10 MIN 

2 - OFICINA DO HOSPITAL GALBA VELOSO (MG) - 15 MIM. 

3 - PROJETO BONECAS • NAPS (UBERABA) - 60 MIM. 

4 - ALCOOLISMO (PERNAMBUCO) - 24 MIM. 

5 - UM GOLE A MAIS (RIO GRANDE DO NORTE) - 10 MIM. 

6 - SERÁ POSSÍVEL SAÚDE MENTAL SEM ORGANIZAÇÃO POPULAR (PARANÁ/ STA. CATARINA) - 20 MIM. 

7 - CENTRO DE CONVIVÊNCIA ARTHUR BISPO (MG) - 13 MIN. 

8 - RITUAIS TERAPÊUTICOS (PE) - 15 MIN 

9 - SERVIÇO DE ATENÇÃO INTEGRAL EM SAÚDE MENTAL (SANTA MARIA - RIO GRANDE DO SUL)- 10 MIN. 

10 - SANATÓRIO ESPÍRITA DE UBERABA (MG) - 15 MIN. 

11 - TAMARINEIRA - TRAJETÓRIA DE UM MANICÔMIO (PE) - 34 MIN. 

12 - TALENTO PARA A LOUCURA (STO. ANDRÉ-SP) - 20 MIN. 

13 - 18 DE MAIO EM BELO HORIZONTE (MG) - 15 MIN. 

14 - NATALINO (STO. ANDRÉ-SP) 10 MIN. 

15 - FESTAS DE NATAL E JUNINA (BETIM-MG) - 30 MIN. 

16 - INVENÇÃO DA ASSISTÊNCIA - IMPASSES E POSSIBILIDADES (MACAÉ-RJ) 40 MIN 

17 - MANICÔMIO - PASSADO X PRESENTE (SP) - 10 MIN. 

18 - CENTRO DE CONVIVÊNCIA COHAB I (SP) - 60 MIN. 

19 - INTERVENÇÃO NO HOSPITAL ANCHIETA (SANTOS-SP) 20 MIN. 

20 - O QUE É LOUCURA (PERNAMBUCO) - 20 MIN. 

21 - DEFESA PÚBLICA DA EMENDA POPULAR DE SAÚDE MENTAL CONSTITUINTE MUNICIPAL DE SÃO PAULO (SP) - 15 MIN. 

22 - IMPLANTANDO UM HOSPITAL DIA: NA PRÁTICA A TEORIA É OUTRA (PERNAMBUCO) - 50 MIN. 

23 - EXPERIÊNCIA DA PENSÃO PROTEGIDA DE RIBEIRÃO PRETO (SÃO PAULO) - 50 MIN. 

24 - INSTITUTO DE SAÚDE MENTAL DO DISTRITO FEDERAL (BRASÍLIA-DF) - 20 MIN. 

25 - CPP II DESCONSTRUINDO... CONSTRUINDO PARA MUDAR A VIDA (RIO DE JANEIRO) 40 MIN. 

26 - CENTRO DE CONVIVÊNCIA E COOPERATIVO DO IBIRAPUERA (SÃO PAULO) 20 MIN. 

27 - INTERVENÇÃO POPULAR NO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO SÃO GENARO (SP) - 4 MIN. 

28 - DIA DA LUTA ANTIMANICOMIAL (CAMPINAS-SP) - 30 MIN. 

29 - PINTANDO O SETE (NÚCLEO INFANTIL DO HOSPITAL PINEL-RJ) - 20 MIN. 

30 - FABIANA EU TE AMO (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 

31 - SAÚDE E APRENDIZAGEM (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 

32 - EVENTO DA LUTA ANTIMANICOMIAL (RIO DE JANEIRO) 20 MIN. 

33 - SEGUNDO FÓRUM DE SAÚDE MENTAL DE NOVA IGUAÇU (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 

34 - CASA D'ENGENHO - 2 ANOS E MEIO DE EXPERIÊNCIA NO HOSPITAL DIA (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 

35 - TELEJORNAL (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 

36 - TEATRO DE FANTOCHES (RIO DE JANEIRO) - 20 MIN. 
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PARTE III 

A PROPOSTA ORGANIZATIVA DA 
SECRETARIA EXECUTIVA DO MOVIMENTO NACIONAL 
DA LUTA ANTIMANICOMIAL PARA O PERÍODO 94/95. 

COM A PALAVRA MINAS GERAIS... 

N o e n c e r r a m e n t o d o E n c o n t r o de S a l v a d o r , e m m e i o à discussão de t a n t a s questões p o l é m i c a s , 

h o u v e u m c o n s e n s o : p o r u n a n i m i d a d e , M i n a s foi e s c o l h i d a p a r a s e d i a r o p r ó x i m o e n c o n t r o 

n a c i o n a l . 

A c e i t a m o s e s t a e s c o l h a c o m a l e g r i a : v e m o s aí u m r e c o n h e c i m e n t o d o t r a b a l h o q u e t e m o s 

s u s t e n t a d o n a luta p e l a c i d a d a n i a n a á r e a d a S a ú d e M e n t a l . 

O m o v i m e n t o de S a ú d e M e n t a l t e m ent re nós u m a i m p o r t a n t e tradição. D e s d e 7 9 - é p o c a 

do III C o n g r e s s o M i n e i r o de P s i q u i a t r i a , c o m a participação de F r a n c o B a s a g l i a - a té o s d i a s 

de hoje, n o s s a luta p r o s s e g u e e a v a n ç a : t e m o s hoje e m d i a u m m o v i m e n t o for te , c a p a z d e 

intervir de f o r m a i n c i s i v a n a definição d a s d i re t r i zes d a assistência e d a po l í t i ca de S a ú d e M e n t a l , 

a o m e s m o t e m p o e m q u e c o n s e g u e m a n t e r s u a a u t o n o m i a e independência d i a n t e d a s 

administrações p ú b l i c a s e instituições p r i v a d a s . M a n t e m o s u m b o m c o n v í v i o c o m n u m e r o s a s 

e n t i d a d e s d a á r e a d a s a ú d e (Associação M i n e i r a d e P s i q u i a t r i a , C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a , 

s i n d i c a t o s e t c ) ; m a i s r e c e n t e m e n t e , t e m o s p r o c u r a d o a p r o x i m a r m o - n o s d e o u t r o s s e t o r e s d a 

população. A t é há p o u c o t e m p o , n o s s o m o v i m e n t o e m b o r a forte e b e m o r g a n i z a d o , e r a c o n d u z i d o 

b a s i c a m e n t e po r t r a b a l h a d o r e s d a á r e a d e S a ú d e M e n t a l ; u l t i m a m e n t e , p o r é m , o s u s u á r i o s 

c o m e ç a m a pa r t i c ipa r de f o r m a m a i s a t i va , a l é m de p r e t e n d e r e m c r i a r s u a p róp r ia associação. 

N e s t a t r a j e t ó r i a , o e n c o n t r o de S a l v a d o r foi u m m a r c o i m p o r t a n t e p a r a nós . T e m o s t r a b a l h a d o 

muito d e s d e então: a l é m de reuniões g e r a i s q u i n z e n a i s , h o u v e a participação no C o n g r e s s o 

N a c i o n a l d o s M o v i m e n t o s P o p u l a r e s , o s p r e p a r a t i v o s p a r a o E n c o n t r o d e U s u á r i o s e m S a n t o s , 

a discussão d o s pro je tos de lei s o b r e S a ú d e M e n t a l e m Bras í l i a ( c o m o r e p r e s e n t a n t e s do 

m o v i m e n t o n a c i o n a l ) , a intensificação d o s e s f o r ç o s p a r a aprovação do n o s s o pro jeto de lei 

e s t a d u a l . 

E m me io a tudo i s s o , p o r é m , d e s t a c a - s e u m a tare fa que d e v e s e r d i s c u t i d a c o m o s c o m p a n h e i r o s 

de todo o B r a s i l : a questão d a s e c r e t a r i a do m o v i m e n t o a n íve l n a c i o n a l , d u r a n t e o s p r ó x i m o s 

d o i s a n o s . 

E m p r inc íp io , o E s t a d o - s e d e d o e n c o n t r o s e g u i n t e a s s u m e a s e c r e t a r i a : s e n d o a s s i m , é a 

v e z de M i n a s . E m quê c o n s i s t e , m a i s p r e c i s a m e n t e , a função d e s e c r e t a r i a r ? E i s a l g u m a s d e 

n o s s a s i d e i a s a e s s e respe i to . 

N o e n c o n t r o de S a l v a d o r , p u d e m o s c o n s t a t a r o g rau d e desinformação m ú t u a ent re o s n ú c l e o s 

de d i fe ren tes E s t a d o s , q u a n t o a o a n d a m e n t o d o t r a b a l h o de c a d a u m . E n t e n d e m o s q u e é função 

e s s e n c i a l d e u m a s e c r e t a r i a p romover , de f o r m a c o n c i s a e ág i l , a circulação d e informações 

a n íve l n a c i o n a l . 
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P a r a isto, o p r ime i ro p a s s o é q u e p o s s a m o s d i s p o r de u m a relação a t u a l i z a d a d e n o m e s 

e e n d e r e ç o s d a s d i f e r e n t e s p e s s o a s , n ú c l e o s e e n t i d a d e s l i g a d o s a o m o v i m e n t o . A l i ás , c o m 

e s t e ob jet ivo , s o l i c i t a m o s q u e o leitor p r e e n c h a e e n v i e - n o s a f i c h a e m a n e x o , o n d e b u s c a m o s 

obte r a s informações n e c e s s á r i a s p a r a e s t a b e l e c e r u m p e q u e n o b a n c o de d a d o s . 

A partir da í , l a n ç a m o s a p r o p o s t a de q u e o s p a r t i c i p a n t e s d o m o v i m e n t o , i n d i v i d u a l m e n t e 

o u a t r a v é s de s e u s n ú c l e o s , e n v i e m à s e c r e t a r i a no t íc ias s o b r e a c o n t e c i m e n t o s r e l a c i o n a d o s 

à n o s s a lu ta e m s e u s E s t a d o s : votação d e pro je tos , criação o u f e c h a m e n t o s d e s e r v i ç o s , 

d e n ú n c i a s , e v e n t o s , e t c . . . A s e c r e t a r i a , a t r a v é s d e u m bo le t im in fo rmat ivo p e r i ó d i c o , e n c a r r e g a r -

s e - i a de resumir , s e l e c i o n a r e o r g a n i z a r e s t a s no t íc ias , f a z e n d o - a s c i r c u l a r n a c i o n a l m e n t e . 

E s t a s p r o p o s t a s n e c e s s i t a m d e discussão a m p l a : c o r r e s p o n d e m às concepções de t o d o s 

s o b r e a s funções e ob je t i vos d a s e c r e t a r i a ? H á o u t r a s i d e i a s , c o n t r á r i a s o u c o m p l e m e n t a r e s 

a e s t a s q u e s u g e r i m o s ? M a i s a i n d a : s e j a m q u a i s f o r e m a s p r o p o s t a s a p r o v a d a s , c e r t a m e n t e 

implicarão e m t r a b a l h o e e n c a r g o s f i n a n c e i r o s , l e v a n d o - n o s t a m b é m a d i s c u t i r questões 

a d m i n i s t r a t i v a s r e f e r e n t e s à organização do m o v i m e n t o . 

T e m o s a té a g o r a , p o i s , o e s b o ç o de u m a p a u t a p a r a n o s s a p r i m e i r a p l e n á r i a n a c i o n a l , q u e 
p r o p o m o s r e a l i z a r e m M i n a s , n a p r i m e i r a q u i n z e n a de ab r i l / 94 . A g u a r d a m o s sugestões p a r a u m a 
definição m a i s p r e c i s a d e p a u t a , d a t a e l o c a l . 

N o m a i s , e s p e r a m o s q u e M i n a s p o s s a d e s e m p e n h a r o p a p e l q u e lhe c a b e n a articulação 

n a c i o n a l do m o v i m e n t o : r e s p e i t a n d o a s d i re t r i zes d e f i n i d a s e m n o s s o ú l t imo e n c o n t r o , abr i r 

c a m i n h o , junto a t o d o s vocês, p a r a u m a n o 2 0 0 0 s e m m a n i c ô m i o s no B r a s i l . 

Fórum Mineiro de Saúde Mental 
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Carta de Direitos dos 
Usuários e Familiares de 
Serviços de Saúde Mental 

III ENCONTRO NACIONAL DE ENTIDADES 
DE USUÁRIOS E FAMILIARES 
DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

SANTOS, 09 A 12 DE DEZEMBRO DE 1993 

ENTIDADES ORGANIZADORAS 

Associação C a b e ç a F i r m e - N i te ró i , R J 

Associação d e S a ú d e M e n t a l de S a n t o A n d r é - S a n t o A n d r é , S P 

Associação F r a n c o B a s a g l i a - São P a u l o , S P 

Associação F r a n c o Rote l l i - S a n t o s , S P 

Associação M a l u c o B e l e z a - São V i c e n t e , S P 

C R P 6 ã Região S u b s e d e S a n t o s - S a n t o s , S P 

Instituto F r a n c o B a s a g l i a - R i o de J a n e i r o , R J 

N U P E S , E s c o l a N a c i o n a l de S a ú d e Púb l i ca - F i o c r u z , R J 

N ú c l e o A n t i m a n i c o m i a l de C a m p i n a s - C a m p i n a s , S P 

N ú c l e o A n t i m a n i c o m i a l de G u a r u j á - G u a r u j á , S P 

S o c i n t r a - R i o de J a n e i r o , R J 

S O S S a ú d e M e n t a l - São P a u l o , S P 

Comissão Executiva 

Associação F r a n c o Rote l l i 

Apoio 

P r o g r a m a de S a ú d e M e n t a l 

S e c r e t a r i a d e H i g i e n e e S a ú d e de S a n t o s , S P 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de S a n t o s - Administração D e m o c r á t i c a P o p u l a r 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

O III E n c o n t r o N a c i o n a l de E n t i d a d e s de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s d a - L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

r e p r e s e n t o u u m m a r c o f u n d a m e n t a l d e t o d o u m p r o c e s s o h i s tó r ico do m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l 

e, e m part icu lar , d a lu ta d e u s u á r i o s e f a m i l i a r e s . A part i r d a p r i m e i r a Reunião N a c i o n a l de 

E n t i d a d e s de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s , e m d e z e m b r o de 1 9 9 1 , e m São P a u l o , d a s lutas c o t i d i a n a s 

dent ro e f o r a d a s instituições, d a vivência de situações de a b s u r d o , d e s r e s p e i t o a o s d i re i tos 

h u m a n o s , d a r i q u e z a d e p o d e r c o m p a r t i l h a r experiências e e n c o n t r a r n o v a s p o s s i b i l i d a d e s , o 

M o v i m e n t o v a i s e f o r t a l e c e n d o , e n c o n t r a n d o a mobilização n e c e s s á r i a p a r a r e a l i z a r o E n c o n t r o 

d u r a n t e o " E N C O N T R O N A C I O N A L D A L U T A A N T I M A N I C O M I A L , r e a l i z a d o e m S a l v a d o r , e m 

s e t e m b r o d e 1 9 9 3 . A reunião p r e p a r a t ó r i a então r e a l i z a d a c o n t o u c o m a participação de q u a s e 

t o d o s o s E s t a d o s , c e r c a d e 8 5 p e s s o a s , a m a i o r i a c o m experiência de s e r usuár io : a s declarações, 

re la tos e p r o p o s t a s fe i tas n a reunião c o n s t a t a r a m s e r n e c e s s á r i a não a p e n a s a realização de 

u m a reunião, m a s d e u m e n c o n t r o , no q u a l s e d i s c u t i r i a e e l a b o r a r i a a " C A R T A D E D I R E I T O 

D O S U S U Á R I O S " . 

A s e n t i d a d e s o r g a n i z a d o r a s a s s u m i r a m o c o m p r o m i s s o ; a p e s a r do p o u c o t e m p o d i s p o n í v e l 

- q u e t r o u x e , i n c l u s i v e , a l g u m a s d i f i c u l d a d e s n a organização d a i n f r a - e s t r u t u r a - o III E n c o n t r o 

p ô d e s e r e a l i z a r c o m g r a n d e s u c e s s o . 

P a r t i c i p a r a m e n t u s i a s t i c a m e n t e 3 8 8 p e s s o a s , s e n d o 2 3 4 usuá r i os , 29 f a m i l i a r e s e 125 t é c n i c o s , 

c o m a representação de n o v e E s t a d o s - B a h i a , Esp í r i to S a n t o , M i n a s G e r a i s , P e r n a m b u c o , 

Distr i to F e d e r a l , R i o G r a n d e d o S u l , R i o de J a n e i r o , S a n t a C a t a r i n a e São P a u l o . O s p a r t i c i p a n t e s 

e s t a v a m o r g a n i z a d o s e m 2 3 e n t i d a d e s , en t re n ú c l e o s , associações e instituições. E s t a m o s 

u t i l i zando a expressão "usuár io , f ami l i a r e técn ico" , não c o m o intuito d e c a t a l o g a r e rotular, 

e s i m f a z e r u m a indicação c i r c u n s t a n c i a l , p o r q u e c o m p r e e n d e m o s q u e o s p a r t i c i p a n t e s são 

su je i tos e c o m p a n h e i r o s n e s s a v i a g e m p a r a c o n c r e t i z a r n o s s a u t o p i a " P O R U M A S O C I E D A D E 

S E M M A N I C Ô M I O S " . 

A " C a r t a d e D i re i tos d o s U s u á r i o s e F a m i l i a r e s " , q u e t e m o s o p r a z e r d e a p r e s e n t a r , é fruto 

de t o d o e s s e p r o c e s s o . T e m o s c e r t e z a de q u e e m n o s s a s t r i lhas p a r a re inventa r a v i d a s e r á 

u m d o s i n s t r u m e n t o s f u n d a m e n t a i s n a construção d a c i d a d a n i a de t o d o s nós . 

Santos, março de 1994 

Associação Franco Rotelli 
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UM PASSO À FRENTE 

A " C a r t a d e D i re i tos d o s Usuár ios e F a m i l i a r e s d e S e r v i ç o s d e S a ú d e M e n t a l " r e p r e s e n t a 

u m a impor tan te c o n q u i s t a d o s d o e n t e s m e n t a i s e m n o s s o pa ís . E l a n o s f a z c o n f i a r n u m a 

p e r s p e c t i v a de m u d a n ç a a o m e s m o t e m p o e m q u e r e v e l a , e m c a d a u m d o s s e u s p r i n c í p i o s , 

um p o u c o d a h is tó r ia d e d o r e exclusão q u e t e m m a r c a d o a v i d a d a m a i o r i a d e s s a s p e s s o a s 

e m n o s s a s o c i e d a d e . 

E l a é o r e s u l t a d o de m u i t a s lu tas : d o s f a m i l i a r e s , d e organizações c o m p r o m e t i d a s c o m o s 

d i re i tos h u m a n o s e de t o d o s a q u e l e s q u e s e p e r f i l a m n a luta po r u m m u n d o m a i s jus to e m a i s 

igua l i tá r io . C o m e l a , d á - s e u m p a s s o à f rente e m t e r m o s d o r e c o n h e c i m e n t o d e s s e s d i re i tos 

e l a n ç a - s e m a i s u m a pá d a t e r r a s o b r e e s s a instituição m e d i e v a l c h a m a d o " m a n i c ô m i o " , q u e 

foi e, i n f e l i z m e n t e , a i n d a é o c e n á r i o o n d e s e u t i l i zam m é t o d o s b á r b a r o s e d e s u m a n o s p a r a 

t r a t a m e n t o d o s d o e n t e s m e n t a i s . 

A assistência e m s a ú d e m e n t a l , po r incr íve l q u e p o s s a pa rece r , l e v o u u m b o m t e m p o p a r a 

c o m e ç a r a i n c o r p o r a r a ideia d e q u e o s s e u s usuá r ios são cidadãos. A i n d a não f o r a m v a r r i d o s 

d a f a c e d a te r ra a l g u n s i n s t r u m e n t o s e m é t o d o s "terapêuticos", c o m o a c a m i s a - d e - f o r ç a e a s 

s u p e r d o s a g e n s de m e d i c a m e n t o s , q u e , n a v e r d a d e , são t e s t e m u n h o s de u m a p o s t u r a d isc r im inató r ia 

e m relação a h o m e n s e m u l h e r e s t i tu lares de d i re i tos c i v i s , po l í t i cos e h u m a n o s . 

Há a i n d a mul to o q u e fazer . P a r a q u e p o s s a m o s o f e r e c e r a o s d o e n t e s m e n t a i s u m t r a t a m e n t o 

m a i s d igno , t e m o s q u e abr i r vá r i as f ren tes de luta . É p r e c i s o a tua r junto às f a m í l i a s , junto a o s 

l e g i s l a d o r e s , junto a o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s ; s o b r e t u d o é p r e c i s o t r a b a l h a r no s e n t i d o de p r o m o v e r 

u m a g r a n d e m u d a n ç a cu l tu ra l q u e p e r m i t a a o c o n j u n t o d a n o s s a s o c i e d a d e e x e r c e r pressão 

s o b r e a q u e l e s q u e têm o p o d e r de r e a l i z a r e f e t i v a s m u d a n ç a s . A " C a r t a de D i re i tos" é u m v a l i o s o 

d o c u m e n t o q u e s i n t e t i z a o s p r i n c i p a i s a s p e c t o s d e s s a luta , por i s s o e l a m e r e c e a s u a c u i d a d o s a 

le i tura e atenção. 

David Capistrano Filho, prefeito da cidade de Santos 

134 



Carta de Direitos dos Usuários e Familiares de Serviços de Saúde Mental 

MANIFESTO DO III ENCONTRO 
NACIONAL DE ENTIDADES DE USUÁRIOS 

E FAMILIARES DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

S o m o s r a d i c a l m e n t e c o n t r a o s m a n i c ô m i o s e a c u l t u r a m a n i c o m i a l . C o m p r e e n d e m o s c o m o 

"cu l tu ra m a n i c o m i a l " a q u e l a m e n t a l i d a d e e at i tude i ns t i tuc iona l q u e reúne , n u m e s p a ç o f í s ico 

c o m c a r a c t e r í s t i c a de prisão, u m g r a n d e n ú m e r o de p a c i e n t e s q u e são e n c l a u s u r a d o s , s e g r e g a d o s 

e p e r m a n e c e m s e m d i re i tos e l i b e r d a d e s f u n d a m e n t a i s , c o m o o d i re i to de ir e v ir e o d i re i to 

d e inserção s o c i a l . P e s s o a s e x c l u í d a s d a s o c i e d a d e a t r a v é s d e u m ritual e u m p r o c e s s o de 

mortificação q u e a s t o r n a c r ó n i c a s ( i r r e v e r s i v e l m e n t e e s e m m o t i v o s p a r a q u e r e r v i v e r e m 

s o c i e d a d e ) e a s t r a n s f o r m a e m objeto de lucro e manipulação. E x i g i m o s s e r su je i tos s o c i a i s , 

a u t o r e s do n o s s o p róp r io d e s t i n o c o m i d e n t i d a d e d e f i n i d a , p s i c o l ó g i c a , s o c i a l , e c o n ó m i c a , cu l tu ra l 

e p o l i t i c a m e n t e . 

O t r a t a m e n t o m a n i c o m i a l não é t r a t a m e n t o , é tor tura . E l e d e g r a d a e av i l t a o p a c i e n t e , a 

famí l i a e o s t é c n i c o s . 

A B A I X O O M A N I C Ô M I O ! 

Q u e v i v a m a v i d a , a j u s t i ç a e o n o s s o m a i o r p a t r i m ô n i o , q u e é u m a l i b e r d a d e c o n s c i e n t e 

e r e s p o n s á v e l , c i e n t e d o s s e u s d i re i tos e d e v e r e s . Só a s s i m o s u s u á r i o s poderão s e to rnar 

v e r d a d e i r o s cidadãos, v i v e n d o s e u e n o r m e p o t e n c i a l p a r a cr iar , a m a r e produz i r . 

Plenário do III Encontro 

Santos, 12 de dezembro de 1993 
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CARTA DE DIREITOS 
DOS USUÁRIOS E FAMILIARES 

DE SERVIÇOS DE SAÚDE MENTAL 

1. DIREITOS GERAIS NA SOCIEDADE 

- A t o d o s o s u s u á r i o s d e v e s e r g a r a n t i d o o d i re i to a u m a v i d a p l e n a e m s u a s dimensões 

p s i c o l ó g i c a , e x i s t e n c i a l , s o c i a l e po l í t ica ; 

- A assistência à s a ú d e m e n t a l é u m dire i to de todo cidadão, i n d e p e n d e n t e d e s u a situação 

s o c i a l , f ami l i a r e r a c i a l , e e s s a assistência não p o d e r á , e m h i p ó t e s e a l g u m a , j us t i f i ca r a 

violação a q u a i s q u e r d i re i tos de c i d a d a n i a ; 

- Todo usuá r io t e m di re i to à l i b e r d a d e , à d i g n i d a d e e a s e r t ra tado e o u v i d o c o m o p e s s o a 

h u m a n a , c o m d i re i tos c i v i s , po l í t i cos e s o c i a i s c o m o q u a l q u e r cidadão; 

- Não h a v e r á discriminação o u p r e c o n c e i t o e m relação a o usuár io d e s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l , 

i n c l u s i v e no m e r c a d o de t r a b a l h o e e m s e u s d i re i tos t r a b a l h i s t a s e instituições s o c i a i s e m 

g e r a l ; 

- T o d o u s u á r i o t e m d i re i to d e expressão, d e s e r r e s p e i t a d o e m s e u s c r e d o s r e l i g i o s o s , 

manifestações cu l tu ra i s e s e x u a l i d a d e ; 

- N e n h u m usuár io p o d e s e r s u b m e t i d o a exploração e c o n ó m i c a , s e x u a l , a b u s o f í s ico e m o r a l , 

ou c o m p o r t a m e n t o d e g r a d a n t e . 

O B S E R V A Ç Ã O : 

U t i l i z a m o s a expressão "usuár io" , a s s i m c o m o a expressão " técn icos" p a r a d e s i g n a r situações 

e s p e c í f i c a s . N a v e r d a d e , nós , usuá r ios ent re a s p a s , s o m o s p e s s o a s , s e r e s h u m a n o s to ta is e 

in tegra is , a c i m a d a s condições a p e n a s c i r c u n s t a n c i a i s d a c o m u n i d a d e d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e 

m e n t a l . Q u e r e m o s s e r a u t o r e s d o n o s s o p róp r io d e s t i n o . D e s e j a m o s a v e r d a d e i r a integração 

n a s o c i e d a d e , c o m o s c h a m a d o s n o r m a i s . E n t r e t a n t o , a s p e s s o a s n e s t e m o v i m e n t o não s e 

c h a m a m u m a s às o u t r a s d e usuá r i os , m a s de c o m p a n h e i r o s , p a r t i c i p a n t e s e a m i g o s . 

//. CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE MENTAL E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

- A assistência e m s a ú d e m e n t a l a b r a n g e não só a assistência p s i q u i á t r i c a , m a s t a m b é m 

assistência m é d i c a , o d o n t o l ó g i c a , s o c i a l , j u r í d ica , reabilitação, educação e g a r a n t i a de t r a b a l h o , 

p ro teg ido o u não; 

- A atenção e m s a ú d e m e n t a l não d e v e s e r r e a l i z a d a e m m a n i c ô m i o s , m a s e m s e r v i ç o s a b e r t o s , 

e o m e n o s restr i to p o s s í v e l , ta is c o m o : h o s p i t a i s g e r a i s , c e n t r o s e n ú c l e o s de atenção 

p s i c o s s o c i a l , c e n t r o s d e convivência e c o o p e r a t i v a s , g r u p o s d e t r a b a l h o e m i c r o e m p r e s a s , 

h o s p i t a i s d i a - e - n o i t e , l a res e pensões a b r i g a d o s , associações c o m u n i t á r i a s , g r u p o s d e a u t o -

a juda , o f i c i n a s a b r i g a d a s e t c ; 
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- T o d o serv iço de s a ú d e menta l d e v e r á ter u m r e p r e s e n t a n t e ju r íd ico de ca rá te r r e c o n h e c i d a m e n t e 

púb l i co e l e g a l , c a p a z de a s s e g u r a r a e s c u t a e a implementação d o s d i re i tos de c i d a d a n i a 

d e s e u s usuá r i os ; 

- O s s e r v i ç o s de s a ú d e d e v e m permit i r e i n c e n t i v a r o s u s u á r i o s a s e o r g a n i z a r e m e m g r u p o s , 

c o n s e l h o s p o p u l a r e s , associações de usuá r i os , f a m i l i a r e s , t r a b a l h a d o r e s d e s a ú d e menta l e 

c o m u n i d a d e q u e o b j e t i v e m p r o p o r e c o n s t r u i r ações q u e t r a n s f o r m e m a relação c o m a l o u c u r a 

n a s o c i e d a d e e m g e r a l , n a legislação e n a vivência, organização e fiscalização d o s se rv iços ; 

- O s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l d e v e m s e l o c a l i z a r o m a i s p r ó x i m o p o s s í v e l d a m o r a d i a d o s 

usuár ios , d e f o r m a d e s c e n t r a l i z a d a , g a r a n t i n d o - s e o d i re i to d e e s c o l h a do usuár io p e l o s 

s e r v i ç o s e p r o f i s s i o n a i s de s u a preferência; 

- T o d o s e r v i ç o de s a ú d e m e n t a l d e v e r á garant i r o b e m - e s t a r f í s ico , m e n t a l e e m o c i o n a l de 

s e u s u s u á r i o s , e a s exigências m í n i m a s d e h i g i e n e , s e g u r a n ç a , condições e c o l ó g i c a s e 

a m b i e n t a i s , con fo r to , p r i v a c i d a d e e alimentação de q u a l i d a d e c o m supervisão p r o f i s s i o n a l ; 

- T o d o usuá r io t e r á d i re i to a o m e i o d e t r a n s p o r t e q u e g a r a n t a o a c e s s o gratu i to a o se rv iço 

d e s a ú d e m e n t a l , b e m c o m o à medicação, s e m c o m i s s o induz i r à discriminação o u a o 

p r e c o n c e i t o ; 

- A s c r i a n ç a s e o s a d o l e s c e n t e s não poderão s e r t r a t a d o s e m s e r v i ç o s e x c l u s i v o s de a d u l t o s , 

e x i g i n d o - s e s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s q u e g a r a n t a m o s d i re i tos r e c o n h e c i d o s no E s t a t u t o d o s 

D i re i tos d a C r i a n ç a e do A d o l e s c e n t e ; 

- O s s e r v i ç o s de s a ú d e m e n t a l d e v e m s e r gratu i tos e p r e f e r e n c i a l m e n t e p ú b l i c o s . T o d o s o s 

s e r v i ç o s , e p r e f e r e n c i a l m e n t e o s d e c a r á t e r p r i v a d o e lucra t i vo c o n v e n i a d o s , d e v e m e s t a r 

s o b a supervisão e fiscalização e m q u a l q u e r m o m e n t o pe lo p o d e r p ú b l i c o e e n t i d a d e s de 

usuá r i os , f a m i l i a r e s e p r o f i s s i o n a i s . 

///. CARACTERÍSTICA DOS TRATAMENTOS EM SAÚDE MENTAL 

- T o d o s e r v i ç o de t r i a g e m e m s a ú d e m e n t a l d e v e inc lu i r u m a avaliação p s i q u i á t r i c a , p s i c o l ó g i c a , 

m é d i c o - c l í n i c a e s o c i a l q u e g a r a n t a u m a visão a m p l a e i n t e g r a d a d o usuár io e q u e respe i te 

a s u a f r a g i l i d a d e e d i g n i d a d e de p e s s o a h u m a n a ; 

- Deverão s e r p r o i b i d a s a s f o r m a s de tor tura e violência p r e t e n s a m e n t e "terapêuticas": 

- C a m i s a - d e - f o r ç a 

- P s i c o c i r u r g i a 

- I n s u l i n o t e r a p i a 

- Esterilização i n v o l u n t á r i a 

- C e l a forte 

- E C T 

- A m a r r a r 
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- S u p e r d o s a g e m d e m e d i c a m e n t o s , do t ipo D E P O T e " S o s s e g a Leão" 

- S o b r e a s f o r m a s de admissão q u a l q u e r internação p s i q u i á t r i c a e f e t u a d a d e v e r á s e r c o m u n i c a d a 

n u m p r a z o de 4 8 h o r a s a o M in i s té r io Púb l ico e a u m o u v i d o r não c o n v o c a d o p e l a p r ó p r i a 

instituição, m a s s i m e s c o l h i d o p e l a s e n t i d a d e s d e u s u á r i o s ; 

- T o d o usuár io d e v e r á s e r i n f o r m a d o , e m l i n g u a g e m d o s e u e n t e n d i m e n t o , d a s opções d e 

s e r v i ç o s e t r a t a m e n t o , e a decisão f ina l d e v e r á c o n t a r c o m o c o n s e n t i m e n t o d o u s u á r i o e / 

o u p e s s o a d e s u a c o n f i a n ç a ; 

- Todo p r o g r a m a de s a ú d e m e n t a l d e v e r á p r o m o v e r a b o r d a g e n s e s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s e 

a d e q u a d o s a o s d i v e r s o s g r u p o s d a c l i e n t e l a , ta is c o m o a l c o o l i s t a s , c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s , 

i d o s o s , a u t i s t a s , d r o g a d i t o s , p o r t a d o r e s d e deficiência, de H IV pos i t i vo , e tc ; 

- Todo se rv iço de s a ú d e m e n t a l d e v e o f e r e c e r orientação, s u p o r t e e / o u terapêutica p a r a o s 

f a m i l i a r e s d o s usuá r i os , b e m c o m o m e c a n i s m o s de participação n a s decisões e fiscalização 

d o s s e r v i ç o s ; 

IV - DIREITOS DOS USUÁRIOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE MENTAL 

• Todo usuá r io t e m dire i to à expressão r e s p o n s á v e l d e s u a a f e t i v i d a d e e s e x u a l i d a d e n o s 

se rv iços de s a ú d e m e n t a l , b e m c o m o à orientação, educação s e x u a l e a c e s s o a o s m e i o s 

d e contracepção; 

• T o d o usuár io d e v e ter g a r a n t i d o o d i re i to : 

• de a c e s s o a s informações c o n t i d a s no p r o n t u á r i o , 

• de a c e s s o a o s m e i o s de comunicação, ta is c o m o a T V , j o r n a i s , rád ios e t e l e f o n e , 

• a o s ig i lo e i n v i o l a b i l i d a d e d e correspondência, 

• à p r i v a c i d a d e e i n d i v i d u a l i d a d e , 

• a pa r t i c ipa r d a s decisões nos s e r v i ç o s , n o s c o n s e l h o s p o p u l a r e s , conferências e e n c o n t r o s 

d e s a ú d e , 

• a u m a representação lega l g ra tu i ta e m c a s o d e i n c a p a c i d a d e c i v i l , 

• a o a c e s s o às informações d o s d i re i tos d o s u s u á r i o s e f a m i l i a r e s . 

V - REIVINDICAÇÕES - TEMAS DE LUTA E MOÇÕES 

- Q u e s e j a e n c a m i n h a d a , a o s p o d e r e s L e g i s l a t i v o o e J u d i c i á r i o , a p r o p o s t a de c o n s i d e r a r a 

aplicação d o E C T c o m o c r i m e i n a f i a n ç á v e l ; 

- Q u e a " C a r t a de D i re i tos d o s Usuár ios" s e j a p u b l i c a d a n o s p r i n c i p a i s j o r n a i s p r i v a d o s e O f i c i a i s , 

q u e s e j a a f i x a d a e m lugar v i s í ve l e m t o d o s o s s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l , e s e j a d i f u n d i d a , 

e m c a r t i l h a , ent re o s u s u á r i o s de se rv iços ; 
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- E n c a m i n h a r a o C o n g r e s s o N a c i o n a l a p r o p o s t a de e m e n d a a o C ó d i g o C i v i l , e l i m i n a n d o a 

expressão " l o u c o s de t o d o o géne ro" e " i n c a p a z e s p a r a o s a tos d a v i d a c i v i l " (art igo 5 o do 

C ó d i g o C i v i l e m vigor ) , e q u e s e j a m a m p l a m e n t e d i s c u t i d a s e r e v i s a d a s a s c a t e g o r i a s de 

p e r i c u l o s i d a d e e i m p u t a b i l i d a d e a t r i b u í d a s a o por tador de t r a n s t o r n o m e n t a l no C ó d i g o P e n a l 

e m v igor ; 

- P r o m o v e r p r o g r a m a s de orientação a o s p o l i c i a i s , C o r p o de B o m b e i r o s e ou t ros t é c n i c o s q u e 

p r e s t a m s e r v i ç o s s o c i a i s e m relação a o s c u i d a d o s e s p e c i a i s e d i re i tos do po r tado r d e t ransto rno 

m e n t a l e m c r i s e ; 

- Q u e a coordenação d o m o v i m e n t o e a Comissão N a c i o n a l d e R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca f a ç a m 

u m a c a m p a n h a n a míd ia , a n íve l n a c i o n a l , p a r a e s c l a r e c i m e n t o d a população s o b r e o q u e 

v e m a s e r s a ú d e m e n t a l , e não d o e n ç a m e n t a l ; 

- Q u e s e t o m e m m e d i d a s c o n t r a a discriminação a o usuár io c o m relação a e m p r e g o s e v i d a 

púb l i ca . S u g e r i r a o g o v e r n o q u e s e fac i l i te a p o i o a o u s u á r i o a t r a v é s de a b e r t u r a do c a m p o 

d e t r a b a l h o , po r e x e m p l o , a t r a v é s d e le is q u e e s t a b e l e ç a m q u e f i r m a s c o m m a i s d e 100 

e m p r e g a d o s t e n h a m d e o f e r e c e r v a g a s , n u m a proporção a i n d a a s e r d e f i n i d a , p a r a usuár ios 

d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l q u e e s t a m e s m a m e d i d a s e e s t e n d a a o p o d e r púb l i co de m a n e i r a 

g e r a l e t a m b é m , de f o r m a e s p e c í f i c a , a o s e q u i p a m e n t o s d e s a ú d e m e n t a l , t a i s c o m o C e n t r o s 

d e Convivência, C o o p e r a t i v a s , h o s p i t a i s - d i a , l a r e s a b r i g a d o s , e tc . Q u e ha ja i n c e n t i v o s f i s c a i s 

p a r a a s f i rmas q u e c o n t r a t a r e m u s u á r i o s e p a r a a q u e l a s q u e c o l a b o r e m e m p r o g r a m a s de 

reabilitação e t r e i n a m e n t o de u s u á r i o s p a r a o m e r c a d o de t r a b a l h o ; 

- Q u e a f a l a e m q u a l q u e r e n c o n t r o d a luta a n t i m a n i c o m i a l s e j a s i m p l i f i c a d a p a r a a t e n d i m e n t o 

d e t o d o u s u á r i o ; 

- Q u e o m o v i m e n t o p r o c u r e s e n s i b i l i z a r o s c a n d i d a t o s a c a r g o s po l í t i cos a i n t e g r a r e m e m s u a s 

p l a t a f o r m a s o s ob je t i vos d a lu ta a n t i m a n i c o m i a l ; 

- Q u e e m t o d o s o s m u n i c í p i o s s e j a m i m p l a n t a d o s , n a p rá t i ca , o s c o n s e l h o s m u n i c i p a i s e 

d is t r i ta is de s a ú d e , b e m c o m o o s c o n s e l h o s m u n i c i p a i s d a p e s s o a d e f i c i e n t e , c o m inclusão 

d o s r e p r e s e n t a n t e s d o s m o v i m e n t o s d e s a ú d e m e n t a l n e s t e s c o n s e l h o s ; 

- Q u e s e j a m d e n u n c i a d o s o s m u n i c í p i o s q u e não c u m p r i r e m a legislação d o S i s t e m a Ún ico 

de S a ú d e ; 

- Q u e o s m u n i c í p i o s e s e r v i ç o s d e s a ú d e m e n t a l i n v i s t a m n a formação e t r e i n a m e n t o d o s 

t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e m e n t a l , c o m ênfase n a a b o r d a g e m d o s ob je t i vos d a luta a n t i m a n i c o m i a l ; 

- E s t i m u l a r a criação e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s organizações não-governamentais e s p e c i a l i z a d a s 

e m questões j u r í d i c a s p a r a d e f e n d e r a c i d a d a n i a d o s p o r t a d o r e s de t rans to rno m e n t a l : 

- E s t a b e l e c e r u m a i n s t â n c i a de revisão o b r i g a t ó r i a p a r a t o d o s o s c a s o s d e interdição c i v i l , 

c o m a participação de t o d o s o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e c i v i l . Q u e e s s a s i n s t â n c i a s c r i a d a s 

c o n t e m p l e m t a m b é m o s c a s o s d a s p e s s o a s c o m s o f r i m e n t o p s í q u i c o p r e s a s e m m e d i d a de 

s e g u r a n ç a ; 
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- E x i g i r do E s t a d o u m a atenção integra l e u m p r o g r a m a d e ressocialização e s p e c í f i c a p a r a 

a q u e l e s usuá r ios de l o n g a permanência n o s a s i l o s ; 

- Ex ig i r do Jud ic iá r i o u m a revisão d a s po l í t icas de m a n i c ô m i o s J u d i c i á r i o s c o m o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e p r o g r a m a s a l t e r n a t i v o s ; 

- Ex ig i r q u e e n s a i o s c l í n i cos e e x p e r i m e n t a i s e m s a ú d e m e n t a l não s e j a m a p l i c a d o s s e m o 

c o n s e n t i m e n t o i n f o r m a d o d o s usuá r i os ; 

- Q u e a s leis e x i s t e n t e s e a s e m tramitação s e j a m rev i s tas , c o n s i d e r a n d o a s p r o p o s t a s a p r o v a d a s 

e a s d i re t r i zes d a II Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l ( d e z e m b r o , 1992) e do I E n c o n t r o 

N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l de S a l v a d o r , e b a s e a r - s e n a C a r t a d o s D i re i tos d o s U s u á r i o s , 

p r o d u z i d a no III E n c o n t r o N a c i o n a l de E n t i d a d e s de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s , r e a l i z a d o e m 

S a n t o s ; 

- Q u e s e i n c e n t i v e o d e s e n v o l v i m e n t o d e associações p o p u l a r e s e organizações não-

g o v e m a m e n t a i s n a prestação de s e r v i ç o s a l te rna t i vos e i n o v a d o r e s e m s a ú d e m e n t a l , c o m 

a m p l o s u p o r t e t é c n i c o e f i n a n c e i r o d o s g o v e r n o s e d o S i s t e m a Ún ico de S a ú d e ; 

- Q u e s e e n c a m i n h e u m a revisão e ampliação d a discussão do projeto de lei e s t a d u a l de Po l í t i ca 

de S a ú d e M e n t a l , e m discussão n a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a d o R i o de J a n e i r o , t e n d o c o m o 

b a s e a " C a r t a de D i re i tos d o s U s u á r i o s e F a m i l i a r e s " ; 

- Q u e s e j a c r i a d o pe lo p o d e r púb l ico u m s i s t e m a e s p e c i a l de a t e n d i m e n t o abe r to a o s p o r t a d o r e s 

de t rans to rno m e n t a l q u e v i v e m n a s r u a s d a s c i d a d e s e m n o s s o pa ís . 

1. E s t a p l e n á r i a m a n i f e s t a o s e u repúd io à po l í t i ca d e l i b e r a d a de destruição d a r e d e d e 

s e r v i ç o s a l te rna t i vos e m s a ú d e m e n t a l p e l a a tua l P r e f e i t u r a d e São P a u l o ; 

2. E s t a p lená r ia e x p r e s s a o s e u repúd io a o projeto de lei d a d e p u t a d a L a u r a C a r n e i r o , d o 

R i o de J a n e i r o , q u e d e l i b e r a o r e c o l h i m e n t o d a população d e rua e m u m a instituição 

de s a ú d e m e n t a l p r i v a d a ; 

3. E s t a p l e n á r i a m a n i f e s t a s e u repúd io a o cor te d a Supervisão Inst i tuc iona l d o s T r a b a l h a d o r e s 

de S a ú d e M e n t a l d a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l de S a ú d e d e São P a u l o ; 

4. O III E n c o n t r o N a c i o n a l d e E n t i d a d e s d e U s u á r i o s e F a m i l i a r e s d e S a ú d e M e n t a l v e m 

ex ig i r q u e s e j a a p r o v a d o i m e d i a t a m e n t e o pro jeto de lei 3 6 6 / 9 2 de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a 

do E s t a d o de São P a u l o , d e a u t o r i a do d e p u t a d o e s t a d u a l R o b e r t o G o u v e i a e ou t ros , 

q u e s e e n c o n t r a e m tramitação n a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a de São P a u l o . 
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Em 1925, Artaud e um conjunto de artistas franceses 
escreveram um manifesto dirigido aos diretores de 

manicômios, tornando público uma crítica fundamental: 

" A s le is e o s c o s t u m e s v o s c o n c e d e m o di re i to de m e d i r o esp í r i to . . . 

D e i x a - n o s rir. A c r e d u l i d a d e d o s p o v o s c i v i l i z a d o s , d o s s á b i o s , d o s g o v e r n o s , a d o r n a a 

p s i q u i a t r i a d e não s e i q u e l u z e s s o b r e n a t u r a i s . . . Não p r e t e n d e m o s d i scu t i r a q u i o v a l o r d a v o s s a 

ciência n e m a d u v i d o s a existência d a s d o e n ç a s m e n t a i s . M a s p a r a c a d a c e m s u p o s t a s p a t o g e n i a s 

n a s q u a i s s e d e s e n c a d e i a a confusão d a m a t é r i a e d o esp í r i to , p a r a c a d a c e m classificações 

d a s q u a i s a s m a i s v a g a s são a s m a i s a p r o v e i t á v e i s , q u a n t a s são a s ten ta t i vas n o b r e s de c h e g a r 

a o m u n d o c e r e b r a l o n d e v i v e m tan tos d o s n o s s o s p r i s i o n e i r o s ? Q u a n t o s , po r e x e m p l o , a c h a m 

q u e o s o n h o d o d e m e n t e p r e c o c e , a s i m a g e n s p e l a s q u a i s e le é p o s s u í d o , são a l g o m a i s q u e 

u m a s a l a d a de p a l a v r a s ? 

Não n o s s u r p r e e n d e m o s c o m v o s s o d e s p r e p a r o d iante de u m a t a r e f a p a r a a q u a l só e x i s t e m 

u n s p o u c o s p r e d e s t i n a d o s . N o e n t a n t o n o s r e b e l a m o s c o n t r a o d i re i to c o n c e d i d o a h o m e n s -

l im i tados o u não - d e s a c r a m e n t a r c o m o e n c e r r a m e n t o p e r p é t u o s u a s investigações no d o m í n i o 

d o esp í r i to . 

E q u e e n c e r r a m e n t o ! S a b e - s e - não s e s a b e o s u f i c i e n t e - q u e o s h o s p í c i o s , l o n g e de s e r e m 

a s i l o s , são p a v o r o s o s c á r c e r e s o n d e o s d e t e n t o s f o r n e c e m u m a mão de o b r a gratu i ta e c ó m o d a , 

o n d e o s sup l í c i os são a regra , e i s s o é t o l e r a d o p e l o s s e n h o r e s . O h o s p í c i o de a l i e n a d o s , s o b 

o m a n t o d a ciência e d a j u s t i ç a , é c o m p a r á v e l à c a s e r n a , à prisão, à m a s m o r r a . 

Não l e v a n t a r e m o s a q u i a questão d a s internações a rb i t rá r i as , p a r a v o s p o u p a r o t raba lho 

d o s d e s m e n t i d o s f á c e i s . A f i r m a m o s q u e u m a g r a n d e parte d o s v o s s o s p e n s i o n i s t a s , pe r fe i tamente 

l o u c o s s e g u n d o a definição o f i c i a l , estão, e l e s t a m b é m , a r b i t r a r i a m e n t e i n t e r n a d o s . Não a d m i t i m o s 

q u e s e f re ie o l ivre d e s e n v o l v i m e n t o d e u m de l í r io tão leg í t imo e lóg ico q u a n t o q u a l q u e r out ra 

sequência de i d e i a s e a t o s h u m a n o s . A repressão d o s a t o s a n t i - s o c i a i s é tão i lusór ia quanto 

i n a c e i t á v e l no s e u f u n d a m e n t o . T o d o s o s a t o s i n d i v i d u a i s são a n t i - s o c i a i s . O s l o u c o s são a s 

v í t i m a s i n d i v i d u a i s po r excelência d a d i t a d u r a s o c i a l ; e m n o m e d e s s a i n d i v i d u a l i d a d e in t r ínseca 

a o h o m e m , e x i g i m o s q u e s e j a m s o l t o s e s s e s e n c a r c e r a d o s d a s e n s i b i l i d a d e , po is não e s t a a o 

a l c a n c e d a s le is p r e n d e r t o d o s o s h o m e n s q u e p e n s a m e a g e m . 

S e m ins is t i r no c a r á t e r p e r f e i t a m e n t e g e n i a l d a s manifestações de c e r t o s l o u c o s , n a m e d i d a 

d a n o s s a c a p a c i d a d e d e a v a l i á - l a s , a f i r m a m o s a l e g i t i m i d a d e a b s o l u t a d a s u a concepção de 

r e a l i d a d e . . . 

Q u e tudo i s s o s e j a l e m b r a d o amanhã p e l a manhã, n a h o r a d a v i s i t a , q u a n d o t e n t a r e m 

c o n v e r s a r s e m d i c i o n á r i o c o m e s s e s h o m e n s s o b r e o s q u a i s , r e c o n h e ç a m , o s s e n h o r e s só t e m 

a s u p e r i o r i d a d e d a fo rça" . 

Artaud, Antonin 

Carta aos médicos chefes dos manicômios in Coleção Rebeldes Malditos. 5. (Tradução de Cláudio Willer L & PM Editores) 
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T e m o s o s p r a z e r de a p r e s e n t a r o Re la tó r io do II E n c o n t r o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

R e a l i z a d o e m B e l o H o r i z o n t e , de 01 a 0 5 de n o v e m b r o de 1 9 9 5 , e s t e E n c o n t r o reun iu c e r c a 

de 1 .000 p a r t i c i p a n t e s d a s m a i s d i f e r e n t e s regiões d o país , c o m p r e s e n ç a e x p r e s s i v a de u s u á r i o s , 

f a m i l i a r e s , t r a b a l h a d o r e s d a s a ú d e m e n t a l , m i l i tan tes d e vá r i os s e g m e n t o s s o c i a i s . A d i v e r s i d a d e , 

t r a ç o d e s t e E n c o n t r o e d e s t e M o v i m e n t o , de f i ne o c a m p o a part i r do q u a l a r t i c u l a m o s , n u m 

t raba lho c o l e t i v o , n o s s o s p r i nc íp ios c o m u n s . 

A s s i m , o s e g u n d o E n c o n t r o d á p r o s s e g u i m e n t o à sé r ie i n i c i a d a e m S a l v a d o r , c o n s o l i d a n d o -

a , e t r a z e n d o b o n s a u g ú r i o s p a r a s u a c o n t i n u i d a d e ; p e r m i t e - n o s a f i r m a r a sustentação po l í t i ca 

e o r g a n i z a t i v a d o M o v i m e n t o e n q u a n t o M o v i m e n t o N a c i o n a l . N a multiplicação d e s d e e fe i to , u m 

re latór io t e m g r a n d e i m p o r t â n c i a : a o i n f o r m a r - n o s s o b r e a s reflexões, e p r o p o s t a s p r o d u z i d a s 

n u m e v e n t o d e s t e porte , s u b s i d i a e a m p l i a o s d e b a t e s , a l é m d e c o m p r o m e t e r - n o s c o m n o s s a s 

p rópr ias deliberações. 

L a m e n t a m o s , p o i s , n o s s a d e m o r a e m e n t r e g a r a o s c o m p a n h e i r o s e s t a s í n t e s e d a s fé r te i s 

a t i v i d a d e s q u e p a r t i l h a m o s no II E n c o n t r o ; e s p e r a m o s c o m p e n s á - l a pe lo e m p e n h o e m d i v u l g a r 

tão a m p l a m e n t e q u a n t o p o s s í v e l e s t e texto , c o n c l u í d o e n f i m . 

E, n e s t e ato de conclusão, M i n a s a g r a d e c e c a r i n h o s a m e n t e a t o d o s a p r e c i o s a o p o r t u n i d a d e 

q u e lhe foi d a d a no E n c o n t r o de S a l v a d o r , q u a n d o c o n v i d a d a a a s s u m i r , a té n o v e m b r o ú l t imo , 

a S e c r e t a r i a E x e c u t i v a d o M o v i m e n t o . O t r a b a l h o foi á r d u o , p o r é m f ru t í f e ro ; o a p r e n d i z a d o d i f íc i l , 

m a s n e c e s s á r i o ; a experiência tão s u r p r e e n d e n t e q u a n t o fe l i z . R e t o m a n d o a g o r a n o s s a s t a r e f a s 

l o c a i s , h a v e r e m o s d e z e l a r p e l a articulação c o m u m c o l e t i v o m a i s a l é m de n o s s a s f ron te i ras , 

c u j a i m p o r t â n c i a e n e c e s s i d a d e a p r e n d e m o s a a p r e c i a r . 

A a tua l S e c r e t a r i a E x e c u t i v a , n o s s o s m e l h o r e s v o t o s e m u i t a s e x p e c t a t i v a s d e s u c e s s o p a r a 

o te rce i ro E n c o n t r o no R i o G r a n d e d o S u l . 

F ó r u m Mineiro de S a ú d e Mental 
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1- EIXO ORGANIZATIVO 

1 - HISTÓRIA DO MOVIMENTO 

(A) Esc la rec imento Prel iminar 

D u r a n t e o p r o c e s s o d e organização do II E n c o n t r o , a comissão o r g a n i z a d o r a d e l i b e r o u pe lo 

e n v i o de solicitação de contribuição por e s c r i t o , e m relação a o p r o c e s s o h i s tó r ico do m o v i m e n t o 

e m c a d a E s t a d o . A intenção in ic ia l e r a reun i r u m m a i o r n ú m e r o de tex tos p a r a a formação 

d e u m d o c u m e n t o q u e d e s s e c o r p o a o r e s g a t e d a m e m ó r i a d a luta a n t i m a n i c o m i a l no B r a s i l . 

A t e n d e r a m a o p e d i d o d a comissão, o s E s t a d o s d a Para íba , M i n a s G e r a i s e São P a u l o , cu jos 

tex tos f i g u r a m c o m o a n e x o s d e s s e re la tór io . 

D u r a n t e o E n c o n t r o t i v e m o s no t íc ia de q u e e s t u d o s s o b r e o t e m a vêm s e n d o d e s e n v o l v i d o s 

e m instituições a c a d é m i c a s e de p e s q u i s a , o q u e e s p e r a m o s , e m b r e v e , p o d e r d i v u l g a r c o m 

m a i o r e s d e t a l h e s . 

A P l e n á r i a f ina l a c a t o u p r o p o s t a d a comissão de re la to r ia q u e e n t e n d e u não s e r o t e m a , 

H is tó r ia , p a s s í v e l de votação, j á q u e c o n s t a t o u - s e q u e o s d e p o i m e n t o s n o s g r u p o s f o r a m b a s e a d o s 

n a p a r t i c u l a r i d a d e d e c a d a E s t a d o , c o m o a p o n t a m e n t o d o s a c o n t e c i m e n t o s r e l e v a n t e s n a h is tór ia 

de c a d a u m . D e s s a f o r m a o t e m a "H is tó r ia d o M o v i m e n t o " , g a n h a a q u i a f o r m a a p r o v a d a p e l a 

p l e n á r i a , de s e r u m d o c u m e n t o h i s tó r ico q u e p e r m i t a retratar de f o r m a d e s c r i t i v a e a v a l i a t i v a 

o p r o c e s s o e m c u r s o . 

P a r a a formulação d e s t e d o c u m e n t o , a f i d e l i d a d e a o s re la tó r ios d o s g r u p o s não s e da rá 

por m e r o r igor r e g i m e n t a l . N a v e r d a d e , t r a t a - s e de v a l o r i z a r , d e c o n s i d e r a r c o m o mate r ia l 

f u n d a m e n t a l , a s f a l a s d o s a t o r e s s o c i a i s e n v o l v i d o s no M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . Não 

há preocupação s o b r e a v e r a c i d a d e d o s fa tos r e l a t a d o s , n e m s o b r e a correção d e d a t a s ou 

l o c a i s , p o i s p r e t e n d e - s e a c i m a de tudo , f o r n e c e r u m retrato de c o m o a h is tó r ia v i v i d a é c o n t a d a 

p e l o s a g e n t e s q u e a p r o d u z e m . 

(B) N o s s a H is tó r ia 

N u m pr imei ro m o m e n t o p e r c e b e m o s no relato d a s discussões d o s vár ios g r u p o s a reconstituição 

d e m a r c o s h i s tó r i cos q u e d e s t a c a m o s a q u i por r e p r e s e n t a r e m , n a f a l a d o s g r u p o s , m o m e n t o s 

n a h i s tó r ia r e c e n t e do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e i m p o r t â n c i a n a c i o n a l e q u e t i v e r a m 

e fe i tos d e mobilização e m t o d o o pa ís . São e s t e s : 

• I Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l (1987) : a realização d e s t a Conferência, c o m o 

u m d e s d o b r a m e n t o d a VIII Conferência N a c i o n a l de S a ú d e , foi u m m o m e n t o impor tante 

d e discussão d e n o v a s po l í t icas a s s i s t e n c i a i s , de u m a n o v a legislação p s i q u i á t r i c a e d a 

c i d a d a n i a e n q u a n t o u m e i x o o r i e n t a d o r d e s s a s discussões. N e s t a Conferência a c o n t e c e 

u m a reunião " p a r a l e l a " q u e d e u o r i g e m a o E n c o n t r o de B a u r u . 
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• E n c o n t r o d e B a u r u (1987) : o s t r a b a l h a d o r e s de s a ú d e m e n t a l propõem m u d a n ç a s nos 

pr inc íp ios t e ó r i c o s e é t i cos d a assistência e l a n ç a m a r a d i c a l i d a d e d a u top ia : " P o r u m a 

S o c i e d a d e S e m M a n i c ô m i o s " . T a m b é m n e s t e e n c o n t r o t i r o u - s e o 18 d e m a i o c o m o o D i a 

N a c i o n a l de L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

• P ro je to de L e i P a u l o D e l g a d o (1989) : F o i a p r e s e n t a d o à C â m a r a , p r o p o n d o m u d a n ç a s 

r a d i c a i s n a legislação p s i q u i á t r i c a v i g e n t e . A part ir da í s e to rnou u m i m p o r t a n t e c a t a l i s a d o r 

d a s discussões do M o v i m e n t o , g e r a n d o a criação e aprovação d o s vá r i os pro jetos e s t a d u a i s . 

• Intervenção no H o s p i t a l Ps iqu iá t r i co e m S a n t o s (1989) : É a p o n t a d a c o m o u m m a r c o 

d e c i s i v o p a r a a viabilização e a l e g i t i m i d a d e d o f im d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s e a 

constituição de s e r v i ç o s o r i e n t a d o s pe lo r e s p e i t o à c i d a d a n i a d o s u s u á r i o s . 

• II Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l (1992) : U m m a r c o de consolidação d a participação 

d o s u s u á r i o s e de sequência d a s discussões d a legislação, assistência e c i d a d a n i a . 

• E n c o n t r o s N a c i o n a i s d e U s u á r i o s : I E n c o n t r o N a c i o n a l e m São P a u l o (1991) , II E n c o n t r o 

N a c i o n a l no R i o d e J a n e i r o (1992) e III E n c o n t r o N a c i o n a l e m S a n t o s (1993) . M a r c o s 

d a participação c r e s c e n t e de u s u á r i o s e f a m i l i a r e s no M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

q u e c u l m i n a c o m a aprovação d a C a r t a de D i re i tos no E n c o n t r o d e S a n t o s . 

• I E n c o n t r o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l : É a p o n t a d o c o m o u m m a r c o d e consolidação 

d e u m m o v i m e n t o de abrangência s o c i a l m a i s a m p l a c o m participação pa r i tá r i a en t re 

t é c n i c o s e usuá r i os . E s p a ç o impor tan te de t r o c a d e experiências a n t i m a n i c o m i a i s d e t o d o 

o pa ís q u e vão const i tu i r a s b a s e s do M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

A part ir d e s t e s m a r c o s , r e s s a l t a m o s a r i q u e z a d a s f a l a s n o s g r u p o s o n d e s e p r e s e n t i f i c a 

a i m p o r t â n c i a d a s experiências t r o c a d a s por usuá r i os , t é c n i c o s e p a r t i c i p a n t e s e m g e r a l do II 

E n c o n t r o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . O r g a n i z a r e m o s o s re la tos po r E s t a d o p a r a q u e 

t e n h a m o s u m p a n o r a m a n a c i o n a l d o m o v i m e n t o , a part ir d a f a m a d e s e u s d i v e r s o s a t o r e s s o c i a i s . 

MINAS GERAIS: O M o v i m e n t o t o m a i m p u l s o a t r a v é s d a s d e n ú n c i a s d e violência e d a 

concentração d e le i tos no E s t a d o no III C o n g r e s s o M i n e i r o de P s i q u i a t r i a e m 1 9 7 9 , c o m a 

p r e s e n ç a de B a s a g l i a , F o u c a u l t e C a s t e l . N u m p r ime i ro m o m e n t o c a r a c t e r i z o u - s e c o m o M o v i m e n t o 

d o s T r a b a l h a d o r e s e a p ó s o I E n c o n t r o N a c i o n a l c o n s o l i d o u - s e a participação d o s usuá r i os . O 

F ó r u m M i n e i r o de S a ú d e M e n t a l foi S e c r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l e a g o r a e s t a s e d i a n d o o II 

E n c o n t r o N a c i o n a l . C o m a aprovação d a L e i Carlão e m 1 9 9 5 , q u e propõe a extinção d o s 

m a n i c ô m i o s , e s p e r a - s e f o r t a l e c e r o M o v i m e n t o no inter ior d o E s t a d o , q u e j á t e m experiências 

i m p o r t a n t e s e m B e t i m , B r u m a d i n h o , I taúna , e tc . 

A A s s u s a m (Associação d o s U s u á r i o s e F a m i l i a r e s de S e r v i ç o s de S a ú d e M e n t a l de M i n a s 

G e r a i s ) c r i a d a e m I994 e s t á c r e s c e n d o e a m p l i a n d o s u a s b a s e s a t r a v é s d a criação de v á r i o s 

núc leos . 

ESPÍRITO SANTO: E m V i tó r ia o M o v i m e n t o v e m d e n u n c i a n d o a desativação de s e r v i ç o s , 

a violência c o n t r a o s p a c i e n t e s e a lóg ica do g o v e r n o do E s t a d o d e reduz i r g a s t o s . O h o s p i t a l 

púb l ico foi d e s a t i v a d o , s e n d o q u e a part i r d e 1 9 8 6 f o r a m c r i a d o s 4 h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s 
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p r i v a d o s . O s p a c i e n t e s f o r a m l o t e a d o s n e s t e h o s p i t a i s e o s c a s o s c r o n i f i c a d o s m a n d a d o s p a r a 

h o s p i t a i s do interior. E m 1990 foi c r i a d o o F ó r u m d e S a ú d e M e n t a l c o m participação de usuár ios , 

f a m i l i a r e s e t é c n i c o s d a s a ú d e d e o u t r a s á reas . 

DISTRITO F E D E R A L : E m 1 9 8 7 foi c r i a d o o 1 s H o s p i t a l - d i a por p r o f i s s i o n a i s q u e não q u e r i a m 

m a i s t r a b a l h a r no e s q u e m a de h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s . E m 1991 o s t r a b a l h a d o r e s c r i a r a m u m 

M o v i m e n t o de S a ú d e M e n t a l e u m a e q u i p e l i g a d a a o m o v i m e n t o a s s u m i u a direção do se rv iço 

(Instituto de S a ú d e M e n t a l ) , s e n d o c r i a d o s a " C o o p e r a t i v a C a b e ç a " . A associação d e usuár ios 

e f a m i l i a r e s v e m f a z e n d o d e n ú n c i a s e t r a b a l h a n d o junto c o m t é c n i c o s e o u t r a s e n t i d a d e s d e s d e 

j u l h o / 9 5 . 

RIO D E J A N E I R O : É l e m b r a d a a criação d a C a s a P a l m e i r a s e m I956. Ho je t e m o c o r r i d o 

a v a n ç o s e m a l g u n s s e r v i ç o s , o n d e a c o n t e c e m m o v i m e n t o s c u l t u r a i s . F o i l e m b r a d o q u e Mi l ton 

F r e i r e f e z o 1 o m a n i f e s t o d e usuár io a c i r c u l a r n a m í d i a n a c i o n a l . E m A n g r a d o s R e i s d e s d e 

1991 o m u n i c í p i o v e m f a z e n d o u m a r e f o r m a n a assistência e i m p l a n t a n d o o n o v o P r o g r a m a 

de S a ú d e M e n t a l e a t u a l m e n t e t e m o pro jeto "De V o l t a P a r a C a s a " . E m São G o n ç a l o foi c r i a d a 

a Associação d o s P o r t a d o r e s de D o e n ç a M e n t a l e m 1988 , c o m o ob jet ivo de lutar po r m e l h o r e s 

condições de t r a t a m e n t o . F o i l e m b r a d o q u e a participação d e u s u á r i o s e f a m i l i a r e s v e m c r e s c e n d o 

no E s t a d o e ho je t e n t a m s e a r t icu la r a t r a v é s de reuniões no Instituto F r a n c o B a s a g l i a . 

A p ó s u m 1 o m o m e n t o de d e n ú n c i a s , u m s e g u n d o de p r o p o s t a s de r e f o r m a s , a g o r a s e propõe 

a invenção de u m n o v o m o d e l o de assistência e t a m b é m de luta c o n t r a o s u c a t e a m e n t o d o s 

s e r v i ç o s p ú b l i c o s . 

RIO G R A N D E D O S U L : O m o v i m e n t o t e m o r i g e m no p r o c e s s o d e s e n c a d e a d o p e l a 

redemocratização do pa ís , a VIII Conferência N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l e a d e f e s a d a R e f o r m a 

San i tá r i a . F o i r e a l i z a d o o I E n c o n t r o E s t a d u a l de S a ú d e M e n t a l , p r e p a r a t ó r i o p a r a a I Conferência 

N a c i o n a l d e S a ú d e M e n t a l . A part ir de então d e s e n c a d e a r a m - s e ações n o s m u n i c í p i o s e a 

intervenção no H o s p i t a l São P e d r o , p r i o r i z a n d o a formação d e t r a b a l h a d o r e s d a S a ú d e M e n t a l 

C o l e t i v a . O F ó r u m G a ú c h o de S a ú d e M e n t a l foi c r i a d o e c o n s e g u i u a aprovação d a lei e s t a d u a l , 

q u e vêm junto c o m a criação d e mu i tos s e r v i ç o s n o s m u n i c í p i o s , i n s e r i d o s n a rede p ú b l i c a -

S U S . O m o v i m e n t o p a s s a a o r g a n i z a r - s e por n ú c l e o s n a s regiões e m u n i c í p i o s . 

BAHIA: F a l o u - s e d a po l í t ica o l i g á r q u i c a e d a s d i f i c u l d a d e s d e a v a n ç o . A t u a l m e n t e há u m 

projeto de lei e m e s t u d o e a atuação do N ú c l e o de E s t u d o s p e l a Superação d o s M a n i c ô m i o s 

e a Associação M e t a m o r f o s e A m b u l a n t e c o m participação d e u s u á r i o s e f a m i l i a r e s . 

A L A G O A S : O N ú c l e o c o m e ç o u e m 1 9 9 3 a p ó s o E n c o n t r o de S a l v a d o r , t e n d o o r i g e m n a s 

discussões ent re o s t é c n i c o s s o b r e o s e u p a p e l c r o n i f i c a d o n a s instituições. O m o v i m e n t o a i n d a 

é f rág i l . F o r a m l e m b r a d a s a s comemorações do D i a M u n d i a l de S a ú d e M e n t a l . 

C E A R Á : C o n s i d e r a - s e u m d o s e s t a d o s m a i s a v a n ç a d o s do N o r d e s t e e m relação a R e f o r m a 

Ps iqu iá t r i ca . F o i o 2 o E s t a d o do pa ís a a p r o v a r a lei e s t a d u a l . O d e s e n v o l v i m e n t o é m a i o r no 

inter ior c o m a criação d e C A P S e m Q u e i x a d a , C a n i n d é e G u a t u . E x i s t e a Comissão E s t a d u a l 

de R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca , q u e t e m e n c o n t r a d o d i f i c u l d a d e s n a implementação d e po l í t icas e m 

s a ú d e m e n t a l . 

145 



Relatório do II Encontro Nacional da Luta Antimanicomial 

GOIÁS: O m o v i m e n t o c a m i n h a c o m d i f i c u l d a d e . H o u v e desativação d e u m m a n i c ô m i o e 

q u e foi reabe r to . U m a p a r c e r i a impor tan te é o C R P . H á preocupação de humanização do 

m a n i c ô m i o d e A n á p o l i s , m a s o M o v i m e n t o a i n d a não c h e g o u lá . H á discussões p a r a u m projeto 

de lei e s t a d u a l . 

M A T O G R O S S O : A part ir de 89 o n ú m e r o de internações foi r e d u z i d o . T r a b a l h a d o r e s e n v o l v i d o s 

n a luta a n t i m a n i c o m i a l a s s u m i r a m u m h o s p i t a l , m o s t r a n d o p a r a o E s t a d o a p o s s i b i l i d a d e de 

m u d a r a r e a l i d a d e . F o i c r i a d o u m grupo de d o e n ç a s t í p i c a s d a região, o S IMI . 

E m 9 3 h o u v e u m E n c o n t r o d o M o v i m e n t o p a r a elaboração de u m Pro je to d e S a ú d e M e n t a l 

d e s c e n t r a l i z a d o e há t a m b é m u m projeto d e lei e n g a v e t a d o . H o j e o m o v i m e n t o e n v o l v e t é c n i c o s , 

usuá r ios e f a m i l i a r e s . 

S Ã O P A U L O : Fo i c i t a d a a L e i M u n i c i p a l de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a de Ribeirão P r e t o e t a m b é m 

u m a Comissão de R e f o r m a f u n c i o n a n d o . F o i l e m b r a d a a criação d o H o s p i t a l - d i a do H o s p i t a l 

d a s C l í n icas e m 1966 . O n ú c l e o e s t á a v a n ç a n d o . E m São V i c e n t e foi c i t a d a a atuação d a 

Associação M a l u c o B e l e z a de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s . E m São P a u l o - c a p i t a l h o u v e redução 

p r o g r e s s i v a d e le i tos d u r a n t e a gestão d e Lu í za E r u n d i n a . F o i c r i a d a a C P I d o s m a n i c ô m i o s 

e a p r o v a d o o C ó d i g o de S a ú d e q u e t e m u m c a p í t u l o d e S a ú d e M e n t a l . 

S A N T A CATARINA: C o m e ç a r a m discussões e m 91 c o m p s i c ó l o g o s e e s t u d a n t e s e hoje há 

u m projeto de lei t r a m i t a n d o . A organização d o m o v i m e n t o é a i n d a rest r i ta e h a v e r á u m e v e n t o 

c o m F r a n c o Rote l l i p a r a s u b s i d i a r a s discussões do m o v i m e n t o . 

P A R A Í B A : A luta i n i c i o u - s e d e s d e a d é c a d a d e 7 0 c o m discussões ent re e s t u d a n t e s d e 

e n f e r m a g e m e p s i c o l o g i a . N a d é c a d a de 80 foi c r i a d o um F ó r u m de T é c n i c o s de S a ú d e M e n t a l . 

A part ir d o E n c o n t r o d e S a l v a d o r foi c r i a d o o n ú c l e o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . A s d i f i c u l d a d e s 

são mu i tas , d e v i d a s à não municipalização d a s a ú d e . 

P E R N A M B U C O : E m R e c i f e há u m núc leo a tuante e t e m s i d o fe i tas , discussões e comemorações 

p a r a levar informações à população. E x i s t e m j á a l g u n s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s m a s a assistência 

t r a d i c i o n a l é forte. Há lei e s t a d u a l a p r o v a d a e há p o s s i b i l i d a d e de aprovação d a lei m u n i c i p a l . 

E x i s t e e j á a tuan te a Associação d e U s u á r i o s e F a m i l i a r e s . 

RIO G R A N D E DO N O R T E : E x i s t e m s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s a o m a n i c ô m i o e u m pro jeto d e 

lei a p r o v a d o p a r c i a l m e n t e . E x i s t e u m a associação d e u s u á r i o s d e s d e 1 9 9 2 . 

2 - AVALIAÇÃO 

O M o v i m e n t o c r e s c e u , a m p l i a n d o - s e d a participação e x c l u s i v a de t é c n i c o s , p a r a a participação 

de usuár ios e f a m i l i a r e s . S a i u do e s p a ç o i ns t i tuc iona l p a r a u m e s p a ç o m a i s a m p l o , b u s c a n d o 

r o m p e r c o m o p r e c o n c e i t o e a discriminação e m relação a o dito d o e n t e m e n t a l . 

Isto não é h o m o g é n e o e m todo o pa ís , e x i s t i n d o d i f e r e n ç a s l o c a i s , r e g i o n a i s ; e m t e r m o s 

d e s s e s a v a n ç o s / r e t r o c e s s o s , a v a l i a - s e q u e h o u v e m a i s a v a n ç o s . 
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C o n s t a t o u - s e a i n d a q u e a g r a n d e d i v e r s i d a d e n a evolução do M o v i m e n t o a nível n a c i o n a l 

r e f l e t e - s e n a d i f i c u l d a d e d o s n ú c l e o s s e c o n s t i t u í r e m i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s serv iços . 

H o u v e a v a n ç o s q u a n t o à a b e r t u r a de d iá logo e p o s t u r a s p r o f i s s i o n a i s . 

D i s c u t i u - s e s o b r e a n e c e s s i d a d e de ev i ta r u m a "tute la" s o b r e o m o v i m e n t o de usuár io , 

p r e s e r v a n d o s u a a u t o n o m i a e m decisões e in ic ia t i vas . 

R e c o n h e c e - s e q u e é o P T o par t ido q u e m a i s t e m a v a n ç a d o n a implementação d a s p r o p o s t a s 

a n t i m a n i c o m i a i s e m s u a s administrações, m a s r e f e r e n d o u - s e a a u t o n o m i a p o l í t i c o - p a r t i d á r i a do 

M o v i m e n t o . 

Há n e c e s s i d a d e d e inserção e m out ros m o v i m e n t o s s o c i a i s . D e v e - s e a m p l i a r a discussão 

d a exclusão e m out ros c o l e t i v o s ( M o v i m e n t o N e g r o , M u l h e r e s , S e m - T e r r a , e tc ) . F a z - s e n e c e s s á r i o 

o r e s g a t e d a b a n d e i r a d a desinstitucionalização l e v a n t a d a pe lo M o v i m e n t o , não só p a r a a l o u c u r a , 

m a s p a r a t o d a a s o c i e d a d e . 

A v a l i o u - s e q u e o d i s c u r s o a n t i m a n i c o m i a l es tá s e n d o a p r o p r i a d o por ou t ros s e t o r e s , c u j a s 

p r o p o s t a s são o p o s t a s àquelas d o M o v i m e n t o . A s s i m , é n e c e s s á r i o t o m a r c u i d a d o p a r a q u e o s 

N A P S e C A P S s e j a m u m a m a q u i a g e m de h o s p i t a i s , mu i tas v e z e s u t i l i z a d a a p e n a s p a r a obtenção 

d e f i n a n c i a m e n t o . Do m e s m o m o d o , a transposição do t r a t a m e n t o h o s p i t a l a r p a r a a m b u l a t ó r i o , 

p e l o r e c u r s o d o u s o e x c e s s i v o de medicação e o u t r a s p r á t i c a s e x c l u d e n t e s , m a n t é m i n a l t e r a d a 

a e s t r u t u r a m a n i c o m i a l . O M o v i m e n t o d e v e p e r m a n e c e r a tento p a r a t o d a s a s f o r m a s d e s t a 

e s t r u t u r a 

E n f a t i z o u - s e a n e c e s s i d a d e d e a tua r a n íve l d a formação d o s fu turos p r o f i s s i o n a i s , t endo 

e m v i s t a q u e a intervenção no â m b i t o d a formação é f u n d a m e n t a l p a r a a instauração de 

multiplicação d a s p r á t i c a s e f e t i v a m e n t e a n t i m a n i c o m i a i s . 

A v a l i o u - s e c o m p o s i t i v a a atuação d a S e c r e t a r i a N a c i o n a l . A divulgação de informações 

do " C I R C U L A D O " foi e f i c a z , a p e s a r d e não ter h a v i d o antecedência s u f i c i e n t e n a divulgação 

e convocação de p l e n á r i a s p a r a o s n ú c l e o s m a i s d i s t a n t e s , e s p e c i a l m e n t e . 

A v a l i o u - s e q u e a experiência de u m a " rede de organização mín ima" c o n t e m p l o u m e l h o r a s 

d i f e r e n ç a s d e organização d o M o v i m e n t o e m regiões d i f e r e n t e s do pa ís . 

3- IDENTIDADE 
3 . 1 . O M o v i m e n t o de L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e s e r mú l t ip lo , púb l ico , a b e r t o , d e m o c r á t i c o , 

a u t ó n o m o , p o p u l a r e de q u a l i d a d e . 

3 .2 . O M o v i m e n t o é abe r to a participação de t o d o s o s usuá r i os , f a m i l i a r e s e t r a b a l h a d o r e s 

de s a ú d e e a t o d o s o s cidadãos i d e n t i f i c a d o s c o m s e u s p r inc íp ios e ob je t i vos . É v e d a d a a 

participação de s e r v i ç o s p r i v a d o s e m q u a l q u e r i ns tânc ia do M o v i m e n t o . 

3 .3 . O M o v i m e n t o d e v e - s e pau ta r p e l a definição do e i x o d a desinstitucionalização e não 

d a desospitalização e humanização. 

3 .4 . D e v e a i n d a i n s e r i r - s e no c o n t e x t o s o c i a l d e f o r m a a m p l a e i n t e g r a d a c o m out ros 

m o v i m e n t o s . 
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3.5 . Manutenção do s l o g a n : " P o r u m a S o c i e d a d e s e m M a n i c ô m i o s " . 

Substituição do s l o g a n : " B r a s i l S e m M a n i c ô m i o s no a n o 2000" , po r " B r a s i l s e m M a n i c ô m i o s 

já " . 

3 .6. Manutenção do 18 de m a i o c o m o D i a N a c i o n a l d a L u t a a n t i m a n i c o m i a l . 

3 .7 . O M o v i m e n t o d e f e n d e u m a po l í t ica de s a ú d e m e n t a l p ú b l i c a e gratu i ta , d e a c o r d o c o m 

o s p r inc íp ios do S U S ( S i s t e m a Ún ico de S a ú d e ) . P o s i c i o n a - s e c o n t r a r i a m e n t e a o i n c e n t i v o , por 

parte do p o d e r púb l i co , de in ic ia t i vas p r i v a d a s no c a m p o d a s a ú d e m e n t a l , q u e o d e s o b r i g u e m 

de c u m p r i r o s e u p a p e l . 

3 .8 . O M o v i m e n t o d e v e - s e m a n t e r a u t ó n o m o e m relação a s s e t o r e s p o l í t i c o s - p a r t i d á r i o s 

e g o v e r n a m e n t a i s . 

4- ESTRUTURA ORGANIZATIVA 

4.1. E s t r u t u r a ç ã o 

R e a f i r m a - s e a e s t r u t u r a e m r e d e d o M o v i m e n t o , d e f o r m a a g a r a n t i r u m a e f e t i v a 

descentralização. 

4 . 1 . 1 . R e a f i r m a - s e a es t ru tu ra de organização t i r a d a e m S a l v a d o r , q u e d e v e s e r a p e r f e i ç o a d a . 

4 .1 .2 . O M o v i m e n t o m a n t é m s u a e s t r u t u r a o r g a n i z a t i v a , a t r a v é s de n ú c l e o s a r t i c u l a d o s s o b 

a f o r m a de R e d e , c o m a S e c r e t a r i a N a c i o n a l . 

4 . 1 . 3 . São m a n t i d a s a s p l e n á r i a s n a c i o n a i s s e m e s t r a i s do M o v i m e n t o . 

4 .1 .4 . D e v e - s e d i scut i r a questão d o di re i to a voto n a s p l e n á r i a s . 

4 .1 .5 . A organização do M o v i m e n t o d e v e s e r a g i l i z a d a a t r a v é s d a descentralização d a s 

ta re fas : o s e v e n t o s t e m á t i c o s não serão c o n c e n t r a d o s n a S e c r e t a r i a N a c i o n a l . 

4 .1 .6 . Discussões e s t a d u a i s d e v e m s e r r e a l i z a d a s a n t e s d e c a d a E n c o n t r o N a c i o n a l . 

4 .1 .7 . D e v e - s e a p r o f u n d a r a discussão s o b r e o p o s s í v e l c a r á t e r de O N G (Organização Não 

G o v e r n a m e n t a l ) do M o v i m e n t o , p a r a ve r i f i ca r s e tal c a r á t e r a t e n d e ou não à n o s s a e s t r u t u r a 

o r g a n i z a t i v a . 

4 .1 .8 . A participação d o s mi l i tantes do M o v i m e n t o - t é c n i c o s , f a m i l i a r e s e u s u á r i o s - é 

n e c e s s á r i a e m f ó r u n s de discussão p e r m a n e n t e d o própr io M o v i m e n t o , a s s i m c o m o e m C o n s e l h o s 

de S a ú d e e d e m a i s i n s t â n c i a s do S U S . 

4 .1 .9 . O M o v i m e n t o d e v e a r t i c u l a r - s e e pa r t i c i pa r de out ros m o v i m e n t o s s o c i a i s . 

4 .1 .10 . O M o v i m e n t o d e v e def in i r c r i té r ios p a r a p a r c e r i a s . 
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4.2. F i n a n ç a s 

D e v e m s e r c r i a d o s m e c a n i s m o s d e a u t o n o m i a f i n a n c e i r a p a r a g a r a n t i a de a u t o n o m i a po l í t i co -

i d e o l ó g i c a . 

4 2 . 1 . M a n t é m - s e a contribuição s e m e s t r a l d o s N ú c l e o s à S e c r e t a r i a N a c i o n a l no va lo r de 

R $ 5 0 , 0 0 ( c i n q u e n t a rea is ) . 

4 .2 .2 . O s i s t e m a de arrecadação s e r á e s t a b e l e c i d o a t r a v é s d o m a p e a m e n t o d a rede , u t i l i zando 

M a l a D i re ta . 

4 . 2 . 3 . A organização c o m o O N G de s e r d i s c u t i d a t a m b é m c o m o f o r m a de capacitação de 

r e c u r s o s e a u t o n o m i a f i n a n c e i r a . 

4 .2 .4 . F u n d o s de colaboração p a r a f ins d e divulgação d e v e m s e r c r i a d o s . 

4 . 2 . 5 O M o v i m e n t o d e v e def in i r c r i té r ios p a r a f i n a n c i a m e n t o s . 

4.3. C o m u n i c a ç ã o e D i v u l g a ç ã o 

É f u n d a m e n t a l a s s e g u r a r a comunicação a t o d o s o s n ú c l e o s s o b r e a s a t i v i d a d e s do M o v i m e n t o ; 

d a m e s m a f o r m a , o M o v i m e n t o d e v e p r o m o v e r a divulgação d e s u a s p r o p o s t a s junto à s o c i e d a d e , 

e intervir d e f o r m a i n c i s i v a no â m b i t o d a formação e m S a ú d e M e n t a l . 

4 . 3 . 1 . M a p e a m e n t o d o s s e r v i ç o s e x i s t e n t e s no pa ís l i g a d o s a o M o v i m e n t o . 

4 .3 .2 . Manutenção d a M a l a D i re ta . 

4 . 3 . 3 . Divulgação d o s n o m e s e e n d e r e ç o s d o s p a r t i c i p a n t e s d e s t e E n c o n t r o p a r a t o d o s o s 

N ú c l e o s . 

4 .3 .4 . Criação de m e c a n i s m o s de divulgação, informação, formação e a s s e s s o r i a j u r í d ica , 

não n e c e s s a r i a m e n t e s e d i a d o s n a S e c r e t a r i a N a c i o n a l . 

4 . 3 . 5 . Organização p e l a S e c r e t a r i a N a c i o n a l de c a t á l o g o d e a c e n o d o s t r a b a l h o s a f ins d o 

M o v i m e n t o , a part i r de contribuições d o s N ú c l e o s e, t a m b é m , c o m inclusão d o c a t á l o g o d a 

F I O C R U Z . 

4 .3 .6 . C o n t i n u i d a d e d a publicação do " C I R C U L A D O " . 

4 . 3 .7 . E s t a b e l e c i m e n t o d e n o v o s c a n a i s de t r o c a s de informação, ta is c o m o jo rna l , c e n t r o 

d e informação e divulgação, c o o p e r a t i v a s . 

4 .3 .8 . Criação d e r e v i s t a d e s t i n a d a à t r o c a de informações no M o v i m e n t o e c o m out ros 

m o v i m e n t o s s o c i a i s , não n e c e s s a r i a m e n t e v i n c u l a d a à S e c r e t a r i a N a c i o n a l . 

4 . 3 . 9 . Criação de b a n c o de d a d o s p a r a s u b s i d i a r o s N ú c l e o s . 

4 . 3 . 1 0 . Divulgação d o M o v i m e n t o a t r a v é s de mate r i a l v i s u a l . 

4 . 3 . 1 1 . Intervenção nos órgãos de formação d o s p r o f i s s i o n a i s de S a ú d e M e n t a l . 
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5 - ESTRATÉGIAS DE LUTA 

5.1. Quanto às Pr ior idades T e m á t i c a s . 

5 . 1 . 1 . P r o m o v e r , no a n o de 1996 , e v e n t o s t e m á t i c o s s o b r e o s s e g u i n t e s t e m a s : P A D ( P r o g r a m a 

de A p o i o à Desospitalização), S a ú d e M e n t a l Infantil , Formação e m S a ú d e M e n t a l , S a ú d e M e n t a l 

e D i re i to . 

5 .1 .2 . Não a t r e l a m e n t o de n o s s a s discussões à questão a s s i s t e n c i a l , a m p l i a n d o - a s s e m p r e 

no ho r i zon te d a c i d a d a n i a . 

5 .1 .3 . Discussões n o s N ú c l e o s s o b r e a s questões de P A D , L O A S (Lei O r g â n i c a d a Assistência 

S o c i a l ) , R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca . 

5 .1 .4 . Discussões s o b r e o t e m a d a exclusão n o s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s , d e f o r m a q u e não 

r e p r o d u z a m a e s t r u t u r a m a n i c o m i a l . 

5 1 5 . Discussão d a s relações do M o v i m e n t o c o m par t i dos po l í t i cos e instituições. 

5.2. Quanto à A t u a ç ã o no Â m b i t o Soc ia l 

5 . 2 . 1 . Inserção n o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , i n c l u s i v e a t r a v é s d a C e n t r a l d o s M o v i m e n t o s 

P o p u l a r e s . 

5 .2 .2 . F o r t a l e c i m e n t o d a luta p e l a participação nos C o n s e l h o s de S a ú d e e Assistência S o c i a l , 

b u s c a n d o nor tear n e s t a s i ns tânc ias a s a l i a n ç a s c o m o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . 

5 .2 .3 . Criação de f ó r u n s d e discussão e investigação d a exploração do t raba lho de usuár ios 

nos se rv iços . 

5 .2 .4 . L u t a p e l a indenização d o s u s u á r i o s q u e p e r d e r a m g r a n d e par te de s u a v i d a e m 

hosp íc ios . 

5 .2 .5 . B u s c a de f o r m a s e fe t i vas de participação d o s u s u á r i o s n a s o c i e d a d e . 

5 .2 .6 . Discussões d o s pro jetos de lei d a luta a n t i m a n i c o m i a l e m tramitação. 

5 .2 .7 . Tota l a p o i o a o projeto d e lei P a u l o D e l g a d o , c o m a promoção de m a r k e t i n g f a v o r á v e l 

a s u a aprovação. 

5 .2 .8 . Manutenção do 18 d e m a i o c o m o o D i a N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

5 .2 .9 . Modificação do t e r m o "serv iços a l te rna t i vos" p a r a "serv iços subs t i tu t i vos" . 

5 .2 .10 . P o s i c i o n a m e n t o do M o v i m e n t o f rente a Associação In te rnac iona l de Reabilitação 

P s i c o s o c i a l , a s e r t ransmi t i do p e l o s n o s s o s r e p r e s e n t a n t e s no p r ó x i m o E n c o n t r o p r o m o v i d o p e l a 

re fe r ida Associação. 

5 .2 .11 . D e n ú n c i a d a manipulação a t r a v é s d a q u a l o s labora tó r ios farmacêuticos p r o c u r a m 

e n v o l v e r o s usuár ios , n a promoção e p r o p a g a n d a de m e d i c a m e n t o s . 
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5.3. Quanto à F o r m a ç ã o 

5 . 3 . 1 . Ampliação d a intervenção do M o v i m e n t o junto às u n i v e r s i d a d e s e d e m a i s instituições 

f o r m a d o r a s . 

5 .3 .2 . Promoção d a capacitação e m t e r m o s d e formação, c u r s o s e publicações. 

5 . 3 . 3 . A p o i o à i n ic ia t i va d o s t r a b a l h a d o r e s de e n s i n o e p e s q u i s a e m S a ú d e M e n t a l p a r a um 

e n c o n t r o q u e a b o r d e a t e m á t i c a a n t i m a n i c o m i a l , d e f o r m a a r t i c u l a d a c o m o m o v i m e n t o . 

5 .3 .4 . Criação de g r u p o s de e s t u d o e p e s q u i s a p a r a fundamentação t e ó r i c a do M o v i m e n t o . 

5.4. Quanto à R e l a ç ã o c o m as I n s t â n c i a s Governamenta is 

5 . 4 . 1 . E s t i m u l o a criação d e Comissões de R e f o r m a Ps iqu iá t r i ca n o s C o n s e l h o s de Saúde . 

5 .4 .2 . B u s c a de participação n a s i n s t â n c i a s d e p l a n e j a m e n t o de po l í t i cas s o c i a i s . 

5 . 4 . 3 . Avaliação c r í t i ca d a s p r o p o s t a s do M in i s té r io d a S a ú d e q u a n t o à humanização e 

redução d o s le i tos . 

5 .4 .4 . L u t a p e l a criação de C P I ' s d o s m a n i c ô m i o s n o s E s t a d o s . 

5 . 4 . 5 . Solicitação a o M i n i s t é r i o d a S a ú d e , por parte d a S e c r e t a r i a N a c i o n a l , d e u m re latór io 

q u e i n d i q u e c o m c l a r e z a a devolução d a s v e r b a s r e c e b i d a s i n d e v i d a m e n t e p e l o s hosp i ta i s 

p s i q u i á t r i c o s q u e d i z i a m a t e n d e r a s exigências d o n íve l III, e q u e a p ó s fiscalização f o r a m 

r e b a i x a d o s a o n íve l I. 

5 .4 .6 . L u t a p a r a q u e o M o v i m e n t o c o n s i g a representação no C o n s e l h o N a c i o n a l de Saúde. 

6 - DELIBERAÇÕES SOBRE EVENTOS E 
REPRESENTAÇÕES DO MOVIMENTO 

6.1. Even tos 

6 .1 .1 . IV E n c o n t r o N a c i o n a l de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s d o s Se rv iços de S a ú d e M e n t a l 

L o c a l : F r a n c o d a R o c h a / S . P . 

D a t a : 1 5 q u i n z e n a d e março /1996 

6. 1 .2 . Ill E n c o n t r o N a c i o n a l d o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

L o c a l : R i o G r a n d e do S u l 

D a t a : 1 9 9 7 

6.1.3. S e m i n á r i o s c o m Temas E s p e c í f i c o s : 

• S a ú d e M e n t a l e D i re i to 

L o c a l : B e l o H o r i z o n t e / M G 

• P A D ( P r o g r a m a d e A p o i o à Desospitalização) 

L o c a l : S a n t o s / S P 

• T r a b a l h a d o r e s d e E n s i n o e P e s q u i s a d a Á r e a de S a ú d e M e n t a l 

L o c a l : S a l v a d o r / B A 
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6.2. R e p r e s e n t a ç õ e s do Movimento 

6 .2 .1 . S e c r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l Do M o v i m e n t o p a r a o B ién io 9 6 / 9 7 

R i o G r a n d e do S u l 

6 .2 .2 . R e p r e s e n t a n t e s d o M o v i m e n t o n a Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a : 

T i tu lar : M i r i a m N a d i m A b o u - y d ( M G ) 

S u p l e n t e : F l o r i a n o N u n o d e B a r r o s P e r e i r a F i l ho ( S P ) . 

6 .2 .2 . R e p r e s e n t a n t e s d o s usuár ios e f a m i l i a r e s n a Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a Ps iqu iá t r ica : 

F i c a m a n t i d o o s n o m e s de G r a ç a F e r n a n d e s (RJ ) e G e r a l d o P e i x o t o ( S P ) . N o IV E n c o n t r o 

N a c i o n a l de U s u á r i o s e F a m i l i a r e s se rá fe i ta a e s c o l h a de n o v a representação. 

6 .2 .3 . R e p r e s e n t a n t e do M o v i m e n t o no C o n s e l h o N a c i o n a l de S a ú d e : 

Titu lar : M á r c i a R a m o s ( E S ) 

S u p l e n t e : A n n a A t h a n á z i o de O l i v e i r a ( S P ) 

6 .2 .4 . R e p r e s e n t a n t e d o s U s u á r i o s no V E n c o n t r o M u n d i a l de Reabilitação P s i c o s s o c i a l 

( H o l a n d a , Ab r i l / 96 ) 

T i tu lar : A u s t r e g é s i l o C a r r a n o B u e n o ( S P ) 

S u p l e n t e : G e r a l d o F r a n c i s c o d a S i l v a ( M G ) 

6 .2 .5 . R e p r e s e n t a n t e d o s F a m i l i a r e s no V E n c o n t r o M u n d i a l de Reabilitação P s i c o s s o c i a l : 

T i tu lar : G e r a l d o P e i x o t o ( S P ) 

S u p l e n t e : E l i z a b e t e E v a n g e l i s t a d o s S a n t o s ( S P ) 

11- EIXO TEMÁTICO 

1 - EXCLUSÃO NA CULTURA 

• O q u e é c u l t u r a ? F o i u m a questão q u e o s g r u p o s n e c e s s i t a r a m d i scu t i r e m t o d o s o s m o m e n t o s . 

C h e g o u - s e às s e g u i n t e s i d e i a s : C u l t u r a é c o n h e c e r e instruir ; é tudo o q u e s e p r o d u z a t r a v é s 

do p e n s a m e n t o entre p e s s o a s ; c u l t u r a é o q u e r e s u l t a d o p e n s a m e n t o ent re p e s s o a s ; c u l t u r a 

é c r ia r c o n v e r s a . C u l t u r a são o s ritos, v a l o r e s e c r e n ç a s de u m p o v o . C u l t u r a é tudo q u e 

d iz respe i to à v i d a . 

• F o i fe i ta u m a p r o p o s t a de u s a r - s e " i d e o l o g i a m a n i c o m i a l " a o invés de "cu l tu ra m a n i c o m i a l " 

po is , c o m o a c u l t u r a é c r i a t i v a , não p o d e s e r m a n i c o m i a l . I d e o l o g i a r e f e r e - s e a u m c o n j u n t o 

e m p a c o t a d o de i d e i a s p r o n t a s a se rv iço d e u m poder . 

• A c u l t u r a é d i fe rente d a erudição p o i s não d e p e n d e a p e n a s d a q u a n t i d a d e d e s a b e r . A 

l i n g u a g e m p r e c i s a s e r c u i d a d a po is p o d e exc lu i r . 

• E m c a d a e n c o n t r o do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , e m c a d a reunião, p r o d u z - s e u m a 

c u l t u r a q u e é in t rans fe r í ve l , c a r a c t e r í s t i c a , e d e c u n h o a n t i m a n i c o m i a l . 

O M o v i m e n t o A n t i m a n i c o m i a l não p r e t e n d e a p e n a s a extinção d o s m a n i c ô m i o s , p o i s a s 

relações entre a s p e s s o a s p o d e m c o n t i n u a r a s e r e x c l u d e n t e s e m a n i c o m i a i s f o r a d o h o s p i t a l . 

É n e c e s s á r i a u m a m u d a n ç a a m p l a a n íve l d a s o c i e d a d e , o n d e s e r e s g a t e o r e s p e i t o p e l a 
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s u b j e t i v i d a d e d o cidadão, a o s e u p e n s a m e n t o e à s u a c r i a t i v i d a d e . D e v e - s e e n f a t i z a r a i g u a l d a d e 

do d i re i to d e t o d o cidadão p o d e r e x p r e s s a r s u a s d i f e r e n ç a s , s u a s p e c u l i a r i d a d e s , s e u p a t r i m ô n i o 

p e s s o a l . 

• A l o u c u r a é v i s t a c o m o ine ren te a o h o m e m e não a l g o q u e e s t á e m a l g u n s . 

• D i s c u t i r a l o u c u r a a p e n a s p e l o e n f o q u e b i o l ó g i c o é " b a b a q u i c e " . É p r e c i s o inc lu í - l a n a questão 

s o c i a l e c o n s i d e r a r s e u s d e t e r m i n a n t e s . 

• A s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , c o m s u a m e n t a l i d a d e m a s s i f i c a d o r a , a b a f a a s u b j e t i v i d a d e do 

h o m e m , p r i n c i p a l m e n t e d o h o m e m q u e e s t á s o b s o f r i m e n t o p s í q u i c o ("o louco" ) . A b a n d o n a -

o, p o i s e l e não t e m f o r ç a d e t r a b a l h o p a r a o fe recer . A c u l t u r a p r e d o m i n a n t e é a c u l t u r a d a 

submissão e delegação de r e s p o n s a b i l i d a d e . P r e c i s a m o s c r i a r c u l t u r a d e a u t o n o m i a , a u t o r i a 

e c i d a d a n i a . 

• O s e r h u m a n o q u a n d o a d o e c e m e n t a l m e n t e so f re u m "ge lo s o c i a l " . É p r e c i s o abr i r u m a 

p o s s i b i l i d a d e d e d i á l o g o d e s t e s e r h u m a n o c o m o res tan te d a s o c i e d a d e . 

• O t é c n i c o d a s a ú d e m e n t a l ( p s i c ó l o g o s , p s i q u i a t r a s , e n f e r m e i r o s , t e r a p e u t a s o c u p a c i o n a i s , 

etc) p r e c i s a s e r p e r c e b i d o c o m o par te e s t r a t é g i c a d a transformação: s e não for m o d i f i c a d a 

a s u a m e n t a l i d a d e , a s relações ent re e l e s e o s u s u á r i o s s e m p r e terão c a r a c t e r í s t i c a s m a -

n i c o m i a i s , t u t e l a d o r a s e i n f a n t i l i z a d o r a s . O s t é c n i c o s p r e c i s a m r e s g a t a r o s e n t i d o rea l d a 

" h u m i l d a d e " . 

• A exclusão c o m e ç a n a e s c o l a o n d e a c r i a n ç a "d i ferente" va i p a r a a s c l a s s e s e s p e c i a i s , 

v e r d a d e i r o s m i n i - m a n i c ô m i o s . 

• O l a u d o p s i c o l ó g i c o q u e é feito po r p s i c ó l o g o s n a s e s c o l a s é u m v e r d a d e i r o p a s s a p o r t e 

p a r a a segregação. A questão p r inc ipa l é: a c r i a n ç a não s e a d a p t o u a o m é t o d o e s c o l a r o u , 

n a v e r d a d e , o m é t o d o não é a d e q u a d o à c r i a n ç a ? 

• C i t o u - s e u m e s t u d o feito o n d e s e a p u r o u q u e o n ú m e r o de c r i a n ç a s e m c l a s s e s e s p e c i a i s 

é igua l a o n ú m e r o de p e s s o a s i n t e r n a d a s e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s e igua l a o n ú m e r o de 

p res id iá r i os , no B r a s i l . 

• O p e n s a m e n t o d o u s u á r i o não t e m c a n a i s d e expressão g a r a n t i d o s . O m o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l so f re d o m e s m o p r o b l e m a . 

• O s u s u á r i o s t e m n e c e s s i d a d e s p a r t i c u l a r e s , p r ó p r i a s , q u e p r e c i s a m s e r a t e n d i d a s . Não 

c o n f u n d i r e s t a atenção c o m p a t e r n a l i s m o . 

• D e s t a f o r m a , o M o v i m e n t o d a lu ta A n t i m a n i c o m i a l d e v e c o l o c a r - s e a o l a d o d e o u t r o s 

m o v i m e n t o s d e e x c l u í d o s ( neg ros , h o m o s s e x u a i s , s e m - t e r r a , e tc ) , a s s i m c o m o a u m e n t a r o 

c o n t a t o c o m out ros m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . 

• É c o n s e n s o q u e o u s u á r i o t e m d i f i c u l d a d e s e n e c e s s i d a d e s p e c u l i a r e s , c o m o ter a c e s s o , por 

e x e m p l o , a o t r a n s p o r t e c o l e t i v o . Não e s t á c l a r a q u a l a m e l h o r f o r m a d e s t a g a r a n t i a s , s e 

a t r a v é s de c a r t e i r i n h a o n d e e x i s t a u m c a r i m b o "de f ic ien te" o u a t r a v é s d e " p a s s e s " p a r a q u e 

o usuár io p o s s a a n d a r d e ô n i b u s c o m o todo m u n d o faz . E s s e a s s u n t o r e q u e r reflexões 

a d i c i o n a i s . 

• É n e c e s s á r i o u m c u i d a d o p a r a o d o e n t e não s e r "o ma l " e o p s i q u i a t r a "o b e m " . T a m b é m 

é p r e c i s o c u i d a r p a r a q u e o p s i q u i a t r a não s e j a "o m a l " e o p a c i e n t e "o b e m " . A s relações 

não são tão s i m p l e s . 

• A arte é o g r a n d e c a n a l d e expressão d o h o m e m , por c o n s e g u i n t e d o usuár io . O M o v i m e n t o 

A n t i m a n i c o m i a l t e m experiências p o s i t i v a s e m a b u n d â n c i a . A r te t a m b é m é s a ú d e . D e v e m o s 
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e s t a r a t e n t o s p a r a q u e a arte não s e j a m a i s u m m o d o d e exclusão. O l o u c o t a m b é m p o d e 

s e r f i l óso fo , p e n s a d o r , e tc . 

Propostas 
I - O m o v i m e n t o d e v e f a z e r u m l e v a n t a m e n t o d a s produções a r t í s t i cas e l i te rár ias s o b r e 

o s t e m a s " L o u c u r a e M a n i c ô m i o " p a r a s e r v i r c o m o referência p r i n c i p a l m e n t e p a r a q u e m 

v i v e u e s s e e s t á g i o d a experiência h u m a n a . 

2 - 0 m o v i m e n t o d e v e def in i r c r i té r ios p a r a garant i r a g r a t u i d a d e d o s m e i o s d e t r a n s p o r t e s 

c o l e t i v o s a o s usuá r i os . 

3 - O m o v i m e n t o p r e c i s a m a n t e r c a n a i s de informação m a i s i n t e n s o s e f r e q u e n t e s c o m a 

s o c i e d a d e . V e i c u l a r bo le t ins , p a n f l e t o s , e l a b o r a r c a r t i l h a s p a r a t r a b a l h a r n a s e s c o l a s d e 

I e II g r a u s e e m c r e c h e s . 

4 - 0 m o v i m e n t o d e v e tentar garant i r a t o d o s o s n ú c l e o s u m a c e r v o d e v í d e o s s o b r e o t e m a 

l o u c u r a , m a n i c ô m i o s , e tc , p a r a p r o p i c i a r m a i o r s u b s í d i o p a r a divulgação. 

5 - S u g e r i r às u n i v e r s i d a d e s a inserção do t e m a "o q u e é m a n i c o m i a r c o m o ob jet ivo d e 

m o d i f i c a r o s c u r r í c u l o s d o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l . 

6 - A lóg ica m a n i c o m i a l não é u m atr ibuto e x c l u s i v o d a d i n â m i c a d o s h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s ; 

por tanto , o M o v i m e n t o d e v e r á e s t a r v ig i l an te . O r i sco de reprodução d e s t a l óg ica n o s 

s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s d e s a ú d e m e n t a l d e v e r á v i a b i l i z a r c o n s t a n t e s discussões c o m 

t r a b a l h a d o r e s e u s u á r i o s a c e r c a d o s e n t i d o do m a n i c o m i a l . 

7 - C a d a n ú c l e o d e v e s e a p r o x i m a r de g r u p o s a r t í s t icos d e s u a c i d a d e ou região e e s t a b e l e c e r 

um c o n t a t o p a r a ação c o n j u n t a v i s a n d o t r a z e r o usuá r io p a r a d e n t r o do M o v i m e n t o . 

8 - A u m e n t a r o c o n t a t o c o m out ros m o v i m e n t o s p o p u l a r e s . 

9 - D i v u l g a r o M o v i m e n t o , e s p e c i f i c a m e n t e a o s f o r m a d o r e s de opinião ( jo rna l i s tas ) , t e n t a n d o 

m a i o r r a p i d e z e abrangência no ato d e in fo rmar a população. 

10 - O M o v i m e n t o d e v e s e r m a i s o u s a d o a respe i to d a divulgação d o q u e p e n s a e f a z . D e v e 

" b o m b a r d e a r " a míd ia c o m informações a s e u respe i to , p a r a f a z e r - s e c o n h e c e r . 

I I - Inclusão d a discussão s a ú d e mental/exclusão à c i d a d a n i a / d i r e i t o s d o s cidadãos/respeito 

a o d i fe rente , n o s f ó r u n s e s i n d i c a t o s r e l a c i o n a d o s à educação. 

12 - A s ações cu l tu ra i s p r o d u z i d a s c o m u s u á r i o s d e v e m s a i r do â m b i t o restr i to d a s e q u i p e s / 

instituições, n u m a direção " p a r a fo ra" d a s m e s m a s . D e v e m o s b u s c a r p a r c e r i a s c o m 

associações de ba i r ro , ig re ja , e tc , p a r a produção c o n j u n t a de e v e n t o s c u l t u r a i s p ú b l i c o s . 

13 - Q u e a s f a m í l i a s c o m condições f i n a n c e i r a s e c o m d i s p o n i b i l i d a d e a f e t i v a a d o t e m p o r t a d o r e s 

de s o f r i m e n t o m e n t a l . 

14 - R e a l i z a r m a i s d e b a t e s ent re usuá r i os . 

15 - P r o m o v e r f ó r u n s p a r a apresentação de t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s e s o b r e experiências p rá t icas 

e m s a ú d e m e n t a l . 

16 - R e a l i z a r revisão e p i s t e m o l ó g i c a e t e ó r i c a s o b r e a concepção do h o m e m e a " d o e n ç a 

menta l " , no e s p a ç o un ive rs i tá r io . 

17 - A p o i a r a lei d o s d i re i tos a u t o r a i s e a lei de democratização d o s m e i o s d e comunicação. 

18 - Incent ivar a criação d e c e n t r o s d e convivência e m e s p a ç o s p ú b l i c o s v o c a c i o n a d o s a 

v i a b i l i z a r o c o n v í v i o c o m o s d i f e ren tes , a part ir d a ta re fa a r t í s t i ca , m u s i c a l , e t c . Q u e e s t e s 

e s p a ç o s não s e c a r a c t e r i z e m c o m o e q u i p a m e n t o e s p e c i f i c o de t r a t a m e n t o , m a i s s i m d e 

a c o l h i m e n t o abe r to a q u a l q u e r cidadão i n t e r e s s a d o . 
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19 - E n v i a r f ax e b u s c a r e s p a ç o e m p r o g r a m a s t e l e v i s i v o s ta is c o m o : J ô S o a r e s , Mar í l i a 

G a b r i e l a , e tc . 

20 - R e c o m e n d a r a o s C o n s e l h o s de S a ú d e , e m t o d a s a s s u a s i n s t â n c i a s , o z e l o no s e n t i d o 

d e q u e o s c u r s o s d e graduação n a á rea de s a ú d e c o n t e x t u a l i z e m o s s e u s c u r r í c u l o s às 

r e a l i d a d e s r e g i o n a i s , r e s p o n d e n d o a s n e c e s s i d a d e s c o n c r e t a s d a população e às exigências 

do S U S . E s t a discussão d e v e a m p l i a r - s e t a m b é m a o níve l do 1° e 2° g r a u s d e e n s i n o , 

a t r a v é s d a articulação c o m e n t i d a d e s d a educação. 

21 - D e v e - s e p r o c u r a r inc lu i r o p o r t a d o r d o s o f r i m e n t o m e n t a l no s i s t e m a e d u c a c i o n a l f o r m a l , 

o f e r e c e n d o - l h e , q u a n d o n e c e s s á r i o , t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o . 

2 2 - Aproximação d o M o v i m e n t o c o m a s e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s e m educação p a r a p e n s a r 

o s a t r a v e s s a m e n t o s ent re a luta a n t i m a n i c o m i a l e a formação; e l a b o r a r p ro je tos , p r o p o s t a s 

de le i , e t c , a v a n ç a n d o n a s e s p e c i f i c i d a d e s d a luta a n t i m a n i c o m i a l e s u a in te r face c o m 

a educação. 

2 3 - A m u d a n ç a d a c u l t u r a é u m a luta po l í t i ca . D e v e m o s a p o i a r p r o g r a m a s de g o v e r n o p a r a 

m u n i c í p i o s q u e p r o p o n h a m transformações. 

2 - EXCLUSÃO NO TRABALHO 

C o n s i d e r o u - s e o m o m e n t o h i s t ó r i c o d o c a p i t a l i s m o a v a n ç a d o (p ro jeto n e o l i b e r a l ) c o m 

c a r a c t e r í s t i c a s e v i d e n t e s d e exclusão do m e r c a d o de t r a b a l h o . N e s t e s e n t i d o a m p l i a - s e a questão 

d a s e s p e c i f i c i d a d e s d a lu ta a n t i m a n i c o m i a l p a r a questões g e r a i s d e c i d a d a n i a , o q u e i m p l i c a 

n u m a articulação c o m t o d o s o s m o v i m e n t o s s o c i a i s o r g a n i z a d o s . E x p l i c i t a - s e a s s i m u m a posição 

p o l í t i c o - i d e o l ó g i c a c l a r a d o m o v i m e n t o , e s e u e n f r e n t a m e n t o a o pro jeto n e o l i b e r a l . 

Propostas 
01 - Criação d e u m n ú c l e o dent ro do M o v i m e n t o p a r a a p r o f u n d a r o e n t e n d i m e n t o d e t e m a s 

c o m o : o t r a b a l h o n a s o c i e d a d e , formação d e c o o p e r a t i v a s , a s le is t r a b a l h i s t a s , capacitação 

p a r a o t r a b a l h o . 

02 - V i a b i l i z a r f o r m a s de utilização do F u n d o de A m p a r o a o T r a b a l h a d o r e f u n d o s p a r t i c i p a t i v o s 

de e m p r e s a s p r i v a d a s q u e t e n h a m a f i n i d a d e c o m o M o v i m e n t o . 

0 3 - A p r o f u n d a r a questão d a c o o p e r a t i v a s o c i a l - pro jeto de lei do d e p u t a d o P a u l o D e l g a d o . 

04 - C r i a r e s t r u t u r a s de t r a b a l h o (associação e c o o p e r a t i v a ) q u e r e s p e i t e m a s s i n g u l a r i d a d e s , 

v i a b i l i z a n d o a inserção no m e r c a d o de t r a b a l h o s e m c r i a r g u e t o s d e u s u á r i o s e q u e a 

produção s e j a d e q u a l i d a d e . C u i d a d o s p a r a não s e r e p r o d u z i r o c a r á t e r e x c l u d e n t e q u e 

é p rópr io d a produção a tua l . 

0 5 - P r o p o s t a s p a r a a Comissão de R e f o r m a P r e v i d e n c i á r i a : 

* Revisão d a legislação s o b r e a p o s e n t a d o r i a por i n v a l i d e z . 

* Não c o n s t a r n a c a r t e i r a de t r a b a l h o o a f a s t a m e n t o p a r a t r a t a m e n t o p s i q u i á t r i c o b e m c o m o 

o mot ivo d a a p o s e n t a d o r i a . 

* Revisão d a s le is t r a b a l h i s t a s n o s p o n t o s r e f e r e n t e s a o p o r t a d o r d e s o f r i m e n t o m e n t a l . 

06 - E q u i d a d e d o s d i re i tos t r a b a l h i s t a s . 

07 - Q u e a s le is e m prol d a g a r a n t i a d a não discriminação d o s u s u á r i o s não c a m i n h e m no 

s e n t i d o d e r e s e r v a r no m e r c a d o de t r a b a l h o l u g a r e s d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n t e a o po r tado r 

de s o f r i m e n t o m e n t a l . 
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08 - C r i a r no m e r c a d o f o r m a l d e t r a b a l h o condições de p o s s i b i l i d a d e p a r a a participação d o 

por tador de s o f r i m e n t o m e n t a l . 
09 - O M o v i m e n t o d e v e p r o c u r a r f o r m a l i z a r u m a aproximação c o m a O A B ( O r d e m d o s A d v o g a d o s 

d o B r a s i l ) , no s e n t i d o de c o n s e g u i r u m a p o i o m a i s c l a r o d e s t a e n t i d a d e e s u a p a r c e r i a , 
n a s questões d a luta a n t i m a n i c o m i a l . 

10 - R e p ú d i o à po l í t ica n e o l i b e r a l do g o v e r n o f e d e r a l q u e c a d a v e z m a i s a u m e n t a o n ú m e r o 

de e x c l u í d o s . 

11 - C a p a c i t a r o s usuá r i os , den t ro d e s u a limitação, q u a n d o a s t i v e r e m , p a r a s e i n s e r i r e m 

no m e r c a d o de t r a b a l h o . 
12 - A s o c i e d a d e t e m u m a d í v ida c o m usuár ios e e s t e s d e v e m s e r i n d e n i z a d o s . E s t a indenização 

d e v e s e r c o n c e b i d a n o s m o l d e s d a q u e l a r e c e b i d a (ou a r e c e b e r ) p e l o s f a m i l i a r e s d o s 
d e s a p a r e c i d o s do pa ís ; t r a t a - s e d a União r e c o n h e c e r o s e r r o s c o m e t i d o s no m a n e j o d o 
t ra tamento d a s p e s s o a s p o r t a d o r a s de so f r imento ps íqu ico , i n c l u s i v e poss í ve i s indenizações 
por e r r o s m é d i c o s . 

13 - L e v a r educação e capacitação p a r a o t r a b a l h o a o usuár io p a r a a l é m d o s N A P ' s e C A P ' s . 
14 - Invest ir no m e r c a d o d e t r a b a l h o , n o s s e t o r e s d e e c o n o m i a popu lar , p a r a inser i r o u s u á r i o 

n u m t r a b a l h o q u e não s e j a g e r a d o r de m a i s s o f r i m e n t o . 

3- EXCLUSÃO NA ASSISTÊNCIA 
É o ob jet ivo d a assistência p r o p i c i a r a a u t o n o m i a ? Q u a i s são o s l imi tes d a assistência q u a n t o 

à questão d a a u t o n o m i a ? 
O g rupo a n a l i s a três v e r t e n t e s : 

(1) A ve r ten te d o a b a n d o n o - a a u t o n o m i a não é a b s o l u t a p a r a o s s e r e s h u m a n o s ; n u m 
m o m e n t o de c r i s e i s s o t e m q u e s e r l e v a d o e m consideração, p o i s n e g a r i s s o é exc lu i r . 

(2) A ve r tente d a t u t e l a - r e p e n s a r a relação c o m o usuár io p a r a não c o r r e r o r i s c o d e 
r e p r o d u z i r o ant igo s i s t e m a . A t é q u e ponto a relação c o m o p r o f i s s i o n a l de s a ú d e f a v o r e c e a 
tute la , r es t r i ng indo o p r o c e s s o de a u t o n o m i a do u s u á r i o ? 

(3) A ve r tente d a é t i c a - garant i r v o z e e s c u t a a o s u s u á r i o s , f a m i l i a r e s e c o m u n i d a d e . 
A n o v a organização d e v e s e r ( r e ) p e n s a d a e m con jun to c o m a c l i e n t e l a . E s t a reflexão g e r a 

c o n c r e t u d e e c o n t o r n o s n e s s e n o v o m o d e l o . 
D e s t a c a m o s o p r inc íp io d a e q u i d a d e p a r a r e s g a t a r o r e s p e i t o às d i f e r e n ç a s . 

A t é q u e p o n t o o s t é c n i c o s estão r e a l m e n t e d i s p o n í v e i s p a r a s e r e m q u e s t i o n a d o s ? A 
desinstitucionalização s e dá a part i r d a concepção do s u j e i t o ? E s t e p r o c e s s o é a m p l o ; e n v o l v e 
p r i n c i p a l m e n t e o d e s i n s t i t u c i o n a l i z a r d o s t é c n i c o s q u e o s l e v a a ir a o e n c o n t r o d a s n e c e s s i d a d e s 
do s e r h u m a n o dent ro d e u m a n o v a assistência 

E n t e n d e n d o a assistência d e u m a f o r m a m a i s a m p l a , o b s e r v a r n o s d i f e r e n t e s e s p a ç o s a s 
f o r m a s de exclusão, c o m p r e e n d i d a s n a i m p o s s i b i l i d a d e de t r o c a s s o c i a i s , no par t i lhar n a s o c i e d a d e , 
no a c e s s o a o s d i re i tos s o c i a i s . A exclusão n a assistência e n v o l v e o u t r o s c a m p o s c o m o a 
educação, famí l i a , t r a b a l h o , c u l t u r a e d i re i to . 

H i s t o r i c a m e n t e a s instituições vêm b u s c a n d o s u a ordenação v i s a n d o a l i n e a r i d a d e d o 
c o m p o r t a m e n t o . N u m n o v o m o d e l o de assistência, a s instituições não d e v e r i a m s e r e x c l u d e n t e s , 
t e n d o c o m o u m d o s nor tes de reflexão: c o m q u e o r d e m s o c i a l estão s e c o m p r o m e t e n d o ? C o m o 
cons t ru i r u m a o r d e m q u e c o m p o r t a a d i f e r e n ç a e o i n e s p e r a d o ? Q u a l é o l imite en t re a s s i s t i r 
e e x c l u i r ? 
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O m a n i c ô m i o é resu l tan te d e mú l t i p l as e c o m p l e x a s relações no â m b i t o d a s o c i e d a d e , 

ins t i tuc iona l i zado por s a b e r e s e prát icas h i s to r icamente const ru ídos , entre o s q u a i s o s d e s e n v o l v i d o s 

n a f a m í l i a . 

N u m a c r í t i ca a o m o d e l o an t i go , o se rv iço a t u a v a c o m o o f i c i n a d e reparação, o n d e o q u e 

não d á p a r a s e r r e p a r a d o f i c a no m a n i c ô m i o . N o p r o c e s s o d e c r i a r n o v a s f o r m a s d e t r a b a l h o , 

a assistência e s t á i n te r l i gada à produção c o n c r e t a de p o s s i b i l i d a d e d e v i d a p a r a t o d o s . Não 

b a s t a u m a m a q u i a g e m . É p r e c i s o b a n c a r u m p r o c e s s o d e invenção não a p e n a s r e p r o d u z i n d o 

m o d e l o s m a s c o n s t r u i n d o a part i r d e u m c o n t e x t o h i s tó r ico . 

O saber , e n q u a n t o poder , a c e n t u a o p r o c e s s o d e exclusão n a assistência? 0 s a b e r d e v e 

s e r c o n s t r u í d o n u m a relação de p a r c e r i a , não h i e r a r q u i z a d a , o n d e c a d a q u a l t raz e l e m e n t o s 

do s e u c o n h e c i m e n t o par t icu lar . 0 e n v o l v i m e n t o d e m o v i m e n t o s s o c i a i s e d a c o m u n i d a d e l o c a l 

e a c a d é m i c a , v i a b i l i z a a construção de out ros s a b e r e s . Não s e n e g a o s d i v e r s o s s a b e r e s , p o r é m 

i s s o não i m p l i c a e m s u a utilização c o m o i n s t r u m e n t o d e poder . 

A s p r a t i c a s a n t i m a n i c o m i a i s estão p r o d u z i n d o u m s a b e r t e ó r i c o , p o i s são p r á t i c a s q u e l e v a m 

e m consideração a h is tó r ia e a c u l t u r a n a produção d e m e t o d o l o g i a s q u e i n c l u e m a s u b j e t i v i d a d e , 

d i f e r e n t e m e n t e d a ciência t r a d i c i o n a l . 

Q u a l a f o r m a de intervenção do M o v i m e n t o e m e s t a b e l e c i m e n t o s n o r t e a d o s pe lo n o v o m o d e l o 

de assistência, p o r é m c o m prá t icas s u t i l m e n t e i n f l u e n c i a d a s p e l a c u l t u r a m a n i c o m i a l ? 

A i n d a t e m o s s e r v i ç o s q u e são apêndices d o m a n i c ô m i o ; é n e c e s s á r i o t o m a r u m a posição 

q u a n t o a i s s o . O hosp i ta l ps iqu iá t r i co d e v e s e r d e s c a r t a d o c o m o u m r e c u r s o a s s i s t e n c i a l . 0 

h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o e x c l u i a s u b j e t i v i d a d e d a s p r á t i c a s e m relação a o s o f r e d o r p s í q u i c o , 

d e s q u a l i f i c a n d o - o e n q u a n t o cidadão. D e v e m o s e n f r e n t a r e s s a questão d e m a n e i r a m a i s 

c o n t u n d e n t e , e x i g i n d o do E s t a d o i n v e s t i m e n t o n o s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s . 

A i n t e r s e t o r i a l i d a d e é impor tan te p a r a q u e a assistência s e j a r e f o r m u l a d a e m t o d a s a s á reas , 

a r t i c u l a n d o - s e c o m out ros m o v i m e n t o s d a s o c i e d a d e . Q u e tal relação s e j a t r a b a l h a d a no s e n t i d o 

d a superação d o m o d e l o m a n i c o m i a l , v i n d o t a m b é m a o c u p a r e s p a ç o s po l í t i cos d e p o d e r e 

decisão. 

Há n e c e s s i d a d e d e s e t r a b a l h a r c o m o c o n c e i t o d e s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s e não a l t e r n a t i v o s , 

p a r a p r o v o c a r a s s i m u m a m u d a n ç a : c a m i n h a r n a direção d a desinstitucionalização e não d a 

humanização d a assistência. 

D e v e m o s lutar p e l a inserção d a s a ú d e m e n t a l n a rede d e s a ú d e e m g e r a l , a t r a v é s d a 

articulação c o m out ros m o v i m e n t o s p o p u l a r e s , no s e n t i d o de garant i r a c i d a d a n i a e não a 

exclusão. 

H o u v e p o l é m i c a n a questão de garant i r , dent ro do e s p a ç o de supervisão i n s t i t u c i o n a l , a 

participação d o s usuá r i os . 

H o u v e p o l é m i c a e m relação à assistência p r e s t a d a dent ro d o s m a n i c ô m i o s no s e n t i d o d e 

p o d e r ou não s e r a n t i m a n i c o m i a l o n d e a l g u n s d e f e n d e m a assistência s u b s t i t u t i v a c o m o s e n d o 

a ún ica f o r m a a n t i m a n i c o m i a l . 

H o u v e p o l é m i c a q u a n t o à implantação de e n f e r m a r i a s p s i q u i á t r i c a s e m h o s p i t a l g e r a l , p o i s 

e s t a s p o d e r i a m p r o d u z i r a lóg ica m a n i c o m i a l . 

H o u v e p o l é m i c a s o b r e a prestação d e assistência d e f o r m a s u b s t i t u t i v a po r "instituições 

p r i vadas" , s u s t e n t a n d o - s e q u e o Min is té r io d a S a ú d e te r ia q u e p r io r i za r a o fe r ta p ú b l i c a d e s s e s 

s e r v i ç o s . 
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H o u v e p o l é m i c a s o b r e a extinção d o s e s t á g i o s e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s . 

P e n s a r e m assistência to rna n e c e s s á r i o o c o n t r o l e s o c i a l n u m a l i nha d e construção d o s 
s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s a o m a n i c ô m i o , q u e s e j a m c o m p r o m e t i d o s c o m a s m e t o d o l o g i a s 
a n t i m a n i c o m i a i s . 

O c o n t r o l e s o c i a l e x e r c i d o p e l o s c o n s e l h o s g e s t o r e s , v e m ev i ta r a f r a g i l i d a d e d o s s e r v i ç o s 
e m relação às m u d a n ç a s p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s . 

Propostas 
1 - E x c l u i r o hosp i ta l ps iqu iá t r i co c o m o u m r e c u r s o a s s i s t e n c i a l , e n f r e n t a n d o i s s o d e m a n e i r a 

m a i s c o n t u n d e n t e , e x i g i n d o d o E s t a d o o i n v e s t i m e n t o n o s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s . 

2 - O m o v i m e n t o a p o i a e a c a t a a municipalização d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e , t e n d o e m v i s t a 

u m a assistência não e x c l u d e n t e d a m a i o r i a d a população; e, a t r a v é s d o s C o n s e l h o s 

M u n i c i p a i s , p r o p o r a criação o u d e s c r e d e n c i a m e n t o de s e r v i ç o s d e assistência p a r a o s 

p o r t a d o r e s de s o f r i m e n t o ps íqu ico . 

3 - É d e r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e m e n t a l a c o n s t a n t e c r i t i c a às s u a s 

p róp r ias p rá t icas , p o i s a i d e o l o g i a m a n i c o m i a l d a exclusão s e r e p r o d u z a t r a v é s d e s t e s 

p r o f i s s i o n a i s e d o s p rópr ios se rv iços . É n e c e s s á r i o q u e o s t é c n i c o s r e s p e i t e m a s d i f e r e n ç a s 

t e ó r i c a s , p o i s p r e c i s a m o s a t e n d e r o cidadão e m s o f r i m e n t o e não a u m r e f e r e n c i a l t e ó r i c o . 

É p r e c i s o r e s p e i t a r e inc lu i r a d i v e r s i d a d e . 

4 - A s instituições d e v e m c r i a r m e c a n i s m o s p a r a a c o n s t a n t e reflexão s o b r e o s resqu íc ios 

do m a n i c o m i a l n a p rá t ica c o t i d i a n a , b e m c o m o n a s relações d o s a b e r . 

5 - Q u e o m o v i m e n t o ref l i ta e p r o p o n h a p a r a o s n ú c l e o s t e m a s de p e s q u i s a s multicêntricas. 

6 - Q u e a Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a P s i q u i á t r i c a e x e r ç a e f e t i v a m e n t e o p a p e l p a r a o 

q u a l foi e l e i t a . 

7 - D e f e n d e r e a v a n ç a r a implantação d o S U S l e v a n d o e m c o n t a a não exclusão n a assistência 

e v i a b i l i z a n d o a s u a reformulação. 

8 - G a r a n t i r a destinação d o s r e c u r s o s d e f i n i d o s n a s Conferências N a c i o n a i s d e S a ú d e , a 

s a b e r : 1 0 % p a r a a s a ú d e no â m b i t o e s t a d u a l . E q u e s e d e f i n a da i u m p e r c e n t u a l p a r a 

i n v e s t i m e n t o nos s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s e m s a ú d e m e n t a . 

9 - Q u e s e a g i l i z e a implantação d o s c o n s e l h o s g e s t o r e s . 

10 - Q u e s e c r i e m m e c a n i s m o s áge is p a r a i n fo rmar a o s p r o f i s s i o n a i s d a á r e a de s a ú d e m e n t a l , 

a o s usuár ios , f a m i l i a r e s e s o c i e d a d e e m g e r a l , s o b r e o P A D e s u a s implicações. 

11 - Q u e s e j a m e l a b o r a d a s e d i v u l g a d a s c a r t i l h a s i n f o r m a t i v a s p a r a t é c n i c o s , u s u á r i o s , 

c o m u n i d a d e e f a m i l i a r e s q u a n t o a o s s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s . 

12 - Ex ig i r do Min is té r io d a S a ú d e u m a Po l í t ica de S a ú d e M e n t a l a n t i m a n i c o m i a l , g a r a n t i n d o 

a t e n d i m e n t o s e m exclusões s o c i a i s nos s e r v i ç o s s u b s t i t u t i v o s , c o m a i m e d i a t a extinção 

d o s m a n i c ô m i o s . 

13 - Ex ig i r do Min is té r io d a S a ú d e i n v e s t i m e n t o p a r a a construção d e s e r v i ç o s a n t i m a n i c o m i a i s 

e g a r a n t i a d e a l o c a m e n t o de r e c u r s o s d e n t r o d o o r ç a m e n t o do M S p a r a f i n a n c i a m e n t o 

d e s t e s n o v o s s e r v i ç o s . 

14 - É n e c e s s á r i o u m a atuação e n é r g i c a d o m o v i m e n t o junto às comissões f i s c a l i z a d o r a s d a s 

s e c r e t a r i a s de s a ú d e , e m relação a o s m a n i c ô m i o s , q u a n t o às v i s t o r i a s f e i tas e m função 

d a s por ta r ias q u e r e g u l a m e n t a m a assistência à s a ú d e m e n t a l . 
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15 - É u rgen te a intervenção n a formação d o s p r o f i s s i o n a i s q u e a t u a m n a á r e a d e s a ú d e m e n t a l , 

a t u a l m e n t e b a s e a d a n u m a visão i n d i v i d u a l i s t a e e l i t i s t a , t e n d o e m v i s t a m u d a n ç a s 

c u r r i c u l a r e s e p r á t i c a s q u e c o r r e s p o n d a m a s m u d a n ç a s no m o d e l o a s s i s t e n c i a l . 

16 - S u b s t i t u i r o t e r m o "internação" p e l a utilização do c o n c e i t o de atenção p s í q u i c a i n t e n s i v a , 

q u e pressupõe não n e c e s s a r i a m e n t e a hospitalização, m a s o a t e n d i m e n t o n o s m o m e n t o s 

d e c r i s e , s e m a t r a d i c i o n a l violência. 

17 - É n e c e s s á r i o q u e o m o v i m e n t o a r t i c u l e - s e p o l i t i c a m e n t e p a r a par t ic ipa r d a s ins tânc ias 

d e discussão d a implantação do P A D . 

18 - Realização de c a m p a n h a s do m o v i m e n t o v i s a n d o impr imi r s u a m a r c a a t r a v é s d o s m e i o s 

de comunicação e d i v u l g a n d o p r á t i c a s a n t i m a n i c o m i a i s . 

19 - M a n d a r o re la tó r io f ina l p a r a U n i v e r s i d a d e s e o u t r a s instituições. 

20 - Q u e a p a l a v r a de o r d e m n a assistência s e j a o o u s a r e r e i n v e n t a r o a t e n d i m e n t o m u d a n d o 

o s c o n c e i t o s e a t r a d i c i o n a l l i n g u a g e m m é d i c a . 

21 - D e s m i s t i f i c a r o d i s c u r s o d a fa l ta d e r e c u r s o s . 

2 2 - Q u e a a l ta s e j a a v a l i a d a por u m a e q u i p e de s a ú d e m e n t a l e não a p e n a s por o r d e m m é d i c a . 

4 - EXCLUSÃO NO DIREITO 
0 d i re i to não s e r e s u m e n a f igu ra d a le i . A lei é u m i n s t r u m e n t o po l í t ico , e l a b o r a d o p a r a 

a t e n d e r o i n t e r e s s e de d e t e r m i n a d o s g r u p o s . 

A lei é i n t e r p r e t a d a c o m o u m a relação de p o d e r d a c l a s s e h e g e m ó n i c a , p o d e n d o f o r m a l i z a r 

q u a l q u e r t ipo de in jus t iça . 

P a r a m o d i f i c a r a lei são n e c e s s á r i o s m o v i m e n t o s o r g a n i z a d o s . 

Questão do l o u c o infrator : a lei c a i no c ó d i g o c iv i l e c ó d i g o p e n a l . É p o s s í v e l p e n s a r m o s 

e m m o d i f i c a r e s s a s l e i s ? 

U m a to d e violência s e r i a u m g e s t o de desrazão? C o m o p o d e r í a m o s l idar c o m isto q u a n d o 

s o m o s c o b r a d o s por p r o f i s s i o n a i s d a á r e a j u r í d i c a e m relação à c u r a d a q u e l e q u e c o m e t e u u m 

del i to e não foi p r e s o , e s i m e n c a m i n h a d o a o s e r v i ç o d e s a ú d e m e n t a l ? 0 q u e f a z e r ? C o m o 

t ra tar? 

O C ó d i g o P e n a l a p a r e n t a ter o objet ivo de p r o t e g e r o l o u c o infrator, s u b s t i t u i n d o a p e n a l i d a d e 

p e l a m e d i d a de s e g u r a n ç a . A J u s t i ç a a c r e d i t a q u e o p o r t a d o r de s o f r i m e n t o m e n t a l e s t á s e n d o 

t ra tado no m a n i c ô m i o . T o d a v i a , a m e d i d a de s e g u r a n ç a a c a b a por m o s t r a r - s e p ior d o q u e a 

p e n a : o t e m p o de s u a duração é i n d e t e r m i n a d o , p o d e n d o c a u s a r a reclusão por u m a v i d a inte i ra . 

T r a t a - s e , po is , d e u m a exclusão r a d i c a l , s e g u n d o a s le is p r o d u z i d a s por u m a c u l t u r a m a n i c o m i a l . 

A c o m u n i d a d e j u r í d i c a é au to r i tá r i a . T e m o s q u e e s t a r a v a l i a n d o , c o n t o r n a n d o s u a posição. 

Q u a n d o a o r d e m j u r í d i c a t rata d o s a c i d e n t e s de t r a b a l h o , a d m i t e - s e q u e o r i s c o s o c i a l a d v i n d o 

d a v i d a e m c o m u n i d a d e é u m ó n u s do E s t a d o . E n t e n d e m o s q u e n i n g u é m e s t á i sen to de so f re r 

u m a c i d e n t e ps íqu ico . Ent retanto , o E s t a d o não a s s u m e ta is v i c i s s i t u d e s c o m o u m a r e s p o n s a b i l i d a d e 

s u a . 

A s o c i e d a d e a i n d a t e m a pressuposição d e q u e a p e r i c u l o s i d a d e é p a r t i c u l a r m e n t e r e l a c i o n a d a 

à " d o e n ç a menta l " . T o d a v i a , v a l e l e m b r a r q u e a incidência de infrações à lei é mui to m a i o r 

ent re a população d o s d i tos ' n o r m a i s " d o q u e ent re o s p o r t a d o r e s de s o f r i m e n t o m e n t a l . 

Q u e s t i o n a - s e , a i n d a , a manutenção d a expressão " l o u c o s d e todo géne ro" no C ó d i g o C i v i l 

e n a legislação de 1 9 3 4 . 
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Propostas 
01 - Lu ta r p e l a revogação d e t o d a legalização de c a r á t e r m a n i c o m i a l . 

0 2 - Q u e n o s p r ó x i m o s e n c o n t r o s , o s e s t a d o s t r a g a m d i a g n ó s t i c o s d a situação d e s e u s 

m a n i c ô m i o s j u d i c i á r i o s , i n s t r u m e n t a l i z a n d o - s e p a r a f a z e r a s reivindicações n e c e s s á r i a s . 

Propõe-se v i s t o r i a s p e r i ó d i c a s n e s t a s instituições. 

0 3 - E n c a m i n h a r d e n ú n c i a s d o s e s t a d o s c u j a s le is a n t i m a n i c o m i a i s , t e n d o s i d o a p r o v a d a s , não 

e s t e j a m s e n d o c u m p r i d a s . 

04 - Q u e a s i n s t a n c i a s d e fiscalização d o s e s t a d o s , t i p o G A H P , s e j a m c o n s t i t u í d a s 

d e m o c r a t i c a m e n t e , n o s p r inc íp ios d o m o v i m e n t o d a luta a n t i m a n i c o m i a l . 

0 5 - T r a b a l h a r p a r a a conscientização de q u e a p e s s o a p o r t a d o r a de t r a n s t o r n o m e n t a l é c a p a z 

de s e r i n d e p e n d e n t e . Intervir n a cu l tu ra , n a míd ia , n a s o c i e d a d e , d e r r u b a n d o o s p r e c o n c e i t o s 

e d e s m i s t i f i c a n d o a l o u c u r a . 

06 - Q u e o m o v i m e n t o a p o n t e p a r a a j u s t i ç a p a r â m e t r o s e c r i t é r i os n o s p r o c e s s o s d e interdição 

e c u r a t e l a , s u b s i d i a n d o o s usuár ios n e s t e s c a s o s . 

07 - Q u e as associações de usuár ios f o r n e ç a m subs íd ios p a r a q u e o s usuár ios t e n h a m informação 

s o b r e o s s e u s d i re i tos . 

08 - R e v e r a questão do d i a g n ó s t i c o p a r a q u e s e p o s s a r e p e n s a r o t e r m o " p e r i c u l o s i d a d e 

latente" . Q u e s t i o n a r o s d o i s s a b e r e s : p s i q u i á t r i c o e j u r í d i c o . 

09 - O m o v i m e n t o d e v e f a z e r u m a interlocução c o m instituições p o l i c i a i s , j u d i c i á r i a s , e n v o l v e n d o 

a s o c i e d a d e c iv i l e m g e r a l n a discussão do trato c o m o p o r t a d o r d e t r a n s t o r n o m e n t a l . 

10 - E m c a s o s de inf ração c o m e t i d a por por tador de so f r imento menta l , q u e o s l a u d o s r e q u i s i t a d o s 

p e l a j u s t i ç a à s a ú d e m e n t a l , s e j a m f o r n e c i d o s por e q u i p e mul t id ic ip l inar . 

11 - D e r r u b a r a internação s i s t e m á t i c a po r a l c o o l i s m o e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s . 

12 - C r i a r u m a c e n t r a l de informações p a r a u s u á r i o s e f a m i l i a r e s (tipo car t i lha ) , p a r a v e i c u l a r 

informações s o b r e o P A D , e tc . 

13 - P r o m o v e r S e m i n á r i o N a c i o n a l s o b r e a Exclusão no Di re i to , c o m participação d a c o m u n i d a d e 

14 - C r i a r m e c a n i s m o s de divulgação, informação e a s s e s s o r i a j u r í d i c a n a s e s t r u t u r a s d o s 

vá r ios n ú c l e o s d o s e s t a d o s . 
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